A  Central  do  Brasil  esfà  v.ivon- 
<lo  hoJe  momentos  de  grartdo  en¬ 
tusiasmo.  Iiifclizincplc  o  presi* 
dentb  da  República  nno  pòdc  com¬ 
parecer  no  grande  alrnòfo  qilc  se¬ 
ria  oferecido  hoje  k  S,  Excla., 
no  grande  restaurante  popular  da 
EF.strada.  Quase  todo  o  Ministé¬ 
rio  compareceu  ao  almAfo  de  hoje 
na_  Central,  vendo-sc  entre  os  pre- 
(Concine  na  pdgína  12,  coluna  ♦) 


Rainha.do  Comércio 


O  manifesto  do  preíeit 
Mendes  de  Moraes 


.W,  .V 

r íí-tv 


João  Tavares  ila  SUva,  o  erlir.lnoso,  c  duas  dc  suas  íllhas 


■fM 


.\  senhorita  Lila  Léa'  Lemos,  falando  a  A  NOITE 
iTcxto  na  pánina  13,  coluna  í) 


M  Visita  dos  membros  do 
Sindicato  ao  candidato 
majoritário  —  Manifes¬ 
tação  dos  professores  da 

Escola  de  Aeronáutica 

0  Sr.  Cristiono  Machac.'o,  can¬ 
didato  das  fércas  democráticas 
á  presidência  da  Bepúbllca,  re¬ 
cebeu  ontem,  em  sua  residência, 
.1  visita  do  várias  delep-ai^ões  do 
órgãos  profls.slonaia  desta  capi¬ 
tal  e  do  Interior,  nue  lhe  foram 
hipotecar  .'solidariedade. 

Ehitro  e.stas.  destacnu-se  n  ho- 
IConclue  na  página  12.  coluno  7) 


COREIA  DO  8VL  —  Uma  niK- 
Jlter  ila  OoráUi  do  Sul,  /puindo 
diante  rfas  /árçao  oomutUittoj  t/uc 
íc  aproarimnin,  campa  ds  cosíris 
seu  velho  pnl  enfirmo,  enquanto 
f.ulroa  membros  da  famtlin  enr- 
rer/nm  os  poucos  poiiences  qiio 
puderam  salvar  das  in¬ 

vasoras.  (Foto  VP-ACilE,  via 
adreaj. 


iEéUE  HOJE  FARA  S.  PAULO  0  SR.  CRISTIANO  MACHADO 


Çgiitiima  em  Goiá^  o  terror  contra  os  |•esseflistas 

Ielegivel  parãõsenado  o  srTdMar1¥r1s 

I  i^üLMINADA  PELO  TEXTO  CONSTITUCIONAL  A  PRETENSÃO  DO  GOVERNADOR  DE  SÃO  PAULO 

(Texto  na  página  lí,  coluna  7) 


^  . . .  . . . , 

Novos  e  importantes  melhoramentos  na  Central 


OTELO 

K  SAIAS... 

ío  melhor  tia  fcsin,  Josefn 
tparccru  ilr.  Jtii-rio  em  pu- 
sito  r  ilri  rpiui  a  orelha  de 
Heiny,  fc'  «  rapas  botou  a 
Jpca  110  muitiln  assiistadis- 
simo 


Os  serviços  que 
vão  ser  inaugu¬ 
rados  pela  acimi- 
nisraçüo  —  Linha 
dupla  até  Deodoro 

—  Eletrificação  da 
Linha  1,  além  de 
Gosta  Barros  — 
Trens  elétricos  até 
S.  João  de  Merití 

—  O  alargamento 
da  bitola  até  Jape- 
rí  —  Outras  reali¬ 
zações  de  vulto 


DAS  VELHAS  CULTURAS  DE  (AFE 


ANO  XXXIX  RIO  DE  JANEIRO  —  Tcrca-foirs,  19  de  seiembre  do  1950  N.  13.594 

NOITE 


Diretor:  A.  VIEIRA  DE  MELO 
{•dstorChefe;  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


^^A  grande  procura  e  oferto 
mundiais  em  preços  mois 
compensadores  estão  reno- 
.vondo  o  interesse  pelo  co- 
^  feicultura  no  Brasil  —  Mi- 
ilhões  de  novog  árvores  plon- 
I  tados  em  todas  as  regiões 
cafeicultoras  do  pois  — 
Provovel  o  elevação  do  área 
: —  cultivada  em  produçõo  o 
Ccrento  s  ALMtRIO  RAMOS  „„  quinto  do  ssu  total 
Núinire  Avnlie  Cr)  0,10  (Tc.tIo  na  página  3,  coluna  8) 


A  política  nacional  do  petroloo  e  da  energia  oletrica 


Analisei  o  Sr.  Cristiono  Mo 
chodo  os  problemas  funda¬ 
mentais  do  Brasil,  offl  seu 
discurso  de  .Sólivodor  i— • 
..elétrica .  e  potráleo. 
—  Orientação  em  foce  do 
pleito  ■ —  "Não-  nos  opre- 
sentomos  cpmp  homens  pro- 
vidcnciois",  declara  o'  can- 
didoto  democrático 

íTexIo  na  pdg.  10,  cot  í).  . 


*4 

Soda  1’fri‘irn  dc  Souza 
írerlo  Hít  jmg.  S,  çoT.  Sl, 


H.ííorinada  a  decisão  do 
ifibunal  do  Trabalho  que 
ganho  de  causa  ao 
«•arqueiro  da  seleção 
[ícional  —  Passivel  ainda 
J, recurso  para  o  Tribunal 
Pleno  -  Fala  a  A  NOITE 
e  procurador  da  Justiça 
lio  Trabalho,  Sr.  João 
Antero  de  Carvalho 

<lc  onlcn)  iln  prlmci- 
fij.  I*”  ^"i':’rii*n  Tribunal 
'l®'*"  provimento  ao 
^’'*''®‘':‘'iinArlo  inlcrposlo 
dii.  j  "'lornsc  F.  C.  do  ncor- 
nrilmniil  Superior  do 
ri-romi.ando  n  dc- 
irJ  /*'  dera  ganho  (íc 

Wfw  no  página  II.  r.nliina  3) 


MATOU-A  CRUELMENTE 

DESVAIRADO  PELO  DESPREZO 


SDllOIrios  com  0  senhor 
Crlstlano  Machado  os  tra¬ 
balhadores  em  Transportes 
e  Canas 


Contínua  em  Goiás  o  terror 
contra  os  pessedistas 

A  situação  em  Natividade,  Jataí  e  Trindade 
"“  Novos  pedidos  de  envio  de  Força  Federal  — 

•'formações  do  senador  Darlo  Cardoso  à  re¬ 
portagem  de  A  NOITE 


0  estrelato 
ao  seu  alcance 

Raul  Roulien  estará  na 
festa  da  “Boite”  Flair 


A  d  ri  II  nn 

Oexto  na  luigina  2,  coluna  S) 


Beneficiodoi  vários  Estados 
com  os  obras  concluídas  — 
Centenas  de  quilômetros  se¬ 
rão  brevemente  inaugurados 
^  Cominho  a  Leste  Brasi¬ 
leira  rumo  à  Centrei 
ITexIo  na  página  12.  coluna  1) 


Nousa  I'cdrn  AIvch,  «inda  c!cam.n  sdn,  ante  a  bnilnUdndc  (.*3  lrn,;édiii 


Dorrubando-o  sóbre  um  ber¬ 
ço,  crov.ou-lhc  o  lima  nai 
cestas  —  tragédio  oecrrido 
na  rua '  São  Fraiicíscp  ds 
Prainha  : —  Três  nteninos  na 
orfandade 

.(Te.fto  111/  página  0,  coluna  8/ 

SOMENTE 

liO  FOOTBALL 

Depois  irão  as  outras 
atividades  esportivas 

Ilcnniii-sc  boje  no  gabinclc  i|' 
niinislrn  do  Traballin,  c  siili  ii 
lircsiilcncln  do  rc.ípcclivo  lituJiir 
.Sr.  .Mncial  Dias  -  l'ci|ucno,  .i  co 
inisü.ão  cncarrcg.ntn  dc  clnborai 
II  rcguliimciitiicrin  dm  atividade.’ 
Uns  nllclns  |>rnfls»liinnl».  Lfv.ii!- 
Inrin  n  prcllmiiinr  séhrc  sc  a  rc 
fvrliln  regula iiirntarãn  deva  s>;i 
geral  011  simicnlr  iiara  os  Jn- 
I  g.-iilfircs  dc  "rooihall",  por  síi- 
1  fonrlue  no  página  11  ehltina  1) 


Regulamentada  a  concessão  de  menções  ho  nrosas  a  empregadores  e  empregados 


VIACENS  DE  EEDIAS  011  DE  INSEIIIICiO  PADA  OS  EMPREGADOS 

Extensivas  aos  membros  de  cua  família  que  vivam  sob  cua  dependência  imediata  -  Que 
constitui  merecimento?  -  As  indicações  -  A  comissão  julgadora  -  Medalhas 


0  "CONTO  DA 

azeitona" 


sa, moura 
dita... 


l'd.ulni?  ,0, 


—  “Conlinúa  o  Icrror  oni  meu 
1  lislado"  —  declarou-nos  na  mii- 
1  nliü  dc  liojc  o  senador  goiano,  Ihi- 
,  rio  Cardoso,  consuilur  Juridico.do 
i  que  acentuou: 

I  — "nin  .lalai,  .Vullvidadc  e  Trin¬ 
dade,  O  ambiente  dr  iirr'rgulçniís 
I  aos  elcinelltos  pesscdisU-is  não 
ri"-’-nil, 

I  K  nssiin  fnlando,  o  senador  l)a- 
rlii  Cardoso  forneceu  à  repori.t- 
coluiia  71 1  üoitclue  na  págino  12,  coluna  8) 


Pacifico  e  o  preço  das  gravatas... 


Tu  ^  minlolro  iniorino  da  Tra-|do  dacrelo  que  inatituiu  a  con- 
balho,  Sr.  Marcial  D.as  Pcqi;?- ;  cessão  de  monçães  honro:aa  des- 
M.  assinou  a  regulamenlaçto  |  if /.nwin-  nn  n"ii<tm  9  cnliina  i) 


tr.ic  a 


hullcias  na  13’ 


Q  calçado  FAMOSO 


negado  0  REGISTRO  AOS  COMUNISTAS 


PORTO  ALEGRE,  19  í Serviço  especial  dc  A  NOITE)  —  O  Tribunal  Regional  i 
Eleitoral  negou  registro  de  candidatos  comunistas  que  figuravam  na  chapa  do  J 
Partido  Republicano.  A  única  a  ser  registrada  foi  a  candidatura  do  Sr.  Jorge  t 
Frederico  Hadell  que  dcmonslrou,  claramentc,  Jamais  ter  lido  Hgaçõe*  com  o  J 

extinto  Partido  Comunista,  1 


i 

i 


1 


•y.«f 


guarda-chuvas 


fOM  »»MA(.ÍO 


caãBDGa» 

VtRJÍIQUf  »  MftBCA  N» 


NA  HISTORIA 
DO  BRASIL 


A  NOITE  —  Terça-feira.  19  rie  setembro  de  1950 


PAGINA  2 


A  N  O  I  T  E 

Ot.:  A.  t^IEIRA  DE  MELO  -  Keil.-chefe:  CARVALHO  NETIO 
RMUtof-Sccretário:  Llacolo  Muiena  Gcrent«:  Almirio  Ramiii 
iMa{So,  admlnlitraciD  e  afioinaa:  PRAÇA  MAUA,  1  —  TcL 
Mesa  de  llgafôes  internast  43-1910 
IIWORMAÇOES:  23-1550  -  CARIOCA  REPÓRTER:  43*3340 
.  A  N  D  N  C  1  O  S  : 

deçio  do  Pablleidade  —  Tel.t  23*1910  •  Ramais  39  e  53 
ASSINATURAS! 

BráilI,  Amérka,  Porlagai  Ontroa  paiaei 

0  Espauba 

•  meaea  .  Crf  lao.oo  ®  “"**  . 

»  meses  ........  Cr$  2U0.U0  iz  meses  . .  Crf  330,00 


CRIME  EM  CORDOVIL 


a  pelo  dbsafeto’—  Morreu  empunhando  a  faca 
Já. ferira  um  e  investira  contra  o  criminoso 

jraa  velha  dealnte-  oWrou  na  cãea  comercial  a  ac  pOe 
ito  entre  oa  prlncl-  a  InaultA-Io.  Geraldo  revidou  oa 
[st89  da  tragédia.  Insultos,  nascendo  violenta  dtó- 
leraldo  Bernardo  ciissão  entre  oa  dois.  Darcy  txnl- 
13,  residente  na  rua  tou-ae  o  Investiu  para  Geraldo, 

L,  1.77â,  se  doaavie-  tentando  ágwdl4o.  Nesta  ailuni, 

Gregotlo,  do  33  aiiareoeu  o  proprletArlc  ao  arma- 
0  naquela  mesmo  zom,  Manoel  de  Souza  Pinto,  de 
sem  número.  Mo-  30  anos,  português,  que  Interveio, 
üiça  0  fato  de  Dar-  mandándo  que  Darcy  se  retiraa- 
j  vulgo  do  “Parã*’,  se.  Elsle,  ent&o,  se  eníurercu  e 
L  rodtt  de  Jogatina  sacando  de  uma  faca  voltou-so 
à  casa  do  Geraldo,  contra  o  comerciante,  .gblpeando- 
•  "I-amparlna”,  co-  o  no  peito.  Geraldo  correu  em  so- 
nhecido  no  lugar,  corro  do  patrdo,  mas  ao  ^ier  Dqp- 
dvo,  os  dois  por  dl-  ey,  que  de  faca  cm  punho  vlaha 
i  haviam  discutido,  em  sua  dlreçSo,  tomou  dé  um  ca- 
erta  feita  entraram  bo  do  picareta  o  vlbrou-ího  tre- 
•al.  Todavia,  Darcy  mendo  golpe  na  cabeça.  Darcy 
Ima  e  voltava  sem-  deu  apenas  mais  alguns  passos  o 
jogo  nd  frente  dá  fbl  cãlf  morto  ná  rtia.-  O  coiricr- 
jg.  clanto  Manoel  de  Souza  Pinto  lol 

,  ,  transportado  para  o  Hospital  Cd- 

BinpUntlãnCiO  tuim  vargas  «  all  foi  medicado 
I  ^  dn-  facada  que  levou.  Geraldo 

I30«  Bernardo  Crua  fugiu  logo  ap6s  o 

:y  passou  pelo  nr-  crime.  A  policia  tomou  conhecí* 
inça,  na  rua  Cra-  monto  do  fato  e  fez  remover  o  ca- 
.775,  onde  Geraldo  dr.ver  para  o  necrotério  do  Tnotl* 

10  vê-lo  no  halcdo,  tuto  Médico  Lognl. 


dor  gemi  da  E.  P.  Lcopoldlna,  o 
Sr. ’3osé  Csfloa  de  Morno»  S»r- 
mcnlOi  Qiic  vem  d  e  dcinllir*sp» 
foi  nomeado,  pelo  presMcale  da 
República. 'o  engenheiro  Follcia- 
T)o  dc  Soura  Aguiar,  qac  nnqnç- 
la  ferrovia  exercia  o  íargo  dc 
diretor  comercial. 

A  nomcAçftd  dd  enícnhciro 
5nuzn  Agulsf  fol  rcccbida  com 
gersH  aplausos  nío  s6  nn  h.  F. 
Lcopoldlna,  onde  Km  Udo  bri- 
Ihnnto  0  profícua  atuação,  como 
cnlro  os  seus  amigos  dc  outrns 
criradns  lirasildras,  que  conhe¬ 
cem  a  obra  marcante  do  novo 
ftdmlDlMrador  gírul  daquidn 
foTTOvía  air  av  és  doa  Irnba- 
inoB  pelo  problemas  de  trans* 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

~  ESCASSEZ  DE  DÓLARES 


A  guerra  na  CoréU  c  a  ameaça  da  sua  extensão  a  culras  par¬ 
tes  do  mundo,  velo  contribuir  para  modlfioar  a  face  da  economia 
rnundiál.  Os  Estados  Unidos,  cujo  comércio  com  as  demais  na- 
ç6o8,  tem-se  caracterizado  pola  supremacia  da  cxiiortação  sâbrc  a 
importação,  pretendem  Iniciar  ainda  êste  ano,  compras  previstas 
para  a  íormoego  do  estoque  dc  gueVra.  Segundo  o  •'The  Journal  oI 
Oonuaerce”  sobe  a  5  bllliBes  de  dólares  o  crédito  destbiodo  a  essaS 
aqultf^eiS.  Os  norte-americanos,  qufe  vinham  procurando  reajua-* 
tar  •  aitunçSo  dos  demais  países,  atfávés  de  auxílios  diversos  e 
que  Jà  haviam  previsto  um  novo  substituto  para-  o  Plano  Marshall, 
encontram,  atualmente,-  no  perigo  que  arPéaÇa  d  tranquilidade 
mundial  um  remédio,  senfio  eílcai,  polo  menos  de  um  efeito  no¬ 
tável  para  o  equilíbrio  da  sua  balança  coroei^clal  com  ésses  paises. 
As  compras  de  guerra  atuando  como-  reservas  Impedirão  támbehi 
que  fdguns  produtos  e-ssenclais  venham  a  cair  em  mãos  de  naçóes 
ou  ^pos  de  haçôes  julgadas  suspeitas. 

t»  dólares  InrertMos  na  compra  de  matérias  primas  a  serem 
acumuladas  -nos  Estados  Unldós  concorreião  para  melhorar  a  ba¬ 
lança' comercial  do  muitos  paisüs,  prevendo-se  até  que  alguns  pos¬ 
sam,  ao  Invés  da  escassez,  apresentar  abundância  dc  moeda  ame- 
noGoa. 

A  América  Latina  e,  espccialmcntê  o  Brnsll,  Icm  nas  futuras 
cómpraa  norte-americanas  uma  grande  oportunidade,  para  se  ve¬ 
rem  livres  da  atual  ci'lsc  de  dólares. 

Oabe, 'portanto,  rios  no.ssos  órgãos  cMnpeteqtes  entrm-em  em 
.icfirdo  com  os  autoridades  estadunldense.s  para  ó  fornecimento  das 
matérias  primas  de  que  somos  produtores  e  que  possam  Interessar 
aò  estoque  dc  guerra  nortc-americano. 

I-TBll.tS  CUllTASi 
.Mntas: 

Ipo  3  .  2'J5.tKl  a  227,00 


Geraldo  Bernardo  Cruz,  o  cri¬ 
minoso 

Vcriflcou-se,  ontem  ã  tarde,  na 
rua  Craveiro  de  Sã,  om  Cordovil, 
uma  cena  de  sánguo,  toráandotS} 
crlmlhosó  um  menor  de  17  anos 
apenas,  Os  aritecedentes  do  orim.! 


Pstcy  Gregorio,  o  morU» 


O  engenheiro  Fclktaho  de 
Souza  Agbiar,  riuc  nasceu  nesta 

capital,  ò  filho  do  coronel  gene- 

ríí  engenheiro  Fcllclano  Benja*  zmwa 

min»  do  Saati  ^Aguiar,  o  Sra. 

Emllla  Rocha  Dias  de  ^Sjmza 

Aguiar.  Fez  o  cur^)  do  Colégio  TWH 

Mlllur  c  dlploTOou-sc  «n  «oge- 

nhnrin  civir  pela  poóla  Polllé- 

i-nlfó,  ombar  do  Rio  de  Jattein».  Haltt  , 

A  Vida  do  novo  administrador 

geral  dn  Lcopoldhin  étwinalada  jWMM  '  ■ 

por  largo accivo  do  IncsUmAveis  -  ■=  ^ 

scrrlçtis  prestados  4  causa  pública  llg  r  ’■ 

cm  cujo»  mlslcrcs  scmpfe  soubo  ■ 

impor-sc  pela  soa  clarividéncin.  J 

Foi  engcnbciro  fisool  dn  Ins-  ^  ■ 

prinria  Federal  de  Eslrnd.vs.  pre-  |H||Hn  ^  '»/, .  ■ 
«culemchlc  Dcpnrt.lmento  Natio-  ^  ■ 

nnt  d«  Estradas  dc  Ferra,  tendo  | 

tido  o  orgaiil/ador  da  Soçáo  do 

Conlratov  e  lãrifna.  Desse  pos-  3 

to  saiu  Snn/a  Agniar  para  çxci-  v  j 

rrr  as  funçuM  do  eonlsflor  da  MBHHBBmR  í1MM^í4 
Eslradn  de  Ferro  Central  dn 

Brasil,  por  Indicação  do  saudoso  i, 

eugenholro  OzorJo  oc  Almcldii.  > W  ^ 

que  na  oc.ssião  chefiava  a  Iiispu-  Ruífezuicro  .  — i'..i.iu  u: 
tofia.  Aguiar 

Na  adminislração  Afraiilo  dc  Delo  Horizonlo.  lendo  a  lese  çm 
Mello  Franco  tomo  míuisiro  ila  nprcsenlou  o  dcfemlcu  em  üa- 
Viação,  .serrlu  oui  sen  gabinete  pines,  sobre  “Trifegft-Caowr. 
e,  paslorlormsiii-o,  na  Conlodorla  réncla'*,  llic  vnlíiln  n  l»dia(ÍD 
da  Central  do  Brasil,. onde  reor-  pafn  membro  do  Conselho  !)«»■ 
gauizon  não  só  os  serviços  como  lor  e  diretor  do  BtparUreoilo 
as  laidras  da-  Entrada.  Isso  Ibe  de  Trdfcgc  c  CourdeugL 
vaiou  A  indicação  para  o  elevado  de  Transporlcr  que  superinlindi 
posto  de  chefe  da  Contadoria  ns  Comissões  de  lorllss,  Cn». 
Cénlral  FcrrovlArla,  hoje  Coqlu-  dennção  do  Traiisporles  c  utili- 
drla  Geral  de  Transportes,  peloa  z.içãn  do  aproveilanicnto  da  cg. 
engenheiros  Ismael  Coelho  do  lorial  dc  Transportes.  Oriailtn 
Souza  e  Gnslon  Sangés  (fnlcd-  a  seguir,  para  n  l.copoldini  « 
do),  nlo  que  recebeu  nnânilne  serviço  combinado  rodo-IttK- 
aprovação  e  apoln  de  todns  as  vlArio,  aparelhando  «  Açlixii 
e-tradas,  exercendo  coninlatlva-  Pcslniin  quo  tumbem  dlrip,  ili- 
mento  esse  cargn  e  o  dc  conta-  scnvolvcndo  os  seus  .‘cniço!, 
dor  da  C.entMl  do  Brasil.  Estas  sSo,  cm  linhas  gcrih, « 

Em  11131,  foi  convidado  para  vida  e  n  obra  do  engenheiro  Ft- 
Integrar  o  qiindro  admlnlslratl-  Ileiuno  dc  Souza  .Aguiar,  tp»  db- 
vn  de  “The  Lcopoldlna  BoUwny  ba  de  .scr  dessignadn  pelo  pre- 
Cü.  Ltd.'*  Ingressou  como  assis-  .sldcnlo  dn  Itcpiiblica,  ímímI 
tenio  Comcrciiil  do  TrAíegO,  nc»-  Enrico  Gaspar  Dulrn,  para  ditl 
ai.5  funções  pcrmaneccnilo  nló  gir  a  Lcopnidina. 

março  de  1933,  quando  foi  no-  O  alo  do  chefe  do  povln- 

meado  diretor  òóracrcinl,  cargo  cansou,  por  irso  .a  melhor  Ia¬ 
que,  vinha  exercendo,  pressão. 

.m«“  Amanhã  a  transmissão* 

r.r;S\"ír,tVT'rírl  ao  engenheiro 

no  os  larlfns  dc  todas  ns  Eslru-  S0UZ3  AQUISP 

das  de  ferro  do  pais,  desde  o  o  prcsjdcnlo  tl.i  Rcpúllãi 

Ainazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul,  aprovou  a  exposição  dc  aioliros 
adotando  as  boMS  podrao  e  uni-  .Ioüo  Valdc 

ncando  as  classificações,  dos  ,„ro.  Ulular  da  pi.sla  da  Viacii, 

meteadorlas  0  ampliando  cnor-  i„dicoii  o  nome  do  cnucabi::» 
mcmçntc  o  Knfego  mutuo  votre  Feiiciano  dc  Soiizti  Aguiar,  wti 
-1®  «"■.?  »  adminislração  da  Eslrads  do 

**j*^^**  Ferro  Lcnpoldinii,  cm  sahoUluL- 
L  ««"  "O  en.genlHir.,  .Insê  (hil.i 

hía«"nclrA  "«'■ais  .Sarmenlo,  ((tic  dclxoü 

'*}**™'f'^**'  a  direção  de.ssa  ferros  ia. 

r  .  Iransmissãn  d.,  cargn  J,,p 

/iM*}  Cont»-.  ic-à  nniaiib.ã.  ãs  II  horas,  nn|(y 

Transportes  que  bincle  do  diretor  da  LeupeldleJ. 

^ff^**f**********»**M*t»0^Mté*tê44M**»ft*tffHMHHtH 


Clínica  Médica  em  GeraJ 

Dr.  Licinio  Santos 

Fígado  •  Extãmagh  -  Inlcstlnoa 
Edifieio  dc  A  NOITE  —  Sala  613 
Fono  23-0973 


t  bom  e  0  mais  borato, 


Piri  cimi  dl  silteíri 
Cr$  I.OOOrOO 

TAPECRRIIS 

SOUZA  BAPTISTA  S.A. 
Avutidi  13  dl  Mzii,  45  •  22-3511 


Posquisns-  realizadas  cm  dlver- 
.sos  ipaiscs,  principolmenlc  nos 
Estáuas  Ünidos,  tnnslrnram  que  o 
mllbo,  dc  preferência  o  .nmarclo, 
possui  diversas  vllninlnn.s.  ft  Icêr 
das  fhesmns-  varln  segumio  -i» 
condições  cm  que  é  tililidndei  In¬ 
tegral,  descortlcndo,  Irllnradn,  re¬ 
duzido  a  fubá  ou  submetido  ,-i 
eocçãó. 

A  forlnbn  de  milho,  com  cxccs- 
sJó  de  suas  proteínas  não  cslã 


Nominól 


Nominal 


Manoel  ilc  Souza  l*intn,  logo  dép  ot*  rio  receher  «n  enratlvos  no 
Hospital  Ge  tulio  Vargas 


R«aliza-sc  amanhã,  quartn-fcl- 
rn,  na  Associação  Brasileira  dc 
Imprensa,  a  sessão  cinemalogri- 
fica  p.ira  os  associado»  o  suas 
f.-im!H«s,  com  u  exlhíçáo  de  um 
filme  dc  longa  metragem,  prece¬ 
dido  dc  um  complcmanlo  nacio¬ 
nal.  O  Ingresso  fnr-sc-A  com  o 
apresentação  da  carteira  social. 


DB.  FONTES  LIMA 

MÉDICO -OCULISTA 
Run  México.  98  -R.°  •  Solos 
812  -  813.  Diarjaiueitt«t  ài 
13  liuros  —  Tcl.  42-3314 


muifft  aquem  ã  farinha  de  trigo, 
quanto  ãs  suas  proprled.ndes  dii- 
létlcas. 

'  Awlm  é,  que  n  mlllio  pode 
snbstKnir  quase  lolnlmcnlc  o  Iri- 
gó,  lias  diferentes  preparações 
i:unnérta.s  nsadns  na  nossa  nll- 
menlflção.  sopas,  mingaus,  bolos, 


de  FINO  GOSTO 

Viõilc  08  40  .\pnrln- 
racnloB  do 


biscoitos.' etc. 

O  irillho  é  um  allinenln  dc  f.-i- 
cil  eoltivo  f  econoinirnmenle  no 
iilcaricí  do  todos,  espcciabnonle 
das  populações  rurais. 

Enlrélanfo,  não  basta  que  f5‘c 
cercal  ícjn  consumido  om  maior 
csrala  nó  Interior  do  pais. 

E'  preçiso  que  se  Incremente  n 
sep  uso  nas  cidadea,  onde  snne 
r-i  0  alto.  consumo  do  Irlgo  Com 
Isso,  diminuiremos  um  pouco  a 
elevada  Importação  do  trigo,  eeii- 
"ujuipndo,  anuatmente,  plgnns 
inllhõês  dc  mizelroh». 

Sendo  o’itiIlho  nni  doa  orliiel- 
pnis  produtos  da  noss.-t  agrlciií- 
liira,  é  dc  tõda  vanlagcni  que  êic 
imnliêm  flgore.  cm  mninr  propor¬ 
ção  na  olirnent.-iç.ão  nacional. 

A  màlor  dificuldade  do  emprê- 
gr»  exclusivo  da  farinha  dc  milli, 
110  labrlco  -do  pão.  cíU  na  sua 
pcmienn  quantidade  de  nluKni 
subsiáricia  essencial  4  boa  pani- 
iicaçao. 


e  faça  amo  idéia  do  sua 
futura  residência 

C.VTETE,  78/W 


Os  comunistas  chineses  pensam  transformar 
aquêle  país  em  uma  nova  Coréia  —  Milhares 
de  soldados  vermelhos  concentrados  nas 
fronteiras 

AVA31UNGT0N,  TS  (ÜP)  — -  Oq  Quinze  aviões  militares  «Dako- 
observador.ea-  dlplomâtloo».  -dlicn^  ta»  voaram  daqui  h  Hanai,  na  sé* 
que  um  ataque  dos  e'oriiunl8tas  ehir  gandã-feira, 
jiesea  «onlra  avlndo*í»hta'  pMva^  O  comandarité  em  chtfo  das  for. 
velmento  trairaformgrã  o  .sudMtc  ç»»  franeesás,  general  Parcel  Car¬ 
da  Aèia  em  «outra  Coréia».  N'S*  péntíer  JA  chegou  a  llanol,  on- 
étcloB  do,'3alg<)n,  Indo-China,  di-  do’ analisará  a  silnnçãu  cofti  o 
zem  que  milhares  do  soldados  co-  alto  eamlssArio  írancís,  Sr.  Lon 
■maniBtaaf  «MAo  .se  concentrando  pigfton. 

ao  '  longo  ,dai./ronteJra  dsquola  _ _ 

jial».  Ma»  ctsçp  «oldado»  nfio  iden- 


B1EI,EFEED.  Alemanha,  19  (U,. 
P.)  rt  Ti-IBunar  Alemão  de 
Desnnzlficnção  sentenciou  h  pena 
dc  4  anos  c  G  incSes  o' e.x-gaiileltcr 
nazista  de  Colónia,  Sr. .  Jnsçf 
Gi-olic.  Grohe  jé  expiou  qunlro 
ano»  0  um  mé.s  da  aeniciiça  cm 
uin  ncninpnraenlo. 


íificadoé,  nis  citada»  noticias,  eo' 
mo.  «comunista»  chineses».  O»  Es¬ 
tados,  Unidos  Já  advertiram  A  Chi¬ 
na  ComunÍMa'  para  que  não  ten- 
lo  se  expandir  para'  além  do  sua» 
fronteira»  atuais.  O  govérno  nor- 
tc-amériCanò  apoia  também,  vigo* 
rosnmente,  n  BirmAnia,  e  Siáo,  vi¬ 
zinho»  da  Indo.Chlnn.  Contudo, 


HOR05COPO  PARA  HOJE 

-»-»-»•  Por  STKLLA  — -  . . . . 


t-fíliiln»  fjrinciimis  na  1  *  pdjfn/il 

/  oeim  pasaa-ae  tia  rua  Palaaafi- 
llú,  õsguUia  da  iva  Senador  Ver- 
f/ueiro.  Proieffldó  pelo  troneô  de 
uMia  patmeira  nin  ca-anl  converaa 
OnMiiAò,  Iieni  aparraditiho.  De 
eúbito,  aparece  outra  mulher.  E 
sem  díior  a  qiio  vai,  ouipunhaiido 


O  Banco  do  Brasil  afixou  Iinjp 
n»  seguintes  tabeins  do  laxa»  4 
vista;  ■’ 

VKNDA.S 

iV*}''*'  .  .VJ,41S0 

•  *,. .  1R.72 

rraoco  ííiiíço .  3353 

Peso  uruffunio . *  7*6408 

'  V  .  i^non 

Pe»o  argentino .  1,, 17.75 

Peso  noiiviano .  <1  ;it2D 

. ■  (i!h.í72 

Nolcs  (Peru) .  I  'JO 

rrapqo  francês .  (i,555 

T-ranco  belga .  (),S77g 

r.odoa  succh .  3,620!) 

floroa  dinaqiarquesa  ..  2!7.iri;i 

Corria  lóhcca .  ILim 

■•‘lorlm  .  .i  niío 

COMPRAS 

Eibva .  .51.4640 

Onlav  .  .  .  1338 

l-raneo  suiço  .  ,  . .  4,2127 

Peso  uruguaio .  7Í3667 

Peso  argentino .  1 '347.7 

•Soles  ,  .  .  _ 

.  .  .  ng-TIl 

F  ranco  francês .  i)..725 

Franco  belga .  ti,, 16 12 

l*c»a  boliviano .  ’  — 

Griroa  sneca .  3„i.75l 

Goroa  dinamarquesa  ...  2.6.'Í6>6 

Goroa  U-liecn  .  9  3676 

T’c»ela  .  '  _ 

Florim  .  .1  fl21« 

OURO  FINO 

O  Bancri  do  Rrasil  cnmprnva, 

boje,  n  grama  dc  'ourn  fi4n, 

13001100,  a  Cr-S  20.8170. 

Açúcar 

Mercado  .susienlaifn. 

COTAÇAG  POR  69  QITI.MS 

TIforieri  crlsiol .  ins.riê 

Grlslàl  ornarei, 1 .  177.06 

Mascavo'  .  173.06 

Mascavinlio  .  lii1,0C 

Alficdâo 

.Mercado  firme.  ^ 

COTAÇAO  POR  10  glTI.OS 
.FIRRA  LONGA 
SERIDó: 

Tipo  .6  .  270,09  a  27r,.()( 

Tipo  4  .  2G.7.(HI  a  268,01 

FIRRA  .MltDIA: 

SERTÕES; 

Tipo  8  .  21.7.69  11  217  91 

Tino  5  .  22.6.00  íi  2.':0.0i 

CEARA: 

Tipo  S  .  228.90  a  2.39.III 

Tipo  5  .  21-1.90  n  216, (ii 


TEEÇA-FEIRA  —  /9  DB  SETEMBRO  —  O.»  tjtie  tiaaocin 
110  dia  do  ho/o  tím  boa  capacidade  comercial  e  ado  muito  frnft.i- 
Jhadorca.  Como  quo  a  aorlo  lhc.i  preaenteou,  com  aa  oportunida- 
rto.t  na  vida,  maa,  uma  vos  coiisioam  o  quo  querom,  iiClo  íaeem 
qualquer  oafnrço  jiarn  maillf-loa. 

São  amnntca  <Uik  viapen»  o  proruvoJmcnle  uisllardo  «iitlío.» 
paise.i.  BeiuXo'  aumuniente  /elixea,  eo  piiileroin  aelcoionar  a  qinCro 
de  trabalho  dc  aiia  //re/cr Jnclo  ■ 

Têm  pcraonalidndo  in/liienie  e  ado  multo  ofratlvoO  />ora  o 
aexo  opoalo  e  lerão  inultaa'  opoiiunUIndca  no  nintrlmdnlo  Mas 
devam  ter  multo  cuidado  nn  escolha  do  companheiro,  poia  quan¬ 
do  .ado  iitfelixes  einoclonalmcufe,  tudo  termina  para  i‘lca. 

Ooatain  da  múaica,  daa  artes  o  da  literatura  o  cm  qualquer 
delas  demonstram  talento.  Tambiin  ffo.vfairt  do  teatro  c  prociira- 
i-do  fator  carreira  nele,  Dovain  eslndü-lo,  pois  tím  sonso  admi¬ 
nistrativo  o  condições  para  produtir, 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

QUARTA-FEIRA,  20  OE  SETEMBRO 

Virgo  —  24  de  agosto  a  22  dc  setembro  —  Um  dia  promissor. 
Possível»  importante»  lucros.  Seja  progreosiota. 

Ubra  —  23  de  setembro  a  23  dc  outubro  —  Um  hora  dia  par* 
combinar  os  negócios  com  os  interêsses  sociais,  para  proveitoso  be¬ 
neficio. 

I^orpião— ■  24  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Be  está  pro¬ 
curando  trabalho,  éncontrari  hoJe  o  eue  deseja.  Os  assuntos  so¬ 
cial»  estão  multo  favorecidos. 

Saglt&rlo  —  23  de  novembro  a  22  de  dezembro  —  Este  pode  ser 
um  excelente  dia  para  os  negócios.  Sc  planejar  bem  a»  coisas,  po¬ 
derá  obter  importante»  lucros. 

Capricórnio  —  23  de  dezembro  a  20  de  Janeiro  —  Este  c  o  scii 
dia.  Aproveite  bem  as  oportunidades  que  se  lhe  aprcscnlBrcm. 

Aquário  —  21  de  Janeiro  a  19  dc  fevereiro  —  Sc  tem  algum 
eontrato  pendente  de  decisão,  vai  sair-se  multo  bem  se  fcchá-io 
hójfc 

Pisoe»  —  20  d  fevereiro  a  21  de  março  —  Os  assuntos  governa¬ 
mentais  estáo  muito  favorecidos,  se  se  cruzarem  em  seu  caminh'). 

Aries  —  22  de  março  a  20  dc  abril  —  Um  bom  dia  para  vendas 
e  compras.  Be  está  precisando  dc  uma  opiniio  autorizada,  procure 
consegui-la,  boje. 

Tauro  —  21  dc  abril  a  21  de  maio  —  Faça  progressos  hoje.  To¬ 
dos  planos  educacionais  estão  de  sorte. 

Gémeos  —  22  de  maio  a  22  dc  junho  —  Estabeleça  contactos 
com  alguém  que  puder  ajndá-lo  cni  sua.»  ambições. 

Câncer  —  23  de  Junho  n  23  ile  Julho  —  Todos  os  planos  quer 
de  sociedade,  quer  domésticos,  qilcr  comerciais  se  desenvolverão, 
hoje,  de  acõrdo  com  os  seus  desejos. 

Leão  —  24  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Este  é  o  momento  par.i 
organizar  os  seus  planos  no  comércio  ou  na  lnd'ãs(ria.  Os  assuntas 
de  empregos  também  estão  muito  favorecido». 
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zinho»  da  Indo-Chlnn.  Contado, 
o-z  Estado»  Unidos  ti&a  proincle- 
ham  eapceificament.T  tròpa»  norte- 
smerfeanás  para  defender  o  sn- 
deste  da  Asle.  O  Sr.  Dean  Aehe- 
■on,  veerelArio  de  E»bdo,  JA  as- 
gmalou,  entretanta,  quo  um  pais 
atacado  e  que  deseja  so  defen¬ 
der,  dsndo  {iravas  disSo,  poderá 
pedir  a  ajuda  de  scus  aliados. 
Ms»  somente  dopo!»  do  dar  pro- 
i-as  do  quo  roálmente  quor  so  de¬ 
fender. 

ps  Estados  Unido»  estão  bJu* 
dnndo  mililsrmcnto  a  Indo-China 
Atravéa  da  França.  Também  o  su¬ 
deste  dn  Asia  estA  reoobendo  bo- 
ncticlo.»  do  Plano  Marshall,  A 
Fi-niiçii  tom  150  nill  soldados  lu¬ 
tando  contra  'cs  icbíldos  comu¬ 
nistas  n,i  Indo-China,  os  qual» 


Kwi  facão  de  ootiiiha,  ataca  o  ho- 
nicni.  Dd-)/ie  com  o  fnetto  »i«  oro- 


lha  esquerda  e  orranoa-lhe  «la 
pedacinho.  Não  satisfeita,  ulhrn 
1IOV0  pnlpo,  desta  vea  «o  pe.acoço. 
Ele,  desesperado,  abraça-se  á  mu¬ 
lher  que  Já  estava  em  sua  conifia- 
nhio.  Ambos  ffrllam.  por  socorro. 
A  agressora,  satisfeita,  põe-se  em 
fuga,  protegida  iicla  sombra  dos 
citqueh‘03.  Mas  o  homem  conti¬ 
nua  a  giitar.  Sen  nervosismo  6 
tanto,  que  sá  doira  de  abraçar  n 
mulher,  quando  chegam  a  Kddio 
Patrulha  e  o  comissário  Tenürio, 
nu  4.0  distrito  poltclnf. 

Depois  tudo  è  explicado.  O  ho¬ 
mem  cra  Remi/  Alves  ãe  Suiiao, 
de  SS  anos,  solteiro,  alfaiate,  re¬ 
sidente  na  rua  Clarieé  Jndio  ão 
Brasil  n.  3,  fundos.  A  mulher  corii 
quem  eoiiuor.soua  era  a  sua  eleita, 
Sofia  Perelrü  de  Boiuia,  de  et 
niiOs,  resideiiffl  nn  rua  Pais.',and6 
II.  StS,  apto.  SOS.  Da  outra,  ou  me¬ 
lhor,  da  agressora,  aó  se  snbs  o 
primeiro  Home  ~  Josefa.  Pára, 
durante  muito  tempo  •ámanie  dn 
Rein/i,  que  a  trocou  por  Sofia 
Josefa  prometera  flii.qouçn,  B 
o-ntein  eiicoiilrou  os  dois  em  coló¬ 
quio  naquele  loonl.  Bacon  do  fa¬ 
rdo,  cortou  o  Orelha  de  Remg  e 
I  desapareceu . 

I  A'o  delegada  do  4.*  distrito,  o«- 
rlmo*  Bofia.  Antes  tentamos  ou¬ 
vir  Remi),  mns  foi  inteiramente 
iinpo.ash'el  coii.aogHir-se  uma.  pa¬ 
lavra  dOle.  Eslava  osajistndi.vsl- 
tno,  tremendo  como  varas  verdes. 
A  iiiíica  coisa  que  disse  é  quo  nd» 
falava,  /lois  tinha  màdo  de  outra 
rc/iresália  le  Josefa., . 

Mas  Sojin  contou  Indo,  Disse 
t/ite  Josefa  cra  sua  rolei/a.  Por 
liitonncdio  dela,  conhecera  Re- 
mu,  par  sinal  sea  ooulorrãnco. 
E  quando  0  coração  qiter  nãõ  hã 
nada  que  possa  com  fia.  E  os 
dois  rnmccaram  enlilo  iimu  nvew- 
litra.  Jo.iefá  udo  noucorduu  c  Che¬ 
go»  III)  melhor  da  fcsia. 

A  poUoUi  procura  -fosé/a. 


IVASIIINGTON.  III  (AFH)  -  '! 
governo  rninmhi.ino  rtilacea  • 
dispnsiçn,)  dn.»  Força»  dn'-  Xofi!*' 
Unidns  na  GorêJ-i  :i  fras-ils 
mirante  I.ndillu". 


Baixou  a  sepultura  o  oor-l 
pa  úo  soldado  Roíierlo 
Fernandes  Gosla 

Ao  enterramento  compa¬ 
receram  oficiais  e  praças 


(Clichê,  na  1*  páginal, 
Como  lemos  amplaincnts 
cindo,  as  candidiiías  iio  eitrtM> 
de  "Encontro  no  Riu",  coscsw 
di  ctiicmn  pnlroríNodo  (»r 
NOÍTE,  cm  combinnçno  com 
Pelmex  do  Bra.iit,  serão  howMS' 
geadas  tom  uma  grande  fedu  )W 
-bolfa’’  "Flatr",  oferecida  f  - 
Stagers  Gin.  Nesta  festa,  í»Ç  J'’- 
M  rias  ií  (ts  2  dn  manhã 
ta,  as  graciosas  randidntns  irra-' 
oportunidade  de  scret  ofreMiiC' 
das  ao  pábileo  e  Inmbéni  # 
prcsãrloa  teatrais  e  diretortaji- 
neihatoírd ficas.  E'  W"*»  a/ioa»' 
nidado  t/iw  a  concurso  lhes  çletv 
ce  para  que  sejam  eoiihrehlot 
admiradas  /mr  homcni  ilo  tfO" 
e  cliwma,  Quem  tabí  ss  ""J 
írafo  d  margvm  do  fdmt 
Iro  «0  Rio"  não  surgi. i 
t-eiiMiõrs  Na  fcsln  ria  ***,  , 
•‘flair"  c-starii  prrsrnte 
Doiilieii,  qnc  vnl  monta''  "a 
riB,  iiu  m,'.»  riifxoite.  «mii  ‘"■”'‘'7 
nhlii  teatral.  Roullcn, 

Ir-»n  aniinclarin  11  .Mçdo  tratmi 
d  NOITE,  estil  ú  pinniiv  ãr 
t-D-i:  /nira  0  srii  eleiun  0  1“'^' 
diliv  de  ser  iiino  nolleia  aj'" 
vcl  para  as  «osso»  í". 


BOii-sc  juniamcnte  com  o  resum¬ 
ia  dc  suas  tropas  desembarcadas. 
O»  quo  ficaram  a  bordo.  Ião  logo 
stuberam  da  mn  sorte  do  coman¬ 
dante,  rumàfutn  para  a  Mnrtinl- 
ca. 

linquanto  os  soldados  uprlslo- 
nndos  foram  distribuídos  pelos 
cátaboieclmonlos  militares  da  ler- 
rri.  Duclerc  teve,  a  principio,  por 
presidio,  o  cbléiHri  dós  Jesuítas 
trio  Castelo),  Transferido,  mais 
tarde,  a  seu  pedido,  fol  paraf  etn 
um  sobrado  da  Rua  da  Quitao- 
dn,  onde  uin  grupo  dc  cmliuça- 
doB  deu  cabo  do  sua  vido  à  som¬ 
bra  da  noite  de  dezoito  de  mar- 
qo  de  17tl.  Seu  corpo  fol  Ecpül- 
Indo  nn  copeln  de  São  Pedro,  da 
Igreja  dn  Candelária. 

O  essnlto  do  aventureiro  fran¬ 
cês  p6a  eni  polvnró.na  o  litoral  dc 
tuda  n  colónia.  Aqui  t  qR.  ciiidou- 
s,!  da  reconstrução  de  fortlFion- 
ções,  dfe  armazenamento  do  pól¬ 
vora  0  balas.  Era  0  temor  de  qu-i 
so  repetisse  n  Investida.  er.a  0  p6- 
nlcri  das  pDpuInqôes  deapriilopl- 
das  fronte  h  possibilidade  do  sa¬ 
que  0  da  matançn. 

Tão  fundados  eram  o.»  preven¬ 
ções  quão  precárias  foram  as  me¬ 
didas  tomadas. 

Km  setembro  do  1711,  o  Rio  do 
Janeiro,  nfio  teve  com  que  leais- 
Ur  .4  e.».pedlç4Q  vingadora  coman 
dada  por  Duguar-Trouln. 


Ourenlc 


/iflAU  TEifIP0\ 
m  SAIA  NUNCA^ 

tem  umo  laia  de 

PASTILHAS 


llRl.NBUS,  10  (Unllfcü  Pre»..) 
--  Aiiiincln-»o  quv  0  pequeno  l.u- 
xeinliurgo  cnviarA  50  vriluntãrlo» 
iwra  jmitnr-xe  áó  hlliilhão  Iiclgn. 
que  oni  cslii  sciuln  treinado  piirii 
enirnr  ent  iiçãn  nu  Coríta.  Espr- 
rn-se  que  a  fitra;i  de  vnlunlárini 
do»  dolK  ))ul»cs  pnria  patn  n  Cu- 
rêln  eip  piiiiclpin»  de  nnvi-inlirn. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


do  Núcleo  de  Pára-qiie- 
diôtas  —  As  homenagens 
prestadas  à  memória  do 
jovem  militar 

Notielaino»  cm  nossa  edição  tis 
ontem  0  tncüiitro,  na  eniUocaduro 
do  rio  IMri,  do  cotJnrer  tio  jm-era 
|>arnqucdiBla  do  Exército  Rribor- 
to  Fernandes  ria  GnsU.  vlllma  do 
um  acidente,  no  sáitado,  durante 
iiin  TÓo  de  treinamento,  O  cariávor 
nno  tiprciicnUiva  nenhuma  íonlu- 
í2o,  ficando  evidente  que  a  mor¬ 
te  fflrn  rrinseqiiênela  de  afogameh- 
lo.  Fol  rcnoridn  para  0  instituto 
Médico  Legal,  dc  onde  »»la  0  fo- 
rctrs  ptrn  o  cemilério  do  São 
Francisco  Xavier.  Presentes  ao  «c- 
piiltatnenlo  eslavam  pessoa»  da 
ísmllia  do  morto,  I  )doa  us  oneiais 
dí  Núcleo  de  Paraquedistas,  co- 
leghs  e  amigo»  do  milllnr,  O  ro- 
puUhtnenlri  vcMfiêou-sc  4s  17  bo- 

Tt». 

^  Por  delétminÉçfii)  do  eoronel 
Ncslor  Pénha  Brasil,  ante»  do  fe- 
fetro  sair  dn  morzue  para  o  ev- 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 
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C'“:raa  ?  Leia  CARIOCA 


vendido»  lómenie 
^  cm  loto»  ^ 


Cupão  para  o  íírande  (’onciirso 


I  Conheça  o  valor  j 
do  seu  imóvel  ; 


RAINHA  DO  COMERCIO 


Para  venda»  lilpotecaa,  dvsa- 
priiprlaçõpo,  ventárion,  parti¬ 
lhas,  «cguro  r  halnnçu,  roíihcça 
0  vaiar  de  seu  Irnuvcl. 

A  Bolta  de  Imóvria  medlnnlt- 
módica  remunetnçzo  avaliará  sua 
propriedadu  biisenda  na»  mui»  ri> 
eente»  •ollctltrãpi.  da  uferto  e  dn 
procura,  Avenldt  Itio  Branco.  126. 
I.®  andar  —  Telefone  42-3153. 
CARIOCA  pertetsce  aos 
do  cinema  e  do 
rádio 


VOTO  E.M  . . . 

CASA  ÜU  . 

líNDKÍiCÇO  . 

BAIRRO  . 

M)ME  ÜH  Vftl.ANTE  . 

KNDEKftCO  . 

1’reeqrhri  c&m  rlareza  todoi  oa  ifailoa 


QUITO,  19  (AFP)  — 
A  bbrdo  de  um  ovião  bra¬ 
sileiro  viajou  grupo 
de  oficiois  do  Eseolo  dc 
Comando  do  Esfodo  Molor, 
que  võo  00  Broail  em  cs- 
hido  e  cbservoçõo. 


MÓVEIS 
F.  COSTA 

HÜA  ANDRADAS.  27 


A  NOITE  —  Terça-feira,  19  clc  setembro  cie  1950 


o  PLEITO  DE  OUTUBRO 


(TifuJoa  prInc(pfiU  nn  t*  oljir.aí 
üm  despnclio  clc  Washington  datado  de  10  do  covtcnte,  di¬ 
vulgou  qiic  a  stib-comissSo  dc  Agricultura  do  Senado  doa  Estado  ç 
Unidos  que  deu  à  publicidade  mais  de  400  páginas  de  depolinenloa 
c  dados  diversos  sobre  o  café,  represontando  as  mais  completas  lii- 
formnçôcs  sobre  produçílo  c  comércio  do  produto  mundiais  Jamais 
reunidas,  lyossegulrd  os  seus  estudos  durante  as  férias  parlame.i- 
tares.  .  .  .  ^ 

Acrescentava  o  despacho  que  ao  ritmo  atual,  as  Importações  dw 
café  pelos  Estados  Unidos  subirio  n  um  blllifio  de  dólares,  ocupan¬ 
do  0  produto,  .sob  êsse  ponto  dc  vista,’  o  primeiro  lugar 
das  as  mercadorias.  Dizia  ainda  a  mesma  comimlcoçao  que:  Em¬ 
bora  algumas  recomendações  da  sub-comlssfio  tenham  desgostado 
03  paiscs  latlno-amerlcnnc.s  produtores,  suscitando  reações  dlplo: 
mitlcas,  os  entendidos  no  a»sunlo  sSo  de  parecer  que  o  estudo  en¬ 
ciclopédico  da  sItURçõò  mundial  do  café  scr4  de  grande  valor  i»r:i 
todos  os  pnises  produtores  e  consumidores.  Muitos  dos  dados  apolar.i 
os  argtimeníos  lailno-amerlcaiios.  Nos  meios  executivos  do.  gover¬ 
no.  0  tato  dc  que  café  se  ter  tornado  uma  “espinhosa  questão  de 
poiitiCR  Inlcrnaclonal  IcrA  oportuna  Incumbência,  para  a  consei- 
vação  dc  uma  etllude  cautelosa  e  equitativa,  relatlvamenw  a  esíe 
produto,  durante  as  trànsíormações  econômicas  que  estão  resui- 
taiido  aáora  do  enorme  programa  de  defesa."  .  .  • 

rERSPECXrV^AS  DO  AUMENTO  DA  PEODUÇAO 
DE  CAFR  NO  BRABIL 

O  Brasil  que  domina  58%  do  comércio  mundial  de  café,  de  eer- 


Por  unanimidade, '  o  Tribunal"  Regional  do 
Distrito  Federal  contrariou  á  tese  decidida 
favoravelmente  pelo  Tribunal  Superior  — 
Outras  manifestações  sôbre  os  candidatos 
cariocas 

último  1  fonhíciniento  da  impugnação  foi- 


0  projeto  da  Lei  do  Inquilinato  acha-se  há  vários  meses 
,1.-1  câmara,  após  os  longos  debates  e  ' estudos  que 
.-(reu  no  Senado.  O  seu  exame  pela  Comissão  de  Corsti- 
luirão  c  Justiça  chegou -ao  fim  mas  o  respeçtlvo  parecer 
linda  depende  da  assinatura  da  maioria  dos  membros 
dêsse  orguo  iccnlco.  Dai  o  fato.  de  não  tet  sido  Incluído 
iM  ordem  do  dia  antes  , de  vcrlflcar-sc  a  crise  .provocada 
Ha  falia  de  níunero  para  as  votações,  que  vem  se  acen- 
uando  desde  ílns  de  juUio  sem  tjue  haja’ mais  esperança 
de  que  volte  a  existir  o  necessário .  quorum  regimental 
antes  de  3  dc  outubro.  , 

ora.  0  admissivel  a  hipótese  de  que  nos  dois  derra¬ 
deiros  mesc.s  da  sessão  legislativa  não  se  logre  aprovar 
'todos  os  numerosos  projetos  —  são  mais  de  uma  centena 
nue  sobrecarregam  a  ordem  do  dia  e  entre  os  quais  sc 


O  cachorro  ntsso 

Eiitrc  ns  niicriolns  qve  sn 
rniitniu  »/i  £»ro/ia  ifnhre.  ■» 
CorMiin  rfo  Ferro,  Jiú  n  ite 
(rée  car/inrrón  qt/e  ee  çrtno:i- 
ímm  ?io  Sulfo,  «ri  virit/o  rfo 
FroNÇrt,  outro  dn  hifílíitcnv, 
e  0  terceiro  da  RtUiin. 

O  hiitdutflo  cselarcrn  qi/e 
rmt/jrou' devido  ã  falta  ('■: 
0.W03  eucHícMfo*,  nn  nfiarta- 
rfle.vljiio  situação  aUmoutar 
da  sua  terra.  O  froiird.i  dis¬ 
se.  q«p  n  intitabilidnile  fran¬ 
cesa  o  atormentara,  a  dal 
as  raaOes  da  sua  mudnn;n. 

Por  fim,  0  rii.tso  (ere  dc  dl- 
Bcr  alio,  revelando  sua  odls- 
s>Ha; 

—  Vofda  hão  de  com/int- 
ciider,  poMderfi.'  mas  u  itei 
cão  afrrada  ladrar  da  vea 
em  quando,  o  por  ideo  f.A  juo 
eai  da  Rússia. 


RASTATT,  10  (AFP)  — 
'Um  habitante  de  Offenbnrg, 
Bade,  considerado  desapare¬ 
cido  desde  a -batalha  de  Stá- 
Hngrado,  no  Invemo  de  1942/ 
1843.  acaba  de  reaparecer  na 
Coréia,  onéc  fot  feito  prisio¬ 
neiro'  pelai  tropas  '  norte- 
americanas.  Em  carta  dirifi- 
da  a  seus  pais,  o  prlslenelgo. 
não  precisou  como  acabou 
na  Coréia,  mas  expressou  a 
esperança  de  ser  em  breve 
repatriado. 


Transcorrei!  ontem  _  ,  _ 

dia  para  a  concessão  de  registro  ta  pelo  Sr.  Ariaiit 
de  candidatos  aos  vários  cargos  doso,.  Jusiamcnlc 
eletivos  do  pais.  Salvo  casos  dé  prrlo  conslitueionc 
morte  ou  Impugnação,  nfto  mais  ohjcio  ’  de  orno  dc 
poderão  ser  levantados-  ’  iwmes  bonsl  -Superior,  em 
para  os  vários  postos.  pelo  delegado  do  1 

Encarendo  o  problema  sob  tal  Progreialsln. 
óngulo,  0  Tribunal  Superior  Elel-  A.  prcllminer  foi 
toral  registrou,  sòb  condição  de  do  b  procurador  rc 
apresentação  de  novos  documen-  lunidadc  de  dar  pg 
t«,  08  Sps.  Café  Pilho,  como  bre  o  mêrllô,  para 
candidato,  4  vlce-presldéncla  pelo  negativa  dotreglítri 
Partido  Trabalhista  Brasileiro,  e  dispoailivos  no  g 
Eduardo  Gomes  e  Odilon  Bra-  Constituição  Fedcrn 
ga,  à  presidência-  e  4  vlce-presl-  An..  139.  .São  I 
déncla  da  Repiibllcoi  pelo  Par-  g'rcl3 : 

Udo  Libertador.  ' 

No  Tribunal  Regional  . 

Pol  um  dta  trabalhoso,  no  TrI-  IV.  -Para  s  C«r 
bunal  Regional  do  DlsUlto  Pe-  lados  c  Senado  I-'i 
.  •  loridados  menciona 

Foram  apreciados  os  pedidos  I  e.  II  naa  mesmas 
v^lstro  de  candidatos  de  deg  atifjos  estabelecida 


In  contribuirá  com  a  maior  parte  da  exportação  que  se  fara  pav:’- 
os  EE.  UU.  no  ano  vindouro,  embora  tenlia  ocorrido  uma  ;sensivci 
baixa  na  produção  nacional.  ' 

Há,  porém,  boas  perspectivas  para  que  as  nossas  safras- ruwu- 
ras  ac  café  alcancem  os  altos  niveis  •  de  anos  anteriores.  • 
Silo  vários  os  fatores  que  ensejam  em  futuro  próximo  memores 
safras  do  produto  e  condições  mais  estáveis  para  a  cultura  do  cale 
no  Brasil.  .  .’ 

Revelou  recentemente  o  Ministério  da  Agricultura  que  .  os  bons 
preços  alcançados  pelo  café  estão -favorecendo  a  formação  de -no¬ 
vos,  cafézals  em  terras  chamadas  velhas  (pois  Já  foram  usadas  an- 
terlormentc  da  cultura  do  caféelro),  situadas  mais  próximas  dos 
partos  das  que  as  que  onde  foram  feitas  ulterlormente  novas  cul¬ 
turas.  Acrescenta  o  comunicado  que  aó  no  município  de  Pranca , de¬ 
vém  ser  plantadas,. ainda  êste  ano,  cm  outubro  vindouro. qUe  morou. 
0  inteto  do  ano  agrícola,  quinhentas  mtl  mudas,  independenlemeii- 
te  de  vários  mimões  que  se  cultivarão  em  outros  pontos,  do  territó¬ 
rio  nacional.  _ 


■dciiwcnm  pfla  sua  importância  e  urgência  os  dos  orça- 
Hisnlo.'!.  ,  .  - 

Hiaveria  assim  o  perigo  de  nao  ser  aprovada  a  Lei  do 
Inqullin.ito.  E  entno  que  aconteceria?  Os  inquilinos, , que 
constituem  uma  grande  massa  das  nossas  populações,  fi¬ 
tariam  subitamente  ao- desamparo.  Assistiriamos  ao  au¬ 
mento  Imediato  e  vultoso  dos  aluguéis.  Seria  criada  uma 
jltuaçâovcrdadcli-amente  incomportável,  situação  de  deses- 
ipèrç  e  para  a  qual  Jã  não  haveria  remédio  adequado. 

;  Como  fazer  face  a  essa  situação  ?  Como  evitar  os  seus 
devastadores  efeito  qóbre^a  vldà  das  cl.asses  menos  íavo- 


Havía  brigado  com  o  na¬ 
morado,  mas  disse  não 
ser  éle  cuípado  de  seu 
gesto 

Uma  ambujãnela  do  Pústo  do 
Méier  foi  lulicltada,  na  madruga¬ 
da. de  hoje,  para  «ocorrer,,  no- pré¬ 
dio  número  5S  da  run  Iguaçu,  em 
Cavalcanti,  uma  Jovem  que  Inge¬ 
rira  uma  .  sabsláncla  tóxica.  Ao 
facultativo  nà- 


rtcldes  da  fortuna,  qué  são  precisamonte  aquelas  em  cujo 
bíneflclo  funciona  o  regime  de  congelamento  dos  alu- 
jiiéls  eslçbclecido  desde  que  surgiu  o  problema  da  falta 
[le  caias  residenciais  e  da  majoração  excessiva  dos  onus 
'impostos  nos  inquilinos  ?,  .  ■ 

'  A  experiência  do  que.  já  havia  acontecido  em  1849  In¬ 
dicou  0  caminho  para  a  única  solução  a  ser  ajlotada  e 
.  ciie  consiste  na  prorrogação, ,  por.  mais  um ,  ano,  ((a  lel 
vigente.  Êsse  o  objetivo  do  prójeto  apresentado  ao‘ Seriado 
iPtlo  Sr.  Luclo  Correta  e  para  cuja. ‘aprovação  ‘é  Ijclto 
(contar  que  haja  número  naquela 'casá  do  Congresso.  O  pro¬ 
jeto  atende  ao  imperativo  de  uma  situação  premehte  e 
nue  não  pode  deixar  de  ser  resolvida.  Prevê  a  hipótese 
-de  não  haver  tempo  para  a  ultimação  dó  andamento  da 
'itroposlção  de  lel  que  ainda  depende  do  voto  dá  Câmara 
e  que  envolve  não  apenas  a  questão' dos- aluguéis  mas 
multas  outras  não  menos  delicadas  e  que  se  relacionam 
com  os  diferentes  aspectos  do  problema  em  foco.  Desde 
que  a  Câmara,  ao  retornar  às  suas  atividades  normais  ? 
produtivas' com  0  restabelecimento  de  núrnero  para  vota¬ 
ções,  receba  o  novo  projeto,  ináls  simples ie- menos  con-, 
íroyertldo,  ora  oferecido-  ao  exame  do.  Senado,  poderá 
encaminhá-lo  ràpldamente  e  sem  maiores  dificuldades. 'E 
assim  os  inquilinos,  cujos  clamores  prèclsam'  ser  ouvidos 
c  itèndidos,  pois  se  trata  de  reivindicações  .irrecusáveis, 
ficarão  cm  condições  de  aguardar,  com  tranquilidade,  a 
elaboração  definitiva  da  nova  Lel  do  Inquilinato.  . 

O  que  seria  absurdo,  imperdoável  e  perigoso  era  cruzar 
os  braços  diante  da  situação  acarrefada  pelo  atrazo  da 
iél  do  inquilinato  na  Câmara.  Os  biteresses  que  se  acham 
em  causa  não  podem  ser  encarados  com  indiferença  nem 
menosprezados.  E'  mister  satisfaze-los  a  fim  de  Impedir 
que  se  produza  um  mal  maior,  aquele  que  resultaria  fa¬ 
talmente  se,  a  partir  de  1  de  janeiro  de  1951,  deixasse  dc 
vigorar  a  lei  votada  há  um  ano  a  titulo  de  emergência. 

Conforme  acentuou  o  Sr.  Luclo  Cardoso,  na  justifica¬ 
tiva  do  seu  projeto,  *'a  liberação  abrupta  dos  aluguéis  re¬ 
sidenciais  terá  como  consequência  o  desequilíbrio  nos  orça¬ 
mentos  donléstlcos,  já  diuturnamente  sobrecarregados  pelo 
Inexplicável  encarecimento  dos  gêneros  de  primeira  neces¬ 
sidade,  c  dará  .margem  a  que  o  espirito  de  especulação 


Em  dezembro  de  1049  os  caféelros  existentes  no  Braau  eram 
2.337  mlUiões,  dos  quais  IM  milhões  de  arbustos  novos- que  neces¬ 
sitarão  de  mais  ou  menos  cinco  anos  para  elevar-  a  nossa  produ¬ 
ção  que  foi  cm  1938/39  de  23,2  mlUiões  de  sacas,  para  mair  de,l,3 
de  sacas.  ' 

Segundo  dados  -  estatísticos,  cm  1948,  a  área  total  dedhada,  ro 
cultivo  do  café  no  Brasil  era  de  2.463.996  hectares  (considerando 
apenas  a  área  ocupada  com.  pés  frutificando)  que  produziam  uipa 
quantidade  total  do  produto  beneficiado  de  1.037.464.725 -quilos. 
Do  total  da  área  cultivada  iiaquele  ano  sõ  B  S.  Paulo  sabia  ...... 

1.298.797  hcotãres  com  uma  produção  de'649.l38.8SS  quUoe,  seguln- 
do-se  Minas  com  uma  área  de. 549.-316  hectares,  correspondèndo . a 
uma  produção  de  ‘205.299.465  quilos.  Não  estão  completos  ainda  os 


Por  causa  da  Ma' 
riá  Magdalena 


chegar. áo  local,  o 
da  -niais  póde  fazer,  visto  «  moça 
já .  ter  expirado.  O  ocorrido .  foi 
comunicado  ao  comissário  Dreno 
.Aires,  de  serviço  no'23.<  distrito 
Rollçial.  A  autoridade .  dirlgiu-se 
ao  loçot,  apurando .  que.  a  suicida 
cra  Dalya  da  .  Silva  Onimornos, 
solteira, 'dc,  18  anos,  ali  residen¬ 
te  èm'  companhia  de  seus  pais, 
Jullo  Pereira  Guimarães  e  Olinda 
da  Silva  Guimarães.  A  treslou¬ 
cada  jovem  deixou  um  bllbete, 
no  qqal  pedio  perdão  aos  genito¬ 
res, ‘por  seu  gesto  extremo  e  dés- 
pedia-sc  dos  sens,  -dizendo;  ‘‘Não 
culpem  0.  Neison,  porque-  ilc  ‘na¬ 
da  tem  a  ver  com  Isso." 

Nelson  ero  •  namorado  dc  Dalva 
e-  estavam  brigados. 


Joaquim,  não  suportando! 
a  “dor”  dá  separação, 
baleou  pelas  costas 
0  Antonio 

Antonio  Ferreira,  dc  27  nnos, 
solteiro,  operário,  morador  na  Tiia 
GoroncI  Vieira,  137,  cm  Irajá, 
quando  acabava  de  sair  de  ensa 
e  se  dirigia  para  o  serviço,  ao  pas¬ 
sar.  cm  frente  ao  prédio  513,  da¬ 
quela  rua,  foi  alvejado  do  embos¬ 
cada,  e  ferido  com  um  tiro  nas 
costas,  por  Joaquim  dc  tal,  que 
fugiu  apressadamento  rua  afora. 

Antonio,  que  foi  levado  cm  uni.-t 
ambulância  do  Hospital  Getúlio 
Vargas,  para  êsse  nosocómio,  de¬ 
clarou  que  o  “plvot”  daquela  em¬ 
boscada  era  Maria  Magdalena,  cm 
cuja  companhia  estã  morando. 
Maria  Magdalena  separou-se  dc 


dados  estatísticos  referentes  às  áreas  cultivadas  em  ,1949,  mas  -nãn 
ê  extraordinário  supor,  em  face  do  novo  Interéssc  que'  a  cultura,  do 
café  está  despertando  entre  os  lavradores,  diante  dos  preços  com¬ 
pensadores  que  vem  alcançando  o  produto  que  a  área  cultivada, 
aumente,  pelo  menos  mais  de  um  quinto,  levando-se  em  conside¬ 
ração  às  terras  velhas  que,  como  agora  se  rèvela,  estão  voltando  a 
ser  cultivadas.  >  ^ 

O  dinheiro  a  mais  que  recebem  os  lavradores  toma  possível 
uma  adubação  intensa  dos  seus  cafezais,  obtendo  um  maior  ren¬ 
dimento  por  hectare,  >o  beneflclamento  do  solo  atnda  .com  a  exe¬ 
cução  de  oMas  contra  a  erosão,  combate  sistemático  ás  pragas,  en¬ 
fim,  todos  os  elementos  para  que  não  definhem  dc  todo  suas  plan¬ 
tações, 

INCENTIVO  AO  PLANTIO  DO  lante  corra  por  conta  da  utill'/Ji- 
CAÍE  TAMBÉM  EM  OUTRAS  ção  do  càfo  provlamen.te  armu- 
REGIÒES  DO  MUNDO  zenadó  c  oferecido  4  venda  diaii- 
NOVA  YORK,  19  —  (U.  P.)  —  te  do  Incentivo  da  alta  de  pic- 
De  acõrdo  com  uma  informação  çoh. 

do  Departamento  do  Agricultn-  O  Sr.  Paul  E.  Hadilck,  asse*- 
ta  dos  Estados  Unidos,  o  Brasil  sor  juridico  do  Comité  do  Sena- 
exportou  17.000.000  de  sacas  do  do  que  preparou  a  recente  Infói'; 
café  em  1049/50,  no  valor  apro-  ma^o  sóbre  o  comércio  do  cafó 
x'mado  de  405  milhões  de  dõla-  —  tão  vigorosamente  combatid-i 
ren,  pelos  países  latinò-amorleanos  e 

Os  emborques  para  oa  Estados  pelo  Departamento  de  Estado  — 
Unidos  baUaram  de  11.000.000  declarou,  a  semana  passada,  que 
sacas,  em  1948/49,  para  10.700.000  aquele  Comité  não  eslava  anl- 
ein  1949/50,  ao  passo  r,ue  oa  em-  mado  do  uma  hoatllldade  decla- 
barques  para  a  Europa  auroen-  rada  para  com  os  paises  produ- 
taxam  do  3.900.000  em  1948/40  toros  de  café.  Acrescentou _êsHÇ 
para  4.600.000  em  1949/60.  técnico  que,  em  sua  oplntao,  c 

O  total  das  exportações  brasl-  aumento  dos  preços  do  café  tc- 
lelras  do  produto  baixaram  da  rá  como  efeito  um  maler  Inceii- 
8.100.000  sacas  durante  os  prl-  tlvo  no  plantio  na  África,  na  Iv- 
molros  seis  mé5e.s  de  1949  para  donésia  c  cm  outras  zonas  d. 
apenas  5.800.000  em  igual  perla-  mundo. 

do  de  1930.  —  - - 

A  procura  do  café  brasileiro  ,  ,  . .  ■  ■ . .  «■ »  - 

no  estrangeiro  melhorou  consi-  T/'\  I  T  T  ' 

dcravclmente  durante  os  mCsos  JvA\J  JulJ«3vF'  ] 

de  Junho  e  Julho  deste  ano.  .  ' 

Uma  outra  informação  do  Dc-  .  ''''''  *' 

partamento  de  Agricultura  uiz  ylmipos  de  João  Luso  organi 
que,  tomando  por  base  os  úiti-  taram,  na  sedo  da  A.B.I.,  unin 
mo.s  dados  recebidos  das  embai  exposição  do  quadros  do  saudo 
xadae  nortc-amerleánaB  no  E;:-  so  escritor,  João  Jyuso,  como  i 
torlor,  haverá  ésto  ano  cerca  dc  ijnonsa  maioi-la  dos  artistas  hrn. 
30.600.000  sacas  de  café  dlsponl-  .vliciros  e  portugueses,  niorrcu 
vela  para  a  exportação  do  Brasil,  pobre,  não  obstante  ter.  iraba 
<Is  Colombla,  de  El  Salvador,  da  ihado  durante  mais  dc  eini/ucv 
Guatemala  e  do  México,  oa  cinço  (n  anos.  Sun  rlqitecn  eram  oi 
paisos  latino-americanos  q  ú  e  livros  que  escrevia  o  os  quadro-' 
fornecem  a  maior  parte  dn  ca-  que  colecionava.  Em  uns  e  oir 
fé  importada  poios  Estados  UnI-  (ros  está  a  sua  ninia  —  ‘Uaqiio 
dos.  Ò  ano  passado,  os  meamo.s  Xes,  t»ipre.vsa  para  sempre,  ue^ 
paiscs  dispunham  de  um  total  de  tes,  errante  e  vaga,  eomo  icr 
3.3.700  000  sacas  para  exporta-  espirito  familiar  e  constanlv 
ção.  Para  os  fins  de  computo  quo  ronda  o  luqar  etn  qnw  fo 
estatístico,  o  ano  dc  vendas  de  fetie.  Á  n/io  ser  o  esp:l.m,  qut 
café  é  considerado  desde  !.•  de  lhe  nxonopolitou.  o  coração,  uái 
jullto  de  1950  até  30  d«  Junho  de  so  lhe  ronfiecía  outra  pairão  qu. 
19-31.  ndo  fãsse  inspirada  pela  ai  te 

Do  total  exportado  o  ano  pas-  Aquela  bom  gigante  (que  íen. 
sndo  pelos  cinco  paises  meneio-  hratia,  A»  t-o.te*.  o  figura  lendc 
nados,  27.800.000  sacas  foram  ria  de  São  Cristovão,  por  carrs 
embarcadas  para  os  Estados  gnr  ás  costas  todas  os  que  1h‘ 
Unidos,  mus  na  oplnlõt-  dos  téc-  podiam  passagem  para  o  mara 
nlcos  federais  norte-americanos  vif/ioso  país  das  Loiras..  I  tra 
a  quantidade  exportável  nãu  pn-  no  fundo,  um  tímido,  que  sAo  sC' 
derá  sor  a  mesma  êste  ano,  a  bla  apartar-se  de  ao  irn  dn  «.-■ 
não  sor  que  reduzam  ao  minlmo  pása,  ainda  que  fosse  por  pru: 
su.is  reservas  portuárias.  Espe-  exíguo...  Mavia,  nesse  nscrUoi 
ra-so  que,  ê.sto  ano,  o  Brasil  não  magnifico,  uma  olma  de  rnr.i 
pose.-t  dispór  de  mais  dc  10.800.000  dollcadeza  e  compleição.  Os  ai 
sacas  para  a  exportação,  quan-  ílpos  que  dodicou  as  velhas  lin- 
tidade  essa  consideravelmente  portuguesas,  de  uolla  do  ’  «nu» 
Inferior  ao  total  de  22.700.000  i.-lnpcm  A  ferrn  natal,  flcarâ.i, 
que  exportou  o  ano  passado  em  nos.ms  letras^  como  aoe  ma:' 
nuando  reduziu  quase  tltalraen-  holos  Já  escritos  oor  um  prosí-. 
le  suas  reservas.  dor  du  nossa  rnpa.  Haula  íesoi.- 

Embora  as  Importações  de  ca-  i-o.»  de  sensibilidade  quase  •/■jw- 
fé  i)elos  Estadias  Unidos  tenhani  nlim  no  coração  do  orlador  d’. 


a  preliminar  do  -  nio 


QUINA  PETRÓLEO 


A  VIDA  DO  CABELO  I 


Joaquim  c  ésto  não  se  confonnuu 
com  0  novo  estado  dc  coisas.,. 

A  policia  do  24.*  distrito  cst.'t 
4  procura  do  ogressor. 

A  vítima  se  encontra  agora, 


A  vltimn  se  encontra  agora,  nn 
Hospital  de  Pronto  Socorro,  onde 
será  extraída  o  bala. 


,l».4ms,  10  (AFP)  -  A  delega¬ 
ção  '  brasileira  ao  Congresso  de 
1'siqulnlria,  ,  quo  começará  hoje, 
reuniu-se  onlem  sob  a  presidên¬ 
cia  do  Prof.  Maurício  de  Medeiros, 
a  fim  de  organizar  b  plano  de 
trabalho.  O  Dr.  Fabio  Sodré,  pre¬ 
sidente  d*  Sociedade  Brasileira 
de  Psiquiatria,  foi  designado  ppra 
rçprcsciilá-la  na  rennião  adminis¬ 
trativa  dos  delegados  dc  socieda¬ 
des. 


t  de  ganância,  tão  descomedido  nesta  fase  de  desequilíbrio 
financeiro,  promova  despejos  ero  massa,  se  os  átuais  Inqui¬ 
linos  não  puderem  submeter-se  às  majorações  arbltrària- 
mente  propost.ns,  na  falta  de  lel  restritiva  reguladora  da 
matéria". 

Cabe,  pois,  exorar  o  Congresso  a  que  não  vacile  nem 


Morte  horrível  de  um 
comerciante 

PII.XO  ARCADO  ■(Bahial.  13 
(.Scn-Iço  especial  dc  A  NOITE)  — 
Ocorreu  nesta  vila  um  dcsnslrc 
que  a  todos  consternou.  O  nego¬ 
ciante  Antonio  Ribeiro  do  Vnle. 
quando  abria  umn  lain  de  nit-ool, 
esln  explodiu,  quclm.onüo-o  horri- 
Vclmcnie. 

O  Infeliz  oindn  correu,  cm  chn- 
mni,  pcins  ruas  h  procura  de  so¬ 
corro.  porém,  em  pouco  morria 
em  meio  dc  grilos  lancinantes. 


demore  no  cumprimento  do  seu  dever,  que  é  o  de  não  sa¬ 
crificar  os  sagrados  interesses  das  nossas  populações,  õon- 
sabstanciados  na  prorrogação  da  lel  cuja  revogação  ou 
«Unção,  cm  31  de  dezembro  déste  ano,  só  poderia  ter 
M  mais  funestas  repercussões  de  carater  social  e  eco¬ 
nômico,  ■ 


E  a  arma  disparou-lhe 
no  crânio 


MAXlMA,  27,  —  mínima,  19,1 
ServIço  de  Meieorologla  —  Previ- 
■ão  pari  o  período  das  14  horas 
de  hoje,  âlé  àa  14  horaa  dr 
amanhã 

Tempo  —  bom,  com  nebulosi¬ 
dade.  ,N'écoa  séca. 

Temperatura  —  cslavcl. 

Ventos  —  De  sueste  a  nordeste, 
frc.Hcos. 


iTiÇÔe.  E  não  somente  à  imi-  ços  •  melhoramentos,  sobrsiude 
vcçéa  de  oiosso,  essa  que  veio  am  favor  dos  pobres,  des  doen- 
oliaialor  oi  campos  e  as  lá.  te*<  des  velhos.  Aulentica.se,. per 
tiicas,  mei  4  imigração  da  elite  «sta  forma,  e  ampr  desialotes- 
liii  bouxe  ò  América  do  Norte  aude  oo  peve,  a  devoção  es- 
lotl  Proleus  Steinmetz,  o  in-  ponl&nea  ae  pais,  e  dinomisme 
iigéutor  do  mais  porlenlosa  das  que  procura  os  mais  humiides  e 
«irsçées  no  indústria  elelròni-  necesaílados,  sem  outros  meios 
1°.  um  Eioslein  acenando  a  pos-  exprimir  reconhecimento  quo 
■Hilidode  do  díasociaçõo  otômi-  °*  bênçãos  s  os  preces.  Mas, 
‘4  UU  um  Erico  Fenni  a  reallsá.  quem  trabalha  e  produz,  vizon- 
lu-  O  bem  trazido  à  civilitaçõo  d»  openos  à  Saflsfaçãe  do  dever 
unoicona  pelos  elementos  do  cumprido,  age  assim  aui  im- 
id  se  compara  cem  a  ad-  Pulses  da  conieiánda  •  do  co. 
>>tàril  adaptação  do  imigrante  ração.  E'  ediiicante  o  labor  per. 
44  lulo  norte-americano,  a  pon-  ^'^e,  olá  o  ilai,  realita, 

'•  dl  ler  cemplelomeníe  absor-  P»o«"ove,  fomenta,  estimula,  ao 
<>44  em  uma  geração.  terreno  predileto :  e'dá  peliúca 

Oíiro  nõo  é  o  problema  bra.  aacial.  O  chefe  do  Çstadí  lança 
*((■90.  Ao  ser  extinto  o  Iraba-  ^  verdadeiros  iundamenlos  da 
«icroTO,  (oram  os  levai  cu-  «'dera,  ..  abre  soi  Caminhos  pad- 
["Pfioi  que  tomaram  a  lugar  do  **“  «volução  e  rasga  os  ho. 
q«5»  negro  nas  lavouras,  olá  »(*»“(••  do  pas  soda], 

Wé  la  teodoplaase  ao  Irabalhol 
4  nsiio  quo  a  lifaorloção  tor- 
*410  ioilovel  e  sociolmonie  mar- 
WaL 

944  esBoe  censideroções  assu- 
*4  u  mais  olia  imporlânda  o 
™j4urio  prolorido  pelo  senhor 
Ctiitiqnj  Machado,  a  respeito  do 
PJbUmo  Imigrolório.  Focalizou 
*  "u»tre  homem  público  um  dos 
4«Picloi  00  parecer  secundário 
*4*  do  mois  alta  relovúnda 
Nis  umo  solução  total,  O  da 
J^ÍOTiioçõe  dos  nossos  serviços 
,  Alomizoda  om  uma 

|‘4  de  repartições  loderais  e 
"wduais,  que  nom  sempre  Ira- 
“Mm  no  meamo  sentido,  easa 
^ualioçâo  muito  vez  impede 
*«Moxolmento  a  vinda  de  bra- 
Bo)  '  p '  cérebros  para  o  nosso 
tocaligonda  um  ponto  de. 
de  nozsa 


Alilonio  Pereira  de  Andrade,  de 
21  anos,  solteiro  ’e  morador  na 
rua  João  Teles,  345,  etn  Caxios, 
quando  se .  achava  ontem,  4  tar¬ 
de,.  tnabalHdndo  no  prédio  om 
construção  dã  rua  Constante  Ra¬ 
mos  n.e  105,  caiu  do'  10.*  andor, 
no  poço  do  elevodor,  .morrendo 
Instantaneamente.'- 

,4  vitimo,  aue  ficou  ’  èom  o  cor¬ 
po  tndo  queprado,  'cra  .  emprega¬ 
do  na  Companhia  de  “Elevado¬ 
res  Atlas",  nada  tendo  com.  os 
construtores  do  prédio.' 

G  cadáver  foi  removido  para  o 
nccrotérlc!  dó  Inslllulo  Médico 
Log-nl,  com  gula  ,do  domls.sárlo 
Maiiro  Jiinqueirn  Bastos,  do  ■2,* 
distrito,  que  registrou'^  o  caso. 


ATENA,  19  (ü.  r.)  -  Perito» 
e  equipamento  soviéticos  estão 
aumentando  n  extraçóo  dc  petró¬ 
leo  cru  dns  Jazidas  de  Ploesti.  na 
Romãhia,  porém  or  jornais  rumal- 
cos,  sem  Intenção,  revelam  que  a 
ausência  so  trabalho  e  a  sabota¬ 
gem  estio  cauond''  dificuldades, 

•  O  govérno  tinha  o  prnpórito  dc 
aumentar  a  próriiição  éslc  ano  cm 
32,5  por  eente  sóbre  a  do  ano 
passado,  porém,  apesnr  da  coope¬ 
ração  so>'lélica,  nin  se  atingiu  o 
objetivo. 

Os  jorrtals  cuasc  luvàriavelmon- 
tc  publicam  artigos  apontando  vá¬ 
rias  'causas  e.  quclxam-se  dc  sa¬ 
botagem,  uma  voz  que  n  média 
dc  borns.  perdidas  i>clo5  trabalha¬ 
dores. atinge  a  nlvcl  "demasiado 
alto". 


Antonio  Jorgo  Neto,  o  morto 

Verlfieou-se,  na  msnliã  de  hoje, 
num  quárlo  do'  j.’  abdar  da  riu 
Denjamln.-Constant,  n.*  64,  In- 
mcnlavel  acldcuie. 

■  No  cómodo  residem  o. vendedor 
de  cristais  Antonio  Jorge  -Nelo, 
ex-policia  especial,  casado,  de  27 
anos,  c-stia  cspõsa  L'eda  de  Sou¬ 
za  Jorge,  dc  22  ono,».  Leda  Ic- 
vantÓD-sc.  e,  após  preparar  o  café 


— -  - —  diminuído  em  26  por  conto  n.\ 

t' ÀOlíir Â  •  orlmeira  metnie  do  lOSD,  cm  re- 

LAKIÜl.A  pertence  aoã  lação  ao  primeiro  somestro  de 

‘^fans"  do  dinema  e  do  peritos  oeredltum  quo  o 

rÃdin  consumo  tenha  dimln-jldo  ap<»- 

nas  de  5  por  cento,  e  que  o  res- 


A  frustrada  greve  de  estudantes 
fomentada  pelos  comunistas 


matinal,  foÍ  4  janela.  Seu  csnôso 
ainda '  ficara  deitado.  Em  nado 
momento.  Leda  leri-  so»  atenção 
despertada  pnrn  o  marido,  *  que, 
com  uni  revolver-  enrolado  na 
colcha,  aponlapdü  o  cano  pnra 
a  cabeça  disse:  —  “Veja  isto”. 
A  arma  detonou  e  o  projétil  pe¬ 
netrou  no  cVáiilo.'  Uma  ambu¬ 
lância  conduziu  Anlonlu  para  u 
Pósto  Central  do  Assislénçln,  gcii- 
do  a  vlllma  Internada,  cm  es¬ 
tado  desesperador,  no  Hospital  ile 
Prnnto  Socorro.  Ao  Idcnl  correu 
a  R.  P.  35,’  rhcfindn'  pelo  detetive 
José  Tulcniinp,  que  apreendeu',  a 
armo. 

O  revolver  é  ni.nrra'  “Smitli", 
cnllbrc  33,  pertcoccnlo  ao  D.  F. 
S.  P.  O  esso  foi  comunicado  ao 
comissário  Rui  Tcnnrlo,  de  .ser¬ 
viço  no  4.*  Dislrllo  Policial,  que 
lomou  ns  providénei.-ts  de  sua  .-tl- 
çntln. 

I''aiait(ln  ã  reportagem,  a  Srn. 
l.cda  de  Souzo  forge,  .nnllo  ner¬ 
vosa,  dc:1  inu-nòs  que  seu  m.-i- 
rldn  cra  multo  nrln.-illliuo  e  .-nit- 
por  dive-s.-is  vezes,  çgira  do  rncs- 
mo  modo,  UMO  liávciido,  parem, 
a  detonação.  - 

Homero  Jorge,  lrm.ãn  do  ex-po- 
Hcl.i  cspcrial.  cíIcvp,  logo.  dcpi»:s 
na  delcgacin  c  informou  áo  ct>- 
luissirjo  Rui  Tenorio  que-  o  re¬ 
volver. dc  que  SC. utilizou  .  ;\nt-v 
nio,  segundo  ésle,  for;,  encon¬ 
trado,  pelo  ftrido  de  v'idnigaé^ 
no  Interior  dn  Inhorn.a  dn  Gloria, 
onde  teria  havido  uma  "cunfú- 
sno",  entre  fregueses.  O  com)»- 
sório.  cnircianio.  diz  que  diiranlc 
toda  a  madrugada,  náo  leve  co- 
nhccliucolo  dc  iicnhiiina  brÍR.i 
nn  interior  dnquein  laberna.  As- ! 
»im  sendo,  vai  apurar  oude  cstú- 
u  verdade. 


oficicil  dd  União  dos  Estudantes 
Leopoldinenses 

de  couliecidns  proces-  dos  laxas  o  mais  breve  possível, 
iflcaçiío,  agentes  coinu-  sú  nào  tendo  resolvido  por  nà.i 
lejarain  promover  nma  llic  ter  sido  dado  Icinpo  sufl- 
estudnntes  secundários  ciente,  para  que  o  complexo  ci- 
llnl.  para  isso,  fsses  tudo  do  problema  fôsse  rcsol- 
serviram-sc  dc  prele.e-  vido.  Contia  a  Unlno  dos  Ealii- 
cnlcs,  conseguindo,  dc  dantes  I.eopoldIncnscs  na  sabe- 
)rc.s»ionnr  os  cstuUnn-  dorin  do  ministro  Pedro  Calmon, 
iirisado».  A  m.iiorin,  qne  cm  1  reve  solucionará  o  gravo 
elln  desde  logo  o  piano  prolilema  s.ilisfazendo  ns  nsplrn- 
co  dos  vcnncllios,  fruj-  çêcs  dos  estudantes  secundários 
!  05  Intenliis.  dc  lodo  o  llrasil. 

esmo  u  f-iiiào  dos  Es-  •‘só  depois  de  todos  os  esforços 
copnldinciises,  cin  nota  piiclfleos,  nSu  lerem  sido  alen- 
n  pnlilieamenle  decl.i-  tlldos  al,  etitirn  iremos  n  greve, 
ü.»  dará  scu  upóio  a  oulrossitn  informaions  que,  farc- 
icnio  suspeito.  mos  vuli-r  o  nosso  nome  seja  dc 

liiuc  a  nota  n  <|uc  iies  0'"-'  niodq  fúr,  paro  não  .iogur- 
nin.s  0»  estudantes  leopoldineiises 
o  dos  E.stiidiniles  t.en-  gnrvc  iiio|icrliiiia,  preel- 

i,  tem  o  ilever  dc  eu-  inlnnn  e  fora  de  époea. 
uc,  deniils  dc  niiviiló'  Contamos  com  o  auóin  de  Indos 


Pára  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
eui  geral 

Si6  Infallrels  os  comprimidos 
de  CALMANTFNA  de  Glffonl,  qne 
também  evitam  a  eripe  oa  in- 
ftuenxa,.  quando  se  manlfésliro  os 
primeiro  ssinlomas. 

Dragaria  Glffnnl  -»  Rua  l.»  de 
Março,  J7  —  Rio. 


Foi  etn  Í9PÍ,  numa  conferirv 
via  em  Berlim,  qne  os  alemaes 
propuseram  a  3,0. S.  para  os 
pedidos  de  socono.  Em  lOJt, 
quando  do  naufrágio  do  “Tila- 
nic”,  um  correspondente  imagi¬ 
noso  fez  orer  que  as  iniciais  que¬ 
rem  dixer  “Sano  o«r  soufs"  (Sal- 
t-e»i  as  nossas  almas)  niaa  a 
verdade  é  que  apenas  á  facili¬ 
dade  de  Iranspiissão  daquelas  le¬ 
tras  determinou  sua  adoção. 


PERFU.U4RIAS 

CASA  BAZIN 

Ar.  Rto  Brsnco  131  -  Tel.  22 


BELGRADO,  19  (AFPl  — 
Chegou  a  esia  cnnital  o  Br. 
Eugen  BlaeU,  présldente  do 
Banco'  Internacional.  Velo  a 
ronvlte  oficial  do  governo, 
para  examinar  as  modalida¬ 
des  Je  -jin  -íDiprésiimo  de 
seu  instituto  de  crédito  n 
lugodávia. 


Foi  s  queda  |-ilnerle  da  liber¬ 
dade  na’(irefla  qne  acendeu  o  (a- 
lento  oratorlo  de  Demoslenes. 


organiioção  adml- 
‘|'atiío,  qug  muitos  outros 
“  vetsadoi  im  prática  do  go- 
éa  r.spúblicq  até  agora 
revelou  o  senhor  Cris- 
Machado  uai  conhscimõn- 
Kmuidojo  dos  problomon  cd. 
'i'’*"'®*  éo  Btoail.  dando  um 
No  de  dedicação  e  cori- 
9  causa  pública.  Som  o 
foo  organitada  é  impos- 
-  rcioiver  inlsgralmeutc  o 
•“wa  agrícola  o  industrial 
®t4.  Ivro  j  compreendeu  o 
ée  modo  cloquanlo  o 
j-Noto  c‘o  p.  S.  D.  r,  dia. 
«(o  iioIl;, 


PARIS.  iD  MFP,),-  O  Jeicgndn 
I)rs'5Ílciro  l,conldib  Aibeiro  figura 
entre  ia  .'loilòs  para  o  novo  Gon- 
»vllto”  Direlof.  dá  ■  òoeiedndc;  Inlçr- 
narionul  de 'Grtminniógi.i. 


f’)i!  é;ri.'?n  de  ■.’>ãc  Tcinã  vkt- 
lenlri  que  "a  prf-hl.stòrln  'I  n 
chhirln  du  •meiiílro  e  d<i  imu- 
ginnção". 


Um  funcionário  aduaneiro  sun- 
lenta  qile  o.» 'preços  das  mercado¬ 
rias  que  aqui  fabricamos  c  ven- 
dc.nios  r.*o  são  determlnidos  em 
funçAn  do  sen  custo  e  lucro  ra- 
z.oavel,  mas.  sim,  do ,  preço  das 
merendorlos  estrangeiras  aqui 
também  rendidas.. i 


cstudunlc»  rarinca,  prlncipnlmeil- 
tc  O.S  da  zuna  ila  Lropoldlná 
E.vperando  que  esla  nossa  nll- 
lude  seja  romprecndid.s  nela  clas¬ 
se.  visto  que  rm  nbsoitilo,  iiáo 
somos  conlrárins  ãs  reivindica¬ 
ções  ‘.óbre  119  ta.Mis  a  qual  apula¬ 
mos  irreslrilami-iite,  só  nãu  con- 
pordandn  mm  n  uiudu  porque  fl.i 
tem  sidii  pleilrada. 

S.ibrnios  que  o  Sr.  n-.inisli-o 
tem  lido  p.ira  eniii  u*  cs  iiilaiirc» 
n  niellm;-  dc  siiiis  liuiis  liilen- 
I'.  rp-i  l-  ca.u 


■  DE 

Orleiitapo  Para  Votar  Nos  Melliores  Gamllilatos 

Direção  do  Dr.  Mozart  da  Gama 

C.  o.  S.  —  r.ua  Teófllo  Otonl,  71  —  tels.  43-9425  e  :3-05T0 
t  centro  da  clóadc): 


O  SAHONETE 


POUTICA  SOCIAL 

■-  0  tuido  da  capicçüo 

'  •  cm  quB  çoda  j 


A  NOITE  —  Terçá-feira,  19  de  setembro  de  1950 
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Afttrtndo  •  t-e*  d®, 

Mllllar,  0  príildtBt»  di  B«pu- 
bllcâ  lanclotioB  <  *e*ulnU  o«- 
cKto  do  Congroaau  NaclonaU 

"Art  1.'  —  8«™‘ 
cadot  anualBi*nla  para  pr*a- 
tar  térTlç»  mlIlUi  nas  FotíM 
Armadas,  oa  bwtllclroa  do 
uma  únlea  elaase. 
paráfrafo  ínito  —  A  eiaas* 

convocada  aerl  cunatiinidn 
dot  braallelroí  aos  eoioptrta- 
rem  ií  onos  do  Idadft  on- 
trc  1,*  do  Janoira  t  3\  do  de¬ 
zembro  do  an*  em  <jao  deve* 
tio  prestar  o  aorvtgo 
Art  2.*  —  Esto  lel  terd  Inl- 
alo  no  ano  da  1960,  com  a 
eonvocsfio  da  clssaa  de  I9S1, 
pam  todo  0  Brull. 


]ircseiitaDtca  do  classes  operArias, 
motoristas,  barbeiros,  enfermeiros, 
trabcilbadnres  no  conimdrcln  ar- 
mozonador,  estivadores,  conferen¬ 
tes,  iiinquUiistas  0  portuários. 
IKBTITüfO  BRABIL- 


Q.iuiiu  leiiii  (iinu‘i  e  0  Dl  uer* 
nardf.  ICter, 'conhecido  mádlco  un 
Xlltrôl. 
fESTAS 

Completa  hojo  o  seu  6.»  ani¬ 
versário  •-(  meninn  Helgn  Mnriii, 
fllbu  do  Sr.  Quilherme  Koiidcr 
Flrlfmnnn.  advog.sdo,  c  do  sun  C;*- 
pAsa  professora  Diva  Magdnlena 
Fleismiinn,  ijnc  por  íss»  molivo, 
rcecpeinnnm  ns  pessoas  de  suas 
relneócs  dc  amizade. 

CEXTltO  DE  ESTUDOS 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


Paxem-  anos  boje: 

Senhores: 

Wasliinsloii  Barbosa  da  Sil¬ 
va,  antigo  c  estimado  funcioná¬ 
rio  da  Contadoria  CeruI  do  Re- 
pábilea  0  áecretArlú  da  Devo- 
<700  do  Sáo  Jorge,  da  matriz  de 
Quintino  Bocaiuva, 

Major  TmVíliuno  fiuimnriics, 
alto  funcionário  dn  Administra¬ 
rão  dc  A  NOITE. 

David  Campista  Junior,  advo¬ 
gado. 

Eduardo  May,  do  nosso  alto  co¬ 
mércio. 

•Armando  álalos  Correta,  tun- 
vionárlo,  aposentado,  do  Ministé¬ 
rio  do  Trnbalbq. 

Dr.  Lulr  H.  dc  Yparrasulrrc, 
cônsul  gemi  da  Bolívia. 


rroionqa  o  «loo  00  mulhor 
Um  cólica  6i  ralaifáet  REGULARISA  E  CVI1A 
OS  SOFRIMENIOS  PERIÓDICOS 


ESTADOS  UNIDOS 


Sn  Holcl  Olorh,  o  Inslilulo 
Bi-asll-EE  UU.  realizará  amanha, 
seu  nIniAçfi  mensal  durante  n  qual 
será  prestada  homenagem  aos  dc- 
icgadiiB  lirasilciros  que  vâo  par¬ 
ticipar  do  Coltoquium  Internacio¬ 
nal  de  Estudos  Luso-Brasileiros, 
a  rcunlr-sc  ein  Washington  de  18 
a  21  de  onlabro  próximo  futuro 
0  ágape  terá  a  preselica  do  cin- 
bnliaador  norte  •  americano,  Sr. 
itcrschcl  JohnsoD. 
fAl.EClBHyiOS 


(0  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA  DORES 
ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERMaS 
Enpr8|a*i«  oom  vantcgeiti  pan 
Eir  ai  irrafuiirldadat  dii  fan^ÍH  ». 
rlédiÉii  daa  unharas.  É  oiliuiti  t  tt! 
guiador  dauat  fansSas. 

FLUXO  tEDATlHA,  pila  soa  csaprir,. 
dl  atioioia,  é  maita  reciHado.  Oii#  h, 
usada  eaai  osniiaiija. 


AI.I<a1AíAUIA  E  CAMISAIUA 
CORRCA  D’AZEVEDO 
Variado  sortimento  de  gravatas  e  artigos 
finos  para  homens 

RUA  BUENOS  AIRES,  123 


FHASCESES 


0  Centro  de  Esludos.'Franceics, 
da  Fnculdnd»  de  Filosofia,  reali¬ 
za  bojo  uma  assembléia  geral  pa¬ 
ru  nprovaçáo  'do  "oslntutus  e 
discussão  dc  nssutitoá  de  interes¬ 
se  dn,  ngremlnçáo, 

BAILE  DO  TEATRO  NBGBO 


li  10  passos  da  rua  Uruguaiana 


JuIlo  Mlnibeno  dc  Azevedo  Sou- 
ves,  prosidcnlc  da  Cruzada  Brasl- 
icim  Centm  n  TiiIicituIosc. 

.VqtQiilo  Rodrigues  dn  Costa, 
delegada  regional  do  Miolslério 
do  Trabalho,  no  filo  Cmnda  do 
Xorlc. 

.lovcns: 

•Mmlr  Alves  Pinheiro. 

.Tulio  Alberto  Dias  Coelho  dc 
('ars-olho.  aluno  do  Colégio  Bra- 
sildroi  filho'  do  Sr.  Abílio  Coe¬ 
lho  d'»  Cárs-alhn  c  de  sun  espósa, 
professora  Lucbi  DIus  Coclbo  do 
Cnrs-alKo, 

Mentuas:.  .. 

Denise,  filha  do  .Sr.  filou  Ca¬ 
bral  Reis,  do  rouiércio  desto  pra¬ 
ça  e  dá  senhorn  Neuza  Reis. 
NOIVADOS 


Benedito  Ignnrio  MMhado.fun- 
eionari»  do  D.F-S.P-,  taado  aido 
huapltnlizado  no  Serviço  Médico 
daquele  Departamento,  catando 
reconhecido  pelo  (rttamento  rece¬ 
bido  por  (odoi  oa  fancionarloa 
daquele  Serviço  dnrinte  eua  cn- 
lenntdade,  vem  demonstrar  pu- 
blicamente  eoa  oratidão. 


Km  sua  residência,  à  run  Dois 
dc  Dezembro,  n.*  1.15,  faleceu  o 
,Sr.  Kduerdo  Rols  da  Oama  Gcr- 
quelro,  advog.ado  c  clicfc  dc  Seção 
do  Tribunal  do  Coutas. ' 

O  extinto  militou,  por  algum 
tempo,  na  política  do  Distrito  l-c- 
der-al.  Foi  chefe  do  gabinete  do 
Sr.  Pedro  de  Toledo,  ouando  mi- 
nlstró  da  Agricultura,  llcixou  vá¬ 
rios  livros  (ie  pocsln. 

Seu  cnlérro,  realizado  onicm, 
no  cemitério  de  S.  .loão  Bnllsla, 
leve  grande  ncomi>anhamcnlo. 


O  Teatro  Experitnantal  do  Ne- 

fro  vai  inaugurar  sun  aedo  locial 
rua  Mayrlnk  Valgo,  18-2i*  nndar, 
com  uma  elegqnte  foata.  dançan¬ 
te,  a  ter  inicio  às  22  horas  do  dia 
23  do  corrente,  sábado. 

Noesa  ocáelÃo  sorá  lançado  o 
terceiro  concurso  para  a  eecolha 
da  "Rainha  daa  Mulatas",  em  que 
sairam  vitoriosas  em  anos  ante¬ 
riores  as  Srtas.  Maria  d’Aparocf- 
da  Marques,  professora  o  lo<]Utâra 


DR.  MOISiS  FISCH 

rr.fWTfiA  raPECIALIZADA  —  VIAS  URINARIAS  —  DOEKCW 
On  SENHORAS  -  CIRURGIA  -  ESTERIUDADE  _  ojffiu 
OURTAo  -  ASSEMBLÉIA,  98  -  2.*  -  TíL 

láte  Clube  do  Rio  de  Janeiro 
Convocação  do  Conselho  Deliberativo 

Srs.  membros  do  CONSELHO  DELIBE1UTI70 


MACEIÓ,  19  (Asapress;  —  Foi 
inaugurado  onlcm  o  Palácio  dos 
Trabiilhadorcs,  presidindo  o  ato  o 
governador  do  Estado. 


Em  vUlta  de  ibioluta  cordlfl*| 
lididc,  esteve  em  dias  da  sema¬ 
na  passada  nesta  Jornal  o  Sr. 
Rolando  8,  Nogueira,  diretor  do 
Departamento  Comercial  da  *'A 
ExpofilçSu  Modas  S/A".  0  lloe- 
Ire  vleltante,  que  se  fdz  acom¬ 
panhar  do  nosso  companheiro 
dc  trabolho,  Sr.  A.  Wcrneclt  Ce- 
nofre,  percorreu,  em  companhia 
dn  gerente  desta  Empréaa,  Sr. 
Almulo  Ramos,  c  do  Sr.  Pom- 
plllo  Silva,  Iodas  as  dependên¬ 
cias  de  A  NOITE,  onde  teve 
oportooidade  de  verificar  os 
(rabalhoa  de  Impressão,  gravu¬ 
ra  e  rotogravnra  de  nossas  pu- 
bllcaçàes. 

Da  vlnlln  que  nos  fèz,  o  8r, 
Rolando  S,  Nogueira  guardou  a 
melhor  daa  impresaães,  dado  o 
cuidado  c  o  esmero  que  encon¬ 
trou  em  todnp  oa  departamen¬ 
tos  por  onde  se  proreassm  os 
seuuntna  que  dliem  respeito  sus 
interrsRrs  dc  nossos  anonelan- 
tes  e  no  do  pnhlh-n  cm  geral. 


A  gutirniçAo  do  UP-(17  prendeu, 
na  estrada  Vicente  dc  Carvniho, 
Kelmstiào  Pôrto  Luiz,  dc  24  anos, 
casado,  residente  à  rua  das  l.a- 
ranjeirns,  n.*  S22,  quando  o  mes¬ 
mo.  dlzendu-«c  investigador  dc 
policia,  querio  levar  consigo  uma 
menor  de  15  anos.  Seltastiáo,  que 
na  delegacia  do  24.*  distrito  poli¬ 
cial  foi  autuado  por  falsa  autori¬ 
dade,  declarou  sor  vendedor  am¬ 
bulante. 


da  Rádio  Nacional,  e  Mercedes 
Batista,  bailarina  atualmonte  nos 
Eslndós  Unidos,  aperfolçoando-ec 
no  Eix-ola  do  Danças  do  Kathe- 
rlne  Dunham. 

Informações  com  o  Sr,  Abdlas 
Nascimento  à  rua  Sno  Josõ,  110, 
1>  àndnr,  telefono  42-3540. 

EJir  AÇAO  DE  ORAÇAS 


Ingerindo  um  tóxico,  sulcidou- 
»e,  rwt  Tcsidénela,  no  rua  Arnulo 
I.eilão,  n.»  1.W3,  casa  2.  Emcrlla 
Üarros  dos  Anjos,  solteira  de  20 
anos.  Nada  deixou  a  suicida  es¬ 
crito  sóbre  o  seu  gesto  extremo. 
O  irm-ão  da  suicida  Oronfinu  Bar- 
ros  dos  .Anjos,  declarou,  ao  comis¬ 
sário  do  serviço  no  22.»  distrito 
policial,  qac  «creditara  que  sua 
irmã  tivesse  tal  gesto  peio  falo 
dc  dever-lhe  a  Importância  do  800 
rruzelros,  poia  ainda  ontem  f-la 
fóra  eobrar-Ihe  n  divida  e  ela  con¬ 
fessara  estar  sem  dinheiro. 

O  corpo  foi  removido  pam  o 
necrolério. 


Convoco  os  Srs.  membros  ao  con»£A/ho  DELiBER.ATno 
do  late  Clube  do  BIo  de  Janeiro  para,  na  íorma  do  art.  M.*.. 
I  letra  "B"  dos  Estatutos,  .se  reunirem  em  sessSo  orínâri» 

_ 1.»  convocação  —  no  dia  27  do  corrente  mês,  qiilnta-itehs, 

às  21  horas,  no  sede  social,  à  Avenida  Pasteur,  a  ílm  de  deil- 
bererem  sóbre  a  seguinte  matéria: 

a)  orçamento  da  receito  e  despesa  do  Clube  para  o  «tr. 
ciclo  de  1951; 

b)  assuntos  de  kitefêsse  geral. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  setembro  do  1960.  ^ 

fa)  ATTILIO  VIVAQ0.4  | 
Presidente 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
FERISSE 

Docente  de  Clinica  Medica  da 
Un.  do  Brasil.  Cons.:  Rua  Aleindo 
Guanabara  (Ciiiclándla)  n.a  15 --A 
B.»  andar,  Miaa  801  o  802. 
Telefone  42-U13 

Residência-  Telefonei  37-2319  , 


Conli-atnram,  casomciilo  a  sç- 


Dr.  Átaulfo  Martins 

'  ESPECIALISTA  ' 

•  '^'m  ■  ■  Broiaq.  asmática 

A  xM  A  Bronq.  crónica 
n  O  ÍT1  n  COMPLICAÇÕES 

QalUnda.  20  •  4.«.'S.  401.  T.  2^0049 
D«  2  ás  G,  excelo  aibadoi 

Ótimos  resnltados  desde  929 


Renato  Borges 

ADVOGADO 

Rua  da  Quitanda,  47-4.*- 
Sala  8 

Teia.  22-1670  —  22-0347  —  42-1838 


empregada 

Preclst-se  de  empregada,  com  1 
bôas  referências,  para  todo  scr- 1 
viço  em  apartamento  pequeno,  I 
menos  lavar  roupa.  Dorme  no ! 
emprego.  Ordenado:  600  cruzei- 1 
ros.  Telefonar  aó  na  parte  da 


PERDENDO  GANHEI  SEU  CORAÇÃO.,, 

«mpolgante  caso  tia  amor  vivido 

A  fcUddüdc  conjugal  à  luz  da  astrologl:!  —  Vocél  está  certa  do  seu  corarão? 

N.A  SOLIDÃO  DO  INFERNO  —  EU  TIVE  Ê8TE  SONHO ! 

Aulas  de  Ainor  -  Poesia  -  Falam  oa  Aslru»  -  Passatempo  e  Humorismo,  etc. 
Leia  o  n.‘  I  6  5  de  GRáN  D  E  HO  T  E  L,  n  mágica  recista  do  amor, 

Gr$  2,50  —  Nas  hancai 


INTESTINO  -  BETO  —  ANUS 

DR.  ANTONIO  SALGAbO 

Ex-Interno  doi  Prota.  Densaud»,  Cnrnot  e  Hslhcry,  de  Paris 

HEMORROIDES 

Bem  opsraçSo,  «em  dór  e  «em  repouso 
Conaultaa  dlatlamenfr  daa  ID  »n  12  horaa,  e  n»  •  IS  ãt  23  hnraa 
Itua  do  Ouviilar,  169  - 10.» -8/1017  —  Tel.  23-6330.  Kes.  27-710» 


várias  iiatnrldadcs  müqielpuis,  r^,' 


Vende-sa,.  estado  novo,  4 
portos,  exufl.  RUFINO  — 
49-8902  e  23-1910,  Ramol 
75.  20  àt  23  horaa. 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


fratamasto  dna  ernvos  espinhai  •  eczemas.  Extraçio  dafinlllva  e 
sem  marea  dos  pêtoa  dp  rósto  e  vernigta  —  Quedai  do  cabelo 

-Q.  Prát.  hosp.  Berlim,  íarts,  Viena,  ■•lava  Eprh. 

UT.  Ir  irGS  ftUA  álEXlCO.  al-U.*.  ToL  t2-44S5.  Os  S  A..  0. 


lanio  maia  inimilávct  quanto  maia  imitada 


Era-  estado  gravíssimo,  foi  enedi- 
rado  no  (tospltal  Carlos  Clingos, 
n  ali  Internado,  José  Gomes,  dc  20 
anos. 


soitalro,  residente  na  estra¬ 
da  Pau  Ferro.  José  Gomes  eslava 
1'olándo  uma  grande  pedra,  qnou- 
(lò  (ói  Imprensado  peia  mesnui. 

O  comissário  Gomes,  do  28." 
(iislrilo  policial,  tomou  conhcci- 
iitonto  do  fato. 


Mfís  PcwsjüeesTi 
iwüipw  eewifeAi 

“s-  «.W/VW.^-e 


..Itvs  SmhMê  COMO  ss  Ti¬ 
vesse  sekoo 


Só  para  Crianças 

DR.  A.  MARINHO  LAGG 
Deiitl.ta  —  4^33B» 


José,  fllhn  de  João  dos  Santos, 
culeglal  do  8  anoB,  foi  atropela- 
lio  pelo  autn-camlnhfto  n,  67.83». 
illrigido  polfl  motoriata  Arnaldo 
Sómpolo,  sofrendo 


fratura  da 

peirna  esquerdn. 

'  Jpsé,  quo  re.side  com  seus  pnis 
r.a  'nia  General  Severiano  n.  112. 
e  sofreu  o  acidente  qimndo  atra- 
x-tssaVB  a  Av.nlda  Pasteur,  foi 
internado  no  Hospital  Miguei 
Couto. 

O  motorista  foi  preso  «m  fla¬ 
grante  0  nutuado  na  delegacia 
do  3*  distrito  iHillcial. 


TLál  SEDE  PKÓPRLA  A  ABSOCIAÇAO  BRASILEIRA  DE  PRO 
PAGANDA  —  /  ....  .. 


_  As  10,30  horas  de  ontem,  foi  assinada  a  escritura 

pela  qual  a  Assoclaçáii  Brasileira  de  Propaganda  adoulriíi  sua  sc<l! 
própria.  Ao  alo,  que  se  realizou  na  próprl.x  nova  sede,  ã  Av.  Ei» 
Branco,  14,  17.“  andar,  compareceu  um  número  elevado  de  sóciim. 
Usou  da  palavra  na  ocasiáo,  saudando  o  Sr  Darln  dr  Atmeldç.  dl- 
námiro  presidente  daquela  entidade,  o  Sr.  Wuive..  Runur.»  Poysrrí. 
que  deo  *  merecldu  relévn  ao  aauntéctmeniu.  ralou,  a  sfgnjt.  .  itr. 
Dario  4e  Alnieldn,  igradeoendo  s  «pole  quf  tem  recehldn  doí  eon- 
sõeios  CDi  iodoa  as  oeastôes  i  notadamenu,  agora.  :  .'seUracvndo 
que  foi  i-xsr  «paio  que  pQasihllItuu  t.  squlslçúo  d»  arde  próprt.v  — 
um  acontecimento  da  maior  ligntflcaçàn  p.re  s  A.B  >'  Fliialhnii 
0  irador,  loUcltando  que  coDlinuá.s.ser.s  lodos  a  prestigiar  s  Asa<i- 
ciaçáo,  para  que  ela  possa  prosseguir  no  seu  ilesenrolvlrncnto,  Cor- 
nando-sc  cada  ves  mais  ntil.  A  gravara  acima  mostra  u  Sr  Dailo 
de  Almeida,  presidente  da  AJJ.P.,  assinando  a  escritura 

e»*»**^»»*e**»*e4e*»*eétf*»»*»«4»t***e«»*»*»4**»»***»e**e*ét*e»*****eete**e*t*»»e***t*t*»»4 
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RÁDIO  TEATRO 
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Contendo  a  mais  completa  coleção  de  modelos  de  PRIMAVERA  chegados 
VESTIDOS  DE  NOrVA,  DE  BAIl.E.  DE  COCKTAIL.  DE  RUA  E  SPOKT  SELEC 
POR  ILKA  LABARTHE  PARA  A  MULHER  BRASILEIRA 
MODELOS  DA  REVISTA  “ELLE”,  DE  PARIS,  REPRODUZIDOS  NO 'BRASIL  COM  ABSOLUTA  EXC 

riGVRl^O,  em  combinurâo  com  n  .icad.  3  UVTEIUÜDE.  farncrpní  n*  MnUn.  .1^  _ .1 _ j. 


Está  à  venda  o  número  de  setembro 


iiViiig^âs 
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MEIAS  NYLON  51 

CR$  22,80 

Depósito;  CARBAR 

R.  Gançalre»  Diai,  74- Sob, 

Entrf  OUVIDOR  t  ROSÁRIO 
AecItunOs  mclu  para  consertos 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  19  de  setembro  de  1950 


51  vagões  de  aco  para  a  Sõrocabana 


FILAOELFIA,  19  (U. 
P.)  —  A  "Eitrada  de 
Ferro  Sorocabano",  de 
SSo  Paulo,  Brasil,  enco¬ 
mendou  h  "The  Budd 
Company"  cjnquento  e 
um  vogõci  de  pcitogei- 
ros  consrruidos  completo- 
mente  de  aço  inoxidóvel. 
A  encomenda  divide-se 
em  quinze  vagões  de  pri¬ 
meiro  clatse,  quinze  de 
segunda,  dez  carroí  dor¬ 
mitórios,  6  de  equipagem 
e  cinco  restourontes.  Es¬ 
pero-se  que  os  entregai 
comecem  em  prineípioi 
de  próximo  ono. 


PRESENTES 


Srrxl,  DE  UM  TtiAiSAijau  jiyjsi/iru  DE  benedito  J.  X 
I  düáRTE  efetuado  eu  BáO  PAULO  —  B  rn.tôdas  a»  « 
íi  mrles  rfo  'fiw’i‘^0  ovanfo  o  ctiiemu,  ao  lado  da  ciência,  A 
M  Moiioròlo  tju«  ado  nuJoHdos  lucros  no  parto  comercial,  as  Ô 
í  í/ci<fí«*  diversos  //overnoa  se  voltam  para  o  lado  rdu-  a 
í  fàllto-  Instruir  através  da  imagem  representa  «m  fios  «lafs  í| 
Ifltraciifr»  enwtpo»  otiioma.  Oo  benefioios  qúe  Um  sido  0 
I  -,odl«jnll-iJdo»  nos  niolí  importantes  paises  do  mundo  dexem  í 
\  ttreif  *  fonte  de  liispfroçdo  para  os  podorea  doa  demais  e,  ft 
W,  -jiijlic  0  nosso.  Ea  Medicina,  no  Rnpenhorío,  «o  Arijjfí-  (j 
I  fdfra  f  no  estudo  das  própias  artes  simplesmente  extra-  3 
I  orrfiKúrl*  °  beneficio  que  se  pode  retirar  do  cinema,  arou  ü 
7  íirfldò  0»  esforços  de  Roquete  Pinto  e  de  Pedra  Gouveia  Pi-  fl 
oi  lho  dola  fcftamtirifoa  e  abnegados  do  assunto  no  Brasil,  o  » 
«  soiWmo  aludo  não  se  tioUou  poro  o  assunto  i  altura  do  seu  jj 
iV  „Mío.  As  duas  figuras  rcalisaram,  ô  fato,  filmes  do  wlor,  Á 
»  mos  sem  adequada  expansdo  sio  fator  quantidade,  do  forma 
K  qut  possa  influir  deoiaivamento  para  a  divulgação  através  í 

7  Por  todos  os  motivos  preliminares  que  apontamos,  foi  3 
I  crorinr  a  surpresa  quando  aaaiatlmoa  o  uma  uulíntica  ob>'a-.  > 
i  r.rlma  cientifica,  elaborada  om  cardíer  eminenlemento  par-  fl 
S  ílrtilur.  A  axibiçdo  d«  um  filme,  cujo  valor  deve-se  ao  mé-  í 
«d»  do  Benedito  J.  Duarte,  critico  e  funcionário  ptiblioo,  5 
7  fM  S.  Paulo,  proporoionou-nos  uma  das  maia  profna  emoçtJea  í 
if  tááa  a  nossa  vida  de  cultor  do  cinema,  A  slpateofomía  «o  h 
S'  (ralamenio  da  hipertensão  arterial  é  o  maior  trabalho  de  í 
«  dnawa  cientifico,  no  setor  de  operações,  a  çuo  preseiKiamos  J 
í  »in  todos  os  tempos,  E  o  maia  improaaiononfe  da  tudn  é  que  h 
lí  íoi  eftituido  por  um  laboratório  particular  de  São  Paulo,  o  fl 
l>j  rudllulc  Torres.  No  domínio  do  cinemo  ciontifloo,  o  celu-  j! 


COWPIEWEWTOS  NftC10WAl3 


Oipecãn;  KVUmKfN 


Ren11zam-se  no  decorrer  aa 
remana  na  AsiociaQ&o  Braallal- 
ra  de  Imprensa  as  seguintes  so¬ 
lenidades:  3.*-rcIrn,  no  Auditório; 
às  21  horas,  reunião  de  médiuun; 
quarta-feira,  na  sala  da  direto¬ 
ria;  às  14  horas,  curso  de  duco- 
ração;  às  17  horas,  reunião  de 
cronistas  do  turfe;  na  saia  do 
Conselho:  às  17,30  horas,  reu¬ 
nião  da  Comissão  Nacional  do 
Folclore;  na  Auditório;  às  17,30 
horas,'  sessão  de  cinema  dii  A. 
B.I.;  às  20,30  horas,  festival  da 
Associação  Artística  Matlloe 
Bally;  quinta-feira,  na  sala  do 
Conselho;  às  16  horas,  conlorên- 
cia  da  Dra.  Lotte;  às  18  noras, 
conferência;  às  21  horas,  reu- 


ki«troi«  CHipandol» 

S«per  «atra 

Texo-dlicoí  ntemolifo 
Radia  3  laiiat 
7  volvuiaa 

A  «iila  Cr$  6.900,00 
A  praio  CrS 7.600,00 
12  laliti  da 
alto  falasle  1S  palsgedot 


0M6ISTIAN 

tJAOUEi 


horas,  reunião  da  Campanha 
Nacional  da  Criança;  no  Audi¬ 
tório:  às  17  horas,  festa  Je  nr- 
te  da  Sra.  Marai  Sabina;  sexto- 
feira,  na  sala  da  diretoria:  ás 
14  horas,  curso  de  decoração,  as 
20  horas,  reunião  da  Aeadifnda 
Brosltetra  de  Odontologia;  sába¬ 
do,  na  sala  do  Conselho:  reunião 
Gá  Associação  Amigos  do  Coará, 
no  Auditório:  às  20^0  horas, 
reunião  da  Associação  BETAR; 
domingo,  no  Auditório:  às  10 
horas,  audição  de  alunos  da  pro¬ 
fessora  Alzira  Figueiredo, 


•6  ■  -lí 

D»  uovtLx  ei  STENOUAt 
A  cA/rn/XA  oe  físAMS 


SENDO  TONELUX  UMA  CASA  EStEClALRADA 
OFERECE  AO  PU8LICO  UMA  ASSISTÊNCIA  IECIUf;A 
INCOMPARÁVEL  AS  SUAS  ELETROLA5 


Desde  terça-  Moradores  da  travessa  Vista 
feira  úlltnia  níio  Alegro,  em  CatumbI,  por  nosso 
le  sabe  do  para-  intermédio,  apelam  para  a  Pre¬ 
firo  do  •  José  feitura  no  sentido  de  recompor 
niM  dc  Oliveira,  o  calçamento  dessa  via  publica, 
kranco,  krasllel-  cujos  paralelepípedos  foram,  na 
ro,  de  24  nnor  sua  quase  totalidade,  arrancados 
(ic  idade,  botn-  pela  violência  das  águas  dos 
letro-clelriclsta.  chuvas  há  meses  atrás,  forman- 


BALA8  —  BOMBONS  —  CA¬ 
RAMELOS  ~  COCADAS,  ETC. 

FÁBRICA  ESPERANÇA 

RUA  SANTANA,  113  —  RIO 


Tônico  —  Pare 
Anemia  o  Dispepsia 


Duartina 


t\*«íNADOR  DANTAS  34  •  3V 

UMA  ÉTrCíXÍTÍSACAO  para  VENDER  COM  P( 


Na  próxima  quinta-feira,  ^21  do 


corrente,  as  17  horos,  n  Seção  Re¬ 
gional  do  Rio  de  Janeiro  da  Asso¬ 
ciação  dos  Geografos  Brasileiros 
renliznrá  uma  sessão  ordlnnria, 
nii  quni  0  sfwio  efetivo,  Prof.  Lin- 
dolvo  Rezerra  dos  Santos,  faró 
uma  palestra  sob  o  titulo  “Co¬ 
mentários  de  fotografias  do  Nor¬ 
deste”. 

A  reunião  serã  na  sede  da  So¬ 
ciedade  Nacional'  dc  Agricultura, 
A  Avenida  Frnnkiin  Roúscvelt  nu-i 
mero  113. 


I!  ifnbnlhn,  não 
Josí  Ross  de  Toltnndo  mais 
Oliveira  ntê  hojo.  Vcsti.i 
José  calça  tropi¬ 
cal  cinra,  blusa  azul  e  chap-u 
inarron. 

.Sun  mulher,  Moria  Pereira  de 
Oliveira,  afilia,  Jã  o  tcn>  pro¬ 
curado  por  lôda  parte,  som  re- 
sullnilo,  e  veio  agora  alvclar  para 
o  “Carioca-Reporlcr”, 


OFTALMINA 


LUGAR  PARA  1  CARRO 
BOA  S.  SALVADOR,  84 
TEL.  23-5183  ■  SR.  BERNARDO 


Marlene  Martins  Reis,  de  cor 
preta,  com  12  anos,  terça/-felrj, 
da  semana  retrasada,  saiu  da 
casa  doa  seus  pais,  no  lote  2, 
quadra  68,  Vila  Central,  em  Ca¬ 
ramujo,  no  Estado  do  Rio,  para 
ir  à  oscolo,  não  mais  voltando. 
Trajava  a  menor,  no  dia  de  seu 
desaparecimento,  uniforme  de 
escola  publica.  Maria  do  Rosá¬ 
rio,  mãe  de  Marlene,  solicita, 
por  nosso  Intermédio,  no  cario¬ 
ca  roporter.  quo  ajudo  a  encon¬ 
trar  sua  filha.  . 


Dr.  João  Campos  Gatti 

NARIZ,  OUVIDOS  o  GARGANTA. 
Segundas,  quartas  e  sextas,  dat 
13  às  13  horsB.  México,  146.  S.  540. 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  —  Largo  da 
Carioca,  5,  S/103.  Dil  14  ãi  19  hs. 


MÓVEIS .  ESCRITÓRIO 

Motas,  armário,  etíc.  padronizodos 

SOG.  INDÚS  LTDA. 

R.  Morrecas,  43  —  sob.  Tel.  52-5671 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidóvel  sortimen¬ 
to  om  tâdos  01  tipos  e  to- 
monhos  e  para  todos  os  pre¬ 
ços,  opraveitem  numo  visita 
00  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.”  143 


PIRAJA  —  “O  Celerado"  _c 
“Apenas  um  Sonha”  —  A  parlir 
das  T4  horas. 

alvorada  — Sombra  do 
Patíbulo",  com  Renéo  Fnure  c 
Gcrnnl  Phillipe  —  As  11  —  16  — 
18  —  20  c  22  horas. 

MONTE  CASTELO  —  "Capi¬ 
tão  Bloúd,  com  Erròl  Flynn  —  A 
partir  dbs  13,30  borns. 

FLUMINENSE  —  “A  Fornari- 
na”  e  ''Tabú”  —  Sessócs  a  par¬ 
tir  das  H  horas. 

EM  PETROPÓLIS  .... 

PETRóPOLIS  —  “O  Pecado  dc 
Nina”,  filme  nacional  cora  Fado 
Santoro  —  A  partir  das  13,30  ho¬ 
ras. 

CAPITOLIO  —  “Sessões  Pas¬ 
satempo”  —  A  partir  das  15  ho¬ 
ras. 

D.  PEDRO  —  "Senhora  Tenta¬ 
ção”  — .  A  partir  das  15  horas. 

EM  NITERÓI 

IC.ARAI  —  "Amor  ou  Pecado", 
com  Noel  Coward  c  Cclla  John- 
íson  -  As  14  -  16  —  18  —  20  c 


S.\0  in7.  CARIOC-A,  RIAN  e 
OüEON  —  “A  Rainha  dos  Plrn- 
liij",  ein  Iccnlcnlor,  com  Ivonne 
[)c  Qirlo  e  IMiilip  Friend  --  As 
II  -  15,40  —  17,20  —  19  —  20,40 
t  27,20  liura». 

IMLACIO.  ROXl  c  AMÉRICA  — 


Dr.  Murillo  de  Campos 

Doenças  nervosas.  Praça  Florlann 
n.o  SS,  às  16  horis.  —  Tel.  22-.1393 


i  “tjiiaricto",  com  Basil  Radford, 
I  Dlrli  llbgnrde  e  Raymond  Covcll 


*  Mais  bonitas . . .  tem 
melhor  acabamento. 

*  Mais  duráveis...  são 
á  prova  de  água  e  de 
poeira;  resistem  ao 
sol,  a  ihuva  c  a  umi¬ 
dade  do  ar. 

*  Mais  garantidas. . .  são 
montadas  no  Rio  por 
Cortinas  Americanas 

RUA  SACADURA  CARRAL,  291 

TEL.  43-0026 


Vitima  dc  queda  na  via  pública, 
foi  mcdicodo,  ontem,  á  noite,  no 
Po.slo  de  Assistência  do  Mcicr, 
Isalas,  do  13  anos,  residente  no 
rua  Garcia  Redondo  156,  que  tem 
como  responsável  Osvaldo  dc 
Souza.  0  menino,  que  sofreu  fra¬ 
tura  do  cranio,  após  os  curativos 
naqiiclo  departamento  hospitalar, 
foi  internado  no  H.P.S, 

O  fato  ocorreu  na  rua  Ca- 
chninbi. 


Não  Jogue  fórt.  Venda  ■  uma 
casa  séria,  que  Ihs  pague  o  Juato 
valor.  A  Tinturaria  Aliança  Rua 
VlscO'nda  do  Rio  Branco  n.e  13  — 
Telefone  22-5S5t  —  Paga-lhe  p«i 
um  costume  até  400,00. 


Vias  urinárias 
RUA  DO  CARMO 
n.e  49-1  .«•Das  14 
ãi  18  horas 


uiii  ■  ^^sso:,,:sQ,ix  moço 

Você  também  dirá  tomo  eu, 
quando  experimentar 

chyrú-mirim 

-er /oea^/eHGf  oov.* 


JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Eicritério  — 
1.0  de  Março,  6,  7.*  andar.  Seta  II 


KltABANA  —  “A  Mão  Negra", 
í(.m  Ceno  Kelly,  Teresa  Cclll  e 
,1.  Carrol  Naísh.  —  As  14  —  16 
-  18  —  20  e  22  horas. 

t‘LAZA.  P;VRISIENSE.  ASTó- 
«lA.  OLINDA,  RITZ,  STAR,  CO- 
I.ONIAL,  PRIMOR  e  MASCOTE  — 
“Aaicl  Até  Morrer",  com  Lira- 
Itlh  Scoth,  Robert  Cummings  c 
lllana  Lynn  —  As  14  —  IG  —  13 
20  e  22  lioras. 

I'ATHE  —  “A  Sombra  do  Po- 
libulo",  com  Rcnée  Fauro  e  Gc- 
rin)  Pbilllpc.  -  As  13  —  15,15  - 
17.A()  —  10,43  c  22  horas. 

IMPÉniO  —  “O  Pecado  dc 
Nias",  filme  nacional,  com  Fada 
Sjdioro  c  Sndl  Cabral  —  'As  14 
15,40  -  IfíO  —  .10  —  20,10  c 
22.20  horas, 

REX  —  "O  Celerado”,  cora  .Tack 
li  amor  e  “Apenas  Um  Sonho", 
lara  fioBgie  Wlthcrs  —  A  partir 
òit  14  horas. 

CIXEAC  TRIANON  —  Sessões 
hssatempo  —  A  parlir  das  10 
horas.  , 

CAPITOLIO  —  Sessões  Passa- 
Irmpo.  —  .\  parlir  das  10  hnras. 

liiVOLI  —  "A  Sotnlira  do  Pall- 
l'Bln",  coin  Rcnéc  Faurc  e  Gc- 
r»ni  Plillllpc.  —  A  partir  das 
li  horas. 

PRESIDENTE  —  “A  Sombra 
4o  Palibuln",  com  Renéo  Faure 
e  Gcrard  Phillipe  —  A  parlir  das 
14  hnras. 

SAO  JOSÉ  —  "Do  Mesmo  San- 
í»e",  com  Anthony  Qulun  —  As 
2  -  11  -  18  -  18  —  20  c  22 
I'i)ra5. 

,IDE.AL  c  MARACANA  -  “A 
jbinlM  dos  Piratas",  cm  técnlco- 
pr,  com  Ironnc  De  Cario  c  Phi- 
ip  Frienü  —  As  14  —  15.40  - 
1(.20  -  19  _  20,40  e  22,20  horas. 
eldorado  —  “Noturno  Para 
'  fe*®"  “  parlir  das  14  horas. 

,  G'IS  —  ".Mlrandu,  a  Sereia"  e 
D  Terror  da  Fronteira",  —  A 
P3fjlr  rias  U  horas. 

IPANEMA  —  "Amor  ou  Pc- 
[>ao".  com  Noel  Coward  e  Ce¬ 
io  Johnson  —  As  14  —  16  —  18 
•“i  e  23  horas. 


Homenageado  pela  Socie¬ 
dade  Brasileira  de  Cultura 
inglesa  o  ministro  Mario 
Guimarães 

no  Club  Ginástico 


Uma  Aventura  na 
A  partir  das  14 


Dr-  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  —  AS  14  HORAS 

AL.M.  BARROSO.  97-S.o  Tel  22-5421 


Realizou-ec, 

Português,  o  almoço  coro  que  a 
Sociedade  Brasiletra  de  Cultura 
Inglesa  homenageou  o  ministra 
MArlo  da  Costa  Guimarães,  chefe 
dn  Divisão  CüUnrat  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores. 

A  almoço,  quo  constilniii  uin 
verdadeiro  motivo  de  confraterni¬ 
zação  anglo-braslleira,  foi  presidi¬ 
do  pelo  Sr.  J.  S.  Carolin  e  con¬ 
tou  com  a  presença  de  Sir  Arlhur 
Evans,  presidente  da  Sociedade 
Angio-Brasilciro  do  Londres,  e 
Lady  Evans,  de  inúmeras  perso¬ 
nalidades  do  corpo  dlplomállco,  da 
colênia  hrilônlca  c  dos  nossos 
meios  cnit-irais  e  sociais. 

Saudando  o  homenageado,  fa¬ 
laram  0  Sr.  J.  S.  Carolin,  cm 
nomo  da  Sociedade,  e  Sir  Arlhur 
Evons,  pela  Sociedade  Angio- 
Brasileira  de  Londres. 

Agradecendo  a  homenagem,  o 
ministro  MArlo  da  Costa  Guima- 
r.lcs  cxpressou-se,  em  inglês 
enallecondo  a  ImporlAnria  c  o 
significação  da  obra  dc  aproxi- 
maç.ii)  entlural  que  vem  sendo 
levada  0  efeito  com  tanto  éxltc 
pelo  Conselho  Britânico,  pela  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Cultura  In¬ 
glesa  e  peia  Sociedade  Anglo- 


PARA  TOSSES  E 
HUONUUITES 


CARDOSIKA 


Dr.  Gilvan  Torres 

Impotência  —"Doenças  do  seXo  e 
urinárias  Pré-nupclsl  —  Assem¬ 
bléia  n,»  98,  sala  72  —  Telefone: 
42-1071  —  das  9  is  II  e  15  às  19, 


CERVEJA  CLARA 
Em  gorroflnhal 
Indivldublu 


No«  Jornaletros  o  número  de  SETEMBRO 

Publica  sensacional  novela  completa 

PÂNICO  NAS  RUAS 

baseada  no  filme  policial  do  mesmo  nome 


COM  razão  o  carioca  esló  consagrando  "CAYRÚ-MIRIM"  como 
"a  melhor  cervelo  que  o  seu  paladar  |á  proveu".  Fabricado  se¬ 
gundo  os  mais  modernos  métodos,  conlém  qualidades  novos  d« 
sabor  e  leveza,  que  bem  |ustiflcam  a  apreciação  quo  vem  mere- 

t 

cendo  de  quantos  o  lêm  provado. 

Pelos  saudáveis  efeitos  do  lúpulo  e  do  molle,  que  em  (usto  pro¬ 
porção  entram  em  suo  composição,  CAYRU-MIRIM  é,  também, 
tomodo  como  refrescante  de  apreciável  teor  alimentício. 


R»199 1 5ri«»»rl'J^,:C«f5,OD 


“Curso  sôbre  História  e 
explicação  da  Escultura" 
pelo  Prof.  Mario  Barata,' 
na  Casa  do/Estudante 

Tcrã  Inicio  no  próximo  dia  23, 
scxUi-feira,  às  17,30  horas,  o  "Cur¬ 
so  Eóbre  História  e  explicação  da 
EscuUura",  que  n  Escola  Livre 
(le  Estudos  Superiores,  dn  C.  E. 
n.,  promoverA  na  Caas  do  Estu- 
Uenlc  do  Brasil,  com  aulas  intnls- 
tradits  pelo  professor  AIArlo  Ba- 
rala.  Esse  curso,  que  será  intci- 
ramente  gratullo,  para  estudan¬ 
tes  c  todos  os  interessados  nn  as¬ 
sunto,  serã  realizado  no  salão  no- 
bre  da  Casa  do  Estudante,'  à  run 
Santa  Luzia,  303,  obedeceró  no 
seguinte  programa: 

_Dla  22  dc  setembro  —  Introdu¬ 
ção  à  EscnUurn; 

Dia  29  de  selembro  —  Pré-HIs- 
lórln  e  Antiguidade; 

Dia  6  do  outuhrn  —  Escultura 
Negra  c  Pré-Colombiona; 

Dia  10  dc  oulubru 
dnde  Clássica; 

Dia  17  dc  outubro 
Romàn'ca  c  Gótica; 

Dia  24  dc  outubro  —  Renascen¬ 
ça  0  Barroco; 

Dia  31  dc  outubro  —  Escultura 
Moderna. 

Horário  único  —  17,30. 


•  tem  qualidaoê 

•  É  ECONÔMICA 

•  rende  muito  MArS 


Desastre  de  automóvel  no 
interior  baiano 

JACUIPE  (Bahia),  19  (Serviço 
'^‘•Itcçial  de  A  NOITE)  -  Ocorreu 
“m  desastre  na  estrada  de  roda- 
«m  enirc  Jacobina  e  Salvador, 
''(zndt)  um  antnmovrl  Ford  des- 
»  cidade,  rm  virtude  dc  haver 
•""rmccldn  o  motorista.  Ficaram 
■L'  j  pessoas,  sendo  que 

dchs,  ti  njnd.iiilc  de  moln- 
("la.  fnl  cravomrnie  nliiiulda. 


Antignl- 


EscuUura 


E,  MAIS  AINDA;  “LICENÇA  PARA  MATAR’ 

Extraerdinário  conto  de  Patrick  Quentin 

Como  conto  premiado  O  CRLME,  dc  Milton  Pedrosa 
na  Antologia  um  autor  cm  iiossoa  rolunnn,  Mclvillc  D 
Po8t,  com  O  MISTKRIO  l)E  DOOMDORF,  nicni  dl 


Irlofonc  para  o  C.4RIOCA 
REPORILIl;  43-3319 


i 


V 


'iniani 


VA  HOJE  AO 


«pi 


ÉSGÒIiA  AOYÀL  DO  RIÕ 
DE  JAJiÉttlÓ' 

Cilráo  dé'  Datildgi<áfia 

(Cloul(it9(Si>  falia  da.  acelrdo 
COM  ao-  provas  ítMilaT  ds  1Í49) 


NÕVibÀDÉS  DO  MOMENTO  TEATRAL 


Dietroa-  dò!  BIo  Grctodo* 

O  carbúronto,  onconttado 
9  nil  nM- 


O  TEATRO  lEEAKTlE  DE  LÜCU  BBNEDETTI  — 
T*ndo  conrjttlslado  vm  pSsto  de  piimiriro  plano  ,evi  nosso 
teatro  cont  "O  Casaco  Encayitatlo’',  encenailo  por  henriettp 
iforUieau  dado  oni  todo  o  Brasil  é  promiaiío  com  o  Primio 
Aríh«r  Aievedo,  da  AcadsmUi  Brasileiia  de  Letras,  e  com 
“Simitta  8  0  drnpüo'\  '/wo  foi  levado  d  cena,  par  e>U]itanto, 
apenna  no  Rio  o  em  Sdo  J^aiilo,  Ínícln  Bonedeiti  so  aprescn- 
tàu  ■  listo  ano,  com  duas  otífraa  opras,  puo  não  desmerooem 
as  (iuíeriorés  e  tiilvox  mesmo  «s  «Hrapoasen».  Como  um  mag- 
ntlico  prcsenfe  do  /fMi  de  ano  para  as  crlaiiíos  carioto»,  cs^ 
sãa  pevas  acabam  de  ser  estreadas  quase  simuUancamonte, 
por  dais'  diforentoa  clonoos,  "A  menina  das  nuvous  ,  om 
ti‘#s  afoe,  íot  Joiadn  d  conn  sexta-feira-  passada,  d*  i8  horasi 
no  0  (ei'á  TH«  carraira  nomial  no  FolUes,  om  Copaca¬ 

bana  alem  do  aslar  proorumuda.  fjriKtímonío,  para  ajpuns 

ohibB.  Braixcá  ^dc  Bevs  ,  et}i 
n  atro  atos,  foi  dada  no  Co- 
I  tchbaiía,  domingo  pc.asadi), 
*  -  -  E  alt  contl- 

A  prlmcl- 
Teatro 


br.  José  do  Albuquerque 

■embYd  efetivo  da  Soeledade 
’  de  Bexolori»  de  PórU 
'DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
,Rub  do  Rosário,  98  —  De  1  ás  6 


RjBníaplá.  A  «eaMiida,  peto 

Teatro  ilontoiro  Lobato.  Dois 
sucessos  anfdntloos.  Dois  des¬ 
lumbrantes  espetáculos,  coai 
tnna  adnHrdvêl  nold  de  poo-' 
sia.  Em  "A  menina  das  nu¬ 
vens"  ttvenioS,  aiitos  de' tudo. 
a  revelação  do  iim  gmijpo  do 
novos  artistas,  de  radi  talen¬ 
to.  E  «»».  dites,  Aidíloii  de 
Almeida,  o  Corisco.  Medroso, 
uma  revelação  eiccpoionul. 
,SUa  "per/ormanee"  foi  algu¬ 
ma  eolsa  de  ycrdadeirdmen- 
te  arrebatador.  Outra  gran¬ 
de  revolução  foi  Fernando 
Oesar,  como  o  Vénto  VnrW- 
i)c;.  Dliidmíço,  gracioso,  soni- 

^  entilsiasmo.  Surah  fíarlus 
foi  uma  Menina  das 
/K)r/elto.  Nãò  udihfra-  íjIío  So» 
íiiitiUana  flnnlos,  sondo,  cpjno 
I  d,  «ma*.ílas  nossas melhores 
.  alrlxès  dií*' cbinídia:  nuosoo 
:  dcsemik>aíádó-'iilhò'>fírWamen- 
;  fe  dois  dl/erenlos  ■  papdls,  0 
da  Imil  e  6  dá  Lua.._Adaur 
nibeth)  FOrlcs  fará  o  papol  r«  DonlftS  foi  o  Tempó.  Mes- 
áo  Coiiaê-  Alcxcl  dé  Cséimy,  slos  do  Carpio,  foi  outro  e^ 
•  «sni  «CataHíÍB  di»  IIuSbUi  (Cia-  celcnfO  infdrprçle,,  como  o 
rlna)»  a'  frtwbsa  còmediu'  do  Sdít/ado  de  Ohumbo»  Jfttrta 
Melchior  LengycL  R  Ribeiro  da  OonceiçiXo,  uma  figura  Ini- 
Forte»  0  prUiiflrd  doS  nosso»  ponentà,  foi  a  Rainha  Md, 
atores  de  •renome  a  ser  «)i-  como,  en»  porui,  as  rainitas 
sdVildb  pMh  têlcvhflo.  Fòl  das  liiitdHas  dd  fádah.  A  mãd 
exedenhv  o  seu  «test»  dn  Jlíenina  do»  Nuvens,- um» 
atris  que  se  Aouuo  oopi  dlscrí- 
rilTò.  Oü  cendrlòs,  de  Pernambuco  Filho,  de' uth  grande  hdPi 
Msid'  i  nlKÍÍõ  àdequaios.  A  dlieçdo'  dó  D  .  Bsther  Leão  aa- 
neuivu  Os  valorés  literários  e  draPiáticos  do  texto.  Sm 
"Branca  de  Nevo'',  o«(tíro  /(puras,  tonioram  eonío  do  espa- 
<de»Hor  0  anão  Plnga-Plngu,  epío  Togo  se  converteu  thit  ido- 
i  fó  dáa  cHonOa»,  «o  desempenho  fells  e  vivas  de  Ai-naldo  «lo, 

'  /oilèw  oetndnnte  do  oulmlco,  que  <5  unia .  verdadeira,  revela- 
t  odo  ciiliia  íHtellgiIncia  o  vocação  teutralj  Nicete- Bruno  o 
'  Màra  BitBln,  ditas  outíntiens  belogas,  a  prímotra,  cdndWa  c 
k  tUtíoèilte  »io'  dlscreçdO  dO  siios  vestes,  realisação  pot  felfa  da 
I.  /íjTlníi  cíiébl-o  dds  irmãos  arímm,  e  a  sogunila,  fasolnanta 
ll  d  áédütdra,  vistlda-  coih,  grande  elegância,  realçada  pof  unt 
'  petítenrfo  sensncloimj  d  por  jóias  muito  vistosas  Onuitos  pqls 
!•  nftiárdõ'  ns  êrfenoa»  «o  CoftaCabana  sd  para  prestar  um  fri- 
!•  biitb  silenciòsO  e  dlstiinfO  a  Mára  BtlMIo,  o  oi  sOIíOlrOís  sát- 
l'  delo  bdiiro.  fazendo  donvites  aos  filhos  dos  visinhpsj,  e, 
I  WátMétltO,  d«i'd07  dercolilf  Filho,  o  verdadeiro  príncipe  dos 


UDIA  GONGáÇÃO'  DE  SOÜZA‘e  DltiRlO  FARU  —  éolbcácIqB  em  Zi-  lugár, 
edm  r.4Õ0‘  espdçod  cni  12  minutos;'  DAGMAR  SlLVA  FARIÃ  — *  3^,®  lugar, 
(lotn  1.400  espaços  em  14  minutod 

ú<iienidadc  no  Coleplo  MaMêt  posto  ad  eifoluno»  fW  Colégio  tíal*  ,16  Kora»,  naquele  cdúcandârio 
Soares  —  Os  dlrotçrep  db  novel  Ul;  Soaree,  farão'  Strangárar,  nb  uma  placa  comeiAoratlva  do  Sm 
GrCmio  Maurício  Hclmolt,  com-  pnSxlnlio  dia  23  do  círrórite,  ãs  25.»  aniversário  do  fundação. 


Sua  organização  pela  As¬ 
sociação  dos  Servidores 
Civis  do  Brasil 

A  seção  musical  da  AssoelaÇão 
dos  Servidores  Civis  dp  Brasil 
acKn-se,  agorb,  cibpcntadn  na  or- 
6ânlznçQO  do  Côro'  dos  Filnciona- 
rios  I*ul)Ilcos,  que  dcyorá  ^zer 
sua  eslféia  no  prtxlifio  dia  28  ds- 
oultfl)*',  “Dia  do  Servidor  Pn- 
blitíb”.  .  , 

No  sentido  do  tomar  possível 
eSsa  oporlbnn  iniciativa;  Vèrii’  if 
A.S.O.n.  cncbrceendO  o  çoOpora-' 
ção  de  quaiilbs,  nos  qüadròs  dos 
srtolços  publleos,  possam  se  Inte¬ 
ressar  pelo  assunto. 

Assim,  esti  solicitando  o  coiiP 
pnrcciHitntld  lissiduo  desse»  ole^' 
nl^tbs  boa'  eiisniòb-  é  adlbs,  qdá  sb* 
realizam  ãs  segundas  o  quartas- 
feiras,  0-  pedindo,  aq  mesmo  tem¬ 
po,  que  procurem  influenciar  ou- 
Irãs'  p'cs'soas. 

Pencv  firinlinétitc,  a  A.S.C.B. 
quo'  lodos  os  Iplctcasados  cotHí)®- 
reçanr  arboithã,  dia  20,  ad  local 
dos  ensaios  —  AudilArios  do  I.  P. 
A.  S.  E.  — a  fim  do  se  entenderem 
com  o  professor  Florcnclo'  do  .Al¬ 
meida  . 


.  Ay.  Àlnifrbnt»  Éariús»  —  Tel.:  22-S403  . 

SARAn  e  JOSE*  CBSAR  BORBA  apresentam 

Cdâifiibádil^D  «emi  taa  aWn«) 

APLADDÍDO  DNANÍMEMBNTE-  PELA  IMPRENSA 
Odtat  Anrobà'  Abolitt,  BeUnin  dC  Almeida*  —  David  Conde  • 
Flont  May  —  Nleette  Brttnb  — ^  Sety  Rodrigues  —  Sadi  Cabra 

Ad  Ül'  fiòros'.  Vesjlenils  ás  qulnUs,  sábados  e  domingos 


FOLLIES 


avenida 


COPACABANA 


OALÉRIA 


AV.  COPACABANA,  IÍ46  —  Tei;  27-8216 

“CABECA  fAGBrABA” 

(IMPROPRlO'  ATE‘  I«  ANOS) 

Db"  Paül«  OHttkido'  é-  José  Wáiiaèrlcy  —  Novos  artistas  — 
Coâ'  EEVIRA'  PAQA,  CARUTOE  0  únt*  gráude  elenco.  Sc»óel! 
á9'29'e  ii  lUJ  VésptiMik'  ás  qUiiita»,  sálMidos  o  doiblngos  às  U  hi. 


Novo  ohefe  db  Serviço  de 
■  DiVülgáçãii^  Síndícai 
-  dd  Nl.t.i;.(ii 

0  coronçl  Ibsen  Lopes  de  Cfls- 
Ird,  íresIdcKW  dá'  Odriilssão  Téc¬ 
nica  db  Orlbnta^ò  Shldlcbl,  asèi- 
noU'  pórtàrla'  o^ni.^iib  designa  o 


DB.  FÊREZ'.  AV:  RIO  Braticd,  183-Sf.'  aifdar.  Salá  804 


lôÂG  CAETANC 

PRAÇA  TIRADENTGS 

DIA  29  —  ESTRÉIA 

Cia.  de  Revistas  Mágicas  Caniarelli 


o  PAI  DOS  INFELIZES 

A  partir  de  boJe  e  todas  as  quartas-feiras  em  CLUB  DOS  AMORES 
á  forttía'  rbmaiteèáda'  desta-  belíssima  novela  de  Olusepe  Ghlarbnl 

CLUB  DOS  AMÔRES 

- r  o  SEMANÁRIO  MAIS  ROMÂNTICO  DA  CIDADE  - - 

PRÉÇO:  -  CU$  2,00 


jclordQèl  Ãli^rlcò  Wlànhos  Fçrrcl* 
['íã;  pará  chefb  do  Sdréito’  dc  dl; 
imliíilião  aó  Siúdicátb  dá  C.  'T. 


Dp.  Pedro  dè  Aibuquérqua 

Doenças  Sexuais  e  Urinárias 
R.  Rosário,  98  -  De  13  às  18  His. 


iSéfono  para  o  CARIOCA 
REPORTBHf:  43-3349 


Mistério  —  Enloção  —  Fantasia  — -  Deslumbromento 
Uttf  espetáculo  diferente  porO'  o  Rio  de  Janeiro 


Aleiilde  CuoliMboro,  17  (Cinelãndial.  Tel.:  32-5817 
DULCINA-ODILON  apresentam  ÇONCHITA  MORAES 

éM  *‘AS  ARVORES  MORRÊM  DE  PÊ” 

Ar  refrigerado  — •  Sessão  ánica  ns  20i45  horas.  Vespefa»  D 
'  qulntM  sàbadoa-e  ddmlngb^  àS  10  lloTas 
7>'  MRg  TRIWAL  com  SÜZaNA  NEGRI,  RODOIPO 
MaVÊB,  armando  ROSAS  e  um  graude  elenco 


rolo  UBERIO 


RUA  ALVARd  ALVIM  —  Tel.:  22-2721 
AIMFE  apresenta  tiama  tèinpoYáda'  de  graça  e  malicis 

“A  CAMISOLA  DO  ANJO” 

de  Pedro  Bloeh  é  Dafoy  Evangelista  dom  Alexaddre  Carlos  - 
Somarltaná  Santos  —  Fia vio  Cordeiro  —  Fellx  Batista.  Direção 
dc  Esther  LeSb.  8esS6eá’  ^  20  e  22  Horas.  Vesperais  ás  qnlntir; 
sábados  e  domlngòs  ás  16  horas 


tão  duas  garotas  fatuiosus,  : - 

a  Tareslnha,  do  "Jrulheréi", 

0  a  Sonia  Marta,  do 

me  e  verás".  Os  condrtes,.  do  « 

Nilson  Psnna,  como  os  jigii-  y 

rinoj,  do  muito  bom  gdàto  o 
lindo  colorido.  Dlraçdo,  ati:-  tJRf-rv'^'. 
do,  do  Esther  Leão.  Pela  re-  JF-' "'Sj 

ação  do  pâblico  infantil,  po-  '  ■  ■  -'«-A:- 

demoa  ptòriJér  «m  grande  su-  Ferimndo  Ceoar.  uin  do» 
cesso,  quer  para  "A  .Ueíiiuo  nossOs  -  irinid  joVenu  atoles. 
das  Nuvens",  quo’  paru  com  qualldadce  do  verdndel- 
"«ranco  de  Novo".  ro  bailarino  (tal  qual’  Arls- 

«SrBÉfdS  DA  SEMANA  toii  do  Almeida)  alcaüÇou 
—  Teremos  nesla  somàita  ura  grande  sucbsso  em  oAl' 
mtilliplicldado  de  estréias:  menina  das  nuycnM,  nbva 
Tddoe  na  Zona  Sul.  l'ma,  tio  criação  db  Lucla'.  Boiibdeta, 
Teatro  Copacabana,  destina-  autofo,  tamliém  db  oxeden- 
ee  a  (er  funa  gicepolomil  ro-  te  versBo  de  cBrancA'  db 
percussão,  por  ser  a  de  uma  .  Neve» 
peça  famàsa'  e  qué  téri  a  .  , 

maia  luxuoi^  e  deslumbrante  ntoiitagem  do  àaof '"Çatarida 
da  Bil5.Ttd''  (Dié  ZdrtnJ,  da  Melchior  Lengyel,  em'  adapta-i 
çdo  de  R.  ,Mqgalhães  Junior,  gno  os  Artistas  Unidos,  edin 
Ncurietie  .Soilíidáú  o' sob  •  #1(0  diríiçdij  iHapirdda,  nf/rcselita- 
rão  sexta-feira,  íi  do  coirento.  Ignal  repercussão  dobo  alran- 
çar  a  estréia,,  qüthtã-felra,  Sl,  da  peça  "Só  o  faraó  tem  al¬ 
ma.  B*  tuftn  piça  dè  Silveira  Sampaio,  dirigida  por  Silveira 
Sampaio'  com  Slibotrii  Samimlo  como  intCrpràle.  E  se  isso, 
por  si  só  Mo  bhetiMse  pára  despertar  a  cuHocidodo  dos  ad- 
miraddres  do  sett  talento  polimorfo,  ftá  ainda  a  clrrnnsldn- 
cia  do  (/«<»,  pela  prltneira  ves,  oito  porsoUagens  pisexão  o 
palco  do.  Teatro  do  Bolso.  Entre  éaaes,  Laura  Suarez,  Ray- 
mundo  Furtado,  Luis  Dplfino  Renato  Maohádo^  >etê,  A'  ter^ 
coiro  estréia  d  a  de  -jlftss  Françrd',  revista  de  Gensp,  Bos- 
coU  e  Ouilhermo  Figueiredo.  Sim  Oiillherme  FigUéireão,  o 
faiscante  dialo.gador  de  "Lady  Ooàiva"  e  de  “Um  deus  dor¬ 
miu  lá  em  casõ’*,  q«o,  pela  primeiro  vez,  frcqudnta  a'  eartas 
musicado.  Intérpretes;  Mara  Rúbia,  lYallor  D’AvUa  Emma 
D’Avila,  Martin  Vargas,  Ballet  Plgalto,  etc,.  Inovaçao-  palco 
giratório, 

08  FANTOCHES  DE  PODRECA  —  Terminou  molanco- 
Ucamento  a  temporada  do  (mniddln  do  OMrla,  com  cosas  va- 
olõs.  Mas  há  esperanças-  de  fazer  o  piiblicõ  voltar  áó  teatro 
da  Oinelãndia.  Esperanças  muito  justificadas,  pois  ali  vão 
'  atuar  os  famosos  fantoches  da  Itifforio  Podrecea,  dè  fà'ma 
mundial.  São  cspeláouloa  para  gento  grande  e  gente  pe¬ 
quena.  Do  uma  par/eÍ5'(Io  sem  paralelo  em  seu-  gtnelv. 

CAROLINA  OARDOaÔ  DE  MENEZES  VAI  A  PORTU: 
GAL  —  O  empMúrlo  Lúls  Igtésias  acaba  de  con&dfnr  à 
pianista  CaroUna  Cardoso  de  Menezes  para  integrar  o  seu 
conjunto  .durante  n  temporada  om  Portugal.  0(çro’iiin  to- 


CARIÓCA  pertence  aos 
“/aria**  do  cUtePia  e  do 
rUdiO 


Lançada  a  pedra  funda* 
mental  da  Escola  lndu$* 
trial  João  Pessoa 

J0,\O  PJiSSOA,  p.irall)i 
lo,  19  (Serviço'  e.ipbclal  de  A  MU" 
TE)  —  Foi  lánçndn  a  pedra  (»«• 
damcnlnl  da  Escnl.r  Indnslrial 
iloSo-  Feasoo,  cuih  a  prcMdça  d» 
governador,  conmudanle  dn  ll*- 


Urtia  conferência  dD  mi¬ 
nistro  dff  Trabalho  sôbre 
a  conjuntura  eoonômica 
nacional 

Iniclaudo'  biKem  a  Semaim  dn 
Eoononiiáln  dc'10£0,  o  senhor  Mar¬ 
cial  Dia»  Pctpibnoi  titular '.dh  pas¬ 
ta  do  Traballib,  lirèsilliü  a  Btin 
lUstnIaçãd  soldlie,  qtte  sb  réalizbu 
nn  Faculdade  dc  Ciência»  Econã- 
thlciis  da>  Utilvèrsldade'  dn  Bt-osit, 
na  presença  dc  numerosas  repre- 
:  aentnçde»  dc  elnne  a  aiifnridailes. 

Após  0  aolenidbdo  do  Instalação, 
ein'  <|be  foi  bbmenngeado  pelos 
ctdrioinlítrtr,  o  ministro  Marcial 
Dins  Pequeno  pronobelou  uma 
coiiferCifcra  s6b're  a  coiijUntum 
ceoitOiitleã  nablnAal  e  internacio¬ 
nal. 


Nifvci  iitiuin  I  - 

rI5o,  profcllo,  sccrelArlos  de 
Ihdò,  bispo  mclropolitnnoi  o  »• 
nlslro  Ptrelra  Lira,  uiiii»  dclcP- 
ção  lia  Escola  Técnica  dc  Fenic 


0  ntnilos  oulPaS  enllifcidís  c 
sons  gnidns. 

O  rdificln  c  Instnlaçõcs.  a  .Hf' 
go  da’  União,  ocuparão  mnn  am 
do  ãn  mil  melros  quadrados  « 
custarão  18  milhões  de  enue-' 
ros. 


....pois,  Soldado  em  1917,  revelou  qualidades  de  caráter  que  o  fire- 
r^  eüLir  às  posições  siiperiotès  de  Sargeiito  e  Oficial' dó  Exército. 
Óficlal  do  -Exército,  soube  aer  digno-  do  sua  função  de  dcfcnoor  do 
povo,  expontio  a  vida  píloS  idüálS  db  povo,  como  Revolucionário 
em  1922,24  c  30.  Revolucionário  vitoriosa,  em  30,  evidenciou  pre¬ 
dicados  que  o  conduzicam  oo  posto  de  Interventor  Federal  no  Es¬ 
tado  dc  S.  Paulo,  Nesta  posição,  detnonstrou  qualidades  que  o 
impuzeram  à  confiança  do  Govêmo  para,  por  duas  vêzcsi  ser  nomea¬ 
do  Chefe  de  Policia  do  Distrito  Federal.  Neste  posto,  agiu  com 
tanta  moderação  de  autoridádtí  é  fahto  equilíbrio  político  que  o 
Góvérno  o  fez  Rcpresentadte  do  Bfasil  na  Liga  das  Nações.  Nesta 
ultima  posição,  integrou-se  ràjiidamente  com  os  problemas  interna¬ 
cionais,  sendo  então  chamddo  e  ütilizar  esta  experiência  valiosa  em 
benefido  do  Brasil,  cotiio  Prtjideiite  dá  Coníissâo  de  Defesa  da  Eco¬ 
nomia  Nacional  c  Presidente  do  tíonselho  Federal  do  Comérdó 
Exterior.  Maia  uma  vtíz  fió  Exterior,  coltlo  Êmbabiador  no  Cana¬ 
dá,  o  Govêmo  entendeu  ser  êle,  pela  sua  expeiiênda  e  cqüilfbrio, 
3  pessoa  indicada  pára  Cdordenador  da  Mobilização  Econômica. 
•Apezar  dos  encargos  absorventes  desta  função;  seu  ideal  de  serVir 
3  Brasil  fê-lo  Desbravador  do  Brasil  Central  e,  mais  tarde,  Presi¬ 
dente  do  Conselho  de  Imigração  e  Colonizáção  e  Presidente  do 
Centro  Brasileiro  de  Pesquizas  Físicás.  Todas  estâs  altas  fUnções 
deram-Uie  a  experiênria  e  o  amadurecimento  necessários  para,  eleito 
verèadog,  ter  como  Presidente,  coiiduzido  com  raro  equilíbrió  a 
Câthára  do  Distrito  FcÜfefah 


CARIOCA  pertence  sút 
*^fana"  do  cinema  e  d® 
rádio 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


DIA  A  DIA 

CATULO  é  mais  lido  pelo  povo 

Um  Boêmio  no  Céu  ....  (4.‘  edição) 

Um  Caboclo  Brasileiro  . . .  (2.*  edição) 

Meu  Brasil . . .  (4.*  edição) 

O  Sol  e  a  t.ua .  (3."  edição) 

Fábulas  e  Aleg^orias _  (5.*  edição) 

AJma  do  Sertão .  (8.*  edição) 


0*  melhores  livros  da  cinlilanfe  bogogent  lirir* 
do  máioy  canftír  populai  do  BrosiL  em  todos  os  ició' 
pos,  a  preçog  ncesafvels  u  qualquer  holsn. 

Em  qualquer  livrai*ia  ou  na 


(  hefe  capas,  linmein  do  ação,  administrador. expeUnientado,  diplomata, 
figurá  internacional,  idealista,  Inventitadnr  das  ciêiictaír  das  artes, 
servidor  incansúvrl  das  rausas  do  póro,  «ell  passada  o  crojenefo  para 
rtpmseditar  no  tknado  o  Distrito  Fedeiinli 


EDITORA  A  NOITE 


AVEMDA  RODRIGUES  ALVES,  4.T) 
~  RIO  Dt  J.AJNEIRO  — 


t 


A  NOITE —  Terca-feira,  19  de  setembro  de  1950 
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Consultas  CrS  3000 


ÓlHOS  —  OUVIOÒB  —  NARIZ  — 
gzr&anta  — on  fortunaio 


Departamento  Federal  de  Seguranga  Pública  | 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 


gat  61.101  —  OIJCO  —  71477 

003431. 

Trofegír  em  locnl  proibida:  — 
Cargo:  62D31  —  08251  —  70008 
_  71814  —  78351  —  78301  — 
004040. 

Inlerrompor  o  Iraiisito;  — 
38138  —  Bonde:  1733  —  Carga: 
01142. 

Kortar  passagem  de  outro  vei¬ 
culo  no  cruzamento:  —  33837. 


Estacion.ar  em  iocal  n3o  per¬ 
mitido:  307  -  013  -  1074  -  2091 

—  4270  —  7120  —  7008  —  8.110 

—  8780  —  S781  -  10782  —  lt8?0 

—  113.15  —  15230  -  17397  —  19104 

—  2018G  —  20.110  —  20880  —  21271 

—  21770  —  26000  -  27372  -  29516 

—  31577  —  32121  —  .14202  -  H9173 

—  35690  —  35922  —  36070  —  88182 
_  37080—  S8398  —  39411  —  48B3.-1 

—  49372  —  50148  -  61349  —  518i2 

—  62112  —  529900  —  100207  - 

100272  —  1021 16  —  102518  - 
102761  —  103186  —  10.1172'  - 
103701  —  10.1758  —  101005  — 

105057  —  105268  —  105131  — 

106601  —  107006'  —  107407  — 

107753  —  107795  —  109.141  - 

110415  —  11017.1  —  110909  — 

111419  —  111948  —  112519  - 

O.  àU59  —  C.  60007  —  62077  — 
65003  —  7Ü19Ü  —  600233  e  Of. 
78611. 

DesobediOncln  nn  slnnl:  910  — 
1790  —  5782  —  8020  —  11537  - 
12618  —  12700  -  13308  -  1S7BS 

—  16327  —  18611  —  18674  - 
25170  —  29755  —  30450  —  .11863 

—  .12.VI0  —  33001  —  33118  — 

339.11  —  34077  —  34438  —  .14503 

—  37521  —  37031  —  41039  - 
41303  —  43646  —  44056  —  14723 

—  40480  —  46604  —  47116  - 
17212  —  474.11  -  48082  —  48143 

—  43199  —  48510  —  491 M  - 

49306  —  10.172  —  49520  —  50220 

—  50302  —  5007  —  60977  - 
.11405  —  521.17  -  52917  —  .13019 

—  101780  —  104178  —  1M314 
112630  —  On.  6116.1  —  81280  — 
1013  —  C.  00118  —  620098  - 
602937  —  Bonde  1970  c  2071. 

Centro  mSí:  19156  —  53210  c 
Of.  91121. 

Conduzir  (lassageiros:  C.  7158'.l. 
Desunirornilzndo:  30621  —40894 

—  47232  —  48275  —  48389  — 
49500  -  .10260  -  60280  —  5253.1 

—  12717  0  Oii.  81814. 

Cobrar  .1  mais  da  tabela:  52573. 
Parar  dentro  da  ful.t;i:  .1103  -• 
37889  c  51.116. 

Falia  de  luz:  30220  —  C.  63II8 

—  6638  —  60178  —  7371.1  e  76509. 
N'ân  acnl.ir  os  ordena:  4473 

7043  —  44091  —  16071  —  47776  — 
47081  —  48011  —  496.12  —  40661 
~  50027  —  52409  —  52413  —  52756 

—  53154  -  63193  —  53202  — 

53219  —  53339  —  53398  —  On. 
81688  —  XIolo  21.1  e  Of.  89091. 

Cuntrn  mão  de  direção;  270  — 
1307  —  2222  —  4133  —  4672  — 
641.1  —  0719  —  10971  _ 

14770  —  19744  —  21110  —  2.1624 

—  306T7  —  32431  —  84.13.1  — 

33997  -  36511  -  4329.1  -  43636 

—  57701  —  50272  —  .10J22  — 

3230-1  —  .12421  -.13331  —  102415 

—  10.1660  —  106059  —  1,08090  — 
On.  60012  —  81033  —  18S6.'  - 
81181  —  81433  —  3115,1  —  .81755 

—  C.  62898  -  61511  -  7237.1  - 
7.1087  —  601471  —  603710  — 
603320  -  Of.  85631  -  90797. 

Fnlta  de  Iransferãneln  dc  loral; 
11227  —  4317a  —  49:t85  --  49676 

—  4008»  —  49718  —  49781  — 
4980 1  —  4092,1  —  49027  -  300.10 
--  .10133  —  .IflllO  —  59157 
50171  —  50241  —  50303  —  50.172 

—  .10370  —  .10.11.1  —  30.18.1  — 
.>0662  —  50731  —  50730  —  50730 

—  .10812  —  50911  —  50914  — 
50916  —  509G8  —  ,10976  —  50938 

—  51003  —  51013  —  31026  — 
51566  —  õlGOO  —  31713  —  51811 

—  52511  —  52571  —  52577  — 
Carcn:  666.18. 

Formar  fila  dupln:  —  0030  — 
31087  —  37706  —  41188  —  44080 

—  46911  —  50649  —  51097  — 
51416  —  .12283  -  52341  —  104.103 

—  107114  —  110.160  —  110953 

—  Carga:  74968  —  73349. 

Falia  de  nialrlcHl,a:  —  307.15 

—  41702  —  47419  —  .10030  - 
52413  —  52093  —  Carga:  81086 

662.11  —  6681 1  —  74402  —  603555 

—  n.  .T.:  110.14. 

Não  aprracniar  os  ilocumcnlos: 
.14228  —  M.  r,.:  .1602.1. 

.Não  anrrscnlur  n  liccncn:  — 


All.  MAB.  INTEEMABES  23-4883  LLOVD  BRA81LEIBO  .  23-3766 
Mi.  JOHNSON  LTD.  .  23-0416  MAURA  Y  COLL  ....  42-5844 
<  HARCEÜRS  reunis  .  43-9477  ®  S 

rnni  MARÍTIMA  aa  -aaii  I-ACIISUNN .  43.4994 

10>U*.  COM.  MARÍTIMA  23--930  a(j_  MAR.  RAUL  OZENDA  23-2025 

J..  nOUEIREDO  (Rio)  S.A.  23-1701  WILSON  SONS  &  C."  Lld.  23-5988 

'As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAI  D  A  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

AG.  JOHNSON  LTD,  36/  9  (x)  LOlDE-PARAOüAI  - 
ag,  9  EOUADOR  —  Salda  de  Vllôrla,  Salvador,  Recife, 

Santos.  Antuérpia  e  Qo-  Tenerlfe,  Havre,  Anvers, 

themburgo  Rotterdam,  Bremen  e  Uam- 

CHAHGEUIS  HEONIS  _ 

SaU^dT^^aab^^rPor: 

11/11  KEROUELEN  —  Dakar,  Rotterdam  c  Hamburgo 

Vigo  0  Bordcaux  L.  nGüEIREDO  (Rio)  S.  A. 

COMP.COMERaALE  marítima  9/10  NORTH  KINO  —  Lisboa 

*  Kílm*  “  ^  COLL 

;5  10  SERPA  PINTO  —  Rcclfe  30/  0  SESTRIERE  —  Las  Pal- 
(evenlual)  São  Vicente,  mas,  Oenova  e  Nápoles 

Funchal  e  Llsbua  8/10  ANDRÉA  GRITTI  —  Da- 

3M0  CAMPANA  —  Dakar  e  kar,  Gênova  e  Nápoles 

Marselha  28/10  SI8ES  —  Las  Palmas,  Ge- 

(  13  SERPA  PINTO  —  Recife  nova  e  Nápoles 

UOYD  BRASILEIRO  feSü)  Las"  PataS 

23/  !)  (,xi  LOIDE-EQÜADOR  -  Caniies  e  Gênova 

Vitória,  Salvador,  Porta-  24/10  ANNA  O  -  Bahia  teven- 
Icza,  Tenerlfe,  Lisboa,  Tan-  tual)  Las  Palmas  Lisboa, 

ger,  Gibraltar,  Barcelona,  Canes  e  Gênova 

Marselha.  Gênova  e  Na-  21/11  ANDRÉA  C  —  Bahln,  Las 
PO'w  Palmas,  Cannes  c. Gênova 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AG.  JOHNSON  ITD.  COMP.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA 

22.  9  ST.  ESSYLT  -  Santos.  16/10  CAMPANA  -  Santos. 

,  Montevidéu  t  Buenos  Ai- 

27/  9  URUGUAY  —  Santos,  res 

.  .  »  FLORIDA  -  Santos, 

2J,  9  BOWWO  •—  Santos,  Mon-  Montevidéu  «  B.  Aires 

tevldéu  e  Buenos  Alre.s  t  FfOtJFiBrno  q  a 
1  10  ORLEANS  —  Santos  c  »  vRjOEIREDO  (Rio)  S.  a. 
Buenos  Alrcíi  ®  WARYNSKI  —  Buenos 

AG.  MAR.  INTERMAHES 
23  9  KIRSTEN  -  Santos,  Mon- 

tevldéu  c  Buenos  Aires  °  MIDOSI  —  Argen- 

AG.  MAR.  LAURITS  LACHMANN  28/  9  (xl^^LOIDE-CHILE  -  San- 
14 10  RIO  JACHAL  —  Trlnldad  tos  c  B.  Aires 

c  New  York  MAURA  Y  COLL 

T?lniriad  ®  ANDRÉA  GRITTI  -  San- 

Trlnldad  e  New  York  Montevidéu  e  B.  Aires 

CHARGEURS  REUNIS  11/10  S18ES  —  Santos,  Monte- 
12'  9  FORMOSE  —  Santos,  vldéu  o  Buenos  Aires 

Montevidéu  o  Buenos  AJ-  12/11  SESTRIERE  —  Santos, 


Parecer  de  Dr.  AFFONSO  PENNA  JUNIOR  sôbre  a  legalidade  da  INS 
TRUÇãO  N.®  34,  que  delimita  as  taxas  dc  juros 


abonados  pelo 


a  serem 

Ranços  às  uo vas  contas  de  depósitos 


PARECER  N.  114/50 


temáticas,  fixas,  autocontroláveU.  Polo  contrária,  decorri 
de  uma  dosagem  que  a  inteligência  o  a  sensibilidade  p^lco 
lógica  precisam  compor.  Data  tarefa  os  Banco»  Cenírali 
foram  incttmbldos  em  todo»  os  países.  Os  principais  Instru¬ 
mentos  deste  controle  são:  a  fiscalização  sobre  os  Oancós 
privados,  a  /lolidca  de  aumento  oii  rfimlnutcdo  de  tasai  dtt 
/urbe  e  redeecoatos,  aumento  o  diminuição  dos  encaixes, 
expansão  ou  contração  do  redesconto,  compra, e  venda.;  dc 
títulos".  (1). 


Rio,  4  de  Setembro  de  1960. 


Kxmo  Sr.  Diretor  Executivo.  ^ 

O  Decreto-Lei  n.  T.293,  de  2  de  Janeiro  de  194S,  criou,  no  artigo  ]> 
"diretamente  subordinada  ao  Mlnlstêrid  da  Fazenda,  a  Supeilnten- 
dêncla  da  Moeda  e  do  Crédito,  oom  6  objetivo  lÉdediató  de  exercer 
0  controle  do' mercado  monetário  e  preparar,  a  organlsação  do  Banco 
Central". 

'  A  , 

c,  no  seu  artigo  S.«,  dispôs : 

"Enquanto  não  for  convertido  em  lel  o  projeto  de  criação  do 
Banco  Central,  ã  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  incumbem 
as  seguintes  atribuições : 


- Empregada  forte  e  de  ida¬ 
de,,  para  sérviços  leves  de  um  ca¬ 
sal  de  velhinhos.  Não  cozinha. 
Torá  quarto  mobilado  para  resi¬ 
dência  ã  rua  Grajaú,  30,  casa  10. 

-  Empregada  para  arrumar 

e  cozinhar.  Pode  dormir  no  alu¬ 
guel,  rua  Ronald  dc  Carvalho,  29 
apto.  303, 

- Empregada  pará  cozinhar 

e  pequenos  serviços.  Ordenado, 
Cr$  600,00.  Rua  Conselheiro  Sa¬ 
raiva,  8. 

- Cozinheira  de  forno  o  fo¬ 
gão,  pam  familia  do  quatro  pes¬ 
soas  das  8  na  12  horas.  Com  re¬ 
ferências.  Run  Vlloln  Tavares, 
175,  casa  1.  Ordenado  Cr9  259,00, 
- Cozinheira  e  copeira,  ■'ron¬ 
ca  c  competente,  à  avenida  AtlAn- 
tion,  478,  apto.  1106.  Tel  37-2655. 
Pede-ee  referências. 

- Cozinheira  do  trivial  para 

casal  de  tratamento,  quo  lave  al¬ 
gumas  peças,  com  referencias  o 
cartclrn.  Não  dorme  no  nluguol 
Rua  Pauln  Freitas,  61  ai>to.  902. 
Oopacabano. 

—  Do  iim.a  mocinha  para 
bábá  de  uma  criança  de  dois 
anos  e  pequenos  serviços  dt-  ar- 
nmiadclra.  Rua  Consolhelr.)  Zo- 
Jihn,  86,  telefono  28-5243,  próxi¬ 
mo  à  praça  Saens  Penn. 

-  Casal  cujo  marido  traba¬ 
lhe  fora.  A  espêsa  farã  o  serviço 
doméstico,  para  casal  com  um  fi¬ 
lho.  DA-sc  quarto  o  “kUchneltc". 
Tratar  das  18  ãs  2U  horas.  Bua 
Dipsis,  13.1,  nio  Comprido, 

-  Cozinheira  para  casa  dc 

fainilla,  ã  rua  Lins  Vasconcelos, 
302.  Mclcr. 

-  .Senhora  de  confiança  c 

com  referências,  para  cozinhar  o 
flp.'  0  lavar  para  casal 
com  uma  flllm.  Av.  Vieira  Soli- 
.1.,  li-l.  47-2695. 

- Cnpcira-urnimadclra  que 

(lê  referências,  para  casa  dc  fa- 
ntllia  dc  tnilamcnio.  Tratar  ã 
rua  S.ão  Salvador,  29,  np.  462. 

-  Empregada  p;iro  trabalhar 

por  Item,  serviços  dc  um  rnsnl, 
menos  lavar.  I.ndcirn  <ln  Barroso, 
59  terreo,  com  D.  Aurcn. 

- -  Empregada  à  rua  Teixei¬ 
ra  Junior  II.*  13.1,  .Sán  .TainiAHo. 

-  Copeira  com  prêtlca  A  ru.i 

Almimnlc  TomamlaK’,  33  nplo 
GOl  Flamengo. 

-  Empregada  que  durma  no 

aluguel  c  lambêiu  dc  uma  menina 
ã  lux  Marechal  Jofre,  43  —  Gra 
jau  —  Tel  38-8960. 

- Cozinheira  o  lavadeira,  pa¬ 
ga-se  hem,  rua  Barão  do  Jagua- 
ribe,  94  —  Ipanema.  Fone  47-1.189. 

- Arrumadeira  —  senhora  de 

mela  idade  que  durma  no  alu¬ 
guel,  cm  casa  de  pequena  fami- 
lln.  Rua  Dr.  .loliim,  121  Eng,  Novo. 
Fone  29-4017. 

-  Arrumadeira,  para  pequena 

família,  riin  Rauliiio  Fernandes,  50 
apartamento  lül.  Batofogu. 

-  Empregada  carinhosa  pu¬ 
ra  lidar  com  crianças.  Rua  Mé¬ 
xico,  31,  1*  andar. 

- Arrumadeira  e  copeira,  pa¬ 
ra  cosa  de  tratamento.  Exlge-so 
que  seja  limpa  e  ativa.  Paga-oo 
bem.  Praia  do  Flamengo  n.  386, 
apto.  1202. 

— —  Copeira  com  prAtica.  Ruo 
Almiranic  Tnmnndarê  no  33  -  apt. 
001  —  Flamengo. 

-  Empregada  para  cozinhar 

e  serviços  leves,  de  casal  com  uma 
fillin.  Faga-se  bem.  Rua  Darão*  dc 
.Mesquita,  314,  apto.  103. 

-  Empregada  para  cozinhar 

ou  todo  0  serviço,  em  casa  dc  fa¬ 
mília  pequena,  que  durma  no 
aluguel.  Rua  Siqueira  Campos, 
60.  apto.  21. 

-  Cozinheira  e  anumadelra 

para  casa  de  casal  com  ftlho. 
Pedem-se  boas  referências.  Fa¬ 
ga-se  bem  à  Rua  da  Gloria,  32, 
ap.  804. 

-  Cozinheira  dc  fórno  e  fo¬ 
gão,  só  para  fazer  o  aimêço  ' 
Apartamento  pequeno,  duas  pes¬ 
soas.  Ord.  Cr8  460,00.  Praça  João 
Pcs.soa  9.  opl.*  705,  Centro. 

-  Empregada  para  todo  ser¬ 
viço,  em  casa  do  casal  que  tra- 
ballia  fóra.  Paga-se  bom.  Tratar 


7.  Parece-me  —  sem  intenção  dc  menospreço,  de  quo  .-«ou.in- 
capa:;  —  quo  Inquinar  de  "dologação  inconstitucional  dc  podece-i" 
0  govêrno  das  ta.xas  dos  depósitos  bancários  pela  Superintendência 
áa  Moeda  e  o'<i  Crédito  feia  /idição  de  Baveo  CeníralJ  prt-cede!  da 
noções,  menos  exatas  e  seguras  da  miseão'  dos  Etancos  Cunlráis. 
Não  há,  çom  ofolto,  fugir  ao  dilema:  ou  se  recusa  ao  Poder .Lé- 
gislativo  ò  poder  de  criar  o  organizar  o  Banco  Central;  o  que  seria 
fechar  os  olhos  a  texto  constitucional  expresso,  e  deixar  at-  déaam- 
paix)  Interêsse  coletivo  da  maior  Importância;  ou,  admitido  .çrse 
indenegável  poder,  temos  de  fazê-lo  com  a  concessão  de  tôtiasiss 
faculdades  que  u  teoria  o  a  prática  rcimnhccem  a  um  Banco  C{en- 
tral,  para  que  êste  ãesempenho  plenamente  sua  missão. 

Cabo,  aqui,  o  principio  afirmado  em  inõmoros  julgados  .nhie- 
rlcanos  e  que  é,  hoje,  corrente  na  exegese  constitucional:  ^ 

» 

•‘The  full  powor  to  regutate  á  portlcular  subjcct  Am¬ 
plies  the  whole  powcr,  and  Icavcs  no  residuum."  ’  ^ 


c)  delimitar,  quando  julgar  necessário,  as  taxas  de  juros  a  abo¬ 
nar  ás  novas  contas  pelos  bancos,  casas  bancirlas  e  caLxas  econó¬ 
micas; 

d)  fixar,  mensalmente,  ae  taxas  de  redesconto  e  juros  dos 
empréstimos  a  bancos,  podendo  ■vigorar  taxas  e  juros  diferentes, 
tendo  cm  vista  oa  regiões  e  peculiaridades  daa  transações". 

No  uso  da  atribuição  que  lhe  confere  -o  Inciso  c,  c  pela  forma 
autorizada  no  artigo  6.'  do  citado  Decroto-Lel,  a  Superintendência, 
com  prévia  audiência  desta  Consultoria,  baixou  a  Instrução  n.  31, 
“delimitando  as  taxa.s  máximas  do  juros  quo  poderão  ser  abonadas 
pelos  Bancos,  Casas  Bancárias  e  Calxns  Econômicas  autorizados  a. 
funcionar  no  Pais,  nas  rãri(»  modatidades  de  depósitos,  pora  as 
contas  novas  que  ae  obrlrem  á  partir  do  1,*  de  Setembro  de  1950". 

E  tendo  surgido  na  Imprensa  alguns  comentários  a  respeito  da 
constitucionalldado  c  legalidade  da  Instrução,  submete  Vossa  E.\- 
ccléncia,  novamente,  n  matéria  a  meu  exame,  de  modo  a  "ficar  a 
Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  habilitada  a  justificar  a 
medida  adotada,  de  limitação  dos  juros  bancários,  recontemonte 
tomada  pelo  Conselho’/. 

2.  Inquorlr  se  é  válida  a  Instrução  importa  em  Inquerir  so  é 
válido,  em  face  da  Constituição,  o  preceito  do  Decreto-Lei  em  quo 
a  .Superintendência  se  apoiou  para  baixá-la. 

A  questão  é,  portanto,  a  seguinte:  Ofende  a  Constituição  Fe¬ 
deral  0  artigo  3.0,  letra  e,  do  Dccrclo-Lcl  n.  7.293,  de  3-1-945  ? 

3.  Papee-me  Irrecusável  a  resposta  negativa  a  tal  quesito. 

Para  se  decidir  se  uma  lel  anterior  a  uma  Constituição  está, 
ou  não,  em  colisão  com  esto,  leio  é,  continua  ou  não  em  vigor, 
hasta  verificar  se  pode,  ou  não,  ser  promulgada  sob  o  novo  regime 
constitucional.  Sc  a  lel  antiga  podo  ser  hoje  aprovada  polo  legis¬ 
lativo,  sem  eiva  de  Inconstltucionalidade,  continua  a  ser  lel.  . 

E  esto  ó  0  caso  das  atribuições  outorgadas  pelo  Decreto-Lei 
n.  7.293,  à  Superintendência  da  Moeda  c  do  Crédito,  enquanto  não 
for  convertido  cm  lel  o  projeto  dc  criação  do  Banco  Central",  para 
que  ela  exerça,  até  lá  a  principal  das  funções  deste,  a  de  contro¬ 
lador  do  mercado  ntonoldrio. 


E  ae,  liojc,  o  Logishitlvu  deva  aparelhar  o  Banco  Centrai»  tlc 
morto  a  controlar  oflclcntemente  o  crédito  bancário,  é  claro  que 
a  legislação  cjdslenfo  (Decroto-Lcl  n.7.293),  que  pvovidoilcla 
nesse  mesmo  sentido,  tem  de  sor  aplicado,  ntó  que  nova  lel  a 
derróguo,  oü  revogue.  y 

.  8.  Eçta  mar.la  de  enxergar,  n  todo  propósito,  delestacãoi  de 
/loderea  ê  uma  consequência  maléfica  do  imonsq  mal  da  ditadjira. 
A  supressão  ditatorial  do  Legislativo  acarreta,  rcstabélocliiâ  a 
ordem  constitucional,  uma  reação  em  sentido  contrário,  quo, 
ultrapassando  o  alvo,  pode  até  justificar  a  ditadura,  ou  topio- 
oer  aos  partidários  desta  argumentos  Ilbértlcidas.  E'  fora.  cé 
dfivlda  que  hipertrofiar  o  Legislativo,  concentrando  nele  fun¬ 
ções  inadequadas,  é  caminho  corto  para  euprimi-lo  da  ntfya, 
Quando  umn  instituição  entra  em  conflito  com  as  circunstân¬ 
cias  e  exigências  da  vida,  ê  multo  mnU  provável  que  so  sberi- 
liqne  a  Instituição,  do  quo  a  vida.  E  c  criar  um  conflito  déstn 
natureza  pretender-se  quo  um  Parlamento  dcaem|tenhe  as  fun¬ 
ções  de  um  Banco  Central  no  tocante  aos^uros  dos  depósitos. 
E'  esth  umn  tarefa  em  que  devem  Intervir,  oportunamente; "a 
Inteligência  e  a  sensibilidade  psicológica",'  assim  como  o ''  co¬ 
nhecimento  direto  0  constante  de  tódas  ns  condições  do  mer¬ 
cado  bancário.  Haverá  quoni  defenda  a  entrega  ao  Legislativo 
da  fixação  dos  preços  na  cnmo,  do  leite,  da  farinha,  etc.7  Rola 
não  menos  absurdo  seria  confínr-llio  n  tobelação  do  juros, 'jlos 
depósitos,  que  é  atribuição  para  órgão  técnico,  de  ação  esel;\- 
leclca  e  pronta.  ^ 

A  natural  o,  até,  conveniente  morosidade  leglstallva  aíav- 
retarla  providências  fora  do  tempo  r,  por  loto,  Inoperante.», 
senão  contraproducentes,  com  grave  detrimento  do  Poder,  que 
se  pretende  prestigiar. 

* 

9.  E',  aqui,  lugar  para  so  distinguir  a  ler/tsJação  da  «s^ura, 
com  a  fixação  das  truxas  máximas  do  todos  ou  quase  todos)  os 
contratos  e  aplicáveis,  portanto,  a  tódas  ou  quase  tõdas  as.atl- 
rtdades  económicas*  legislação  de  caráter  geral  a  permanente, 
ca  puliltça  Incumbida  ao  Banco  Centra]  fsi  et  In  quantum  à 
Superintendência  da  AToeda  o  do  Crédito)  de  aumento  ou  dimi¬ 
nuição  daa  taxas  do  juros  bancários  (dentro'—  está  claro 
dos  máximos  legais),  polilica  norteada  por  princípios  multo  pu- 
troa  e  com  escopo  -  inteiramente  diverso  dos  princípios  e  finali¬ 
dades  da  dita  Legislação. 

Multas  das  censuras  à  Instmçdo  necessária  e  benfazeja  da 
Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  revelam  esquecimento 
desta  diferenciação  capital.  \ 

10.  Houve  ainda,  salvo  engano,  quem  entendêsac  que  o.  ar¬ 
tigo  149  da  Constituição  Federal  tornou  Irritas  e  Incxlstcntos 
as  disposições  do  Decreto-Lei  n.  7.293, 

Mas, tal' Interpretação,  a.  m.  j.,  não  é  dc  se  aceitar. 

E’  êste,  com  efeito,  o  texto  do  dito  artigo  149; 


3  10  LAVOIEIER  —  Santos, 

Montevidéu  e  B,  Aires  MAR.  RJ 

i9,10  KERGDELEN  —  Santos,  8/10  ANNA  0 
Montevidéu  o  Buenos  Aires  tevldéu  o 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  JOHNSON  LTD.  LLOYD  BI 

9  BOWPLATE  -  New  York,  «oMn  lqic 
PhlladolílB.  Camdcn.  Bal- 
l-ímoro,  Norfolk,  Boston  e  tórla,  Ti 

Monü'cal  leans.  Gal 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO  |  2/10  GTE.  RIl 


4.  O  simples  histórico  do  projeto  de  criação  do  Banco  Central, 
na  vigência  da  Constituição  atuai,  é  unia  prova  da  afirmativa. 

Apresentado  pelo  Governo  dn  República,  í'  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  vem  sendo  objeto  dc  demorados  e.studos,  tendo  havido  um 
substitutivo  da  Comissão  de  Comércio  e  Indústria  e  outro  da  Co« 
missão  de  Finanças,  da  lavra  do  lluslre  Deputado  Horácio  Lafcri 

E  tanto  no  projeto  govcrpamonlal,  como  nos  das  duas  Comis¬ 
sões.  figura  o  precoito  do  Decreto-Let  n.  7.293,  que  se  pretendo  In¬ 
compatível  com  a  Constituição  vigente. 

O  projeto  remetido  ao  ^gislativo  pelo  Exmo.  Sr.  Presidente  da 
Hepúbllcn,  depois  dc  consignar,  no  artigo  5.*,  os  objetivos  do  Banco 
Central  do  Brasil,  entre  os  quais  (letra  «)  o  de  "disciplinar  o  cré¬ 
dito,  cm  todas  as  suas  modalidades,  e  as  aplicações  de  capital", 
prescreve,  no  artigo  6.",  que,  "para  alcançar  tais  objetivos,  são  coníe- 
r1do.s  ao  Banco  Central  poderes,  em  virtude  dos  quais, lhe  Incumbe; 


5/10  SAN-TOS  -  Santos 
5/10  ixl  LOIDE-C0BA  -  San¬ 
tos,  R.  Grande  e  P.  Ale¬ 
gre 

12/10  f.x)  LOIDE-NICARAGUA 
Santos 

15/10  (X)  QOIAZLOIDE  —  San¬ 
tos 

17/10  (X)  LOIDE-AMERICA  — 
Santos,  B.  Grande  e  P. 
Alcgic 

18/10  fx)  LOIDE-MEXICO  — 
Santos 

20/10  (X)  MANDU  —  Angra 
dos  Heis 

20/10  (X)  LOIDE-HONDURAS 
—  Santos,  R.  Grande  e 
P.  Alegre 


Motor  121868. 

E.xcc.hso  dc  lotação;  —  46661  — 
47212  —  48120  —  48157  —  48783 

—  4.1979  —  49029  —  49125  — 
49.106  —  494.18  —  49524  —  49546 
49966  —  60063  — ■  .10079  _  56098 

—  50202  —  50229  —  60295  — 
56302  —  507.10  _  50304  —  56839 

—  50905  —  50928  —  50936  — 
5096.1  —  B098I  —  51429  —  51.166 

—  51931  —  S2112  —  52536  — 
52582  _  52752  —  52846  _  53622 

—  .131.11  —  5.13.17  —  5.13.19; 
Trafegar  entre  o  tnclo  fio  c  n 

bonde:  —  Carita:  62593  —  63509 

—  69703  —  75709. 

Conduzir  carga:  —  10142. 

Não  fazer  o  sinal  regulamentar 
no  mudar  dc  direção:  —  Carga: 
77383. 

I.A.P.E.T.C.;  —  Carga;  62161  — 
60785. 

Anenriar  passntelros:  —  41822 

—  43C9G  —  46349  —  49741  — 
50084  ~  .11157  —  02912, 

Passar  á  frente  de  nnlros  vrl- 
culo,s:  —  Ônibus;  S0l9t  —  81380 
_  «14.18  —  81580  —  81694  — 
31698  —  81779. 

Fazer  uso  c.xeessivo  da  buzina; 

—  2494  —  R.  J.:  26701. 

Falia  de  equipamento;  —  Car- 


2)  fixar  as  taxa»  de  juros  dos  depósito»,  dos  descontos,  dos 
empréstimos,  das  letras  hipotecárias,  dos  obrigações  ruçais,  das 
ibrlgaçõca  industriais  e  das  operaçõos  cambiais,  reduzindo  ou  ele¬ 
vando  as  referidas  taxas,  de  aeordo  com  ss  necessidades  da  aitua- 
çáo  económica, 

A  êsse  projeto  do  Govêmo  ofereceu  substitutivo  a  Comissão  do 
Comércio  o  Indústria,  relatado  pelo  nobre  Deputado  Daniel  Faraeo, 
E  também  por  este  substitutivo  incumbe  ao  Banco  Central  do  Brasil 
(art.  37,  11). 


PARA  O  NORTE  (Brasil) 


LLGYD  BRASILEIRO 
í'  3  fx)  CARIOCA  —  Vitória, 
■  Salvador;  Maceió,  Reoife, 
Cabedelo,  Nnlal  c  Porta- 
.  Icza 

Sl/9  (X)  GTE.  LYRA  —  Sal¬ 
vador 

57  '  9  (X)  INCONFIDENTE  — 
Vitória,  Salvador,  Maceió. 
Recife,  Cabedelo,  Natal  e 
Fortaleza 

H'9  (X)  RODS.  ALVES  — 
Salrador,  Recife,  Cabc- 
delo  e  Natal 

22  9  CAMPOS  SALES  —  Vi¬ 
tória.  Salvador,  Maceió, 
Recife,  Fortaleza,  Bolem, 
Santarém,  Obldos,  Parin- 
tlns,  Itacoatlara  e  Manaus 


25/  9  (X)  BOCAÍNA  —  Ilhéus, 
Salvador,  Aracaju  e  Pe¬ 
nedo  . 

26/  9  IX)  RIO  PARNAIBA  — 
■  Salvodor,  Maceió,  Recife, 
Cabedelo  e  Tutola 
29/  9  (X)  BARAO  RIO  BRAN¬ 
CO  —  Vitória,  Salvador, 
Maceió,  Recife,  A.  Bron¬ 
ca,  Fortaleza,  Belóm,  San¬ 
tarém,  Obldoi;.  Parlntins, 
.Itacoatlara  c  Manaus 
30/  9  CTE.  CAPELA  —  Salva¬ 
dor  e  lUiéus 

2/10  PARA’  —  Salvador,  Rc¬ 
clfe.  Cabedelo  e  Natal 
11/10  SANTARÉM  —  Vitória, 
Salvador,  Maceió.  Recife, 
Fortaleza,  S.  Luiz  c  Be- 
Icin 


"A  lel  disporá  aõbre  o  regime  dos  bancos  de  depó- 
' '  eitos,  dns  empresas  dc  seguros,  de  capitalização  o  de 
fins  análogos.’’ 

Seiá  que  o  nrtigo  tenha  feito  desaparecer,  da  noite  bam  o 
aiB,  tódas  aa  leis  sôbre  oa  bancos  de  depósitos,  na  empresas  de 
serros  as  de  capitalização  e  as  de  fins  análogos  ?  FIcaran» 
tais  entidades  sem  disciplina  legal,  à  espera  do  novaa  disposi¬ 
ções  do  Leglalatlvo  após  a  Constituição? 

Ainda  não  houve,  que  se  saiba,  quem  íóase  até  ai  o  aus- 
tentasse  a  possibilidade  dêsse  vdeiio  legal.  E  lodo  o  mundo 


"disciplinar  o  crédito,  com  o  objetivo  de  ajustá-lo,  no 
volume,  global  e  na  distribuição,  ás  necessidades  da  vida  econômica 
do  Pais". 


‘Pelo  que,  também  ele  (art.  38,  II),  lhe  dá  competência  priva¬ 
tiva  para 


“fixar  oa  limites  para  as  taxas  de  furos  des  depósitos, 
daa  letras  a  prémio,  das  letras  hipotecárias  c  doa  empréstimos,  sob 
qualquer  forma,  inclusivo  descontos  feitos  por  bancos,  caixas  eco¬ 
nómicas  0  Instituições  dc  seguros,  capitalização  e  previdência  social". 

Vem,  finalmente,  o  substitutivo  da  Comissão  de  Finanças,  sus¬ 
tentado  magistralmcnte  por  seu  digno  relator,  e,  mantendo,  (pala 
Ilierta,  a  incumbência  do  Banco  Central  do  Brasil,  mantém  aua 
competência  privativa  (arts.  49, 11  e  M,  11)  par» 

“regular,  dentro  de 

limites  rocoaveia/qa  (azoa  de  furos  dos  dspóslto»,  dos  descontos, 


TOD.IS  AS  DATAS  EST.^O  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 

0.5  KAVIOS  ASSINADADOa  ÒOM  V3i  fx)  NAO  TÊM  áCO.HO- 
DAÇÕES  PARA  PASS.<aElROS 


^  • - -  —  uv  4UU  BB  posagu.na 

d€  li89  o  na  Kusela  dos  nossos  dias  llustrn,  de  modo 
Impressionante,  esta  fòrça  de  inércia  e  tendência  conservadora 
do  camp9  Direito. 

—  '■ePjto  —  é  respeitar  a  lel,  qus  'ineumMu 
ae  legislativo  de  antes  da  nova  Cojtstlíuletlo,  sempre  que  esta 
mantenha  a  Incumbência  no  mesinp  Poder.  A  presunção  em 
tal  caso,  é  a  de  continuidade.  ' 

E  é  por  Isto  que  o  Docreto-Lol  n.  7.293,  de  antes  óa  Consti¬ 
tuição,  é  um  diploma  legal  tão  vigente,  tão  respeitável,  cómo 
uma  lel  que  se  publique  agora. 

11.  Tive  ocasião,  em  meu  parecer  48/50,  do  mostrar  quo  ns 
ifepdsima  bancários  desempenham  cm  nossos  dias  uma  função 


dos  emprêstlmçfi,  daB'!etraB  blpatccárias,  das  obrigações  rurais,  das 
obrigações  Industriais  e  daa -operações  (rambiais,  reduzindo  ou  ete- 
evando  BS  referidas  taxas,  do  acordo  eom  as  neceásldades  da  situa¬ 
ção  econômica".  " 

3.  Como  se  vô,  um  projeto  de  lenta  a  cuidadosa  elaboração,  am 
pleno  regime  constitucional,  confera  ao  Banco  Central,  em  termos 
multo  mais  drásticos,  a  atribuição  que  o  Decreto-Lei  outorga  á 
Superintendência,  encarregada,  provisória  e  parcialmente,  da  mlsaáo 
do  rncsnio  Banco.  E  ó  bom  recordor  que  o  projeto  está  transitando 
em  Cimara  composta  de  antigos  constituintes,  cujo  zelO  pela  Cons¬ 
tituição,  que  votaram,  deve  ser  zelo  de  cristãos  novos;  8end(^,  pola, 
multo  pouco  provável  não  percebeesem  a  alegada  delegação  4o 
poderes,  com  que,  em  algumas  publicações,  se  Inquina  de  Inconsti¬ 
tucional  a  limitação  dos  Juros  dos  depósitos  bancários  pela  Instru¬ 
ção  n.  34  desta  Superintendência. 

6.  Dir-se-á,  e  com  razão,  que  estabelecemos,  com  isto,  uma 
simples  presunção  de  homem,  e  não  uma  certeza  de  jurisconsulto; 
quo  0  argumento  é  apenas  do  ordem  lógico,. e  nio  de  ordem  jurídica. 

Mas  E  verdado  é  que  a  hermenêutica  jurídica  confirma  plena- 
mente  a  inferência  lógica,  demonstrando  que  o  mandamento  Intro¬ 
duzido  pelo  Governo  e  por  duns  das  Comissões  da  Câmara  dos 
Deputados  no  projeto  de  crlnçáo  do  Banco  Central  não  fere  artigo 
ou  principio  algum  da  Constituição.  E  está,  consequentemente,  nas 
mesmos  condições  de  tal  mandamento  e  do  Decroto-Lel  n,  7.203, 
do  qual  se  valeu  a  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  para 
baixar  a  Instrução  n.  34. 

Em  que  consistiria,  com  efeito,  a  inconstltucionalidade  do  De¬ 
creto-Lei,  alegada  em  alguns  jornais  ? 

O  primeiro  defeito  apontado  é  o  da  delegação  de  poderes,  que 


Tcl.  •22-.1.161. 

-  Cozinheira  e  arrumadeira, 

para  apartamento  dc  três  pes¬ 
soas.  Exigem-so  referências.  Av. 
Jullo  Furtado,  116,  apt.  4.  Tele¬ 
fone  38-4335.  Grajaú. 

OFER£CEM-SE 

-  —  Senhora  para  dama  de  com¬ 
panhia  p-ara  pessoa  do  idade,  tra. 
loi  com  Maria  peto  fone  25-8382. 

-  Senhora  para  easa  dc  fa¬ 
mília.  Para  iodo  serviço  c  n.to 
faz  questão  dc  grande  ordenado, 
logo  que  possa  levar  consigo  um 
filho  dc  5  meses.  Mo  dormo  no 
emprêgo.  Cartas  p.ara  Sebastiona 
Morla  da  Conceição,  na  portaria 
dòsle  jornal. 

-  Lavadeira  e  passadeira, 


Doenças  sexnsis  e  urinárias,  la¬ 
vagens  cndonoóplcaa  da  vesfcula, 
tratamento  dos  tumores  da  prós¬ 
tata  por  cletro-rcseção 
Irans-uretral 

RUA  SENADOR  DANTAS,  45-B 
ap.  902  —  Das  13  ás  19  horas 
Telefone  22-3387 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


GINECOLOGIA 
OTERO  E 
OVÁRIOS 


Aniversário  da  emancipa* 
ção  de  Alagoas 

M.tCEiô.  10  (Serviço  cspeclnl 
dc  A  NOITE)  —  Por  moltvo  da 
p.nssagem  da  data  da  cmnnelpa- 
ção  do  Alagoas,  foram  levadas  u 
efeito  vnrios  festividades.  Alunos 
(los  cstaliclecimcnlos  de  ensino 
serundarto  desfilaram  pcins  prin- 
cipáis  ruas  dn  cidade,  buvendo 
preleções  sobre  casáa  dc  ensino 
primário.  No  Insliluin  Itlstorlcn 
hmive  uma  solenidade,  no  qual 
lolarain  viirios  oradores. 


Empregada  para  todo  scr- 
■>,  Dú 


viço  dc  casal  ou  pessoa  só. 
referências  e  tem  carteira.  Deseja 
levar  consigo  um  fillut  do  4  anus, 
dcinllics  n  coiubiuar,  pelo  fonu: 
3O-W70. 

-  Senhora  dc  confiança,  sa- 

liendo  governar  c  cozinheira  pei'- 
fvitii  du^  forno  o  fug:lo,  fazendo 
nuissas,  dnees  finos,  para  grande 
fiiinilla,  de  preferência  cslran- 
gflni.  Ordenado  Crí  1.206,00  a 
Crí  1.500,00.  Tralnr  pelo  tcl. 


A  arrecadação  da  Alfân¬ 
dega  de  Porto  Alegre 

PÒRTO  ALECDE.  19  (Serviço 
('.spvrial  de  A  NOITE)  -r  Elevou- 
'.(  a  muls  dc  133  mllliõe.H  dc  cni- 
rriros  n  arrecadação  du  Alfondegn 
de  Porlo  Alegro  nos  primeiros 
>  sei.»  incscs  dcsle  onn. 


a  Constituição  não  permite. 

Mas  é  coisa  que,  no  caso,  não  (>xiste. 

Pola  Constituição  vigente  (art.  5.»,  VIII),  é  competente  a  Unifio 
para  instituir  os  bancos  de  emissão,  que  a  técnica  bancária  deno¬ 
mina  Centrais. 

Estes  bancos  controlam  todo  o  movimento  monetário  e  eredi- 
ticio,  e,  para  isto,  precisam  influir,  direta  e  indiretamenta,  nas 
taxas  do  depósitos  e  empréstimos. 

Por  outras  palavras,  é  Inerente. e  Indispensável  a  um  Banco 
Contrai,  para  atingir  suas .  finalidades,  uma  constante  vlgilêncin 


OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA 

3"  5*'  SÁBADOS- 15  6s  19  HORAS 


KUA  UA  CARIOCA,  6- 4.»  AND. 
MORA  MARCADA.  CRÍ  86.0(1 
Das  13  ás  18  horas.  Tcl.  31-3633 


LARCO  CARIOCA.  5  •  Moní."  SAlA  101 
lEl  22-0707  _ _ 


A  NOITE  coopera  com  as 
donas  de  casa 

Dona  dc  rasa:  Se  precisa 
dc  empregada  doméstica  — 
cozinheira,  ropcira,  lavadei¬ 
ra,  ama-sêca  —  vnlha-se  do 
espaço  que  a  A  NOITE  llie 
oferece.  O  seu  anúncio  é 
publicado  gratuilBiucnle. 

Pede-se  aos  anDiicIsnlei  desta 
teção  (|ne  ee  comuniquem  com 
n  Serviço  da  Informações  dc 
A.  (NOirE  p«lu  Tsltfoas  2»-liã6. 


0  34.*  aniversário  do  Sin¬ 
dicato  dos  Contabilistas 

Transcorrendo  no  próximo 
dia  20  0  34-  aniversário  do  Sindi¬ 
cato  dos  Contabilistas  do  Rio 
de  Janeiro,  sua  dlretorlo  decidiu 
comemorar  a  efeméride  com  so- 
lonldodes  festivas  dedicadas  aos 
sócios  e  respectivas  famílias. 

O  programa  é  o  seguinte;  dia 
20,  8,30  horas,  sessão  solene  se¬ 
guida  de  earáii  artístico.  Dia  23, 
ús  22  hom.s,  baile  com  a  orques¬ 
tra  de  Napoleio  Tavares. 


do  custo  do  dinheiro  e  o  Indispensável  controle  deslo,  pela  delimita¬ 
ção  das  taxas. 

I 

E’  0  que  o  nobre  Deputado  Rorácio  Lafer,  no  já  citado  parecer, 
deixou  acentuado  em  síntese  perfeita: 


O  uin  c  o  que  de  mais  fino  e  elegante  existe  entre  as  reUçóes 
boas  amizades.  Náo  há  outra  qualidade  que  custe  tão  pouco  e 
R^gut  tão  bons  divideudos. 

.  Em  CLUB  DOS  AMORES  desta  semana  você  encontrará  uma 
'rtie  (Ir  ronsideraçôes  oportunas  sóbre  êste  assunto  de  Importan- 
capital  nos  dias  atuais. 

CLUB  DOS  AMÔRES 

0  SE.M.VNARIO  AUIS  ItOAIANTICO  DA  CIDADE - 

"JUtfiO:  —  CRÍ  2,00 


AFFONSO  PENNA  JUNIOR, 
Consultor  Jurídico, 


"O  crédito  deve  possuir  os  seguintes  característicos  ge- 
rals:  "liquidez,  para  Infundir  confiança,  que  é  a  sua  base; 
suflctêncta,  para  permitir  o  desenvolvimento  das  atlvicades 
privadas;  equilíbrio,  para  corrigir  Inflações  ou  deflações.  A 
obtenção  destes  característicos  não  depende  de  regras  ma. 


(1)  _  HORACIO  LAFER  —  "O  Crédito  e  o  Sistema  B.<n'.'íiiio 
do  Brasil’’,  1948,  Imprensa  Nacional,  Rio  de  Janeiro,  pág.  73, 


V 


i 


NOÍTE 


PIGALLE  RAILF.T 

Ululas  e  íiraciosas 


,  Ç  a  K  I  I  H  «1  1^  ^ 

>  nu  ULTIMA  fAfiINA 

Xi;.M'lMS.STÜ  AflTísnCu 
E  MTEh;4Ult> 

.N«  dU  35,  I*  «sorjiora  VioUh  d» 
Alcintara  Cnrrelr»  pronuncbri 
UD  A..  O.  I..  M9  rectnlo  ««  „1 
^  (jpeontra  i»  rokíõo  4oi»o  Lun. 
WW  fonfejíneia  »dbcc  ís>e  tüu! 
doso  jornaUsta  c  (^cr)do  cotnpa. 
nlteito.  Q  prodránu  sa  coiupUii^. 
jíÁ  epí»  um  pmíun  eoncírlo  di 
vnnlorn  Alice  Jordüo  irenriquc»/ 


JUar<j  Mcaão  i  a  maia  reaenta  açulíiçdo  dn  Jcddw  «“• 
cdoHOl  para  o  acu  tptadro  da  iniirprciíã  liiieniaoloiiala.  /iJtda 
doa  Botados  l/iiUoe,  aua  torra,  natal;  Murp  Meade  é  roaj- 
manla  umo  noMuíI  oantpra,  quo  a  lodojt  couaulara  com  o 

sua  voa  a  com  «  aito  beleaa  _ 

A  par  da  enrinlic  dedlaadv  d  wdateo  populai  ornmíeiro, 
ona,  pola  primeira.  «04.  »ja  Matórta  do  rddio  iem  um  depana- 
manfo  na  PliE.S,  os  ritmos  do  outraa  lenas  ndo  são  olvida¬ 
dos  pola  >lowi,  rflrefilo  da  Jtúdio  I/aclonal-  P  contraiu  00 
Mary.  Meado  úcm  cott/*rmor  a  ver-dad»,  já-  quo  a  jovem  0 
bela  "estréia"  norte-americana  é  uma  das  mais  belas  c  puras 
voses  do  .»««  (eiTB,  jd  quo  «  iwa  brilhante  carreira^  tanto  noa 
teatros  ah  Broaduíav  como  iias  cmlsaorao  ianiifiiç?,  o  crsaeiui 
cite,  em  lodo  0  mundo,  como  /«fflitmi»  /‘epreeeHtant»  do  sua 


maite  MU  ^uidi  a  alguinds  çon-. 
Icrênclos  sôbr*  0  Método 
tessorL  renJlzaddX  Curltl^ 
pelo  preaidénté  da 
Montessorl  do  Çrasil,  aró. 
do  liicerda  Borges,  a  noas»  sç-> 
ào.  ZstadMai  logo  oonffiÇgoH 
grande  número  de  professoras 
sob  a  presidência  da  professora 
En?  Oaldlelra,  tuja,  athiMaií»  éS' 
clateclda  niultoi  còncrUKJlu  para 
que  as  atividades  da  nova  orga- 
ntoaç6o  IpgQ  tlvosseixi  em  todo,  0 
Estado  0  maior  repercussão. 

Em  maio  deste  ano,  de  acw- 
do  com  0  vie  pQd  prom.et^a  f®' 

terlormente,  a  Sra.  Plpet  da  1a. 
cerd&  Borges  retornou  ao  Parana 
a  ílm  da  all  realizar  um  Curso 
de  dois  meses  sôbre  a  qbt»  pe¬ 
dagógica  da  Sra.  Montessorl,  que 
pretendíamos  organizar  em  ca¬ 
ráter  particular,  mas  logo  foi 
oficializado  pelo  Oovêmo  do  Es¬ 
tado,  tendó  sido  levado  a  efeito 
sob  0  patrocínio  da  Secretaria  da 
Educai^o,  no  Instituto  dc  Edu¬ 
cação. 

0  primeiro  cursí.  oficial  de, 
monitoras  montesso- 
rianas 

Com  a  prcscncí^  da  notável  edu-. 
ojidora  «arlpca,  fuenioá  um.d  reu¬ 
nião  de  Associação,  Seccãó  do  Pa- 


A$socÍãcâc>.  Ao  in.dãflar-  a  profl»-  Hl 
são  dc  uma  t/ioça  que  desojav?  PT' 
htscrevcr-sc,  ouvSa  dizer  sorrhi- 
do:  r-  **Xáo  tenho.  Vonho  comq  ^ 
mãe"  «  essa  mesma  qunlld.ijde  ela 
a  dcetaru.U;  fprm.almentc  na  |ich* 
de  Inscriífio.  '.j  ^ 

A  aula  loaogutal  do  Curso.  des*, 
peft.Qu  onorma  entusiasmo,  uur 


p  Sr.  Mnrlo  ftarata  ít.ilUarj 
na  das»  dà  Esludaotc.  uuui  scih 
fio  ronfercncias  sôbre  ‘Mlíslórlá 
«  e^idioaíão  da  escultura",  assim 
dislrlhnidfts:  dlg  22,  Inlrodurà» 
ã  Kscullqrn  •,  dtn  2«,  Prebistórii  c 
ánilgútdadc  Oçieúuh’  dti  6  dc 
outuçro,  fscpUura  Xegm  e  Pre- 
colombiana:  d^  10.  .Antlsuidadv 
Cldsslca;  <!ia  17.  Escultura  Komi- 
nlca  0  GòíWbí  riU  Hf  Rénasecnç; 
O  Barroco;  e  dia  ai,  EscoUuw 
Moderna. 


neri.pu  Qiiuruie 
mcntsndo  ainda  o  número  uc  ma- 
trlculos,  entre  as  quais  se  inclui¬ 
ram  antigas  educadoras,  diretoras 
dc  Escolas,  figuras  das  mais  res- 
■  ■  do  nosso 


peitadas  c  apreciadas 
magistiirio.  Nio  foi  menor  n  cu- 
tusiasmq  nas  demais  nulas  do 
Curso,  realizadas  pela  Sra.  Piper 
dc  Laçerda,  Uoçgc.s,  «  r?zãq  d*  1*'^*  i 
antas  diáriãs,  sôbre  Psicologia  ^ 
Moutessoria  c  sôbre  a  Teoria  q  a  J 
do,  M.étqdo  Sáqn.tçsgori.  t)  t 
cnccfmmonto  do  Curso,  realizado  ] 
no  salúo  nobre  do  Colá|lo  EsU-  ^ 
dual,  çom  q  presença  (lo  dlfotov  j 
dq  l^partamcnto  de  Edmwqq  a  1 
OUtrôç  qutarldados,  tendo  q,  edu.r|  ‘ 
cadõro  cáridsa  sido  snudadúi  aa| 
terminar  a  sua  aula  final,  pela 
Srta.  Enpi  &vaín.  oot  nomo  do  ^ 
s.qas  alupiai,  quo  rcccteram  0  covr 
tificodo  uo  Xlonltoras,  MontesAC':  n 
rlánás.  Èsl*9  fqtári  «m  n 

do  77,  que'  (Indo  ô  curso  presta- 
çam  as  pravas  csorllas,  ocaU  0 
práticas  e  na  rcuniãò  flu®'  formal  * 
expostas  os  materiais  monlcsso-l  j 
rianoi,  fabviçados  mIaçi  próprias, 
álunás,  cóíní  dcdlcaclo  ç  ontuslas- 


Si)|>rc  a  Ilha  da  Triiidado,  n 
ministro  Joio'  Albertn  fará’  umt 
eonfcréueta  lvo,l8,'  ôs  17  hor.ii,  lu 
Imprpnsi}  Naçlopil,  Bçou]p,inhjii,i 
dc'  projeções  ídiivluosas. 


O  Prof.  Pailcur  Vallory-IUdol 
pcoferíril,  qíiinU-fetra,  ua  .tendo- 
mia  Uraslleirq  dc  Leivas,  unm 
cunferúucia  sôbro  “ás  carocterU- 
liens  do  espirito  latino",  t  no  ilii 
26,  nn  Itoúiaratl.  aôbro  ‘MIrdíh 
Grandes  ttomens"  que  conlicccu. 


A  fotografia  acinsa  fql  coibida 
por  oca,5Jão  da,  iiuiiohértle  ceri¬ 
mônia. 


|'«lefpn«  pnra  a  GAlRIOCAi 
RICW)Rl’f:R  43-334<? 


■>  í  íítjli.  -  í . 


Oe  ação  fozlemente  dTlrêtlca; 
escelcnte  etiminador  ds  ácido 
ÚtIç|>,  antiipieptico  das  ri» 
uriuárlat,  empregado  com  mag- 
níflepa  ^rnuUadoa  no  Irala- 
mento  db  reumatlimo  atlrillco. 

Pr-Solvcnte  Jesa 

t  VM  ritOOCTO  DO 

LABORATÓRIO  JES.\ 

e  vonde-ae  em  todan  as  larmi- 
ciaa  e  drogarias  do  Brasil. 

Pedidos  pelo  reembalao 
CaLva  Postal  33S3  —  Rio 


Duas  estréias  era  lueisos  dc  ituiís,  semana  nuxr.ooií  u 
"Jiight-And-Dap" .  A  Sua  ilUinsa  atração  é.  0  famoso  (meai 
do  bottorlno.s  Morle-aniérlea*io»;  >0«rll««8  and  Marviit  r--  com 
liUlma  ofuflçdo  no  Copaoabana,  de  Nova  Xorlc,  Alévs  doa 
cartocoa  jd  antoriormoulo  onttucifl.dos,  a  ""boite  \do,  Spj-rador 
conta  ainda  com  a  proaonça  cio  (rio  arpentjno  "Las  coIOHf 
Wtoa".  ,  ,  . 

O  Cnaablaneo  roaoJooit  reabrir  e,  apora,  outra  ves,  sob 
a  dlrocüo  de  Formudo  ^arreto,  qu«  ropMfimonto  aetd  to¬ 
mando  providências  pera  levantar  a  simpática  “balto  da 
Praia  Vermelha.  Estrela  as  apresentações  palva  do  OluJItri 

_  áuo  tem  nas  iiiáos  os  maiores  snoossoa  popu, lares. 

*■  •  •  • 

Anoíar  de  ter  «prndado  plonamento  na  aua  api-esentaçào 
exnoriniental,  0  eoiiíor  Lio  Costa  não  foi  conlmlado  pelo 
"Vogue".  Multo  embora  lodos  o  aplaudisses  e  os  mneioos 
fossem  unânimes  em  afirmar  que  èle  aer,in  «m  elemento  de 
nrtmetra  llnba.  0  bardo.  Vou  Stiíofcor  «do  qwls  dar  0  sou. 


4e  195H  e  «  e»títfante  Urefit  da  Câmara  dp  Pi&tritQ 
Verbas  para  assistência  ip^ça,  social  e  grandes  obra 

nrogresso  fia  I  pilalarcs,  n  coustroíão  de  ambu-  miceutoroa,  através  do  estuda  qi 

progresso  tiu  |  juimar^  ,  ni.nU-rnWudcs  .ubmote  ã  Câmara  o  Tribunal  i 

c  o  mais  que  possa  concorrer  pa-  Contas  do  Oislvlta  Federal, 

ift  a  soluçitó  pàrcbl  do  sucia  pto-  A  tarefa  d  ord-ia_  0  eomplex; 
blema  hospitalar,  pois  é  certo  q«c  mni  os  vcrcedore»  iiao  cemon.cüt 
a  soUv-áo  ‘definitiva  doi>ende  du  e  0  pova  poderá  cuiiísr  psra  10. 
que  0'  Kstnrto  do  Rio  venha  a.  com  «  oreamapto  (<ur.  Çíclama 
lossulr  hospitais  çm  quautumde  as  nqeossidadfa  do  pisUito  ícu 
suflcloule.  para  cvíUr  que  doup-  íal. 
les  residentes  se  Iransfirani  para 

0  Dlslrllo  Federal  á  procura  \c  »"'v->vsTSTyrsxTtri-.xr  -x-y 
Irntamcnto  adequado,  qgravando, 
assiiiu  o  problema  uq  capital. 

A  parla  do  projeta  do  lei  roto-  ^Wrrg'^£títfgH^ 
rente  á  Sccretana  Geral  do  V  it^  mgái^ggiiflUélÊiÈilb^^fÊlí 

coa  0  Obras  também  c\tA  meroesn-  -  --  .  . . . . 

do  acurado  eatudo.  E’  de  «oto* 

dc  220  miniõca  de  cruzeicoa  o  dor  K  IB  T  ^  BT  T  K 

tnção  píeviato  pqm  A  epnstrUMO  Sá  V  B  S, 

de  «estradas  dé  .•odogems,.  e  de  ^  ^  .. 

«víadutosjt'  uecoiiários  A,  sopaca-  ^  pA|^{. 

çãa  das  correntes  de  trnicgj  noa  ^ 

pontos,  críticos  do  Bonsestioim-  PuHeily  ^nhOTã 

""  “ '  t  Basil  Freeíand, 
^  Ua  mesma  íf™».  ^  Hewry  ArUiur  Robin 

oepcional  dotação  pata  «obras  pu  s 

blUaf»  cm  ecral  (pavimoataçAo  f||ho8,  gMITOS  6  BOFÍ 
da  ruas,  cannliznçso  dç  uguas  Ilp-  .  «li,-*  *  mw*  E 

vials,  urbanizaçõo  Jc  nreaj,  olc.).  Wllf  TlIfIvS  ©  110^0;  m 

da^^red^^drÍÂ^aa^^da  «f^OS  B  gÇlirOS,.  ^OHl 

«esgotoa,  mad.idhV  do  hA  T©  B  filhas  MftllOel  ( 

dÓ“uçãt*d,:*ao“e'^á\m^^^^  0  6  fíHtOS,  Elilia 

S'«umwo“”áú&  do'  dtn«  sente)  t  senlK^,  G 

população,  ainda  aem  case  benc-  pareifa  líe  SOlUU.  SC 
ílclo,  como  08  das  favalno.  Ja  quo  J'  ^  ,, 

nio  i  possível  cxtingui-us,  que  |en,  HerberI  Basil  Fi 

pelo  menos  scjaal  melharadap  as  Uasesnj  UfÍHimM 

condições  de  vida  dc  seua  baoitan;  nOq^l  Vf  IfiHW 

tes.  0  problema  daa  f aveles  so  íjll|«  —  SenEO  A  de 
poderA  ter  solução  quando,  na  esr  ®  genr»  «  OÇ 

fera  ícderni.  forem  adotndaa  me-  pan-g  3  mis&a  d©  7.  C 

didas  acoutçlqdons  dps  lutorás^^^^  ^  ^  «L,.. 


icoú  todei  Distrito  Fe<ierul  podei*i  bcr  üt- 
rdúcqcloT  piouslrndo,  f.acilnientc.  alravOT, 
otaría '  dq  dos  prçaniculos  da  Capital  dq 
emodclôu  llcpublicn,  onde  a  receita,  da  uuz 
m  da  In-  eni  dci  anos,  dú  uma  idfla  exata 
Educuç.ío,  desse  ritmo  crc.scente.  Para  mo- 
óíiié.  Ui-  uior'  czeinplo,  vamos  apresentar 
éssorlanõ,  «s  receitas'  córrcspuadoMlus  aos 

pinq  das  dccenlos:  em  1901),  Cr} . 

0  curso.  19.229.490,00  (prorro6adu)i:  cm 
sugestões  1910,  Ct$  28.323.083.0Ü  fvetado}; 

t-m  1920.  Grí  53.805.002,50:  cm 
IPOO,  Crt  200.418.500,00:  em  1910. 
Crí  442.545. SOn.OO.  a  cm  1050,  Cf® 
2.796.630.000,00.  Por  ni  sc  vü 
qne  os  numeros  Iradvucm  tict- 
mente,  não  só  o  aumento  da  po¬ 
pulação,  como  também  o  cjoscl- 
inciiln  do  cidade  c  a  evolução,  do. 
Uislríto  Federal. 

O  orçamento  da  19.51,  cu.ia  re¬ 
ceita  deverá  ultrapassar  0  do  ano 
anterior,  cjlà  aendo  chborado 


o  prédio,  péssç  Jardim,  quo  devera 
flcÀr  'prbntoi  ap  fím  'oáste  ano.. 

'  Inlçodúzlu  aindiá'  0.  Método,  nq 


Luiz  Gonzaga,  vulgo  «Labo  Lniçá 


ÜNTlbUAÇ  441 
lU  ULTIMA  PAGtNI, 
morro  do  (^nlagalo,  em  Ipanema, 
onde  mataram  Oscar  Aranlcs.  çtc 
Vasconççlos.  vulgo  “.Tau",  fugin¬ 
do  cm  seguida. 

O  falo  ocorreu  na  madrugado 
dt  13  do  co.rixmle,  na  Jurisdição 
do  !.•  distrito  policial.  G  morto, 
dçsordclco  conneoido,  não  tevo 
sequer  oportúnidade  de  'se  dcfciv- 


cação.  Burante  a  semana  ãé  In¬ 
terrupção  '  dè  aulas,  quo  precc- 


dou  os  exames  do  seu  Curso  de 
Monltoráç  Monteasorf  a  educa¬ 
dora  cário'cà,  quo’  se  tdrnoiu 
uma  peteonaUdode  dos  mais 
queridas  do  no.sao  prafessorado, 
realiiou  aind.a  pale^çáa  ém  Par 
lajiüwâ  e  parUçlpoii  da  «Setiiéf 
há 'da'  Si<lucáçâoa  cidade  db 


Londrina',  no  Norto  do  Btatqdo, ' 
Impregnando  0' profesàQradò  e  0 
publica  com  aa  Idéias  monteaso- 
rlands,  eça  palestras  diárias-  Em 
copsequçixçlá,  (dám  lnf>úé.noiq 
renoyadorá  que  exerceu'  dò  pri- 
inárip,’  ylnios  um  Colékta  'Ha  Ir¬ 
mãs  se.  prontificar  á  Iplclar  Inie- 
dlqtamente  all  construçãfl.  da  um 
novo 'Jardim  de  Infanda  e  um 
Colégio  Secundário  pedir  0  apoio 
montesBorlano  para  ampliação 


dor,  falecendo  á  caminho  do  lios-, 
pitai  Miguel  Couto. 

Os  facínoras,  que  residem  no 
morro  da  Mangueira,  trauspqrlar 
rom-50  pqra  aquele,  local  cm  "çaPr 
ro  dc  praça,  usando  0  lu.csm.o 
ydculo  após  0  crin^o. 


.  a*CONTlNÜAÇâO 

DA  ULTIMA  PAttLNA 

ds.  Ato  continuo  correu  procu¬ 
rando  âitobotar  4  garrucha  daa 
TflioB  do  amigo.  Foi  ontão  quando 
u  krms  disparou,  indo  o  projétil 
alcançar  Sobastião  na  rogiõo  eos- 
tnl  direita,  ofendondo-lho  a  base 
do  pulmão.  Umà  ambulância  trans¬ 
portou  o  ferido,  para  o  Hosnllal 
áetuHa  Vargas,  onde  foi  medioa- 
do  e  internado.  Erly  Joelho  íol 
conduzldó  A  delogaciu  do  Caxias, 
onde  0  comissário  do  dia  registrou 
o  fato.  A  arma  causadora  do  ad- 
danla  pertencia  a  om  cunhado  do 
Êrls,  quo  no  mameiilo  da  ococ- 
céneia  não  se  achava  em  caaa. 
eteáe*s**ts*ests*s**á***»esss< 


ás  lioniom  do  çampo  .anxUianao 
finaiicclrnmentt  oa  lavrcdorea.  de 
forma  a  impcill-lo.!,  pelo  desinte- 
tísse,  da  procurar  as  grandes  ca¬ 
pitais.  pata  conseguir  ó  que  á  tet¬ 
ra,  embora  boa  0  da.^vosa,  nao 
lhos  pode  dar,  sem  quá  seus  ca- 
proendimcntoi  sclani  «financia¬ 
dos»,  Sondo,  Blé  iqui.  inevitável 
0  cxAffo  'das  ■po.pulaçõci  ruraiu. 
quo  lá  construa m'  «coujunto.S  tç* 
ildenciaia»  ent  abundância,  neiia 
capital.  Nessa  scatidò.  Já  cogita 
'a  {^omissão  do  Finançs*  do  pto- 
píç  à  Câmara  0  aymenlo  ^  dota- 
,  ção  própria  destinada  no  Uopar- 
Itnmcnto  do  flabitação  Fopylar. 


TRÊS  CORAÇOES  (Minas  Ce- 
rais),  19  (Serviço  especial  de  A 
XOITE)  ^  Chegou  por  via  acrea 
o  ministro  da  Guerra,  quo_  foi  re¬ 
cebido  pelo  prefeito,  oficialidade 
fia  guarnição  federal  e  represen¬ 
tantes  (lo  lòdas  as  classes  sociais. 
Houve  desfile  de  tropa  c  cole¬ 
giais  c  salva  dc  21  tifos. 


dos  'teus  raéiodós  educmtlvoi.  Foi 
uma  verdadeira  consagração.' 

ifiter^se  gçrat  gelo  noyp 
suiío  educacional 

Essa  grande  trabalho  realix.a- 


do'«m  nosso  Estádo  pala  presi¬ 
denta  dà  Associação  Montessorl 
do  Brasil  tornou-so  porólveJ  gra¬ 
ças  ao  apoio  decidido  do  Secror 
tário,  da  Educação  0  Cultura,  Dr. 
Erqqmo,  Piloto,  0  das  ^Çi^ia 
autòrldades  educacionais  'para¬ 
naenses,  dentro  os  quais  dostaéá- 
roraos  também  a  cooperação  dos 
profesaorea  Fáuatlno  Favatb,  dá, 
ifetor  do  Instituto  de  Educação 

-  AJ-I^ _ -  ..Al-ia-.. 


Tarefa  árdua  e  eomplexp 

Eis,  em  linhas  gerais,  pontoa 
da  máior  Imporiâncla  ..ars  o  Dis^ 
Uito  Federal,  auja  solução  está 
sendo  estudada  na  Câmara  do  Dis¬ 
trito  dentro  dos  poMihilldodts  or- 
rnmealázias.  Muitos  são  os  pvo- 
blcmns,  mas  tltqitados  ao  recur¬ 
sos  do  que  dltpSo  o  crArlo. 

0.  Orçamenta  aJo  é  uiçro  jogo 
aritmético;  Ale  terá  do  reilctir, 
além  doa  aspectos  ccoaóaiicos,  fi¬ 
nanceiros  c  contábeis,  os,  políticas, 
jurídico^  aociali  e  adminlslrati*. 
vos.  E'  coçlo  quí  muitos  dwseq 
qspcclos  por  vezej  so  Intetconiu- 
nicam,  ficánda  um  ha  dependência 
dc  outro. 

O  estudo,  pe.lo.  ótS.ão  téçnlco,  da 
proposta  orçamentaria,  terá '  do 
obedecer,  sobretudo,  a  um  plano 
do  trabalho, '  p, sra  sor  cxccütado 
durzntc  '0'  'çxercWo  á  que  so  rafi- 
ra.  Na  organização  desse  plhno, 
nntes  que  o  'arçsmcnlo  vá  h  da- 
liboraçuo  do  piénArio,  todos  bs 
vereadores  ]A  véni  colaborando, 
dosds  D  Inicio,  «om  sugestões  o 
emendas,  procurando  cumprir  o» 
progranina  dos  partidos  quo  re¬ 
presentam  0  dç  quo  são  porta- 
vozes  no  leglalalivo  eavluoa. 

E  a  atuação  do  órgão  cspcciali- 
zndo  não  sé  adstringe  A  elabora¬ 
ção  do  plano,  phfa  subniõléf  5 
Camaru;  depois  de'  convertido  0 
plano  cm  lõi,  e  dé' executada,  eis 
considera  as'  «antes  '  dos  agente:; 


ÇAPlTAimÇAQ  S.  A. 

<OMPANHIA  BRASBBRA  ^ARA 
O  pESENVOtyiMENTO  DA  EClONOMIA 

CAPfTAL  RíAUZADO;  Çi^  a.OOQ«OOOrOa 


e  Adriano  Roblnl,  diretor  do  Co¬ 
légio  Estadual.  A  çepercussão  no 
selo  (la  população,  np  publico 
em  geral,  foi  multo  gnynd.e.  Çu'rl- 
tiba' Inteira '  'ouviu  a  e.dnct^ó.çâ 
carioca'  è  "a  Séçob  Pánãr'a'eri3e 
dq  AháôclWd  *átá  poqtinuando 
p  trabalho' zealizr  ^  ‘  ' 

capita^  'compi  no 


SÉDE  SOCIAL:  BAHIA 


.\MORTIZAÇÃO  DE  AGOSTO  DE  1?50 


léiof,  'ipon- 

- ,  - .^-,.,,.^.1  'com  ó 

profássórádo  om  todo  0  Estado 
e  prosseguindo  pa  difusão  geral 
dos  ensinamentos  montessorlã- 
nos.  ' 

Para  a  funcfaçãçi  ejo,  pri- 
meíFo  Colégio  MpnUsso- 
riano  do  Brasil 

A  nossa  Assoolação  em  Curi¬ 
tiba  realizará  cursos  •  palestras 
iuiortnalivas '  sóbre  0  Método 
Montessorl  e  deseja' contribuir  dc 
modo  efetivo  para  a  propagação 
dçsses  ensinamentos  mn  todo  0 
pais.  Com  esso  fim.  poc  Inicia¬ 
tiva  das  nossas  profe»(>raa  abri¬ 
mos  lIsUs  nas  redações  dos  jor¬ 
nais  nos  Grppós  EMolares  c  com 
as  mònltoças  q  fim  por  subscri¬ 
ção  "popular  obtermos  100  mil 
cruzeiros  destinados  a  um  fondo  1 
pãfá  á  cflqçúo  do  um  Colégio 
Mont.cssortauó,  quo  'desejamos 
sejn  inslalqdo  na  capital  da  Rc- 
:  púhticq.  I 

I  Com  esse  mesmo  objetivo,  esla- 
Imas  organizando,  com  a  colabo- 
I  fação  do  todo  o  peofostoroda  de 
Cuirillba  uma  geando  Eoila  da 
Crtança,  de  quo  parltaiparuo  to¬ 
dos  os  Grupou  EseoUres  da  ca- 
pllai,  oocarregqndo-so  eodu  ura 
dolcs  do  um  número,^  versando 
toma  do  folkdoçes  Hrasilciru,  que 
será'  executado  polos  alunos.  Da¬ 
remos  usslni  dois  cspetácninr,  cru 
fiais  djar  seguidos,  os  quais  e^ 
paramos  pas.snr  4  mil  bilhetes  o'c 
entrada,'  dostlnnndivsc  o  produto 
da»  roesnins  u  criução  do  primeiro 
Cojégio  4iouté!>soctano  brasilo'u'o. 


-  01.686  —  07.803  —  01.690  -  18.379 

ABOBES  CONTEMPLADOS  SEGUNDO  INFOBMAÇOES  OBTIDAS  PE' 
‘  LA  SOCIEDADE  E  SDJ  EITAS  A‘ ALTTMÇOíS 
CONTEMPLADOS  COAI  66  MIL  CBU2EIBOS' 

'gíà.™ -‘rS»  cS  ílBfí 

-  oachoeiha  -  'g'‘W,“™5»'S4A-vrfSíiu  u 

zcilaia  LWa.  -  CAPITAL  PALM.4B  -Klp.  Grande,  gq  Sul  W 


SYLVIO  THOME* 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

tOs  lóciog  e  ouxilfores  do  Mossames  Lisboa  Ltdo., 
profundfiinonte  'comterirádos  pelo  folecímcnto  do 
teu  d^içodo  e  (q^npio  s^to  e  omigo  SYLVIO 
THOMÉ  inesqucciYiii  companheira  que  o  morte,  tõ» 
premoturamente,  fez  desaparecer  do  seu  convívio  — 
pçfrticipain  que  montam  celebrar,  omanhõ,  dia  20,  à> 
8,30  horog,  no  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  (Rua  l-**  dc 
Morço),  mitto  do  téfimo  dia  pelo  eterno  descanso  dc 
tua  olmp.  Aqteçipq^ofnonte  expressam  o  seu  sentimento 
de  grotidõo  oos  que  comporececem  a  esse  ato  rclig^es^- 
dando,  assim,  o  conforto  dos  suos  preces  cm  intcn;õo  c 
olmo  de  tõo  soudoso  cemponheiro. 


jssien  F.  Penna  —  8.  PAULO  Bahia  Pinto  --  AdÍJAI 

Mlnaa  OefaU  (liberado)  (0), 

CONTEMPLADOS  COM  24  IVOL  CBUZEIROS 
—  CAPITfVL  FEDEH.4L 
S.  J08È  DO  BIQ  PARDO 


CAPCLAL  tE' 


Barbosa 


KáÜo  C.  da  Gama 
.Aribur  Nâvqxçq  — 
l9iq  FanJo 


DERAL 

ImoblUárUi  Tijaeomtr 
Noé  F.  dos  Santos  — 

CONTEMPLADOS  COM  12  ãnu  ÇR.U^IBOS 

toa  —  CATANDDVA  —  i 

.  POÇOS  DE  CALDAS 

MANAUS  —  AMZonw 
nhas  —  CASTHO  —  I  arana 

-  C.APlTAL  FEDEBAL 

-  MAIBI  —  Bahia 
a.  —  JAHAOUA  DO  hUL  — 

_  FORTALEZA  —  ceara 


CAP.  PEDE&AL  (19) 

PerBombuco. 


CABUABÚ 


Bao,  José  M.  Um»  -r  PA( 
I  Isratl  Grinspun  t-  ( 
Jonas  E.  Marques 
Nicnlqn  U.  Frandscn 
Pedro  Rosa  —  E.-0 
Odilia  C.  Arruda  - 
Gerais 

Beatriz'  V.  dc  Foçia  - 
Raimundo  Arruda  — 
Qerab  (llb) 
Carlos  M.  Brlzola 
José  N.  Feirdra  - 
José  Camargo  — 
Catarina  (llb) 

CÜ.NTE.Mri4DaS  Cüll  6  5UL  CRUZEIROS 
ITIBA  —  Paraná  |  Olympio  O.  Teixeira 

CARAUNGA  -  M.  Gerais  _ 


Scheila  Rpjrniec  convido  ot  omigos  •  porentes 
poro  assistirem  à  missq  de  tóHmo  dio  que  monj® 
rozqr  por  olmo 


rANGQLA  —  M.  Oerala 
BIBlGUI  —  S.  Paulo 
8AO  PAULO  _ 

—  MONTES  CLAROS  —  *• 

—  CAPITAL  FEDEBAL  (Uh) 

-  BELO  HORIZONTE  —  M. 

-  8AO  PAULO  —  (liberado) 
RDBIACEA  —  8.  Paulo  (Hb) 

8.  FRANCISCO  DO  SUL  —  ã. 


esposo  irfUMotivi" 
PÁLMIER,  às  horas  do  dio  20,  omonhõ,  no 
dç  São  Franc(sep'de  Pqulo,  fícqndo  «fpsde  jó  ogrodecida 
ãs  pessoas  qpe  compqrecerem  a  êsse  oto  de  retig)9<’' 


(AUS8A  DR  30.»  DI.\) 

tEqgpnio  Augusto  Alves,  senhora  c  íillta. 

Neves  Coèltad  Alves,  seus  pais,  Innã,  cunhado  c  um 
Marta  Cândida  Bárteifá,  convidam  a  todos  os  paren 
c  amigos  para  assiifir  à  missa,  no  altar-mor  da 
N.  S.  do  ^s^rio,  dia  2(),  ^  9  horas,  aáUcipando  seus  agf. 
decuneut(is  a  todos  que  comparecerem  a  ésle  ato  de  le- 


DEIXOU  O  SUPERIOR  TROV^AL  ELEITORAL  O  MIXIS^O 
■_!  Para  oue'  tenh*  uma  Idéia  M  FUHO  —  Por  haver  terminado  o  seu  mándato  de  juh  dó  IW- 
da  êotuslasi^  dosbertodo  om  niis-  bun»l  Superior  Rldtora),  ilespeditt-sc  ouiem  dessa  alU  eôr(e  Hó 
s?  Estado,  pchis  Ideali  monirsíii-  l«*Dít  »  ministro  $ã  FUh.o.  Dqrante  »  «essa»  pt^WIda  pelo  im- 
rianas.  j  tia  atdlca(»o  ■  ♦•i.lrito  "hifro  Antonlc  Curtos  i-atayeltt  de  Aadr»4a.  t«(.(b«  pr.;çtada  sJg- 
de  Ktwifiotó  iáV  oo^s  ptufsistH  mimaUvt  homenagem  ■  «u»  m  Mw^ram  Ufu  (»»  merpUrq»  d* 
rs».  l>á5ta"fn6ncionár  o  'fafa  du  Trlbunaf  «uneianéna»  ,  q;  delegado»  d»  partido»  paj.Ufsaí  Pteszn-, 
haverem  muitos  delas  ofvrfci.lu  ‘c*  >  tevniio.  <;Uram  da  pa  arr»  »»,  mlotatroz  Mtayytté  de  Ab-. 
ura  dia  ou 'meio  dU  do  acus  ven-  drada,  AWaro  glooilnbo  Ribeiro  dx  vosta-  tUltedc  gUçhaãn  Qul- 
QÜncntOiSi  çonitT  ^oolrlbalção  para  waráca  AMgofto  babola  tlioa,  Dialmíi  Ti^varts  d&  Cunha 

u  obra  mon(e»sortan4"DO  Brasil,  Melo  e  Arnundo  Sampaio  Costa  e  o  procurador  gecal  da  Repúbll- 
empolgadas  pelo  desejo  do  ver  ca,  Sr.  Flinto  Travas»os.  icndu  (odus  traçado  o  perlU  ptçral  e  lU: 
(riuntar  essa  rénovaçãu  cducaclo-  lelculual  ão  Utisfrc  jurista.  Em  agradcclmenta  ã  humunògem  te- 
I  oal,  quo  Unto  virá  beneficiar  o  cebida  das  seus  colegas  c  amlgoa,  falou,  por  álltmo,  o  mlnUtro  Sá 
1  criança  brasUcirOf  ''Rito.  Na  folo  acima  ttm  aspeito  da  homenagem  '  '  ' 


—  MANHUMIRIM  —  «• 

■  LIMOEIRO  -r  Pernainbuco 
CAPITAL  TEDEBAL 

—  ARACATl  —  Ceará  tl»» 

—  CAP.  FEDERjãL  (Itb) 


Henrique  M«hl  —  C 
Antonlo  Domlngues  - 
ytfaldcmar  Pelnjo  — 

Lúcia  Luohinsky  — 

Manoel  F.  de  Sauza 

1)  Já  contemplada  sorteios  de  3/48  e  t/õu 

2)  Subscritor  de  CrI  300.u00,90  .  ,  ,  i 

3)  Subsorltór  Uc  5  tltntos  de  CrS  lá. 91)3,00  com  o  mesmo  numera  dc  sorlfüo 

4)  Subscritores  de  Ct$  1.200.000,00 

5)  Subscritores  de  CrÇ  7.200.000,01’ 

6)  Subscritores  de  Ctg  000.000,00 

7)  Snhsoritarea  do  Crg  600.000.00 

8)  Subscritor  de  CrS  300.000.00 

0)  Já  eoiitcmplado  sorteio  6/48  '  •  ./,a 

iGi  Subscritores  dc  CrS  276.000.00  a  con  trmplados  sorteio  5/19 


A  NOITE  —  Terça-feira,  19  de  setembro  de  1950  - 

RegulameRtada  a  concessão  de  mensões  honrosas 


- PÁGINA  9 - 

Malou-a  Gruelmeníe  des 
valrado  paio  desprezo 


Meu  pedido, 
candidato 


Advertiu  que  o  gasto  de¬ 
senfreado  para  o  rearma- 
!  mento  da  nação  e  do  es¬ 
trangeiro  implicaria  na 
ruina  t|a  economia  norte- 
amerioana  •—  Trijman  as- 
I  sínou  a  lel  que  autoriza  o 
general  Marshall  a  assu¬ 
mir  as  funções  de  Secre¬ 
tário  da  Defèsa 

\VASlUNú^M^^,  lU  —  ft 

MiíiiroUri»  ttíi  C(fei;<i,  Lquii 
a«n.  UwUrou  tflitím,  á  noitv*,  çiu 
qjDCUçip  (Ip  UvípcUtilOi  «lup  rv» 
crescúntps  dupii«pii«  iiarA  tina  dc 
(Jqvetío  (j«r 

ma»  pmveulu  qttt  um  ju,io  (lo»«n. 
(rciulo  iMrq  y  lèqroianiputu  dn  nft- 
tig  4  dti  catrangytvu  Impllcuria  n» 
ci{in4  úa  «fiutu.iiia  aqrtv-atnari' 
pauu. 

^  utA’ 

PRüCliltAW  JlCncENAmoS 
WASniS‘OTON’.  l')  tixsi  _  0 
«crstãrlo  da  IrtUií»  Jua«- 

SPOi  uud  uprwciilou  dciaUaãp 
em  virtude  de  severa»  crille;^»  av 
seu  pcugiama  de  eeonómiiis,  ad¬ 
vertiu  A  Eutuim  que  vnúo  pode¬ 
mos  ptranlir',  pcrmunoiilematiU',  a 
augurunta  do  muml,  nüu  soviéti¬ 
co  com  liuftio  tuicUro  »  coni  no^ 
as»  vldasc,  0  ncrcsecniuu  quu  e 
povo  noeto-iuueriuanu  sniio  ird  ao 
meteudo,  cm  busca  do  mercenA- 
rios,  ciiji»  |uit»vr;^  a  vontade  <ic 
rcílstir  só  padent  uer  odquiriiltii 
con\  dclaras  niirta-smcrleanors. 
MARSUAI.L  SEKA'  O  SECUETA- 
RIO  DA  DEERSa 
WASHINGTON.  H)  (AKP)  -  (t 
presidente  Ttuman  assinou  a  tui 
Aprovada  pelo  Cunqretihi.  que  au- 
toriin  u  qcnaral  Marshall  A  assu¬ 
mir  a»  tunçflcs  Jc  acersidrio  do 
Ociosa. 

A  KEAÇAO  DK  MOSOüU 
MOSCOU.  111  (UW-  l)  jorn.lI 
cRrnvdas  disse  que  a  numuacne 
dc  CcarKc  Marshnli  pare  o  vnrgv 


<0*  ou  Injalubcos,  ou  s  adação  de 
meios  dc  defosn  da  snddo  do  tra¬ 
balhador  auporiorea  aoa  obrigató¬ 
rios  por  loii 

h)  —  a  crlnijilo  de  çbra  do  rolc- 
vant  eintercòse  cultural.  peU  suu 
importAncia  téonkn.  cicntiiica  pu 
sctluticA. 

II  — •  Eni  ríjasão  aos  emprega* 
doa: 

a)  —  n  eXCCdvHo  dc  serviços  a 
s«  ucargo,  oam  alU  produtivida¬ 
de,  durante  porlode  aprcnável  lio 
tuÃiiiu; 

b)  —  a  apreseaiaçAo  de  suges- 
tóqi  tendentes  a  pialborar  u  pro- 
ecaso  OH  a  lorm  ndo  produção,  as- 

í  atm  eoniu  a  oliddncin  dos  aarvi- 
V‘o»i 

—  *»  InvcuçSoa  d«  utilidade 
evqufládc»  eu  sucini; 

dV—  A  permuiiéocin  eauiinuo- 
da  ne  empróen  voiii  nsslüuidndq  e 
aeni  iiolas  dcsnbunndornt,  por  mais 
dc  2ll  anus; 

c)  — a  niuniro*taçilú  il<>  e.-spiii- 
tu  dc  drdicaçãu  n  cinpi'i'>in  e  no* 
Compautielron  de  rcrvlru.  asalm 
como  a  rcalxnçqu  dv  ce  torço j  cm 
pfnl  da  liunironin  jnrkl; 

—  n  nwiiifçslaçdo  d«  sadio 
cspirllQ  i|c  slndicalisiini,  pçla  ns- 
iqclnyin  iidiilcrrpptii,  .issiduiUidíu 
d*  rdimlóç*  spciuis  e  cipidivões  do 
i^iillnçnp  cipn  .1  siiuUcalo  da  ros- 
peellvii  Ciilegurla  prufiasloiuti,  tmr 
HW  is  dc  10  anps  ; 

g!|  —  .lios  de  lir.tvura  qu  des- 
prQQdíiiieiitp  pessiuil  em  fiiviii-  de 
«oHtPaHbcIrHS  pji  çm  serviçi^ 

li)  —  a  crlqçòo  de  oliru  n  rc- 
levonk  Uitcidrise  cultural,  pela 
sua  tniporlãiieiit  lèen(ca.  ciciitlfiea 
ou  artIsMem 

Art  9,"  —  As  iiidicnçiics  »orão 
(|ls(rlbul(las  «quitai ívamcutç  cu- 
tro  ns  memliros  da  ConiissÂti. 
eompelludo-Iliçs  re!nlà-iai  ciii  ses- 
üãu. 

l.«  —  .luplatucnlc  cow  o  rçln 
lório,  II  rebitur  iiprcsmilard  o  seu 
yqlp  ou  proporá  os  diligím ■<  S  que 
julgar  pcccssárias. 

§  2.-  —  As  Imliciições  pruvciileii* 
tes  dos  Estados  serão  pfeviniucule 
iiifurtiwtlhí  pelo  respccllvo  dcle- 
gadq  rrglqiml  do  Trabalho,  com 
a  audiduciá  dos  ussisiçotes  u  <iu-e 
álude  i)  S  ,í.-  do  nrl.  1.". 

S  3-"^—  .Snincule  prcvatcccrA  a| 
Indleação  que  tiver  cUi  gcu  íuvor! 
n  votação  de,  pelo  lueiius,  tiu:i»l 
membros  dn  GopiUs.ão. 

J  1."  —O  presidenie  dn  Coniiv 
súo.  iilêiu  do  voto  próprio,  IcrA 
também  0  de  qunlitlãde,  em  easo 
de  empato. 

Art.  1(1.“  —  .\s  ludiracões  .tnrn- 
vnclas  pela  Cguiissnu  scrÃo  suhuw- 
lidas  à  dellherução  fiilul  (íq  uil- 


Ml im  •/"“.«  ou  l.‘  (ii»oir  -r 
•A  histórin  coiiicpou  com  iinin 
proluossq  de  e.i>auivlilo  e  termi¬ 
nou  cm  viotviua  tragédia  pna- 
s|oual. 

N'o  largo  S.  (''r.inviseo  da  1’rMi- 
11I1.1  0.  l.l,  1'uiiciiiua  uma  miMlesin 
pciisão,  d.e  pruprledade  de  uiiin 
.«eiihora  de  lumiv  rituiuvoa  (ia- 
init-  .Além  du  toroceer  eomidn, 
iiquvlu  .leiili.fra  iitu.çn  l.imliriii 


Vmberto  Peregrina 
Al  ptstoas  que  te  acercam  t/o 
utuutp  cqni{f(/i(/o  o  pm  tiHo  paslq 
uouerniimeitiáí,  quiuc  seniAro  Pfc* 
íendem  ai-jo  /laru  ei  prúprias. 
t'ue  apenas  subUmiem  n  preten¬ 
são  mu  ulKiide»  »o/íe/(u4,  mu  tu- 
clitta\‘òes_  Jeixaãas  irausparercf; 
nutro»  siin  mais  /misUíuus  «  iisqiit 
mvsjiio  0  tiutruuieu/o  d/retq  tiu 
pn/ooro,  tlreío,  poré/iq  qpe  rp- 
presenta  curiaen  excetão  leunr  11 
lun  futuro  homem  ile  iiouarna, 
sqliatlaçnes  impenepals.  Canfuãn 


Inteira^  discurso  prederido  qntem  no  Senado  pelo  general 
Góes  Monten-o,  respondendo  as  crítiças  levantadas  eontra  o 

ííOVÇrRQ 

0  NlAOlo.DAl 


oçent^r  qu».  na  minha  oração, 
'‘■f  Jhi  qtjttlqunr  cjÍHcr  A  alUu* 
pmííUo  do  putrits 

O  ír.  IjaotUtQii  Nogueira  — 
í^eih  SV- 

O  .Sr.  João  Vlbisboas  —  Desc- 
W  vtilUiquq  esso 

po(^lo,  puis,  0  pubro  coiejlq  se  re- 
Veçó  nu  falo  couiu  lu  houvesse 
«rlUçado,  dcslq  íriliuua,  o  álo  do 
«A«fe  lia  Iwtççutlvo  Wunlelpul. 
Constclcru  quo  ãlv  po<lq  ser,  110 
ijwaivo  tempo,  prufoiio  e  presj. 
dente  dc  prirliila,  qsslstlndò-lhr, 
|ior(nulu.  u  diroitu  do  farer  propa- 
WVtU  do»  seu*  d.-riulWaloi.  O  que 
nolei  e  siilicniel,  vomo  falo  gra¬ 
víssimo.  foi  ü  rádiii  d.-t  tJulão  fn- 
wr  çssu  prnpiigàiida.  iiuislpiá  no 
período  (Iqstiimdq  'no  uól.kinciò 
dti  Aboliria  Naeionnl.' eiii  tpie  se 
fiindçjii,  cpi  endein,  Indns  qs  cuiis- 
soi-n.*  do  pais,  purn  n  irnusmissilo 
«jç  iiolIcUq  oflcliils. 

O  SR.  yôlS  MO.VTF.iRO  — 
Nr.  .  pfcsldcule.  vou  cucerrar  a» 
oltwmçõça  quo  viutm  faícndt». 
Alungqr-mc  qeriu  jirolorlr  hoje 


untam 


Su’da  RqpibUen  n  ó  piu-  eípíTto 0 

Mj^Oiiltlto  Kedmaa  do  acq-  'p_  ^oaj^Auclt».  du  RopubUoi: ' 

»ll  lavanUdM  do  qua  ostu-  O  SR.  Giôtó  MONtícÍRO  -- 
^  vtoUudu  a  (>Bst,liulçào  0  O  nobíti  qqje^A  bát  dd  convir'  era 
Blcltomh  dec^ 


:,8S  P*t«  ®  *  ““nca,  dq  fqita  aiianaa  UA  doi» 

0  ópwa  de  qlolçoea.  o,  pala  go-  como  alqgS.  RnlaUvame 
a  lia  clima  do  segurança  0  gt«-  çapdidAto'  da  Volâa  IWmc 
S‘las  como  0  quo  vlvq  aluAV  -  1 

Sie,  com  quatro  camUdatoa  a 
^Jtdinoi.i  q  oiuco  A  vice-pr^-  _ 

g^Aledaem  çeaposta.  aoS  [  Reiiçq7iã«çi«üt*.' 


e  precisa  que  a/yiiém  laçii  íata, 
pnrniie,  do  íofi/rdrio  nada  sa  st\l- 
i’ord  (iMse  tumulto  qne  envolve 
os  homens  que  se  eiicaatinhnin 
para  o  Potier,  5{/i(0:nie,  por/nti- 
10,  inlirnamente  eaiis/etln  por 
ler  podido  oferecer  ii/mi  pequena 
conirf/mfçôo  uessí!  sentido,  gittin* 
do  CrliUano  Machado  visitou  a 
S.lfü.  em  dias  da  semana  passa¬ 
da.  haudei-a  com  a  sincera  a/ii- 
sdo  de  quem  0  ncompaaha  franca 
e  ntivanianie  nesta  ohsaura  ríicni* 
silhnda  da  oii(u  aacionat.  pin»  nu 
no  fini  o' qne  lhe.  )mti  fu(  pelo 
.S.-I/AS.  .Vo  rrprudaoio  qne  aqui 
vai,  dociimenlu  c  rc/orço  o  pé¬ 
rfido; 

liais  uma  malta  tlusiro  reculx 
0  .S.1/*.S.  .-Iquj  lúui  vindo,  nu»  ul¬ 
timas  liinipo»,  alguns  dos  lin- 
meas  mais  re/irésenlaliiias  dn 
Admiuts/rufiío  yãldica,  das  cWu- 
rtns,  das  artes,  dus  tetras,  das 
I  l’ori'as  Ariaaila.i  .Yarlonois.  To¬ 
dos  võai  ver  como  d  o  i‘.l/AS  e 
romu  os  Irnhnthadores  que  o  (re- 
iiuentam  se  senteni  «0  contacto 
didrio  rum  0$  seus  serpiças. 

Hoje,  novo  nisitnnie  da  HAPS 
t  V  eminente  brnailtiro  l>r.  Cru- 
11(1/10  Machado.  Hem  sóbeis  que 
re  trata  de  am  dos  candidqios  d 
frcsidãncia  da  fíepüblico,  sus- 
tenlodo  por  uma  poderosa  coll- 
qtiCiio  de  forcas  tc!iltimamen>e 
dcmurrãllcns.  Horfin,  ao  Imlo 
disso,  ('.risliaao  .Machado  f,  no- 
(nriamrnte,  itm  do.v  ho/qiuis  ntuls 
iltisfres,  mais  austeros  c  UWls  CU- 
w«:çe  que  o  llrosil  jã  pradmia. 
Oriundo  dc  velhos  ironcos  faniir 
liares  dos  Ks/qdos  dr  .M/tins  he- 
ruis,  Prriuunbuep  e  Saiilii  Cata- 
rimi,  é/c  é  hem  um  expoenfe  do 
ho/uvnt  brasUeiro,  com  ío/jas  os 
q/iuí,'d«di.'s  de  eqliilibrio,  de  ittte- 
liqêuc.iu,  de  hoadaãc,  e  também 
dc  eaergiu,  de  iu^ide:,  de  probi¬ 
dade.  .A  sua  í«m/)ranf<t  de  lUr  110 
&lf’il.  mio  ob.stanle  eslar  asso- 


ItjacWnáV  A>yraà^ 
ono.  Juatamqulq  noa  rua 

.  CA  UãiidUoa  Kogm 


!Sâ5  ataques  foiloa  doa  gqno- 
liuT Burico  P“l''d  «  i 

Hirsis.  f‘l-“«'‘  “  t0|>rç«(!ntante  em 

gjgojiio  quo  miuçlaa  nutoi-ida-  t - -  „ 

m  istáii  ni.mtonda  fsle  cjimiA  ais  vlbmnte, 
o.ÉSuríinta  q  garantUs  taravu.*  Ideal*  a 
2ttírr.ífJo  d.-»  vord/ldelçu  doiuu-  -  '* 

(Ste!*- 

0  discurso  do  senador 
Góis  Monteiro 

0  dlsciirso  pronunciado  pelo 
Góla  Mooulro,  0  qqril 
jclillc/iinvs  mi  Inlojjra,  ó  0  qs* 

Sc  pteslJoate.  jior  dcue  moti¬ 
ns  aio  me  foi  póssU  vl  vebatçi 
«  Alàques  profcrldio»  pqlo  lliialrq 
..jiidct  Joao  VU.iaho.is,  áqc/iu- 
iiíM  iwlo  lUeiioa  uobra  co- 
M  Ibunllton  Noeuclni,  em 
XrteJ.  coiilr.u  o  Sr.  pt  eaidente 
fRípubllca  q  o  prefolto  do 
pálfito Federal;  prÉmolri),  pürquu 
I  k«ra  do  c.spqdlonto  so  bavi.i 
ujotsda;  segundo,  por  motivo 
ói  ordem  pojsoal,  pnia  mou  oa- 
^  de  saúdo  náo  mo  pcrmlU- 
A,,  nulo  momento,  roapoudnf 
it  criticas,  nqul  (cita*,  a  qu«  mo 
«aduz  A  aguardar  oulva  opor- 
t;4Ídadâ . 

Deedt  ji.  porúm.  quera  saRç-u- 
lu  um  tolo,  t;ilvo2  pqla  piilmóltu 
01  ocei-rldn  nus  Anui*  do  UOséo 

hjlimicnlü. 

Uá  mullofl  nwses,  dciiQls  du 
laia  evolução,  fovura  priíclatná- 
Is  os  caudldntos  ã  prqHltlcncla 
h  República,  eni  qtSmorõ  do 
julio  e  pura  a  Vlco-Prosldôn- 
di.  ém  número  de  cinco, 

3<nilo  0  Coii.grosso  Nacional  0 
qiie  político  |H>r  excelOncia  do 
pll,  e  lendo  —  creio  —  na  suii 
i«ptuentatão.  trezo  partidos,  i 
Á  utranhar  quo  ate  estn  hor/t, 
hilãado  apenoa  qulnzo  dia*  ptf 
n  t  riatizaçãú  dã*  Qlqlçõea,  não 
lõiiTosie,  sequei,  um  debato  *6- 


j  f  O  SR.  eois  MONTEIRO  — 
fWUstaç  que 
uoaqo  pmaada  peiuicftqptçc- 
luinontar,  o  eco  m/iiq  fulgurante, 
■‘"í,  que  trnduzlã  q* 
.  1  que  tufere,  tpssoava 

nq  Caiuüra  q  ao  Sônado.' 

O  Sr,  ■  Hnnillton  Kogüotra  — 
Antlgaraciite  não  Bjçlstlam  pur- 
tldaa  nnçiúnata. 

O  SR.  '0.áI.S  MONTEIRO  — 
Mns  exlstlatú  oa  pacUdo*. 

O  Sr.  Rnmllton  Nogueira  ~ 
O  pnrllda  unlca  é  a  negação,  da 
democracia.  " 

O  sa  GOIS  MONTBURO  — 
Os  pntcouo*  dós  pactiduá  agora 
fxUtontna  conqtitulrào  um  (ioa 
temas  qnq  wtamlnarql.  Os  par- 
Vipofi  nacio^U  csião  sq 
mçivdo  e«  agremiações  ráglí;- 
paia  çpmo  ao  passadq.  B'  d  çq- 
torno  tt  epocas  rqmõtás. ' 

O  Sr.  João,  Vllasboas  —  O  ijn- 
brq  orador  pflnirilto  um  àparte? 

O  SR.  G«S'  MONTEIRO  - 
Com  tcxSo  pr.nzer.  ' 

O  Sr.  João  Vitasboos  —  O  afa»- 
UmoDlo  dos  pàrlamentaros,  nqq- 


riuarig^.  Alt  vivíij  iiuiu  jovuin 

, tiiqviiiilni  Cqld/ií.  qiic  trabalhavii 
tiqi-a  JC  m.-tnlci-,  c  inuUo  slinpií- 
llcn  no*  deinais  lióspedcj.  Hã  seis 
«noi»,  rornm  lami/éin  mornr  nli 
Sehas/HAo  boim»  dc  V.iseonccln;., 
sua  esposa,  l.lsu  Lopes  de  Vas- 
còiiceloH.  0  <jb  i'lll)oa  do  rasai. 
Sel/nkliáo  era  .sempr'-  vlsll.-id<» 
por  um  iniião,  .Ju/lu  Tiivnre*  dn 
«Silva,  de  ai  alio»,  empregado  de 
iiiim  ce/'vejiirlíi.  huraiilu  a*  re¬ 
pelida»  visitas,  .loüo  Tr.avou  eo- 
nlieciliienlo  cuiii  Giovanlni,  quo 
Unha  vliilc  c  cinco  anos.  I-m 
pouco,  resolver.itn  viver  ,juti- 
Ui»,  Logo  depois  iiasria  a  primei¬ 
ra  filliit,  11  seguir  iiiuis  outra  e 
.lipdii  lutiis  uma,  toda»  meninas 
forles  ç  bimllas.  O  eas.il  viyia 
heni.  einlmra  com  alir.imas  rusga* 
inui  Ivadiis -])cla  síliiação  financei¬ 
ra  ile  .loãn,  que,  não  cr.i  hoo . 
Mas  n  vida  continuava.  Giovaiii- 
ni,  tnulltct-  scin  luxo.  prnrufiiv:i 
au.xliló-Iu  em  ludo  que  llie  era 
possível. 

Há  dois  mesr.s,  peiréin,  srparii- 
ram-se.  A  Jovem  foi  rcsiilir  no 
moro  de  São  Cario*  e  ple  ficou 
.sem  rasa,  (lnrinludu  pop  favor  na 
residência  de  uin  parente  ou  dr 
uni  amigo.  C..iiludii.  .loão  não  se 


la  nora,  a  corisequinqla  dais  qlqj- 
çoes  conjuntas  imrtt  a  reprqsctv- 
taçãa  íttdqral  q  a  ptcsldâncla  da 
Ropubllca.  Noa  pleitos  anlerio- 
tq.».  a  sucessão  pçq.sldeqe.lal  tinha 
Rrqndq  ropqTçusqão  no  Rarla- 
níqpta  No  qtnal,  potépi,  te- 
pqiQUto  tnbls  na  pr^ça  pública, 
ww  lliq?  tio  Sqpado  q  a 
tulqllíMido  da  Cantara  dqs  Ropu- 


eotn  qualquer  titlmei-ü,  uin»  :i6  dc- 
libcnini  eoin  ii  presençii  dc  cinco 


incinliros,  pelo  tneno*.' 

■S  -I.'‘  —  A  fidla  iiãó  justifleadc 
a  mais  de  (rês  seas/Aes  eotiscs‘iilt- 
vqs  im|ior(nr.i  eni  renÚDcia. 

S  lA.’  —  Os  deiegado»  regionais 
do  TralHil.liu  prestarão  especial 
cplaboraçiAo  aos  irutiallw»  da  Cn- 
tnlijião  e.  para  íasc  fim,  sçi-ãp  ai- 
sislidos  por  um  rcpre.scntanir  do» 
oiU|ircgnuurçs  e  oulro  dos  em¬ 
pregados,  useolliido*  deiilre  01 
indicados  pelas  federações  eiu 
funcloiiamcnln  na  jurisdição  iji» 
ccspectivos  Uelcg.iciii». 

Art.  'J.«  —  .i  Comissão  torà  uni 
secretario,  auxiliado  pelo»  (un- 
cionariu*  que  so  fizerem  precisos, 
esje.»  q  nquete  designados  pelg 
luinistro  ilcnitc  servidores  do  Ml- 
uislcrlo  e  dn  Cnmlss.ãa  du  Iin- 


nislro. 

Arl.  H.'  —  As  mcnç/íe.i  serão 
Inscrilas  em  livro  especial,  uic- 
dlanle  lavralurn  de  termo  prtV 
prio,  dc.iicórdo  coiu  0  niodêUi  A 
uiiexo. 

Arl.  12."  —  Ao  agraebido  .-orã 
conferido  diploma  do  tiçóvdo  coiu 
a  mudêlo  B  .nnc.xo, 

Rarúgi-afu  único  —  Km  ea.s(is 
cxccpcionni.s,  n  Comis.são  iiroporá 
nq  ministro  a  concessão  dc  ntrd.i- 
Uia,  de  «icãrdu  cont  0  mudêí-i  C 
nnexo. 

Art.  13."  —  As  distinções  serão 
cpnccdidu»  cm  datas  fe»livu-j  pa- 
cicunis,  sendo 


Iri  u  undidutnrns,  nwtdria  tão 
apertanU  para  a  vi-Jn  poimç.a 
qdaaal,  inclusive  u  nprcniaçãg 
dtçBt,  na  propagand-j  pelo  pais, 
íin  hito  oí  candidato,*  e  repro- 
(ntwtcs  dos  partidos  sõbrc  Cs- 
n  taitgno  assnnlo. 

S  tanto  niaia  o»ti-aahãv«l  0 
liünclfl,  poc  quantos  p,irtidoa  en 
«li^riai,  prtnoliiqlniqnlo  pea 
tdidoJ.  para  aptesontAf  candi- 
iilH  Bacionai;;,  0  fizorarn  tala 


íado. 

O  511,  (jftlS  MONTEIRO  - 
Ça»o  o  Sr.  prqfçUo  Icniia  pçulica- 
tjü  Q  pecado  vcúl.11  dc,  alravcs  do 
cqdio  paeional.  owUir  »ua  oplniãQ 
P,ÕHt|çn-p.irlidqria,  não  seria  mo¬ 
tivo  de  0  falo  ser  tachado  dc  gra- 
vissimo. 

Q  Sr.  Ramillon  Nogueira  ~ 
Toda  transgressão  couscieute  da 
Ici,  da  dlgriidndó  da  pessoa'  que 
axçrcu  função  "pnbllea,  è  ile  e.x- 
cepciõunl  Üravidade. 

O  SR.  COES  MONTEIUO  — 
Fnly.*  graviesiinoa,  .a  ritníev  iiartc 
dêle»  acorrlcám  ap»  Estáde»  go¬ 
vernados  pola  Uniã,)  Ueinocróticn 
Nacional,  em  detriniento  ilo  Par- 
tidó  Social  Ucmacrático,  chama¬ 
do  majoritário,  e  que  so  apoia  no 
garãrno  ícdarat, 

O  Sr.  Mauiilton  Nogaeira  — 
Cumpre,  portanto,  ao  Tartido  So¬ 
cial  Democrático  denunciá-lo  e 
não  a  nós  da  União  Democrática 
Nacioinál. 

0  SR,  GOES  MONTEIRO,  — 
Sr.  prosdente,  vl-me  obrigado 
a  osta  declaração;  0  ninguém 
contostará  que  as  violência*  us- 
sinalada»  ou  vári.i»  Estado*  o 
foram  principalm-nto  noquelcã 
quo  ss  anconttam  sub  a  «eterna 
vigilAnciaá  democrática. 

O  Sr.  Hamilton  Nogueira  — 
Como  os  bombeiro*  do  Pará  mos- 
trnrnm-»e  capazes  de  extinguir  0 
fõgo... 

0  SR.  GOES  MONTEIRO  — 
O  govõrnc  paraonic  é  do  Par¬ 
tido  Social  Dcniocrátieo;  mas  o* 
fato»  ali  ocorrido»  constituotn  o 
refltxo  do  outros  ooo  estão  aflo¬ 
rando  ho  ambiente  nacional, 
pondo  em  perigo  a  vida  socinl  0  a 
'  própria  existência  ie  nossas  ins- 
títuiçõas. 

Sr.  presidente,  lamento  que 
nossa  dcniócracin  queira  proibir 
0  Sr.  prefeito  do  Dlslrfto  Federal 
(|a  açooíolhsr  soo»  governados 
ria  'escolha  de  seu*  ropréscnían- 
tos. 

0  Sc.  Hamilton  Nogueira  — 
Longe  de  oú>  essa  pretqnaãa.  Ln- 
mcniaiiiò*  sim,  o  Sr.  prefeito  se 
utilizas.so  dc  uma  rádio  do  go- 
virno  par*  propaganda  p.illtica. 
Podçrio  vnlçr-sc  dc  tõdao  a»  ou¬ 
tras  rádio»,  dq  todos'  o»  outros 
jorriaie;  falar,  mesmó  cm  praça 
pública.  E'  direito  quo  lhe  os- 
sfqlc;  e  to  nég/ido,  ssiin  cu  o 
primeiro  a  protestar.  Nunca  ata¬ 
quei  á  petson  do  Sr.  profeUo. 
Nenhum  parlamentar  u»ou  mai» 
da  tribunn  para  criticar  a  ação 
admlnistr.itiva  dc  S.  Exriak  mas 
nenhum  adjetivo  otupregaci  que 
ferisso  a  Integridr.fic’  do  liomcm 
ou  du  inililar,  Manifq*tci-me  di- 
versas  vezea  contra  sua  atitude 
errqçlu  um  rclaçã.'}  ã  Cftpiara  doa 
VotoadorcLH'.  querendo  sobvepor- 
sri  no  logislativu  uiuniclpal,  conro 
uo  caso  do  desmonto  do  nwrrn 
do  Santo  Antonia.  O  registro  do 
contraio,  c  Tribunal  de  Conta», 
poéque  S.  Excía.  iiãa  ouviu  0  ór¬ 
gão  competeate.  Minhni  censu¬ 
ras  tiempeo  objetivaram  a  adml- 
ntitraçúo;  nutiea  u  Ilbccdado  do 
Rqlavrns. 

■  0  SE.  COES  MIDNTEIRO  — 
Não  mo  oinlo  habilitado  no  mo- 
mentd,  a  trato  ç  da  questão  ijíj 
dcsriionto  do  morro  do  .Saoto  An¬ 
tónio.  nem  da  desavença  da  Sr. 
prefeito  dó  Disirito  Fcdernl  com 
t  Câmara' do#  Véreadors.'  Se,  po¬ 
rém,  houver  oportunidade  respon¬ 
derei  a  V.  Excia. 


da  .atiia.3ão  qitq  Uveram  no  Con- 
sreaw- 

Os  Ilustre»  senadorqs  .João  VI- 
laaboas  0  Hamilton  Nogboira 
alacxiram,  Irijpslanrçnle... 

O  Sr.'  Pi-anctaco  Qallottl  -- 
Multo  bom.  ' 

O  SR.  Oôla  MONTEIRO  — 
...  o  Presidente  da  Republica  e 
o  prisfolto  (lo  DislrUo  Kederal. 

Ciozanroa  do  oiitna  a  quo  se 
reforiu  o  nobre  rcprqoontantii 
curloco,  porque  o  Giavèrnó  leãt 


pOalo  «Sindical  fC.l.S  1.  '' 

Art.  3.“  —  O  prccidctilc  du  Go- 
missão  cgnvgc.irá  as  reuniões  c 
superliilcmlerá  lüdos  os  seus  ser¬ 
viço». 

Arl.  jl.*  —  os  cfritns  da 
concessão  rfii.*  menções  honro»»* 
e  prêmios,  »  Comissão,  pcriodlça- 
nicnle.  de  prcferciK-ia  cad.i  Irl- 
mcslrc,  forã  iinbllcaçõc*  hos  Jor¬ 
nais  dc  maior  circuinc.ãn  no  pais, 
lembrando  n  oimrtuiildadu  d.i  II1- 
diraç«(i  de  empregadores  c  empre¬ 
gados  que  lutiam  feito  .jus  11  lai» 
dislinçõe*  o  recompensa*. 

Arl.  6.“  —  Serão  conípcteiilci 
pnrn  as  ipdleoçõc*  n*  membro* 
do  Congresso  Nacional  ç  0»  d.t 
Comissão,  05  dirctóres  de  Servi¬ 
ço*  federai.*,  cstaduqis  nu  anlnr- 
quicQs,  cujas  finalidades  so  li¬ 
guem  ao  trabalho,  iiiduslria  c  co¬ 
mercio,  ou  0  quai.*r(ucr  nUvidade» 
e_.*erviço»  ofins;  05  delegado*  re¬ 
gionais  do  Trabalho  0  os  delega¬ 
do*  (Io  Trabalho  Miiritimo;  os  di- 
relorc.H  dc  entidades  sindical»,  dc 
qualquer  grau,  ou  de  associações 
As  (luai.s  o  govdrno  baj.i  ronfecl- 
do  0  tlluiu  d(i  orgfios  dc  colnbora- 
ç.in  coui  0  Rstadó,  iin  fonua  dn 
nrl.  359  da  Consolidação  das  Lei* 


plsíos  fedcmhi  e  cstadunl.s, 
IrtltUo:,  tlc. 

FrtlnBáo  mais  lardu  abordar 
loiitsrla  0  piurmur  umn  expU- 
ntl'j  áéisc  alheamento  do  C.on- 

FHSD. 

Xo  ^réptio  Penado  tèm  so  lo- 
mliéo  protíwioa  contra  violòn- 
;iu  praticadaj  em  molla*  unl- 
liiu  da  Federação.  São  ouVi- 
lo,  («rém,  cm  allíncto,  apesar 
fel  jcuwçôce  positivas  ou  Im- 
lilillu.  tos  governantes  e  auto- 
iijtiies  estaduais.  Esso,  outro 
i^ecti)  da»  queslõca  quo  torci 
I*  UHíClar. 

II  Sr.  Audr/ido  Ramos  —  No- 
t'ii  um  estado  do  Indiferença. 


timbrado  em  mantCMo  até  a 
ronliz.nQão  das  olelgõos,  assegu¬ 
rando  tòda*  n»  garantias  •  li¬ 
berdades  de  uma  verdadeira  de¬ 
mocracia. 

Por  cbn.soguinte,  o  Sr.  Presi¬ 
dente  dn  Ropubllca  é  inatacável 
11  respeito  ia  cumprimento 


que.  ao*  emprega¬ 
do»,  de  prcferêucin  u  1.»  d«  maio 
de  endn  nuo. 

Parágrafo  único  —  V  juízo  do 
mluistro.  a,*  incnçõcs  n  emprega¬ 
do*  c  cmiirog.adorcs  poderão,  cx- 
ceiicionalmcntc,  ser  entregue*  nos 
agraeiad/js  cia  solcnidadc.i  rrali- 
çadas  nos  Estudos  c  Terrllórios. 

Arl.  H."  —  Aos  empregado.» 
residente*  noa  Estado»  o  Tcrrl- 
‘  lórloa  quo  vierem  â  capital  ío- 
deral  para  receber  a»  lueneüés 
que  lhes  íorcbi.  conferidos,  bem 
como'  no'  cõajugo  e  filhos  mqnò- 
ros  quo  os  acotupanh:u‘em,  será 
proporcionada  hbspèdigora  con¬ 
digna,  de  pitífeicncia  na  Ilim 
d.is  Plorse. 

Parágrafo  único.  Para  ossa* 
viagens,  .-i  Comissão  aoUcitaiã  n 
cooperação  da*  autoridades  fe¬ 
derais,  estaduais,  municipais  011 
autárquicas,  óu  do  omprêsas 
particulares,  so  necessário. 

Art.  15."  —  Tendo  em  vista  os 
motivos  detormtnojilca  do  seu 
parcçcr,  a  Comissão  poderá  pro¬ 
por  ao  ministro  quo  aua  ompre- 
g.idos  agraciados  sejnm  concedi¬ 
das,  a  titiil()  do  piãmios  capo- 
clnls.  viagens  dc  téries  ou  de  Irs- 
truçâo. 

f  1."  —  No  caso  de  fúrias,  « 
auxilio  concedido  será  extensivo 
aos  membros  da  família  do  agra¬ 
ciado  quo  vivam  sob  sua  depen- 
dõncla  Imediata. 

5  2."  —  Os  premios  conslston- 
tea  cm_  viagens  de  fêrius  ou  du 
Instrução,  _no  paí»  como  nn  exl.e- 
rlor,  ficarão  a  cargo  do  serviço 
cQuipotontõ  da  C.  I.  S.  que,  pa-i 
ra  êsse  fim,  ficaiá  autorizada  .a 
.Mllcltar  a  cooperação  do  (/ulros 
ói-gãos  nacionais  ou  estmngei- 
ro*.  prinçlpalmento  nu  (|uc  dix 
respeito  à  concessão  do  Ih/Isos  d-j 
estudo  ou  viagens  da  instrução 
ri  do  aperfoiçoa mento  técnico. 

Alt.  16.?  —  A  Comi.Hsâo  do  Im¬ 
posto  Sindical  destacará,  para  03 
fln.3  previstos  no  Decreto  c. 
28.527  citado,  verba  próprb,  pon¬ 
do-a  iV  disposição  do  lãcsldentc 
da  Comissão. 

Art.  17."  —  No  prazo  dc  1(1 
dias,  coutndn.s  dn  puMicaçãu  mi 
«Diário  Oficial»,  do,*  atos  da  C,j- 
mlasão  caberá  recurso  pnra  «i 


11  respeito  do  cumprimento  da 
Içl,  embora  soja  hnmano  0  sua- 
cotivel  de  incorroC  ont  folho*. 

O  Sj.  Hamilton  Nogueira  —  B 
questão  dc  fato,  Votamos  0  Co- 
digo  Eleitoral,  qtici  proibo  ás  es¬ 
tações  de  rádio  e  aos  jornais  ofi- 


Cinemí  ?  Leia  CARIOC.A 


dato  fazerem  projiaganda  polltt- 
co-part|dái'la.  No  entanto,  e 
mensagem  _do  Sr.  prefeito,  par¬ 


tidária  0  não  «ó  do  propaganda. 


0  SR.  OúIS  MO.MEinO  — 
íiwlire  tnleg-a,  scmiilijr  Andrade 
Saoi,  isln  ini  Indifcronça,  ca- 
iljlttUid»  puiu  tUêncio  dellbc- 

Ín  do  iDJiij  clev.*do  órgão  po- 
!(» do  pil»  —  u  Congresso  Na¬ 
tal.  E  Isio  tem  alguüia  ilg- 
llll(3{Í0. 

â  Sr.  Homllten  Nqgucira  — 
"H  de  .Kõrdo  cora  V.  Excia. 
oçiio  isw  aspecto  politiço,  da 
ta  ali*  tiiiporlãnuia,  dovo  scr 
»Wl«di)  i.g  Congresso  Nnclo- 
Hl.  nbcoriip,  enlreliinlo,  do  no- 
■n  tsiçgj  senador  .indradc  Ra- 
^  f  qarin  muito  admiro  e 
awllo. . , 

„í  ^f-.ÕBdradc  Ramos  —  Obri- 


do  Trabalho:  os  órgãos  de  coope¬ 
ração  com  0  Estado,  cm  matéria 
dc  assistçncia  sriclat  ou  dc  'énsluo 
profissional  c,  nínda,  cm  relação 
a  empregados,  os  proprlos  empre¬ 
gadores. 

Arl,  G."  — -  As  indlMCões  á  Co¬ 
missão  deverão  ser  feita»  dc  for¬ 
ma  inliindcnto,  em  relação  n  iden¬ 
tidade  c  ao  merecimento  dn*  In¬ 
dicados,  acompnnlwdas,  sempre 
que  possível,  (ju  oeccssnriri  com¬ 
provação. 

AiT.  7."  —  ,V  Comissão,  dc  pos¬ 
se  (Las  iudicações,  promoverá  as 
diligencias  elucidativa*  que  cn- 
leiulcr  devidas,  podendo,  para 
esso  efeilo,  recorrer  q  qualquer 
autoridade  federal,  estadual,  mu¬ 
nicipal  ou  aalnrquicn. 

Arl.  8.0  —  .\fora  òuiro»  fatores, 
aprecwdiw  em  cada  caso,  consti¬ 
tui  merecimento: 

I  —  Em  relação  aos  emprega- 


dento  clii  Reublíca. 

O  SR.  GÔIS  MONTEIRO 
Não  ostou  dapdò  resposta 


oração  pr(>fcrida  pelo  nobre  se¬ 
nador  Jono  Vllasbòas,  nem  ooa 
oportos  de  V.  Eácia.,  mas  apenas 
tccondo  alguns  comentários  pa-^ 
ra  Justificar  porque  não  rebato, 
Imedlatamente,  o»  p.Iegaçõe*,  o 
os  doUo  para  outrq  oportunida¬ 
de. 

V.  Excia.  considera  lato  da 
maior  grâvldadq. . . 

0  Sr.  Hamilton  Nogueira  —  E 
é. 

0  SR.  GÔIS  MONTEIRO  — 
...  0  prefolto  municipal,  como 
presidente  de  uma  seção  do  Par¬ 
tido  Social  Democrático,  omitir 
através  do  rádio... 

0  Sr.  Hamilton  Nogueira  — 
Rádio  oficial,  ^e  o  flzesso  poç 
meio  de  rádl>cmlssora  parti¬ 
cular,  ora  cm  direito  assegura¬ 
do  por  lel. 

O  SR.  GÓIS  MONTEIRO  — 
,.,  aua  opinião,  So  não  yiatou 
eipilvocado,  V.  Kxcla.  sabe  qiis  0 
rádio  oticlal,  por  detormlm^jãn 
—  não  ostòu  born  lembrado  ao 
0  Tribunal  Su|)STÍòr  ElèUotal  ou 
do  próprio  Código  Eloitorál.i. 

O  Sr.  Hamilíón  No^elrá  — 
Do  Código  Eleitoral. 

O  SB.  GÓIS  MONTEIRQ  — 
...  pOde  ser  uUIUrido,  peld*  par¬ 
tidos  cm  oertos  fases,  pora  pro¬ 
paganda  política.  Não  '  tenha 
certeza. 

0  Sr.  João  Vllasbòas  —  Escla¬ 
reço  a  V.  Excia.;  0  Código  Ela!- 
toral  otirlga  as  estações' dq  rá¬ 
dio  pqrticularea  a  aceltàrem,  ds 
lodos  oa  partidos,  indlsllútamen- 
te  proclamações  c  prOpagOAdix 
de  seus  candidatos,  nus  proibe, 
sob  pcriali(lados,  quo  as  rádio  dl- 
luaoraá  ri  òs  jornais  ollclato,  do 
autarquias,  da  Upião,  dq»  Está- 
dos  c  rifunlcipioá  façam'  propa¬ 
ganda  do  candidatos  priirtldárlqá. 
Peço  licença  á  V.  Excl*.  j/rirn  j 


nóbío  (Ju  Ooata,  quy  coninudará  0 
(Jcstacsmenlo  mililar  Urasllelio  s 
nntticipar:'(,  cotm*  repcc.icntanto 
dg  gpvi-rng  d-j  Brasil,  ,iqs  .ito» 
çumoinuiotiví»»  do  eriitvnário  úc 
inurte  (i(s  Arlig.i», 


•'*  *  V.  Excia . 

^  Sr,  ílaiuílioii  Nogueira  — 
u,*™  tae  c.víita  liulifcrcnça. 

S.  ‘>*5 

roiMlH(iari(!s  no  momciilo,  c  do 
•  •  ueiHocracia  leni  da  sobre- 
,7  "'Hl  lioM  crcpiiscutor,  os 
aiudn  não  tivemio 
do  focolizar 
porque  n,  divorsízs 

romeçaram  .1 

J>peMi  hi  dois  1:; _ 

W-detrios  falir 
.r"  '«'lifcimcnto  do 


(Utn- 
propnwnii- 
inc5c&.  g\go* 
. ‘  coin 

tom- ' causfli  e 

^ówh.wc  V.  Excia.  na  aprl 
'"'"'orávcl 
ÓKBin”  nr  ®'"  descnvol- 
P  ntci/wrávcl  por- 

rnidc  ,nuli4  Rcio  v.I  agiia- 
ír democra- 
®"5«}>írinções 
idnT  n»  úrliiln  e*- 

®A ftdoral,  onde 
'taJrto”  íi,'*  “  cu,  no 

*‘®‘*  ''«iiocraclii 
*«1*.  da  energia  vitall- 

B„i  l’’'*c|jdos  nacionais. 

'*•  foi  ®  ®  acompanha- 

"Wr  Bj.r,.  tramo*  a 

DS,  t  clclçõM. 

“  E’pov 

ta  ^ 

hdir  V.  ®  '’“®  "  se- 

Icndrnf'®’  abrirá  n  cam- 

**  1*.  ’  ‘®nn*fonná.|a 

«11(0»  4  demn- 

*'*'»  fouAi.r  ®  cslabilidado  da 

nobr«  hoJ(!; 

l*"®  ^In- 

L'  Vih  ?  b*cdci-al. 

Sira.  '‘“‘'«-ts  e  Ilanitlloii 

riJn 

„  ....r®  m-rove.  InIvI. 

“dri,  d,,.  ®"r  ®  'J‘tiiill(on  N(). 
(“'“S  ®"’  1’*®- 

Si®  "ni/re  ÓVni,®  •'""béni  com 
C‘  haico,  ç  »mwdor  An- 

Jh  {flijj,  I '  octvdlla  0  cnil- 
2?  Xo-Kw» i‘ 

kjniío,  eni  l>9r  mollvo 
Wj.  •  c.«islo  poi-  In. 

^  *‘i4orT'''’ V  - 

il  *  "'«lúriari  »«b(i 

ru.'*'9  IndlfAr  ®®''S®cssi8Ui 

v*®dllC4nupir.u‘’°^  Estado». 

P'‘®-®  votações 
'•titin  «iinf «lovor  é 
quê  M  ,*1“  ®°'dactq  com 

dí;  ‘*'®®í=>n  aqui 

''^CHSsldf.dea  do  ca-| 
'  t»tá  fazendo  0 ! 


ÍKlCiUTA'.  tu  ti:i')  —  Rrocf. 
(lente  dç  llulangiier»,  onde  iwícnu, 
ottUni,  umu  iitdispusição,  chegou 
g  jir»j(l(lL-nlv  Láiiigqno  ('(imci.  (1 
baictim  oxpcddg  pel»  junta  dc 
niédicu*  ((ue  g  utvndaram  (/xpres- 
jo:  «Em  #un  fosidínclo  pi  lln- 
gotá.  i-»C(inlrniiiu-U'  em  ew  «xcc- 
lento  estadiu. 


êxiVa,  dc  atividade»  ()o  serviços 
dántcs  aão  maiitid')*  no  pais: 

cj  —  a  fabrlcnçõó  dc  prixlutoj 
que  evitem  importação  ds  b-.- 
riiilar  ostrangeiro  ou  que.  peU  sua 
laftuêqçia  tm  çeunomia  nacional, 
roprcsoritoni  vautegem  oiaaifesU 
para  0  paf*; 

il)  —  a  exportação  dc  produto* 
cm  condições  da  preço  e  qualida¬ 
de  quu  aò»egurcn(  n*  concorrêii 
cia  conicroisi,  os  merradoB  cxtec- 
iius  pnru  0  pais,  fortalcecndo-ilte 
á  posição  cambial; 

e)  —  0  lançatricnfo,  a  aplicação 
de  normas  técnica*  c  a  rociunoli- 
zxção  du  processo*  do  produção  ou 
do  trabalho,  com  vantagem  parn 
a  oconomli  niiçiunai; 

f1  —  ,1  manulciição  dc  serviços 
sociais  om  fávor  doà  próprios  cm- 
pregridos  0  dns  .-espcclivhs  fiiroi- 
liàs; 

'  e)  ~  a  manutenção  dc  boas  eon- 
dtçge.i  higiénicas  no  serviço,  prin 
cipslmento  nos  trabalho»  perigo- 


VERDURAS 


A*  n-rduro»  »ão  Indispensáveis 
mi  nlimeiilaçá')  porriuc  fonicccm 
vilamiims  g  sai»  tnincral». 

.\»  verdura»  devem  acr  coinid.is 
dc  prcfcrêiifi-(  cnin».  dcpoi.s  dis 
inuilo  bcin  lavadas,  pnra  cvlíar 
do(ínçii»  c(inii)  o  lifit,  iliscntori.is 
ctc. 

(luirn  vHiitniicm  dus  verdura»  ó 
que  el.-w  contêm  mn  elcnienloclKi- 
m.ido  ccduloüe,  quu  coml/ulc  a  pri¬ 
são  'dc  ventre 

■A*  verduras  cmno  o  c»plnafr«’. 
couve,  nirnco.  cliicõrcu  cic,,  wn 
da»  nioia  valiosas.  Qu.mtii  mui» 
verdes,  niois  vitamimis  contêm. 

Devemos  comer,  diãri:imeni«*. 
um  prato  de  verduras.  fServko 
furucridu  pelo  .S.VPS). 


O “CONTO  DA 
AZEITONA” 


roHTt)  ALEaan,  tu  /so.-. 
i-iço  especial  da  A  .VOlTJíl 
—  O  Seridcn  tio  Hlgleiw  AU- 
niealar  do  Veparliímont»  S,<- 
bldual  ds  .Soiirfs  desoúhriu  o 

"(•(lUfu  dfl  ttMifoiHi'’,  qva 

consli/ul  um  r-Kindulo  am 
malArla  dc  fiviida  <1  .so  tesu- 
10-0  no  lapuinle:  grande  par¬ 
to  (hl  azeitona  oferocida  uos 
vunioimldorcs  vom  acondi- 
Cwuada  cm  latos  de  iivi  qui¬ 
lo.  Scoiindo  a  M  deram 
conter  dois  lorqn.s  da  0  rr/iío- 
no  «  «/»i  tPrço  do  salmotíra. 
.1  rciiarliçiio  JA 


Bhira  Rios  no  Riq 
Tendo  chegado  por  um.i  aero¬ 
nave  “El  Cunquiitador  dei  Ciclo" 
du  Urnniff  Airways  eslá  no  Ilio, 
dv»de  domingo  u  canioru  0  artista 
do  cinema  Hlvira  Uio*. 


CHARME  CHAN,  “NA  P1S3TA  DO  COMPRADOR  DE  lóIAS  ROUBADAS 


.  apreendeu  s  mnnn;  Rm  FQn 

■nada  ineaos  da  liiita  >r-U  !<i-  '**•'’  ‘'l“'  • 

tas.  cujo  produto  apresantn-  I.ISIlfiA.  Itf  (A  1‘.  P.)  - 
ara  itm.  íérpg  de  (weilon.rs  e  niinclro»  morrcmni  c.sinogml 
dow  forfoí  da  .»«l/iiourii.  mina  dc  Volfráilin  do  Mo 

A.»  Mias  rfe  irjsitoiin*  izp-'(-.  grv,  iiotic  do  Purtugal,  (|Uai 

ojiilKlas  sdu  ilr.  prodolvs  nur  olcvndgr  «m  qno  .«e  cnconti 

*  p!«‘Í'"'i.  .  ®'l'“  ‘'p  nlllira  dC  vlnli 

roí  nocilo  ti/quAr/to  dg-  Injs  cm  (-onsiiiucticla  da  i 

vciido  os  labríenutas  sc.r  de  im.  cabo  K.siova  proil.i 

processadas  pelo  crime  co/i-  ijll||;.oçáo  dê».»,,  elciador  p: 

t>a  a.  economia  pupulur.  lraUN|H>rlc  dn  iiujsoaí 

***********epe*eo*M*opteêepf»eMOéOMS44**e*ee***eMei 


SÃO  LlfdDAS/  fOSSO 
eiíMdMAa  TOOfis  essAs 


^VOMTADÊ.TEIMHa  , 
Oe  47CAA3EV  4  Oü- 

mos  neáüESBs  uv 
MÁ  Fesurts-  j 


0  PILHO  oà  <niAiü.tB  <MÁM  f/uaivpo  escoLUÉa 
fLcxes  egoam  a  escada  ev^  (>esçenxí^...‘, 


vou  APOOveíTAtt. 

A  oPoarmiOADE. 
ÊLsmeeRA'sue 
eUfUt  EMSOgA.^ 


DOCUMENTOS  PERDIDOS 

Perdeu-Se  sobodo 


p.p..  dio  16' cs  seguinte»  do- 
cumenlos;  Corleiro  de  motorista  omador;  Corleiro  de 
Identidade  e  Identidade  Miblar,  porlenccnle  o  Mario 
de  Almeida  Vasconcelos 

—  Gratifica-sc  a  quem  os  entregar  6  Ruo  Sete 
de  Setembro.  122  n  124.  Coso  Vdieníim,  ao  ie- 
nhor  SeboitiQO. 


aoFi&  pegoe 
SkStSUápttA 
VEJAOÜkSlCO 
A6LABeilA£FA‘ 
CAM  eSPlgOAR. 

suEgQim  íxa/A 


t  — 

fooall/A  dcia!hp\  »i-»  «1»  «  iirlnjclrf.  cíctiiwl*  enj 


])e  r*a<<*Cem  >or  Aracajií,  n  Sr. 


Grüiides  manifestações  de  solidariedade 
ao  Sr.  Cristiano  Machado  em  todo  o  pais 


lMÍ»  no  Br.niOe  .|lroiti'»m»  iiicioniil 
áo  pttrAlen,  que  leifinoi  dc  les'.' 
»VR«te  no  Decorrer  do  ptdximo  pe¬ 
ríodo  preeldenel.l,  “ora  inimo  re- 
eolulo  e  t  calHbor.'\<,'*o  de  todo.  oi 
hri.ileirn.  de  bon  vont»de.  K  B»- 
hl»,  como  vistes,  :*be  um  enorme 
pxpel  iin  sus  execu^io. 

.Sobretudo,  temos  de  encsmitih.r 
B  KISdBtiVB  Boluçio  dc  Iftn  m.Kiio 
prubleniB  dentru  do  nisls  ritroroso 
e.vj^ito  do  defeá»  dos  nossas  in- 
lesses  nAcionsÍB,  t.tilo  cconfl- 
micos. como  políticos.  Tratn-sc  do 
nssegurar  moderns.  condi,;ães  ro- 
ttulsrcs  dc  vids  ,ô  dc  trabsllio  pit- 
rs  a  popúlsdtln,  mantendo  rc.- 
Kuardsdn  a  plenitude  de  nossa  so¬ 
berania. 

O  aprlmorornepto  ou  rcTorma 
da  oreanunçao  ertítal  do  petro- 
íoo,  Jú  existente,  c  a  Instituição 
dos  .serviços  Kcnico-industrliil. 
que  SC  faiem  mister  para  uma  pos- 
lavrn  c  uma  refino* 


Aspecto  da  mesa  que  presidiu  oi  trabalhos  da  co  ncentração  politíc»  realitada  mo  Teatro  Ooaranl, 
em  salvador,  quando  falava  o  Sr.  Cristiano  Machado 

A  política  nacioital  È  pc  trôleo  e  da  energia  el«a 

"  A  polillctt  Iriiçada  pelo  íovínio 

fVlluIos  prfncl/MJi.v  ii'i  í  *  iiájíiin)  lldcros  políticos  bajnnos,  que  atual,  de  conslrncúo  dc  rofinarioc 

nfio  enxergamos  a  canipnnh.a  para  Iralnmento  inicial  do  petrO- 

Consllluiu  acontecimento  cios  çien^i-ai  como  uma  compctlçilo  leo  importíido.  o  depois  para  .■ipro  • 

niulB  empolgantes  na  vldn  poU-  pessoas,  sempre  trnnaltõ-  vcilnincnto  do  que  for  dcscuber- 

i.lca  baiana  a  excursão  de  pro-  como  uma  grande  to  no  pais,  rcvclu  orientação  sá- 

pngandn  do  Sr.  Cristiano  Mn-  oportunidade  democrática  parn  bia.  qiic  tem  os  aplausos  da  naçdo 
clmdo,  candidato  dos  forças  dc*  (ixarmos  deflnillvnmcnto  o  nos-  c  deve  assim  scr  cbnlinunda. 
mocrátiens  brasileiras.  go  rumo  republicano  no  sentido  Km  Matarlpe,  jã  .se  iniciam  as 

O  povo  baínno,  aiiidn  mal  re-  da  organização  nacional  e  da  obras  da  priincirn  refinaria  ino- 


e  dc  aglutinação  dt  massur, 
ü  Partido  vem  icali7ao4iB 
São  Paulo,  iiiultc  csiieclahas, 

no  interior.  Informou-nMqns 
tão  allslndos  no  Estado  qh 
de  dois  inilitões  c  quatrixB.- 
mil  edeliores.  CJuo  o  P.S.D.io 
HU  415  diretórios  nn  copltjl  jg 
interior  c  lodos  clen  ais  ct.^ 
vivas  do  l.<tlirillto  i)oiUi«(tÍ!^ 
últimos  dla.s.  E  ciesenvditiãJ 
menores  sóbre  o  iiroçracj  j 
propaganda,  Infnnnando-aoj  qa 
frotas  .-lérons  pevrorrerio  j  b 
todo  cm  todas  .as  llrctócí,  iirr. 
üo  nos  municípios  e  dljlrllaja. 
dulns  c  material  dc  rropaçaià 
Pepois  de  nos  moslrar 
estatísticos,  colocandirncj  j 
(lo  enorme  oxpedlcnto  politiiúi 
Parlld  00  deputndo  Costa  .Nt, 
externou  as  .■>uris  c.qwaníai 
vIArln. 

PisBc-mi.s  Í'1p  qiic  Ctblba 
Machado  cslã  .-sendo  anjlo^ia. 
te  esperado  eni  São  Paulo, laj 
nn  capital  como  no  Inlfriw.b 
pois  de  nos  informar  íóUío^ 
grama  da  recepção  e  da 
do  candidato,  da.spcdlit,'/^ 
pois  achamos  que  não  hailáic, 
po  a  roubnr  àquele  verdaío 
chefe  quo  lr.ibnllia  cèrcal*!, 
iiorns  por  dia.  n-i  seu  escrife 
tomando  i)rovidõnrin5  da  ejí. 
urgência  c  impnriãncia  m  jra 
da  c.impanha  que  o  P.S.D.  ii 
scnvülvo  cm  São  Paulo. 

Impressões  do  homir 
cio  interior 

No  hotel  onde  no.i  tiosKò 
mos,  encontramos,  eniio  ojtn 
figuras  do  mel  orural  de  S..h; 
lo,  o  coronel  Mnlcus  S.anlo<lli 
ria  Sobrinho,  dn  municipiu  ii 
Agiin  dft  Praia,  Homem  íisdu 
e  afável,  com  priiiidc  luwüf: 


Vivamente  aclamado  o  candidato  das  forças 
democráticas  no  léste  brasileiro  —  O  que^  foi 
a  sua  excursão  a  Sergipe  —  Os  três  motivos 
da  simpatia  eleitoral  pelo  Sr.  Cristiano  Ma¬ 
chado  -  Confia  o  Sr.  Cirilo  Junior  na  vitória 
do  P.  S.  D.  e  seus  aliados 

Em  sua  recente  visita  ao  nor-  fundado  em  lOM,  ® 
te  do  pais,  onde  esteve  em  con-  la  Irma  Bcncd  ta  LIeit.i.  Vibl.ou 
lacto  com  po|)ulaçõea  de  Sergipe  atndn  *>  ArcebUpo 
e  da  Bahia  na  aua  já  vitoriosa  Bvas  l,  ,1). 


nos  seus  Inúmoroa  c  odlnnladus 
centro.s  industriais. 

0  P.S.D.  em  São  Paulo  tem 
rnizes  cm  todo»  os  municípios 
do  Estado  e  estã  pcrfcllomcnte 
orgnnibado,  cotn  todos  os  seus 
diretórios  om  funcionamento, 
nuclcnndo  os  elementos  mais  re- 
liresentallvos  da  política  paulis- 
In.  da  economia,  dua  profissões 
liberais,  etc. 

,São  Ô8SC8  03  IrcB  fatores  que 
constituem  a  base  politlca  dc 
Cristiano.  Sno  êsses  _oa  clcmcnlos 
que  o  levarão  íi  vitória,  cum|trc- 
cnclendo,  o  reato  do  nação. 

Cirilo  Junior  confiante 
na  vitória 

S.  PAULO,  19  (Serviço  c.spe- 
ciai  de  A  NOITE)  —  Fomos  en¬ 
contrar  ontem,  em  seu  oscrltó- 


pregação  política,  o  Sr.  Cristiano 
Machado,  candidato  da.s  forças 
democráticas  coligados  íi  prosl- 
dõnula  da  República,  recebeu  as 
mais  exprosslvoa  homenagens  de 
solidariedade  ii  mia  candidatura, 
em  Arac.njú,  Salvador  e  Conquis 
tu,  estns  duas  últimas  no  E.^tado 
d&  Bahia. 

O  nviõo  que  conduziu  o  can¬ 
didato  nacional  escalou  no  aero¬ 
porto  de  Ibitanga  |mra  reabaste¬ 
cimento,  tendo,  nessa  ocaai.áo,  o 
Sr,  Cristiano  Machado  recebido 
08  cumprimentos  do  governador 
Otávio  Mangabelru,  do  deputado 
Juracy  Magalhães,  c  outras  íl- 
gurna  do  destaque  da  politlca 
baiana. 

Na  capital  sergipana,  o  can¬ 
didato  democrata  foi  recuhldn, 
no  aeroporto,  polo  Sr.  José  P.o- 
lembcrg  Leite,  governador  do  Es¬ 
tado.  Sr.  Moacir  S.  Barroto,  vlco- 
governador,  candidatos  a  sena¬ 
dor,  deputados  federais  o  esta¬ 
duais,  presidentes  de  todos  os 
diretórios  do  PSD  e  PR,  além 
de  representantes  da  indústria, 
do  comércio  o  da  agricultura, 
sergipana. 

Logo  após  seu  desembarque,  o 


quisa,  uma  _ 
ção  racionais,  serio  conseguidos 
mcdiánte  aplicação  dos  rocursua 
do  Plano  Suite,  nn  montante  de 
um  blliio  e  quatrocentos  c  noven¬ 
ta  e  cinco  milhão»  dc  cruzeiros,  r 
a  utilização  dc  divisas  reservadas 
à  aqnlsiçiu  de  equipsmentns  nu 
exterior. 

Continuar  Paulo  Afonso 

A  outra  face  do  problenin  na¬ 
cional  dc  energia  está  no  apro¬ 
veitamento  de  nossos  pelcnelaia 
hldraullcoi.  Ainda  ileau  parlicu- 
IsT,  »  BbIiI»  foi  chamada  a  desem¬ 
penhar  grande»  Isrefn». 

0  -aradoi  qur  vos  fala  acaba  da 
contemplar  d»  .perlo  a.  obra  31* 
ganlfSca  da  central  de  Paulo  Afon- 
qo.  e  pode  arirmar-vos  que  •  sua 
alma  de  brasileiro  sc  sentiu  to;i- 
fortada  ente  Asse  espclácule  que 
redime  grandes  culpas  do  passa¬ 
do  e  rasga  perspectivas  ailmlW»- 
veis  á  vida  humana  «m  umo  re¬ 
gião  dc  SOO  mil  quilOuielros  qua¬ 
drados,  atd  hem  pouco  ao  abau- 
dono. 

revela  utlliiar  ao  raixltno  a 
energia  elétrica  que  em  breve  pra¬ 
zo  vos  aerã  fartamente  proporcio¬ 
nada,  em  conjunto,  aliás,  com  as 
medidas  do  assistência  oopular  e 
de  laueamentu  inlcosivo  que  se 


uluramenlc,  a  »ua  vitalidade 
uailldária.  não  deixando  duvlduo 
quanto  ã  vitória  de  3  dc  outubro. 
Tôda  a  população  acorreu  no 
aeroporto,  a  fim  de  dar  ruí  hoas 
vindas  no  seu  candidato.  Ainda 
neste  local,  vãria.s  homenagens 
se  sucederam.  Inclusive  a  da  mu¬ 
lher  dn  cidade  de  Conquista  a 
Srn.  Hilda  Machado.  ,0  corlejn, 
no  chegnr  próximo  ã  restdnolu 
do  Sr.  Regia  P.icheco.  cândida- 
to  flo  jçovèmo  do  Estado,  foi 
impedido  do  pros.segulr,  lendo  o 
Sr.  Cristiano  Machado  aido  obri¬ 
gado  a  caminhar  a  pé  entre  as 
attlamaçõcs  do  povo.  Improvisou- 
se  um  ligeiro  comício  tendo  vn- 
rloa  orndore»  saudado  o  eminen¬ 
te  brasileiro.  A  noite,  realizou-se. 
então,  um  comlclo-monstro  na 
pmqa  Rio  Branco,  com  a  pre¬ 
sença  de  toda  a  populaçao  da 
cidade,  inculslve  numerosos  rc- 
prcscntfifites  doa  tnuicíplos  do 
Boa  Nova,  Itnmhó.  Mlcaraus, 
Possóes  e  Jequló,  na  Bahia,  * 
Pedra  Azul,  em  M.  Geral.ã. 

As  perspectivas  da 
vitória 

R,  PAULO.  19  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Ê  preciso 


e:<istènciu  soberana  e  cercada 
peio  respeito  dos  outros  povos. 

Esse  trabalho  de  consolidação 
afsume  fôrmas  numerosas,  quo 
exigem  cuidados  cspeclalB  dc 
planificação,  mus  também  o  con- 
iComltanUiinento,  o_  fervor  duo 
corações,  a  nplicação  da»  melho¬ 
res  qunlldndcs  da  inteligência 
dc  cadn  um,  o  senso  das  respon¬ 
sabilidades  cívicas.  0  espirito  de 
coo  poro  ção. 

Problema  nacional 
da  energia 

Pura  falar  de  um  dos  proble¬ 
mas  mais  altos  entro  o»  que  hü- 
Jc  se  oferecem  ã  capacidade  dos 
brasileiros,  aí  está  o  de  energia, 
([uc  se  apresenta  em  tôda  a  sua 
gravidade  num  pais  como  o  nos¬ 
so,  com  a  riqueza  ainda  a  mo- 
ver-.íe  na  fase  du  lenha  e  do  car¬ 
vão  vegetni. 

Estas  fontes  de  energia  sao 
justaiuentc  as  menos  económi¬ 
cas,  pela  det^Bstação  flore.itnl 
que  nctirrelum,  e  cujos  efeitos 
entre  nõ>.se  fazem  ngudamente 
ficntlr. 

Podemos,  mesmo,  -  vislumbrar 
)in  interior  ê.ste  quadro  parado¬ 
xal:  caminhões  a.  gazolina  ■  Im- 
porlodos  servem  purn.o  irana- 
porto  de  Icnhu,  com  qúe  »e  ali¬ 
mentam  locomotivas  e  caldclrtts 
industriais. 

Nossos  reservas  de  energia 
nuturol  estavam  •  prálicamente 
intactas,  porque  as  u.sinas  hidro¬ 
elétricas  montadas  no  pais  eram 
pouco  mais  que .  as  ,  do  começo 


Sr.  Cristiano  Machado  tomou 
lugar  no  nutomóvel  que  o  con¬ 
duziu  no  pDl.ãclo  do  Govôrno,  em 
companhia  do  govomodor  do  Es¬ 
tado  e  do  senador  Melo  Viana, 
Seguindo  o  carro  do  candidato 
das  fôrçns  democráticas,  formou- 
se  grande  cortejo  constituído  por 
todos  os  automóveis  da  capitui 
sergipana.  No  Palácio  do  gover¬ 
no  teve  lugar  um  banquete  em 
homenagem  ao  Sr.  Cristiano  Ma¬ 
chado,  dc  mais  dc  200  talheres, 
oferecido  pelo  governador  P.i;). 
Icmberg  Leite. 

Gigantesco  “meeting” 
em  Aracaju 

Mais  tardo  .comparecer,  n  can¬ 
didato  nacioi.b)  ao  mais  vibrar, 
tc  e  entuaiãr.icr  “  int-t-llr.g"  já 
reaUztiét  em  Aiathju.  tendo  pro¬ 
nunciado  perante  incalculável 
t.-tultldno,  ura  Importante  discur¬ 
so  em  quo  analisou,  cohi]  serc- 
tildndc  e  segurança,  os  mafs  pre¬ 
mentes  problemas  do  Leste  Bra¬ 
sileiro.  As  palavras  do  Sr.  Cris- 
llano  Machado,  por  flxnrem  com 
exatidão  a  atual  cnnjuntura  oco- 
nõmico-social  de  Sergipe,  infll- 
condivlhcs  o  caminho 


ileroao  bastaria,  |ier  si  »n,  par» 
convencer  o’ mais  oelico.  .Mus,  pu¬ 
ra,  quem  já  conhecia  em  sua  mag- 
Milndce  benemerência  o  programa 
do  valo  do  São  Francibeo,  a  visão 
otlupenda  apenas  reforçará  a  con¬ 
vicção,  qiie  já  alimciilavaims  de 
que  obra  dessa  nalurezA  iiáo  po¬ 
de  parar  nem  diminuir  de  ritmo. 
A  eale  compromisso  não  falluit- 
.1110»,  »L>  1  confiança  popului  mis 
delegar  o  -sou  iiiandato. 

Deficiência  da  produção 

Segundo  algarismo.»,  oficiais,  a 
produção  agro-pccilária  da  Datiiu 
atingiu  .om  19(8  a  cerca  de  2  hi- 
lliôc-.i  dé  cruzeiro»,  salvo  n  con¬ 
sumida  na  pçópriu  fonte.  So  ad- 
milirmoa.  que  cala  produção  do 
consumo  montou,  cm  base  otimis¬ 
ta,  a  28  por  cento  ri.i  indicada  pc- 


indo  dc  São  l'uni<i  no  m.ivlw! 
rrvoluriüiiiini.  dc  lHJi  íu  c.'; 
riir  uni.',  cxci-pciimal  rcccppt 
povn  puulislu  :i  .sua  pessM. 


Nossa  Senhora  de  La 
Salette 

Transcorre  boio  o  101.”  aniver- 
.síiriu  da  nlinriçúri  de  Miirio  Snn- 
tis.siuin  no  Moiitc  ilc  Lu  SnIcUc, 
expressiva  data  quo  rccordn  ax 
lncaiiU‘s  palavras  da  Mãe  Celcs- 
llnl:  “Vinde,  lucns  flllios.  por 
nuil»'  (pic  façais,  por  iiuiis  (|iio  re¬ 
zeis,  nunca  podereis  rolrilmir  inc 
o  qunntc  .sofri  por  vó.s’’. 

Nn  Snnluuriu  de  Nossa  Senhoj-n 
dc  I.n  Snlelto,  u  nin  (laluinbi,  78. 
iicsi.i  capilal.  n  efoméridó"  vem 
sendo  fealivamciilc  conicirorada, 
tendo  linvldr,  rncepção  dc  novn« 
(issociadus  da  f.onfrarla  dc  Nos¬ 
sa  .Scnluira  dc  lai  SaloUe..  .\s  IS.-IO 
hora.»,  nn  niesiiio  Iciiiplo.  Iinvc- 


C().NSELHO  ALI,MEM« 


..  pntti  0  sen 
solucionamtrnlc,,  foram  recebidas 
com  Indescritível  vibrorno  popu¬ 
lar.  Ê.SSO  entusiasmo  niantcve-sc 
presente  atá  o  enccrrunienlo  do 
comido,  prolongando-se  durante 
lodo  0  tempo  om  quo  o  candida¬ 
to  das  fórçaa  democráticas  fez 
0  trajeto  para  o  aeroporto. 

As  homenagens  do  povo 
baiano 

A  chegada  ii  Ralvador  consti¬ 
tuiu  uma  verdadeira  apoicose; 
enorme  multidão  comprlmia-sc 
tin  estação  de  .  desembarque, 
proiTomiiendo  em  prolongados 
aplauso»  assim  que  o  Sr.  Cris- 
tiano  Machado  pisou  solo  bnlann. 


^  nuo  provi, Jo»  )«  cstatislica»  genU,  lerímus  um 
m  total  de  2.  bilhões  e  iOÔ  milhÔM 

^  M.i.  I5li>  pêrniiluÃ  que  crur-ciros»  ou  pauco  mais  «Is 

il  iiivesin'''*  ^  j^M>l-  Eflo  cruzeiros  «per  capita».  A  ci- 

1  invc.stldo  na  formação  dessa  .f„  ^  extremameulc  baixa,  ae  se 

.í  i"*^'  '*?’  levar  em  conta  que  mais  dc  7U 

tos  preslsuos 'pfilo  ítovõmo  I)u-  p^r  cento  du  popalfí^no-baitinA  em- 
n  nn  pai».  prega  nuas  atividade»  na  agiicul- 

'  Desigualdade  injusta  tt»»- 

Ha  npanno  !'«('  >“a  vez,  a  priidação  indus 

UC  |)ic^Uo  [f;„j  ijjij  giéin  (!e  ípor  con- 

Ilessenlc-sc  o  .nrusll  de  uin*  In  do  total  braBlleiro.  (t  parque 
criciêncin  grave  no  sislenia  do  industrial  da  Balda  liraila-ce. 
islrilmiçAn  dos  derivudjis  do  pe-  quanto  a  aua»  empregns  de  cara- 
róico.  com  prejuízo  para  o  de-  ler  aiãiB  destacado,  h  novo  fábii- 
cnrolvimento  económico  dc  nos-  cas  de  tecidius,  quase  todaa  com 
0  'interior:  a  falta  dc  tiniformi-  aimrclhageni’  a  exifir  reforma; 
.ide  no  preco  dêsses  nrllgos,  cinco  fábrica»  de -manteiga  de  ca- 
lollo  iimls  alln  no»  iminiclploi  cau,  meia  duzia  do  organizações 
o  lulcrior  quo  nos  grande»  cen-  induslriali  que  se  dedicam  a  ou¬ 
ros  llloráiieo.s.  ira*  caiiécieia  de  óleo  vegetal,  al- 

Juslamcntc  onde  mais.  escassa  guma»  fábrica»  de  clmrulo»  c  cl- 
e  tomu  a  energia  elclrlcu  hnde  garros,  e  uma  vintena  de  uainaa 
iSo  há  emprígo  do  enrvão  mtiic-  de  açúcar  com  nnarclliamento  an¬ 
al.  e  a  lenha  encarece  tanto  liquâdo  ,alêm  d»  indústria  de  ens- 
unnlo  o»  comfaustivei»  liquidn»,  tal’- 
até  mais,  éstes  últimos  se  top-  Salvo  esaas  unidadc%  o  restan- 
lam  eMeiicl.»ia  como  elementos  dr  ‘e  d*  indústria  de  transformação 
onforlo  0  dc  progresso  econõnil-  onzlsle  en>  “">»  ““«n  uni- 

o.  0  caminhão;  o  motor  fixo  ile  d«de  que  tenta  lançar  fundamen- 
arrarin»  o  oficinas,  e  n  gerador  Pi^úrl»».  lutando  contra  a  dc- 
te.  energia  elétrica  são  oi  inilru-  íiciência  de  energia,  a  falia  de 
ncrilos  loBcndârios  do  homcTn  do  ®**P^^*^  ^  circiicia  nc  orientAçao 

iilcrlor.  cm  »ua  luta  para  vencer  técnica. 

I»  distánring  e  produzir  mais  In-  Lenibre-se  mesnio  que  --  ombo- 
en.samcnte  •  f*  u™*  parte  eonstdcrivcl  do  es- 

Por  isto ‘mesmo,  não  «e  com-  «gricola  nt  Bahia  passasse 

irqcnde  lamanha  disparid.sde  nos  *  concentrar-»e  no  cacau,  com  um 
.roço»  d»  gasolina  e  demui.»  com-  produção  flsii-a,  noz 

msllvcis  líquidos,  pelo  Brasil  a  “Itimos  clnquenU  ati.»».  de  pra- 
ora.  São  l'aulo  ^  Bio  compram-  P"® 

tn  hoje  a  uin  .-ruzeiro  e  V  e  ,•  f*.  "'“'d*  »  »“• 

nn  cruzeiro  e  84  centav,.».  diminuição  ou  catapa- 

>ccllvaincnlc:  .Tonzcíro,  n  2  e  SU*  outros  setores 

-  “  mortalidade  infamll  elevada.  * 

:  n  ,  "J  '  vid*  médlu  curti,  a  incidência  exa- 

rompa  ricios  que,  „„,d„.de  niorbidvz  são  onlra» 
areris:i mente,  mais  luliim  conlra  da  „esnia  doença 

is  Icrrivmx  desNunlngcn»  do  solo,  rconõmica 
da  ilislAnclit  e  üa  organiz.nçúo  «  ,  ,  ,  ,  • 

tconõinira,  Soiuçao  íios  probieiTias 

A  mesma  desigualdade  se  ob-  otliaíg 

serva  quaniu  aoi,  nreços  -do  óleo  allloIS 

Diesel  e  do  óleo  ca;nhustivcl.  Para  »  recuperação  d*  economia 

Se  0  Brasil  quer  viver  c  .tra-  do  Estado,  impõe-se  destarte  o 
balhar,  dandn  ao  homem  do  in-  imediato  inventário  das  possibili- 
Icrior  condições  propícios  para  I  dades  cconômicaa  da  Baliia,  o  con- 
ligar-se  á  terra  e  dela  extrair  ;  jcqucntc  planejament.i  e  a  con- 
maiores  fruto»,  6  imperioso  que.  |  cessão  de  ouxllio  federal  em  cré- 
falhas  Bconômica»  desta  ordem  íe-  ;  ditos  e  ossitlínc.is  técnica,  vlsnn- 
jam  rcnmvida»  com  decisão.  No  do  ao  aumento  da  nroduçõo,  ã  va- 
caso,  cumpre-nos  ter  cm  vista  a  lorizagão  do  potencial  humano,  e 
orientação  _  aeguld,»  pela  Argcnli-  ao  estabelecimento  Ja  uma  agrt- 
na,  pelo  Uruguai  e  pelo  México,  cultura  de  aabtiaténcb,  cuja  fragi- 
paise*  onde  vigorn  e  preço  único  jidade  é  das  causas  principais  do 
para  todoa  os  derivadoa  do  polró-  .-dafleits  de  70  por  cento  dn  ba- 
ieo,  consumido  em  qualquer  pav-  iança  comercial  do  BeUdo  com 
te  do  território  nacional.  as  outras  unidade»  da  Federação. 

Interêsse  nacionai  e  de*  Comunicações 

fésa  da  soberania  I  Com  a  expansão  do. sistema  de 

Ejtca  tSo  01  aspectos  fundameq- .  (CONJlNlLá-NA  12.*  1'AGINA). 


Percebe-se,  pois,  qvtc  existe 
aceitação  natur.il  da  candidatura 
Criellnno  por  parte  da  ninlorla 
do  dlcltorado,  uma  vez  quo  ele 
encarn.t  a  maior  aonin  dc  ten¬ 
dências  das  diversas  clnssos  so¬ 
cial.».  E’  claro  que  grande  parte 
da  massa  vetn  sondo  violsnlade 
por  uma  falsa  propaganda  có¬ 
mica  iia  vezes,  enganosa  e  per¬ 
suasiva,  ao  iiasso  quo  a  palavra 
sincera  e  humana  de  Cristiano 
Machado  não  faz  “chover  mila¬ 
gres”,  nem  n  sua  propagiinda  ue 
(íesonvolve  ã  base  de  ofertas  do 
mercadorias,  nem  visa  conquis¬ 
tar  0  povo.  como  se  conquUtani 
mercados  humanos.  Dai  concluir- 
se  que  aa  suns  maiores  Inimignu 
em  São  Paulo  tóo  a  demagogln 
c  R  )iropaganda  udvors.árlii. 

De  resto,  élo  é  u  candidato  do 
centro  e  das  verdadeiras  aspi¬ 
rações  do  povo  bandeironte. 

Minas-São  Pauio 

o  fulo  de  ser  um  c3.ndidato  mi¬ 
neiro  tom  a  sua  imiiortãncln  em 
:  São  Paulo,  tanto  mais  se  consi¬ 
derarmos  que  um  filho  de  São 
Paulo  foi  indicado  à  vico-prcsi- 
dãncla  da  República,  como  com¬ 
panheiro  dc  chapa  do  candidato 
das  fórçaa  democráticas. 

Não  se  interpreta  isso  como  re¬ 
gionalismo  ou  evocação  de  liege- 
inonia  de  dois  grandes  Estados. 
Antes,  pcreclie-sc  que  oxialem 
enormes  afinidades.  As  popula¬ 
ções  do  interior  lèm  quaeo  o»' 
mosmoh’  hábitos,  os  mesmos  li!-| 
terêsses  e  cozlumes.  Dai  a  sini-l 
I  patiã  espontânea  que  desfruta  ' 
anlrc  na  populações  rurais,  umu 
candidatura  que  traga  n  marca 
psicológica  da  gente  mineira,  o 
mesmo  acontecendo  com  relação 
II  Minas,  so  o  candidato  é  pau- 
Hsta.  Os  dol»  Estados  se  com¬ 
pletam  em  Continuidade  lorrlto- 
rial,  económica  c  humana.  Além 
disso,  ó  notório,  que  muita  colsu 
que  falta  ao  paulista  sobra  no 
mineiro  c  vice-versa.  E.  final- 
mente,  0  espirito  público,  o  acen- 
drado  amor  ã  domocrnclii  sáo 
constantes  soclaia  entre  os  duia 
aglomerados  humanos. 

0  municipaiismo  e  o  rura- 
iisnio 

o  último  fator  que  nos  auto¬ 
riza  a  prever  a  vitório  do  Crla- 
tlnno  em  Sõo  Pnulo  ó  a  sua  linha 
(lolitlca  voltada  ao  niunlclpalis- 
mj)  c  ã  vida  rural,  embora  seja 
São  Paulo,  como  aíiriiiam  oiau- 


Em  vários  cursos  do 

Em  uflviiis  dirit-úiioí  4  .1’-’'^ 
çá»  linisilcini  ili-  liniirreu  * 
Mivinçãii  lirií-llviru  do 
rciloriii  do  litsliliil'',  de  .w 
.\as  c  I-óirin.nçúii  Sitcisl  W."j 
1'êr  ii  ili.spiisiç.iu  ileiw'»  orp" 
cla>5c,  pai';i  n.-i  flllios  do 
cio».  1(1  niiilrlruliis  Sr.ilol'*' 
cndii  uni  dn»  .soeninlo»  m/»!’ 
qiivln  iii»iiliii‘;õo;_ 
niiiu.-hil,  I'ri'p.iriiçin  « 
Viicju-liinul.  l-NpiiitHd  f  -*T‘ 
tuni  dc  I.ilrrlnrr»  o 

0  iiioniii  miimrodoiiM»'". 

cm  coiiilicóc'  idoiitioiis.  o  ^ 
Ilido  prio  -''''S 

lirnsilcira  dc  KdiiMÇno  c  i 
Urnsilciia  dv  .t-sl-lritoh- 

Ui-sdo  o  dl:i  1.»  dt 
coi-renlc  e'.t:i,) 
hf.  <1.1  r.iii  -.i  dc  ■ 

Icr:.  lauilieiii  M-ih- 
p.-irllr  dc  1.-  d.- 


(iria  maritlma  dc  Sergipe,  e  no- 
taUamenlo  cm  Limoeiro,  no  bai¬ 
xo  Anmzonas,  onde  são  as  mal» 
unlmadorus  as  perspectivas  rt» 
ocorrência  do  óleo  negro. 

Perfurações  intensivas  são  le¬ 
vadas  a  efeito  noa  campos  já 
provados  do  Candeias,  Itaparica 
ç  Dom  João,  tódos  no  Rceonca- 
vo,  oa  quais  so  acham  cm  condi¬ 
ções  de  suprir  a  refinaria  da 


Ainda  no  aeroporto  foi  S.  Exefa. 
cumprimentado  por  autorldado.s 
e  parlamentares  estaduais,  ven¬ 
do-se  presentes,  ainda,  numere» 
sas  delegações  do  trabalhadores, 
representantes  dos  diversos 
municípios  baianos. 

Após  percorrer  o»  bairro»  po¬ 
lires  da  cidade,  onde  teve  opor¬ 
tunidade  dc  receber  inequívoco.» 
demonstrações  de  solldaricdudc 
do  povo  que  se  aglomerava  ã 
sua  passagem,  dirigiu-so  ii  can¬ 
didato  democrata  à  residência 
da  familia  do  Sr.  Lauro  de  Frei¬ 
tas,  n  fim  de  prestar,  desse  mo¬ 
do,  pessoalmente,  as  suns  home¬ 
nagens  á  viuva  do  grande  llUer 
trágicamcnle  desaparecido. 

Espetácuio  de  civismo 
no  Teatro  Guarani 

Como  parte  do  programa  dc 
homenagens  quo  lhe  foram  re- 
•erradas  na  capitai  baiana,  reii- 
llzou-se,  à  noite,  um  jantar  na 
Associação  Atlética  da  Bahia, 
oferecido  pela  Comissão  Exo- 
cutiva  do  Partido  Social  Demo¬ 
crático. 

Nn  Teatro  Guarani,  onde  o 
candidato  nacional  pronunciou 
Importante  «ração.  icg1»irou-se 
um  dos  mais  liolos  e.-poláculos 
(le  civtsmo  jã  promovido  pola 


Matarlpc.  Esln  já  foi  concluída, 
e  Hua  capacidade  será  duplicada, 
a  vista  doa  resultados  compensa¬ 
dores  obtidos  em  Dom_  João. 

Babe-so  que  no  Recôncavo  se 
locállzam  as  maiores  rc.iervas 


iihora  rhoiando.  O  corlcin  piu- 
rcssional  pcrcorrcivá  n.»  vu.t(  V.v 
jençn,  I)r.  Lngileii,  Ãlnrqn.»  dc 
Snpueat.  .Sciituir  de  Maloshtlios 
.áriu;-  Benévolo,  Frei  C.incc.s,  E.v 
rollno  Keydiier.  Chirorro  c  Ca. 
lunihi.  Ao  rcrnllicr  a  profissão, 
pregará  n  padre  .Sliii.ão  Tlac-Ili, 
M.  S.,  pároco  do  Nossa  Sciihnr.i 
do  I.j  .SnleKc.  o  (|u.sl  .solicita  rtf.s 
devotos  da  Mãt,  tlo  Cêii  ólnilos 
c  dountivos  paru  .a  iiislal.-ição  do 
iiiicrofone. 

Caiendário  iitúrgico 

Santos  dc  hoje:  Januário  c  sem 
cniiipiiiihciros.  mnrlirc.s;  Nilo.  .Só- 
sio.  Fcsin.  EHn.s,  Drsidérlr.  .'Jii- 
zaii',i,  .Muriu  c  C.imalAiirln. 

Amjiilm  —  Diqilü,  M-iiiielIin, 
álissa  S.ipicullnm*',  2*  das  l'-ni- 
l'orns.  a*  (1.1  vlgilía  rio  .S.  .Vr.  '.PU- 
n|)ô.stoIiis  c  cv.inRcllii.Ti.  Cllimn 
l‘.\niiRcllio  dn»  tciiipora». 

Visita  pastorai  do  cardeai 
arcebispo 

Lncrmlrn-.so  cm  visita  paslortil 
a  iviróquia  de  São  José  do  .laidim 
Botunico  o  rardial  t).  Jnlivc  dc 
inrro»  Caiuara,  que  leve  l.rllli.iii- 
Ic  recepção,  tendo  sido  Mud.i(io 
PcIo  ministro  Bocha  Liigoa  .Sii.i 
r.iiilnencla  se  donionirá  até  do¬ 
mingo  próximo,  picsidiiido  .i.-; 
atos  (lo  iiroRraui.i.  cclibramln 
preg.indo  e,  iia  larei.i  Mnirly  ...i. 


11(11».  ,\S  v./f-  - 

f.ill  Jipl-.IVl  iljllhl»  l'"‘  írt 

qilflia.s.  .Nn  f 
no  opaço  ílv  1*' 
primciilo  pni-  ih  úf  '“T*  j, 
exemplo,  t  ‘■"'‘''Jii, 

liça»  cm  L  ,,air,i 

p.iru  ahiisliwr  fn'”']"  „ 
com  idiiiiciil.is- 10  HU  £"■ 
lillllas.  .  .  1.':. 

t.onMiIlr  0  ‘^çrviço  ' '  ^ , 
çiio  Agric.l.i  ‘'í, 
quer  .luir.i  "“""í'’.  ,  [  ,,c 
rvssr.  llM  Srn  1(0  J*: 
Agricol.i ) .  _ ' 

~C.iKIO(:  i  prrtence  ‘ 
^'fans"  tlo  riitritii’  f 
I  àilio 


t 
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SEMPRE  AS  IMPROVISAÇÕES 

Ai  temporadas  musicais  so  sucedem,,  no  Tèatro.  MúiilcHiai;  sein- 
nre  cora  promessas  de  tomarem,  para. o' futuro,  cariter  da  maior 
^bllldade.  Chegado  o  momento,  verlflca-so  qua  o>  mesmo  espl- 
■  rilo  dc  improvlsaçfio  continua  Imperar  em  todbs  os  setores.  Del-- 
jam.  por  de  alcançar  a  dfcçlda  períelçfio;.  os  espetáculos- o  com- 
.(íftos  ali  cíetuodo.'!.  As  trocas  de  datas)  de- cantbms  e'  dBs  peça^ 
picgramadas  se  vorincam,  a  cada  momento,  perturbando  a  mar- 
Sis  dos  ensaios  o  arriscando,  náo  raro,  o  Renome’  dós  artistas.  Dls- 
■joje  fluetom,  multo  espoclalroente,  os- estrangmros.  sobrettido-por- 
«IJ8  nâo  encontram  explloaçáo  para  ésses  íátõs;  uma  vea  quo  tóo 
gíltados  em  todas  as  outras  eSsas-  de  espetáculos  onde  atuam.  Sèn- 
(tm-se  projudlcodos  em  Süa  dlgnldádb  profissional  e  têm  tôda-  ra- 
jío.  Imaglne-se.  portanto,  o  que'  náo'’  acontece  oom'  os  nacionais 
Pitados  com  menos  "cerimônia"  e'  tehdo:  multo  menos  prática  db 

tudo  Isso.  a  mais  prejudicada,  tolves,’  venha  a  ser  a  or- 
■(juestra,  sempre  arrastada  a  Imprevlstbs  consequentes'  da-  insegui- 
fjDça  das  partes  confiadas  aos  solistas  e  ao  eôro,  dos  quels,  edtre- 
tinto,  deveria  ser  o  apoio.  Além  disso,  a  falta  de  tralmlho  slste- 
fflgtioidB  cada  ura,  em  particular,  a  olhar  com  menor  seniio 
di  responsabilidade  os  detaUies  merecedores  de  apuro  cuidadoso 
Ainda  há  dias,  vlinos  em  mttoe  de  um^  artista,  era  trânsito,  o 
Mjdro  descrlmlnatlvo  das  atividades  do  dois  teatros  de  palsos  di¬ 
versos,  num  período  de  dois  meses.  Segundo  o  que  nos-  foi  aflr- 
niido,  nenhuma  a  teraçlio  houvera,  porque  tbdoe-  já  sabem  que  de¬ 
vem  cumprir  a  risca  as  determinações  feitas  com  aquela  antece- 
dincis. 

os  regentes  que  temporariamente  vôm-  trabalhar  entre  nôs  náo 
M  eensam  dc  decantar  e  presteza  do  compreensão  de  nossos  m'i- 
jlcos  mas  lambem  sâo  unânimes  em  reclamar  a  falta  de  método 
dts  organizações  artísticos  aqui  estabelecidas. 

os  corpos  estáveis  do  Teatro  Municipal  focam  reajustados  em 
seus  vencimentos  e  algumas  de  nossas  sociedades  musicais  rece- 
bon  compensadora  subvenção  do  govérno,  além  das  mensalidades- 
pjrllculares.  Não  há,  pois,  razão  para  continuarem  a  trabalhai 
dtntio  do  eterno  regime  da  Improvisação, 


DESCEU  EM  BELÉM 
0  “PRESIDENTE" 


0  Clipper  de  dois  andares 
pousou  normalmente  per 
noítando  os  seus  passa¬ 
geiros  na  capital  paraense 

delem,  10  (Asnprcss)  —  O 
"(lippcr”  ilc  dois  tiniliires  da 
hn  American  World  Alrwnys, 
denominado  “O  Presidente”,  c 
inic  faz  n  llulin  N’nvn  York-Rio  dd 
iincIro-Bueiios  Aires,  desceu  oil; 
Inn,  à  Boilf,  iuespcrad.-micnle,  no 
Aeroporto  rio  V.-il-de-Cãs,  cm  vir- 
tade  dc  iiinii  fullia  nnm  dos  ino- 
lerts.  Depois  dc  sobrevoar,  du¬ 
rante  cerca  dc  meia  hora  o  aero¬ 
porto,  0  possanlo  e  gigantesco 
iparciha  pousou  nonnnlmciito, 
scodni  Imedintnincnlo  submetidò 
m  rcpnnis  ncccssArlos.  “O  “I’re- 
ddenie",  que  vOa  coni  destino  a 
XoV#  Yorl;,  conduz  imssagciros  dc 
Boenos  Aires  c  Rio  de  .I.snolrn, 
lendo  pcrnolt.odo  em  Uclíin,  ci¬ 
dade  ondu  peln  primeira  vez, 
dwfc. 


SiÉs  Diunont  no  Progra¬ 
ma  SioDIcal  da  Rádio 
Nacional 

Em  pco.sscgiiimciilo  ii  série  de 
programas  radiofônicos  "Constru- 
leres  do  Progresso",  proindvidos 
pelo  Serviço  de  Divulgação  Sln- 
Áeal  do  Ministérin  do  Trabalho, 
Indastriii  o  Oomércio,  scré  irrn- 
riido  hnjf,  terça-feira,  dln  10, 
Íís  31,35  As  23,05  horas,  pela  Rã- 
dií  N.icional,  um  programa  totn- 
llundo  a  vido  do  Soutos  Dumont, 
•  "Pal  dn  .Aviação", 

Eis«  progcamns  quo  divulgara 
i  tld»  dos  grandes  vultos  dn  hu- 
Buuldade  que  trabolhoraM  pnr 
Ml  rtoiido  melhor,  propagando 
n  Vantagens  do  clndlcnllsmo,  são 
prednzido.s  por  Luiz  Pelipe  de 
Migalhãcs  o  festejado  autor  do 
Wiv»  a  .Marinha". 


CAIIOCA  nertence  lei  cfanvsi  do 
dnrmt  •  do  vidio 


CIIIHENHO  FÚNEBRE 

Porem  scpollndos,  lioje  : 

Xo  Cemitério  dc  São  Francisco 
Sivlcr:  —  Manoel  Gonzalcz,  rua 
.tlmirsale  Indin  do  Brasil,  113; 
.Uildo  de  Arniijo  Lima,  rua  Ju- 
P»rà,  s/n;  Mãximo  Soarer,  uve- 
Mds  Marac.snü,  1328;  Maria  Faus- 
ilna  do  Jesus,  rua  Francisco  Ma¬ 
noel,  517;  José  Carlos  Mains  Les- 
»,  ladeira  do  Llt-ramcnloj  81 ; 
«Çgina  Cclin  Franhlln,  Ilaspllil 
Mo  Sebastião;  Carlos  Norberto 
Hnj°'  ITvpúblicn,  80; 

"lida  Snnl(i.s  Chagas,  rua  Mourõo 
'ele,  30;  Mario  Comes  dn 
foça  da  República,  89; 
«na  Poi-i-z.  riin  Silva  Tolos.  114; 
Joií  Eduardo  dos  Santos,.  Nocro* 
Imio  da  Poliria . 

-77 —  Xo  Cemitério  do  São  João 
Mlbia:  —  KIoísb  Helena  Anun- 
Mçso,  rua  do  Cntclc,.  ÍI-7-;  Ave* 
.  Preilas  Ramos,  Hospital 
"lOeel  (iiulo. 

Crinitérin  dc  Inbnúmn : 
“Marm  dn  CWirla  Guiiçatvcs,  ruu 
«0  Mnnool,  IfiO. 


SOMENTE  0  FDOTBiLll 

<t  N  I  I  .M  u  A  c  a  »• 
f  A  1.*  p  A  G  li  N  A 

do  minisiro  do  Trabalho, 
'iMn  deliberado  que  a  comissão 
J^íuzari  seu  tr.-ihalho  tão  so- 
iJm»  .iogudores  dc  "fncl- 

niiij'  *  ^sii^florincnto  sUri  dis- 
nüli  2*  ®i**vnsào  dn  rcgulu- 
n  outras  categorias  de 
I*  ''***'’  ‘P’®  prcsDUtcmenlc 
"«»  jogadores  de  “foolbnll"  é 

fiTEM  fiflilO,,, 

'^•11  bilheteiro  do  Engenho 
Novo  que  nunca  dá  o 
tròco  certo 

blV'**.*’*'’®'*®*  'Iba  viajam  nos 
Eiíí  1 Central  dn 
d»  J,,', ‘leei-vam-so  du  vendedor 
do  En- 

P-nl-  humor 

Wtata  ®  grosseiro  e,  In- 

AjJJÍ,'?  '^isso,  6.-1SC  funcfondrlo 
lebn*»  ^e''ravla  li  useiro  c  vc- 

«íelrl?  VI''*»'**’  eon  pae- 
hCn  íi'  '^‘tdn  na  noite  de  síi- 
btt  rnaltra- 

<!ompnnhílro  quo 
0  fnlta  de  lU  cunlavos 
bívina^'  •  '*'*S0Çã‘>  é  .sempre  n. 

nao  posKuir  essa  moeda. 
í^..J  ,  0  prejmllrado  rectamo. 

(ic  biihíte,  vai  dlzcn- 


<s  *• 

Conferência  Cultural 

Heallzar-sc-á  ,  na  prõxima  quin¬ 
ta-feira,  dia  31  do  cdrt-cnlc,  ãs  17. 
horas  no  Auditório  Lorenzo  Per-- 
nnndcz  do  '  Conservalõrio  Brasi¬ 
leiro  dc  Música,  a  2.*  Gonferên- 
cio  Cultural  do  mesmo  Coriser- 
vntérlo,  em  edmemoração  ao  bi- 
ccntcuúrlo  dc  nascimento  do  J.S. 

Rncll,  intllnlndn  “Dacb  -*- 

Trítiiserição  do  suas  obrtis". 
n  q'u  al  estará-  a  cargb-  do' 

lUistra  musicõlogó.-  Frci  D.  Lou- 
ronçei  Slrobel  o  qúc  scré  ilustra¬ 
da  pela  cabtòrn  Ncnla  CnrValho 
Kcril.dndrs. 

Enaaio  do.  Côro  da  Orques¬ 
tra  Sinfônica  Brasileira 
quinla-foira  dia  21 

Reallzar-se-á  quinta-feira  prô- 
-ximn,  dia  31,  As  30.00  horas,  tnals 
lUin  ensaio  do  Conjunto  Coral  do 
Orquestro  ^Sinfônica’  Brasileira 
■sob  a  dlreçno  dn  professora Clco- 
fo  Pearsou  do  Matos.  O  ctlro-  da 
O.  .Si  B.-  estií  presentcmenlB  on- 
snlnndo  o  "Mngnlflcnt'’  do  DacI», 
que  serA  cvcculado  numa- das  pró¬ 
ximas  audições  da  orquestra  pora 
o  seu  quadro-  social.  Para  essoy' 
ensaios  .são  convocadas  todos  ús 
integrantes  do  conjunto  coral. 

Sábado  prô.vimo  será  reali¬ 
zado  o  14'.*’  Concerto  dá 
O.  S.  B.  pnrji  o  seu  Quadro 
Social 

Sébado,  3.3-  dn  corrente,  íts  16 
horas,  no  Teatro  Munlcipnl,  scrA 
realizado  o  14.f  concérto  dn  tem¬ 
porada  do  1950  da  Orqncstrn  Sin¬ 
fônica  Brasileira  para  o  seu  Qna- 
rlhu  Social.  IMrIgirú  ii  O.  S:  li.  o 
maestro  Elcnziii'.  de  Cnrvatlio  que 
regressou  rccoUfcmcntc  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  O  programa  para 
esto  concérto-  é  o  .w.qulnlc!  Sin¬ 
fonia  n.»  2  rio  Cnmhrgo  Gunrnio- 
rl;  Escalas  do  .Incques  ibert  o  o 
poema  siuropica  “A'?sim  fnlitva 
Zaratrilsta”  de  Rlchard  StrauSs, 
em  prlmclm  audição  np  América 
do  Sul. 

DoMinjgo,  será  reoliitado 
mnÍA  dm  Concérto  da .  Jn- 
Tcnludc  da  O.  S.  B. 

Domingo,.  24.  dn  corrente,  ãs  10 
horns,  uu  Cinu  Teatro  Uc.\i  scrA 
realizada  o  í."  concérto  dn-.Iu- 
vcitlndo  dn  Orquestra  Sinfônica 
Rraslleira  em  combinação  cnni  a 
Divisun  do  Educação  E.vtru-Es- 
ooldr  do  Minintério  da  Educação 
o  Saúde.  Regorão  esto  concérto 
os  maestros  RIenznr  de  Carvalho 
c  Bernardo  FcdorowisUI.  Como 
solislii  so  apre-sentarú  n  jovem 
pianista  pnirioln  Marin.a  Gordo- 
vil,  unia  das  vcnccdorux  do  cou* 
rurso  do  solistas  para  os  do  lic- 
thovon.  Completando  o  progra¬ 
ma  serão  u.vcc.utadas  «s  seguin¬ 
tes  obras;  ".Icsum  Alegria  dos 
Homens"  dc  .1.  S..  Bnch:  n  “On- 
verluro"  “Romeu  c  Julletn"  rio 
Tfohalkowsliy  c  rio  Carlos  On- 
mc.s  n  prolofanin.  rib  "Guarani" 
c  n  "Arvorad.i"  riu  O-pera  “O 
Escravo". 

Sigi  WeiuBenberg  hoje  na 
“.4  B  G” 

Huje,  ãs  17.30  horns,  na  Tea¬ 
tro  Sluniclpol,  fnr-sc-A  ouvir  o 
joVein  pianista  Sigl  Wcisscnberg. 
que.  liA  dois  nnos  alcançou  em 
acus  cane.érios  no  Rio  dc  Jancl'- 
ro,  sucesso  invulgar. 

Esle  virtuoso,  tem  tido  conlra* 
los  tanln  no.s  Kstndos  Unidos 
como  na  Europa,  onde  a  buprcn'- 
sn  raaltoco  os  seus  dotes  c.Vtra- 
orriinúrios,  DurA  aponns  dois 
cmicôrlos  este  ano  para  os  s6*- 
oios  dn  “A  B  C",  cntrelnnlo, 
para'  os  Inlcressod-js,  nuc  luio  fa¬ 
zem  -parlo  do  qundro  social, 
ncÍinm-so  bilhetes  h  venda  na 
bilheteria  do  Teatro  Munlclpal._ 

Informaç-ries  todos  os  dias  â 
ícdc  dn  "A  3  C",.  rua  Mé.xlco 
168  sala  501,  telefone  —  22-1076. 
Os  sôdos-cstudantcs  sô  serão 
atendidos  para  retirarem  stuia 
iucalidndcs  na  sede. 

Encerramento  dfa  Tempo- 
railu  Lírica  Oficial 

Com  n  ríolta  dc  nmonhã,  qunr- 
ta-fclrn,  ã  noRo.  iin  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  tliia  aeflnlllvsracnte  en¬ 
cerrada  d  Temporada  Lirica  Ofi¬ 
cial  deste  anu  Seri  reproscnln- 
dn  a  ópera  “Ilobcmc",  de  Puc- 
clnl,.  a  preços  popularíssimos, 
o.slando  os  principais  papeis  a 
tios  sopranos  Mnna  Sa 
ILarp  0  Franí;i  Corradi.  do  te¬ 
nor  Niralti  Filacnrldl,  dos  bari- 
11)110®  .Sllví  Vidra  f  Anlonin 
Lembo  0  do.s  baixos  Luiz  Kasri- 
mcnln  c  Cuilbcrmc  Damiano,  sob 
n  regência  do  maestro  Santiago 
Guerra,  aluando  como  "regis- 
scur"  Carlos  Mairbcse. 

O  espctécnlo  tcií  inicio  coin 
a  "nlvorada"  tln  ópera  “O  Es¬ 
cravo",  dc  C.irlns  Gomes,  execu¬ 
tada  pola  Orquestra  do  Teatro 
M'«nicipal,  .sob  a  rcgénda  do  ma¬ 
estro  Elcnznr  de  Cnrvnlbi). 


mesmo!  So  nòo  qul- 
Dlv.:*  vã  de  bonde! 
í)  ,  P*®**”*»  j-A  váni  sen- 
íío.  to?  naquda  esta- 

nlocada  faliu  úo 

Central  do  BriuII 
Kii  r,.»”  ^  ftiençRo  pora  esao 
'1*^®  f*® 

ia|É  4, das  boas  nor- 
"  bdíir  com  o  públlto. 


A  N,0ITE  —  Je^ija-felra,  19  de  setembro  de  1950 
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O  CAMDBTATO 

ItÍQeráno'  da  excursão  política 
Gristiáno  Machado. 


senhor^ 


j  Em  trenr  oapooial.  que-partirA 
thoJe,.&a  22  horas,,  da.  gore  D.  i^e- 
dro  U,  aeguirã  para  Sâo  Paulo, 
acompanhado  de  sua-  comitiva,  » 
.  Sr.  Crlstlano  Machado,-  candidat 
'fô' diiB' fõrças  democráticas,  ã;  pris 
isldinola  da  República,  que  Ini¬ 
cio,  assim,  auá  campanha  pollí,- 
ca'  ao  grande  Estado  bandel-- 
,^ant^ 

E-’’  0  seguinte  o  itinerário  d.a 
viagem;  chegada  a-^Vlla  Queima¬ 
dos  —  8  hs.;  B  Cruzeiro  —  8,3? 
.hs.;  a  Cochoelra,  PauUatá  —  9,M 
hs.;.a  Lorena  —  10,01  ha.;  a  Gua- 
ratlnguotA  —  10,33  hs.  Nesta  cl- 
rdado  comparecerá  o  Sr.  Crlstlano 
Machado  a  uma  gTahd'o  concen- 
I  tração  popular,  onde  devera  pro* 
nunclar  Importante  discurso. 
(ProBsegulni  viagem:  para.  Pindo- 
■monhangaba,  onde*  chegarA  as 
'12,13  hs.  Em  Taubtttô,  tornarA  a 
jdlrigir  a  palavra  ao  povo,  partici¬ 
pando- de  um  comício  naquela  ci¬ 
dade.  Às  13,18  horas  estarA  em 
Caçapava;  ns  14,80  hs.,  em  São 
.'Josô  dos- Campos;  às  16,30  hs;  cm 
Jacarel,  às  16,89;  em  Mdgl  das 
Cruzes  e,  flnalmonto,  às  18;31  hs. 
deverá  o  candidato  nacional  de¬ 
sembarcar  nn  capital  paulista. 

Visitas  programadas 
para  o  interior  do  Estado 

No  dia  21  0  Sr.  Crlstlano  Ma¬ 
chado  salrA  do  S.  Paulo,  por  via 

'******** 


Sem  Importância  a  tenta¬ 
tiva  de  assalto  ao  Depó¬ 
sito  do  Tribunal  Regional- 

Eleitoral  de  Sào  Paulo 

K  PALl.O,  1!)  (Serviço  cípocial 
■Ic  Ã  KOITE)  -  Não  tain  nenhu- 
nia  bujiortàncla  a  leiilallva  du 
Iiísslto  nn  dep/ullo  do  Trlhunul 
Regional  Eleitoral  desta  Capital, 
siliuido  no  bnli-ro  dc  Vlln  Prudrn- 
lo,  poli  no  local  não  exintiam  atas 
ou  quaisquer  documento*  hupor- 
tante.s  c  sbn  mernmcnfe  urnas  e 
malcrlnl  qnç  terá  utilizado  nn 
|iró.xini'>  pleito  cicllonil. 


Batatais  yencídir  paio  Fia- 
mínense  no  Supremo 
Tribunal 

V  CONTINDAÇÀO 
DA  l.'  PAGINA 
cansa  ao  ex-ailcln  profissibiial 
Alglslo  Lorenzato,  mal*  conheci¬ 
do  pelo  apelido  de  “Batatais”. 
Dada  a  reperensaão  do  c.ino,  A 
NOITE  1V»1  ouvir  o  .Sr.  .loão  Au¬ 
fero  do  Cnn'alHo;  procurador  dn 
Justiça  do-  Trabalho,  a  fim  dó 
colher  melliorcs  esclarecimentos. 
Dlsse-nbs 

— '  Não  conheço  em  dcinibcx  a 
dcolííno  dq  Supremo,  ou  melhor, 
não'  scl  da  sua  razno  dc  decidir, 
pois  ainda  não  1!  h»  not.is  tnqul- 
gráfiens.  PoRso  informar,  entrei 
tanlo,  que  a  qucsino  principal 
gira  em  torno  dn-  cstabilidiide  do 
atleta  profissional.  X  Oitava 
Junta  dc  Con\'!nçnn  c  .Julga¬ 
mento  desta  capital,  o  primeiro 
tribunal  que  se  manifestou  so¬ 
bre  a  inonicnlosn  pondénclii. 
Julgou  inipraccdbnle  a  reclama¬ 
ção  do  Sr.  Alglsto  Lorenznlo.  In¬ 
conformado,  recorreu  cie  para  os 
irlbütmls  ninis  cnlcgnriznda.s,  lo¬ 
do  ganho  de  causa  no  Supe- 
riui  o  Trabalho,  pela  diferença, 
sc  int  não  fnllia  a  moniório,  db 
um  Voto.  Ó  Regional  também  llie 
reconheceu-  razão,  conirn  o  votu 
do  jniz  Del  lo  Maranhão,  destaca-' 
do  membro  desse  tribunal.  Na 
Ultima'  iUstAncln.  trabalhista,  foi 
vencedor  o  voto  do  ministro 
Astolfo  Serra  que  sustentou  que, 
sendo  o' .jogador' dc  foothall  um 
assalariado,  os  snus  direitas,  cm 
face  do  empregador  (no  caso  o 
clulisl;  não  So  diversificam  doí 
reconhecidos  n  outras  categorias, 
apllcando-sc-lhes,  polí.  o  Insti¬ 
tuto  dn'  estabilidade.  (Pruc.  TST. 
S930|47). 

A  decisão  do  Supremo  Tribu¬ 
nal,  pelo  que  li  nos  Jornais,  mo¬ 
dificou  o  ponto  de  vista  do  pre¬ 
tório  máximo  da  Justiça  espe¬ 
cializada.  0  qur  vnie  dizer  que 
dàsautorizou  a  inierprçtoçõo  da 
Consolidação,  no  sentido  do  sn 
considerar  o  ntlvla  profissional 
como  integrante  do  grupo  que  fnz 
Jtis  à  estabilidade.  Trntn-sc  com 
efeito,  de  uma  decisão  da  maior 
relevância  c  quo  vem  no  encon¬ 
tro  dn  opnrliiMissIinn  .nssunio  re¬ 
lativo  h  regulamentação  dn  ati¬ 
vidade  do  desportista  profisslo- 
nnl,  dc  que  A  NOITE  lem  irata- 
do  com  o  merecido  rclcsta  e  em 
primeira  mão. 

Aliás,  oni  ocasiões  vArlns,  ti¬ 
vemos  ci:sc.{o  de  salientar  n  ne¬ 
cessidade  dctMu  regulamentação 
para  '  um  melhor  cscIareciineiUo 
da  hipótese.  Frizamos  quo  n  pro¬ 
videncia  du  então  ministro  Ho- 
norlo  Monlclro,  nomeando  umg 
comLssão  para  prep:irar  o  cum- 


Aindn  agora  o  ministro  .Marcial 
Di.-is  Peq^no,  homem  afeito  aos 
deapoHo.'r  prciscnUndo  a  conve¬ 
niência  dc  BC  esclarecer  dc  uma 
vcz  por  todas  u  assunto,  solici¬ 
tou  dn  Comissão  cspccbil  a  acc- 
Ternção  dos  trabnlhns,  dispondo- 
so  inesinu  a  prcsidir-Ihc  a®  rcu- 
iilões. 

Como  o  repórter  pergunta  sso 
que  disposilivos  da  Consolida¬ 
ção  estão  eiii  foco  no  caso  que 
vem  do  scr  resolvido  pelo  Supro- 
mo  Tribuuul  redursuiii  u  Sr. 
Juno  Aiitoro  do  Carvalho. 

São  os  artigos  -lól,  452.  492, 
507  R  único  e  577,  sendo  que  o 
principal  é  o  antepenúltimo,  que 
diz:  “Não  rc  nplicnm  ao  Irnba- 
Ibo  de  urlislas  os  disposllivo 
dos  artigos  451'  c  452  que  sc  re¬ 
lerem  à  prorrogação  ou  rniora- 
ção  do  contrato  rio  trabalho  de 
artista  de  teatro  o  congéneres". 

Sognndu  argumento  du  vota 
vencedor  na  Tribunal  do  Traba¬ 
lho,  jogador  de  CooLbull  não  4- 
nrtista  du  teatro  nem  seu  congé¬ 
nere.  nem  n  ele  se  equipara,  ain- 
parando-o,  porlanlo,  o  artigo  492 
0  o  disposto  nos  nrligos  451  e 
452  dii  Consoilduçnn  das  Leis  do 
Traboklio;  enquanto  que  pnra 
as  decisões  dn®  inlAnclus  inferio¬ 
res,  lendo  ai  pnrtc.s  interessa¬ 
das,  ao  calebrareni  o  contrata, 
cstabcdecidn,  em  unta  das  cUiu- 
sulns,  que  cm  casos  omissos  pru- 
vajcceriam,  cnnlo  normas,  o  dls- 
pusln  nn  decreto  n.o  5492.  de  15 
dfe  julho  dc  1928  (que  regulou 
a  orgnuizaçno  üns  omprésas  tea¬ 
trais  0  uí-  relações,  untre  os  an- 
tislns  0  empr.isárins),  —  era  dc 
scr  aplicado  o  dispnstn  nn  pai-ú- 
grafo  único  do  referido  _  urligo 
667  dn  mesma  Cousolldoção. 

Estava,  como.  vcino.s,  palpllnn* 
to  0  cíinqnc:  o  quo  diziam  duas 
decisões,  iiegüva-a  umn  lercelra 
usando,  a  "cunlrúrlu  sensu", 
(lu.-isc  que  os  mesmos  argumen¬ 
tos.  D.-iÍ  a  tinportAurln  do  resol¬ 
vido  peJo  Supremo,  quo  vem  ori¬ 
entar  a  hipótese  com  autoridade 
indiscuiivel. 

(Jnanln  a  ser  ou-  não  defini¬ 
tiva  n  deeis.To  u  Sr.  João  Antrro 
de  Carvulho  deciurou: 

—  Parcco-me  que  é  ainda  pas¬ 
sível  do  embargos,  mar.  dc  qual¬ 
quer  forma,  constitui  iim  pas¬ 
so  decisivo  p.sr.)  unia  solução  dc- 
finitba. 


-aéresi,.  rumo  a.'Araraquara,  víb(- 
.  tantqnriò.  env, seguida-  08>  municí¬ 
pios,  de  Catanduva,  S.  Jos4  db' 
'Rio  -Preto,  iBarrotos,'  Batatais  -e-j 
■Rlbelrão'  Preto  .Nesta  última'  ci¬ 
dade  pernoltarA',  seguindo- no  dia 
*22;  do-  a-^âo;  para  Pranca,  São- 
Carlos,  Sbrooaba,  Botucatu;  Áva-. 
*ré  0--  Presidente  Prudentb;  onde; 
'pernoitará.!'  Sempre  por '  via' 
néroa,  rumará,  no  dia  28', '  paru' 
M'arilía,  vlsltandò  depois  Garça,. 
Araçatuba,  Jau  e  Bàurú;  -Após 
pernoitar  em  Baurú;  o  candida¬ 
to  nacional  seguirá;  no  dia  24, 
para  Piracicaba,  Itapctlnlnga, 
Itú.  PfrasaununEa  o  Campinas.. 
Pcrnbltandf)  em  Campinas,  o  Sr. 
Crlstlano  Machado  iniciará,  no- 
dia'  2;  a  última  etaqa  db  sua  ex¬ 
cursão  peto.  interior  paulista,  vi¬ 
sitando  as  Cidades'  de  Santos, 
Santo  André,  S.  Bernopdo  db 
Campo  0  São  Caetana  Nesse 
mesmo  dia  estará  novamente,  na 
capital  do  Estado,  ondo<  pernoi¬ 
tará,.  embarcando,  no  dia  26,  para 
o  Rio.  I 


;li|qiiel>Z'Sit;0'<:$iiiieRC  dD.' 
j.  síBlomárflr  ' 

'  NAPUfíPS,  —  âíl- 

'■Jiiarea  ds-  /tdtsí'r6unii:<i»i-.s9'  na, 
Xatoflral.  da' 6.  GonarD,!;qpa  dajth 
Ido  edõiito;  Xlllj  parà  a  (radlrfd- 
fqal  'oêhifflôHIa-í  da;  <Ttqtts/«çflO'  dpi 
■aangUo’*:  <Ío.;...;/gtilro»'ió*. .  daquele 
teviplo.  A'l  íqs ,  éxijamaçSoa  <j«^ 
ehefáw  o  espàpoaá-  ipreja;  guitn- 
'db'  0  .çandcqV  Âlfaaio  jAaoalasé,, 
Mrcçblapo  da  M/Mlea,  auj/uraTi- 
'do'o  edUba,  'déolàrow  aoa  /Idl* 
,qua  o  snnrrtta  d6  seu  pati'ouo:'st) 
iiqitc/irara  rapidamente,  fstu  d 
considerado  como  unt  sinal  dori 
bom  aupúrlo  para  o  eidodè,  Trde.j 
uessH  por  ano,  oa-  napolitanas' 
oonpareaom^  a  uma  oarlmânliu 
,em  àomenagem  a  Sdo‘.  Oeiiaro, 
bispo  de  BeneventOi  que  sofreu 
um  prandêi  mnrttrio,  solf  o  .ço- 
vénta  do  Imperador  Dlocíbola- 
110,  no- anor  305- D-,  O.  O  snnguir 
do  santo-  osld'  ooulido  om-  dois- 
odliccs.  Goralmenle,,  enrontro- 
Sü  êm'  eatadà  sóllilb,,  mas,  .seçuii- 
do  a  tradiçdo  oaídlioa,.  fbnm^-so- 
llquido  Ms  veses  poK  ano. 


0-Sp.  Sá  Filhocsubstituido 
pelo-  Sr./.Plinio.  Pinheiro 
/  Guimarães  ' . .  j 

I'  Em  sub3tltuicrto;'ao  3r.  Sá:  Yir 
lho,  sté'  que  õ  iSuprcmb  Tribunal 
'Pédersl  enesmfnhir  *6  presitlouió 
ida  BoijúbUca.  s  lista  de  juristas 
'para  a.  ea'oolHn'  ilo  révo  ntcriibró 
.tio’  Tribunal  Súpnrfer  Eleitoral) 
‘assumiu  as  fúnç&cç  de  juiz  da  ai- 
'tfL.  cõtle^  eollteral, '  o  Sr,'. '  Fllniq 
[;Èlnhói;o;..GqlmgrScs.  I 


r  o  lilSDIflil 
I  .  ^  i:caiiiMão 

-f,-  Apresentando  fratura  exposta 
dn  , perna  esquorda,  aléro  de  con- 
■.tÚ8^.V  o'  «seotiiaçiea  g^neralizaT 
LdaSt.Jór.medicsdq.  e  inlornado  nd 
Hospital  éliguol  'Couto,  0  menino 
José,  de  8.  onos.  Qnnmlo  Ja  atra¬ 
vessar,  na  manhã,  do  hojo,  a  ave¬ 
nida  Pasteur,  ora  franto  ao  pré¬ 
dio  n.T.  458,.  fõi  José  atropelado 
polo  cnminlião  'ibnpn  6-78-16.  O 
motoelsta  foi  preso  em  fingran- 
;ta  polo  capitão.  Paula  Euzebio 
Sinto.  0  canduzidO''‘à  dologacia  da 
S."  distrito;  policial,  e  apresen¬ 
tado  ao  comissnri-o  Edunrdo  Gon- 
dinr  Montolro,  que  o  mandou  nu- 
'tu  ar, . 


tnelesivel  paca  a  Senado 
0  Sf.  Ademar  de  Barros 


I 

TOQUIO,  19  (A.F.P.)  —  Oa 
fuzileiros  navais  americanos  en¬ 
traram  noí  subúrbios  de  Seul, 
anunciou  oftalalmento  o  Quarteji 
General  de  Mac  Arthur. 
COMEÇAM  A' DEIXAR  A 
CIDADE 

-  TOQtnO,  19  (U.  P.)  —  As 

fôrças'  norto-amcricanas  anuncia¬ 
ram  quo  há  sinais  de  retirada 
Tnlmlga  na  franto  dc  Seul;  en¬ 
quanto  se  preparam  paro;  o  as- 
.salto  à  cai>llal  da  Coréia  Meri¬ 
dional.  A  7*  Divisão  dlrigiu-sb 
para  o  sudeste  numa  manobra 
para  cortnr  os  saldas  meridio¬ 
nais  de  Seul. 

EM  SEUL  DENTRO  DE  36 
HORAS 

TOQUIO,  19  (A.F.P.)  —  De 
acórdo  com  as  informações  tele¬ 
gráficas  procedentes  do  "front" 
do  Inchou,  às  13  horas  o  80  nii- 
;nuto.*  (bóra  local),  os  fuzileiros 
navais,  quo  haviam  chegodo  ao 
rio  Han,  noroeste  do  Seul,  en¬ 
viaram  patrulhas  a  outra  mar¬ 
gem  do  rio  para  reconhecer  as 
fórços  norte-^orennos,  antes  do 
.aesallo  llnnl  contra  Seul.  Impor¬ 
tante  coDCcntroção  dc  "tanles" 
do  tipo  “Poi^shlng"  esporam  a 
hora  do  ataque  a  olsuns  quUb- 
melroN  do  Seul.  Um  major  dos 
fuzileiros  navais,  cujo  rcglmontti 
so  encontra  a  três  e  melo  quiló¬ 
metros  do  ITongdungpo,  declarou 
que  o  seu  regimento  seria- capaz 
do  ontrnr  em  Seul  dentro  do 
prazo'  de  36  horas.  O  retardambu- 
Lto  no  ataquo  a  Seul  é  devido  àp 
Informações  de  que  importantes 
.fõrças  norte-coreanos  so  dirigem 
para  o  norte,  partindo  de  Suwon. 
quo  está  ligada  a  Inobon  por 
uma  boa  estrado,  Um  ataquo  ini¬ 
migo  nessa  direção  ameaçaria  • 
flanco  direito  dos  fuzileiros  na- 
rais  e  a  baso  rie  Inchon.  Impor¬ 
tantes  reforços  do  infantaria  se 
guom  apressadomenta  pnra  o 
“front"  a  fim  de  proteger  o  flan¬ 
co  direito  dos  fiizlloiroa  navais. 
Defendido  ésse  flanco,  cstarA  as¬ 
segurada  a  captura  de  Seul.  Pro- 
vavolmento  sorá  caso  para-  al¬ 
guns  dias. 

140  MIL  SOLDADOS  COMUNIS¬ 
TAS  CERCADOS  I 
TOQUIO.  1*  (U.  P.)  —  140.000 
soMadoa  da  Corola  do  Norte  cm 
ação  entro  Seul  c  a  frente  de 
Pusan  sc  encontram  vlrtualmen- 
te  ceroadoa  peins  fõrçna  das  Na¬ 
ções  Unidas  quo  liTomp''--.n 
atravós  de  linhas  defonclvas  ver¬ 
me...- v  slluad--;  _o  ooBte  de  Tn- 
chon,  atingindo  um  spbúrbio  de 
Yongdungpo. 

OCUPARAM  O  AEROPORTO 
DE  KIMPO 

TOQUIO,  18  (U  P).  —  Os  fu 
zllelros  navais  norte-americanos 
ocuparam  o  aeroporto  dc  KImpu, 
„  .  -  1.  -  1  •  -  1  considerado  como-  o  maior  da 

petoute  esboço  de  lei,  «ra  .nao  coréla,.  e  avaivaram  cm  direcào 
*t)  rtporluna  como  ncccssarla.  I  -  -  «m  aireçao 


Entraram  nos  snMios  de  Seoiil 

Em  violenta  arremetida  os  fuzileiros  navaüs  chegam^  àcsueki  dda<fe 
-  Sinaie  de  retirada  dos  comunistas  -  Virtualmente  14Q  mil  norte* 
coreanos  >■  Ocupado  o  aeroporto  c9e  Kimpo  -  Outros  sucessos  das 

«arma»  aliadas 


a  Seul,  Capital  da  Coréia  Mcrl- 
d  ional.  Encontraram  a  p  e  n  a  * 
"uma  resistência  dcsorganlzadn" 
em  sua  ofensiva  do  porto  de  In¬ 
vasão  do  Inchon  para  Seul.  Os 
fuzileiros  navais  estão  servindo 
do  ponta  de  lanço  pnra  eêrea  do 
40  mil  soldados  aliados,  que  vêm 
ameaçando  Séul,  inclusive  a  7' 
Divisão  norte-nmorlcana,  quo  en¬ 
trou  peta  primeira  vez  cm  nçno 
e  é  constituída  por  metade  da 
norte-nmcrloaaos  e  metade  de 
suI-oorcanoR. 

DE.S.U>Ani-GF.n.AM  DO  “FUflNT'‘ 

TOQUIO,  19  (U.  P.)  —  A  25.> 
divisão  iini-le-ninorlL',-inii  na  ooslii 
Mil  anunciou  ipic  os  comiinisius 
rttsnpnrtrareni  dc  todo  n  "frant" 
compreendido  {-nlre  ii  cmiflucncia 
dns  rios  NnUtang  c  Nam  e  o  mar. 
Esl.-i  divisão  nvnnçoii  mnis  7  qut- 
Ininotros  em  todie  :■  frente,  em 
perseguição  nos  enmnnbitas.  En- 
conlrnu  grandes  quantidades  de 
oriímR  e  .-.irprlmenlns  nbnndoiin- 
dos  pelos  vermelhos  om  sun  rc- 
tlriidn . 

PGXETUAM  .OF  ALIADOS 
EM  WAEOWAN 

PUS  AN.  l!)  (AFP)  -  Elementos 
dn  2.1.S  divisão  noi-to-!inierl-.-.-ii»a 
cnlrarnm  durante  n  tarde  nos  nr 
rnImIdcR  dc  Wnegsvnn.  Por  «miro 
bidn  olemcnloK  dn  inesmn  dli  lsã» 
roforram  n  -çnbeçii  de  ponte  csln 
beleeid.-i  an  sul  de  )Vne:;\wn,  n.a 
margem  ncldenlid  do  Niiklong 
Parcee._  enlretanln.  que  numontou 
n  onoslção  do  inimigo. 

Gni  porl:i-vo*  do  1."  corixi  iior 
fe-nmcrlcniifi  decl.-irnu;  “Os  co 
iminisln*  são  nimbi  eiipiizes  de 
onnr-se  o»  nosso  nviinço  sobre 
3Vhcgwnii  mcüinnie  olistimidn  dr- 
fc-s.-i  e  ccilrn-ntanucs  resnliilo»." 

EM  RITMO  AGEl,Elt.int) 

A  OFENSIV.l 

PUSAN.  l'J  (AFP)  —  Prosse¬ 
gue  em  rllmn  p.-irtienlnrmetitc  rá¬ 
pido,  desde  hoje,  dc  manhã,  » 
nfunalvn  d;is  forças  das  Naçóc» 
Uiildns  no  oeldenlr  de  Masan. 

.A  25.*  divisão  nortc-nmcrlenmi 
progrediu  tris  n  sele  qullomclro* 
em  todo  o  "front”,  npoderando- 
se  da  cndela  de  ecistn.s  sltuiida  ;> 
irés  quilomciro*  da  centro  d.-i  Iin- 
man.  Gonllnua  u  (leslocoincnln 
;)nra  Ghin.iu. 

“.Ivnnçamns  multo  rapid.-imcD- 
te.  colhendo  abunrinnie  mnlurlbl 
abandonado  polo  Inimign”.  deelo 


A  7.*'  divisão  norte-coreana  o  o 
qu»  restava  dn-  6.*  dcsaparoccrain 
completamcnla:  passaram  qova- 
menlc  o  Nam,  ontro  Cliinju  c  a' 
conflucncib  com  o  Nulitong,  c  os: 
norlc-amcrlcanos,  quo  prosso- 
gnem  o  nvanço,  pcnicrom  o  con-- 
tacto  com  o  inimigo. 
AGUARDADA  A  REGONQDISTA 
DE'  irYfilE 

NA  FRENTE  NORTE  DA  CO- 
BBI.A.  19  (U.  P.) — .É  aguartlúda 
a  qualquer  momenU)  n  recoiuiulsln 
du  Rj:gle  poti  tropus  dn  Divisão 
Ciipllol,  bitcgraiUus  das  forças 
aa  ONir. 

USHUNG.  AMEAÇADA  PELOS 
A.MEHICANOS 

NA  FRE.NTE  NORTE  DA  CO- 
RÉTA',  19  (Ü.  P.)  —  Espera-so  a 


{ “Gasa  Glande”  da  Fa¬ 
zenda  São  Bernardino  t 
mominiento  lilstãrico 


0  juiz  AlcinO'  Pinto  Falcão 
negou  mandado  de  segu¬ 
rança  pedido  pelis 
proprietários  ' 

Glncomo  Gavnzzi  e  stia  os- 
.posii  ajuizaram  na  Terceira  Var 
Tõ  dn  Fazenda  Pública  manda¬ 
do  de  segurança  contra  o  di¬ 
retor  do  Património  Elslõrico  e 
Artístico  Nnclonol,.  insurglndo-se 
contra  o  ato  do  suplicado.,  oue 
ordenou,  nos  termos,  do  decreEo- 
iBl  28  de  1937  — que  fosse  tom¬ 
bada'.  a  Cása  Orsnde-  existente  na 
fazenda  Sào  Bernardino,  em.  No¬ 
va  Iguaçu,  Estado  do  Ria 

Ao  ver  dos  postulantes,,  era  o 
Btn-  Incompatível  com.  a  garan¬ 
tia  do  dirolto  de  propriedade, 
essa  faculdade  que  a  let  dnva  ao 
administrado,  de  tombar,  sem  de¬ 
sapropriação,  a  propriedade  imó¬ 
vel  privado. 

O  J‘jlz  Alolno  Pinto  Falcão 
solicitou  informações  à  autorL 
dade.  que.  sustentando  não  ser 
■  inconstitucional  o  seu  ato  no 
caso  do  tombamento,  historiou 
08  razões  de  seu  pn-oceder.  Des¬ 
creveu  0  que  era  a  Casa  (írande 
ora  tombada  e  quo  se  destacava 
como-  uma  das  mole  característi¬ 
cas  construções  rurais  do  ciclo 
do  café,  na  antiga  Província  dp 
Rio  dc  Janeiro,  se  não  era  de 
lôdos,  a  mais  expressiva.  In- 
cluia-sc  entre  aqueles  solares  ol- 
tocontíetas,  de  fachada  principal 
muito  cuidada,  com  a  parte  cen¬ 
tral  elevada  em  sobrado  o  duas 
saias  laterais  simétricos  c  bom 
acabamento  na  cxeougõo  da  al¬ 
venaria  0  nos  revestimentos. 
DlsUngula-se,  ainda,  pelo  acu  os- 
pooto  dc  notoeza  e  fidalguia,  co¬ 
mo  assinalava  cm  estudo  publi¬ 
cado  no  n.  7  da  Revista  do  Ser¬ 
viço  dn  Patrimônio  Histórico  u 
Artístico  Nacional,  o  engenheiro 
Joaquim  Cardoso.  Sua  localiza¬ 
ção.  cm  pequena  colina,  ornada 
de  palmeiras  reais,  ainda  mala  a 
realçav.a;  nlernamonte.  a  sua  de¬ 
coração  oferecia  grande  Interesse, 
notando-se  o  fórro  estucado  du 
capelo,  com  motivos  Utúrglcos  os 
da  saia  de  visites.  As  portas 
ei-am  de  madeira  trabalhada  o 
grades  do  ferr.o  batido,  nos.  vãos 
das  Janebui,  prlnclpalmeme  na 
da  cozinha,  e  como  outros  ele¬ 
mentos  que  cabia  mencionar.  Co¬ 
mo  as  Onsoa  Grande  dos  Fazen¬ 
das  dc  Santa  Justa  c  do  PUor, 
também  cm  território  flumiiiea- 
se,  esla  residência  dava  teste¬ 
munho  do  o.ue  fóra  a  arqulte. 
lura  das  grandes  fazendas  de 
café  do  período  imperial. .  Assim 
sendo,  de  par  com  o  valor  artís¬ 
ticos,  apresentava  íuegavol  sig¬ 
nificação  histórica  e  .sociológica 
liela  sua,  Integraçáõ,  numa  época 
tradicional  ria  economia  brasi¬ 
leira. 

O  coso  foi  sentenciado  i  pelo 
juiz  Alclno  Pinto  Falcão,  que  de¬ 
negou  0  raondedo  de  segurança, 
eltondo  jurkprudônclo  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  quo  repa- 
lira  a  Inconstltuclonolldnde  do ; 
decreto-lel  25  que  permitia  umu 
funda  limitação  no  direito  do 
propriedade,  mas  essa  limitação 
rio  era  Inconstitucional,  náo  es-  | 
tanrto  0  Poder  Público,  obrigado 
a  desapropriar  a  coisa,  .senão 
quando  quisesse  ndqulrl-la.  Con¬ 
tinuando,  declarou  o  juiz,  que, 
recenlemcníe  se  havia  a  respjlto 
imonuuclado  o  Tribunal  de  Re¬ 
cursos,  e  éle.  julzf  estava  do 
acórdo  com  essa  jurisprudência 
superior.  Era  êtm  pretender  con- 
hindlr  e-ssos  impropriamente  cha¬ 
madas  servidões,  de  Interesac  ge¬ 
ral  com  os  casos  de  desapropria¬ 
ção  e  de  evicção,  como  bom  de¬ 
monstrava  0  especializado  Rend 
Verrot,  em  uma  de  euas  obras. 
No  que  tocava  a  defesa  do  pa- 
trbnônlo  histórico,  devia  ler-se  h 
lição  de  Cario  Giroln.  Afino!  con¬ 
cluiu  o  magistrado,  nad'a  mais  do 
que  aquilo  quo  os  antigos  cha¬ 
mavam  de  “dlcatío  nd  pntrlnm". 
«nslnevn  o  próurlo  Gino  Vltta. 

E  foi  eoni  tni.s  fundamentos. 


rccamptlnta  d:i  cidado  do  Ushung 
ninda  hoJe;  Forçns'  sut.corcana» 
cistão  sproximando-sc  do  olijctivo 
Ncm  cnconlnir  grande  rcsislcnola 
Inimiga. 

A  SITUAÇÃO  ESTA  FAVORAVEL 
■AOS  AMERÍGANOS 
FRENTE  DA  CORÉIA,  19  (AFP) 
—  A  sUunçãn  contiuna’  a-  desen- 
vnlvi-r-so  fnvnraveluiunto  aos.  ame¬ 
ricana*.  cm  lodos  os-  ponta»  do 
"frant”.  Os-  amerirano*  cstabola- 
cernm  Imporiniilo  cnbeç.i  d'c  pon¬ 
te  na  mnegan  oosto  do  Naktoug 
a  16  qullomclros  oeste  dc  Cbang,- 
nyong. 

MAC  ARTHUR  VISIT.-V. 

A.S  RUINAS  DE  LNGHON 
TOQUIO,  19  (ü.  P.)'  —  0  gene¬ 
ral  .ttuc  Arthup  vlsituu'  its  niinns 
do  porto  dc  Ineliun  e  manifestou 
sua  satisfação  em  fnec  üus.  oponir 
ções  ria:  biva.sào  aliaila. 

NOVA  CABEÇA  DE  PONTE 
NO  HTÜ'  NAKTONG 
T0QU10„111  (ü.  P.)  —  As  for- 
ço*  uorlc-nmcrio.anas  c.stnlu'Iécc' 
ram  umn  segunda  cnbcçii  du  pon¬ 
to  na  margem  oddcutnl  do  rio 
Niihlong. 

EM  AÇ,\0  AS  .B-2U 
TOQUIO,  19  (ü.  P.)  —  LTu 
l)ortn-voz  dn  Forçn  Aérea  Norte- 
Amorlcamv  dcclnimi  quo  grnndu 
numera  dc  .suprr^-forinlezns  11-211 
atacou  um  deposito  dc  niuniçõcs’ 
ciu  Pn!tlo'c-Ri  e  conrenlrações  do 
Iropns  cm  Numchojoni,  n  110  c  90 
qnllomctTox,  rpsp«'tlvamcntv,  ao 
sul  0  a. leste  de  P.vongl(y.nig.  As 
snpcr-tortAluzns  B-29,  om  poqne- 
nos  grupos,',  também  atingiram  n 
fnhrira  do  produtos  quipilcc)*  de 
Konan  e  o  arsenal  db  Knn-nt.  U 
porta>-voZ  dissa  qué'  oa  eaçus-  conr 
tinuaram.  sbns  nllvidudus  boje, 
ifraças  uo  bom  tempo,  causando 
grandes  baixa*  nqs  comunistas 
pnrtiuulnrmcutft  no-  Inngn  do  rio 
Naktong  e  ub  úccn.  ile  Woegwon. 


\-ritii/aM  pràncipatemu'  I.^  pâúinal 
Em  faca  dtv  Impugnação  por 
porto  do  Sr.  Adauto  Ludo  Car- 
Xtoso, '  o»  Tribunal'  Rbglonal  Blei: 
itoral  do-  Distrito  negou-  registro 
'á  candlUblura  do  sr:  Ademar  de 
[iBarros  à  senatório.  A  decisão  foi 
unénimç.  E  para  que  se  veja 
.quo.  fbl  justq,  rlgorosamontc  jus- 
in,  vamos  transerflver  aqui  ân 
dispositivos,  uoiQtluiclonalB  cm 
iquo-eloise  fmidout 
, ,  Presoteve  a,  Constituição: 
r  “Art.  139;  São-  também 
iuelcgivols; 

I  —  para  Proeldonto-  Vlce- 
Prosldent&  da  República: 

a) ,  0  Presidenta  que  tenha 
oxeroldo  o,  cargo,  por  qual¬ 
quer  tempo,  no  neríodo  lme« 
diataraento:  anterior,,  e  bem 
aesim  a  Vlco-Prealdento  que 
lhe  tenha  sucedido  ou.  quem; 
dentro-  dos  seis  meses,  ante¬ 
riores  ao  pleito,  0  haja  subs¬ 
tituído; 

b) <  até:  seis  meses  depois  do 
afa.<itados'  deflnltivomcnte  das 
íunçóes,  os  governadòi-os,  os 
Interventores  federais,  no¬ 
meados:  dc  acórdo  com  o 

tsaassssaasssasatssfssssssassi 

Palm  no  Hospital  Migo;! 
•«'>  Gooto 

Fsloeou  no  Haipitnl-  Miguel 
Còuto,  0  rasqninista  ila  Centrei  du 
Brasil, _  Euclidoa.  Sosros  Padilba- 
Eaclidet;  quo  oantnva  42  anos 
da  idodo,.  or;*  cosaJo  e  residia  nn 
avenida  Sete  dc  eStombro,. sem.  nú¬ 
mero,  om  Dnque.  dr  Caxias,,  féro. 
agredido  a  faca  o  més  pasBodu-por 
dosa  fetos  sena,.  naiiunior  ddndé  do 
Estado  do  Rio,.  reRobendo.  forimen- 
IDS  no  ventre.  A  .NOITE- noticiou 
a  fato  om  itatallici. 

A  vitima  nflo  rosistiu-  a  gravi¬ 
dade  dás  IcsDcs,  aposar  do*;  socor¬ 
ros  qne  receliou  logo  om  soguldii 
no  Hospital  Gotulio  Vurgas,.  do 
ondo,  dias  depol.s,  foi:  transferi¬ 
do  parsi  0  primoiro  dos  hospUnis 
citadas.. 

O  caefaver  foi  ntcolhido  so  ne¬ 
crotério  e  dó  desenlace  aviria  a 
policia  flumltums». 


álaque  a  um  estrlM 
udenista 


incendiada  a  casa 


S.  PAUTyO,  19  (Da  ducursni  d-s 
.A  NOITE)  —  Vcrlficou-se  mu 
iitentadu  contra  n  sedo  pollticn 
do  escritório  udcnista  do  Orlando 
Almeida  Predo,  no  buirro  do  Itnim, 
d  qual  trabalha  peia  conriidatu- 
ra  Prestes  Mela.  Incediarnm  a  ca¬ 
so  onde  sc  acliava  gusrdp.do  a_mn- 
terinl  d'c  propaganda,  por  pcuca 
não  morrendo  queimados  o  Sr. 
Av.iri  Mondes  lierros  u  sua  fa¬ 
mília.,  Acredita-se  uue  o  ntontado 
partiu  dc  elementos  sihjnoion!«- 
tus.  Foi  aberto  inquérito  poticial. 


KA  POLíCtA 

¥  Transferências  de 
defegados 

0  chefe  de  Polteie  em  portaria, 
assinado  tranafereiu  ns  sonuin- 
fes  dclcg0dD3;  CatJos  Domioio  dn 
01ivcii'a  Toledo,  ri'o  L*  dlstíUo 
pnra  o  ló.*,  o  deste  pain  o  afi.*, 
Oluva  dc  Lima  Rangel.  Fornando 
Scliwab,  do  2.'*  pnra  o  8.”,  c  desta 
.pirrq,  o  IT.“  Ciecro  Brusiloito  do 
Melo.  J-flão  Vicente  de  Azordo 
'Coutinho  dl)  3.”  para  o  2.*.  Hum¬ 
berto  Uuerroirn  dc  fhítrn,  do  14.* 
pnra  0  S."  0  deste  para  o  3.*  Jo- 
ré  Alberta  oPlier  Junior.  Sfilton 
Carvalho  Eciio,  do  20.  paru  o  2'1,“ 
0  do»t  oporá  o  14.*  Enrico  Bol- 
IciiB  Pérto.  Aladin  Andredu  do 
Arànral,  do  12."  para  o  22.*  o  des¬ 
te  i)0Tn  aquele  VnWlr  do  Abreu. 
Nelson  Cõrtoa  do  Alx-nreaga  Ptin- 
secii  do  17."  poro  o  r.".  Edgnrd 
Soares  Machado  dn  23,"  paro  u 
20.*.  PrnncirHTo  MnrhiiKi  dns  Reis 
db  29."  para  o  28."  e  Benedito  Lo- 
pc.x  do  30."  patu  o  29.*. 


l'elcfone  para  a  CARIOCA 
REPORTKR;  43^3349 


OS  DESIPIREGIDOS 

Manoel  Pinto  Junior,  portugué.s, 
dc  65  nnos,  nnturnl  da  Freguezin 
de  São  Migncl  do  Mndall,  Consc- 
Ihclrrr  do  Oliveira  dc  .ízainoi*. 
filho  dc  Jlnnocl  Ptntn  c  dc  .Mariii 
Alves,  vriu  pura  o  Brasil  há  20 
aiiov,  derixandn  do  escrever  pani 
o  scii  filho  Domingo*  Plutot  que 
rc.sidv  om  Santiago  de  Tutúla,  om 
Mnlnsinbos. 

Presume-se  que  MnnorI  Pinto, 
*0  for  ainda  vi^•l),  cstc,ift  no  Riu 
de  Janeiro. 

O  nfrfto  an  Cartocn-Rcporter 
no  sentido  de  descobrir  o  piira- 
deiru  dísae  dcsanarccido.  nos  foi 
feito  por  Intcririulio  de  uma  sua 
parcnta,  d.a  IRlória  da  Liix  Vale. 
residente  iicsin  capital.  A  rua.  Frei 
Ganeen  ii."  323,  rnsft  47.  telcroiie 
52-4967,  nam  onde  deve  scr  en- 
camlnbana  qualquer  informação 
nu  pnra  c.sUi  rcdaç.ão,  tclcfimo 
2J-1.556. 


ai'L  12.  os  ministros  rie  Es- 
tad'n  0  ol  Prefeito  dp  Dle- 
ItUo.  Ferienil; 

c) .  utá  tréfe  mcf.es  depois 
de  cessarias  deflntttvamenlc 
08,  funções,,  oa  Ministros  do 
Bupremò  Tribunal-  Federai  e 
0  Procurador  Geral'  da  R*- 
pública,  os  chefes  de  estado 
maior,  oa  juízos,  o  procura,- 
dor  geral'  o  os  procuradores 
regionais'  dn  Justiça  Elei¬ 
toral,  os  ssoretãrioE  do  Es¬ 
tado  e  OS;  ohefes  do  policio; 

IT  —  para  governador: 

ai  am  cada  Estado,  0  Go- 
voniador-  quo  haja  exercido 
o  casgo  por  qualquer  tempo 
no  perlado  tmedlatomonte 
anterloc-  ou  quem  lhe  haja 
sucodldo,.  ou,  deutoo  dos  seis 
mqses.  ontarjores  ao  pleito,,  o 
tenha  substiluido;  e  o  in¬ 
terventor  federal,  nomeado 
na  forma  do  aix.  12,  qpo  te¬ 
nha  exarcldú  os  funções,  por 
qualquer  tampo.,  no  período 
govornamental  imcdlaUmcn- 
te  auterioc; 

b)  até  um  ano  depois  de 
afastados  defiuitlvameute  das 
íunçflca  a  Presidente,,  o  Vlcs- 
Praildcntc  da  República  e  o.s 
.substitutos  que  hajam  as¬ 
sumido  a  presidência; 

0)'  cm  cada  Estado,  até 
três  meses  depois  de  cessa¬ 
das  deflnltlvamente  rs  fun¬ 
ções,  os  secretárioa  de  Es¬ 
tado,.  03  comandontef  das  re¬ 
giões  mllltáres,  os  chefex  o 
09  comandantes  de  polícia, 
os  magistrados  feder 'ila  e  es¬ 
taduais  a-  0  chefe  ds  MÍnls- 
tério  Pübiloo; 

d)  srté  trés  meses  depol.s 
de  cessadas  deflnltlvamente 
as  funções,  os  que  fbrem  Ine- 
legiveia  para  Presidente  d.x 
Repúblico,  salvo  os  mencio¬ 
nados  nas  letras  »  ■  b  désle 
núlnero". 

O  “veredlctunr'’  do  T.  R.  B* 
que  fulminou  o  pretensão  do 
Sr,  Ademar  de  Berro»,,  estrlba- 
se  no.  inciso-  V  db  artigo  139  dn 
Carta.  Magnas  onde  se  dispõe  qiic 
isáo  Ineleglvelé: 

“IV  —  PARA.  A  GAMARA 
D03  DEPUTADOS  E  Q  SE¬ 
NADO  FEDERAL,  A&  AU¬ 
TORIDADES  MBNOIGNA- 
DAS,  EM  OS  NS.  T  E  H. 
NAS  MESMAS  CONDIÇÕES 
EMT  AMBOS  ESTABELECI¬ 
DAS,  SB  EMT  exercício 
NOS  THas  MESES  ANTE- 
KIORES  AO'  PLEITO":. 

Nada  mais  claro.  Sc  a.  St-  Ade- 
'mar  está  em  pleno  exercicln.  do 
targo  de  governadbr  do  Estado 
jdo*  Suff  Paulo,,  é  inelegível  tanto 
'para  senador  como  para  depu- 
..  tadb.  Só-Io-ia  mesmo  que  se 
|'afh5ta.'3e  agora  db  suas  funções, 
visto  que  para  cessar  a  tnelegl- 
bidnde  teria  dc  se  dar  o  afasta¬ 
mento  trés  meses  antes  da  elei¬ 
ção.  Pri'mu  bem  a  relator  da  ma¬ 
téria  no  T.  R.,  k.  Sr.  OUvalra 
Castro:  "Nenhum  goi-ernador  em 
exercido  tem  capacidade  eleiio- 
;ral  ativa  para  o  Cougressu,  Na¬ 
cional".  E  Isto  porque  os  gover¬ 
nadores  $0  ostmm  entre  as 
AUTORIDADES  MENCIONADAS 
EM  OS  NS.  I  E  n. 

Núo  SB  alegue  que  o.  Sr.  Ade¬ 
mar,.  sendo  governador  Oo  São 
Paulo,  pretende  see  senador  por 
outra  circunscrição.  —  u  Distrito 
■Federal.  A  êsto  respeito,  o  voto 
OO  Sr.  BosUio  Machado  esclarece 
perfeltamante  o.  assunto-  quando 
declara  que  no  texto  do  Inolso 
LV  “náo  existem  as  restrições  — 
“em  cada  Estado'*  — >  qtie  en¬ 
contramos  nos  Irtros  a  e  e  do 
Inciso  H  do  citado  artigo  M9'’- 
,  Os  defensores  da  causa  per¬ 
dida  do.  Sr.  Ademar  de  Barros 
Invocam  em  seu  favor  b  respos. 
la  do  Trlbunat  Superior  Eleitoral 
a  uma  consulta  sobre  a  sua  can¬ 
didatura.  -Mas,  nesta  particular, 
deve-se  ter  em  vista  a  seguinte: 
IJ*  ~~  qua  essa  resposta  fot  da^ 
por  uma  exígua  maioria  ocasio¬ 
nal  da  alta  côrte:  2."  —  quo  tal 
fato.  náo  impediria,  como  não 
tapediu,  quo  o  T.  R.  B.  levan¬ 
tasse  a  questáo  da  Inconatítu- 
clonalidade. 

Em  grau  de  recurso,  essa  ques¬ 
tão  será  levada  ao  pronuncia¬ 
mento  do  T.  6:  E.  Se  o  mesmo 
órgão  se  manifestar  favoraveí  au 
Sr.  Ademar,  restai-á  ainda  a  úl¬ 
timo  insMuda.  on  seja  o  Supre¬ 
mo  Tribunal  iWeral,  que  é  quem 
dá  B  última  palavra  no  caso  e 
seguramení»  porá  por  terra  a 
pretensão  ndemarlsto. 


“A  NOITE  Ilustrada” 

UM  REGISTRO  GR-^ICO  DOS  .áCONTEClMENTOS 
MAIS  IMPORTANTES  DO  BR.ASIL  E  DO  MUNDO 


Nà  edição  desta  semana  d.' A  NOITE  "ILUSTRADA,  a  mala  4)4 
de  atualidades  nacionais  c  cstroi^elras  er.i  rotogravura  tt  córe^ç^  ' 


tram-80  nada  menos  do  dez  sensacionais  rop:rtajon3,  atám  4e 


plota  e  movimentada  revista 
so  publica  no  Brasi],  eocoo- 


seções  habituais  de  cinema, 
lAdln,  "mil-o-uma  boias",  leltu- 
an  rapiáv,  contos,  “aqui  pnt 
ate",  “atenção  para  Istol".  etc. 
EiM  reportagens  dc  grande,  tn- 
tenkso  pura  o  leitor  .são: 

1)  NA  TRINCHEIRA  DA  DE- 
UOCViAClA  'Alvoroço  em  San- 
te  CWz)  —  com  asoectea  int<»- 
rteiÉBtcs  da  campanha  cleitorul 
•nl«a; 

«  yiNTE  A^NOS  DE  CARl- 
MDB  —  Reportagem  na  Poli- 
wllih;*  de  Copacabana: 

3)  MAIS  UMA  TRAaBDi;;^ 
NO  AR  —  Momentos  dq  luto  e 
pavor  pai-a  a  aviação: 

4)  A  ILHA  DOS  MACAQOó 

—  Página  viva  e  curiosa,  do  es- 
pitai  atiallvo,  paca  os  qi»  ss  In- 
iefessam  pela  zoologia. 

5)  A.  VIDA  PICA  NQ  MEIO 

—  O  pioblmna  da  produção-  jn 
Wodutos  alimentícios  numa  re- 
pCrtagem  de  Carlos  Bulir^ 

■  6 1  tiradentes^  c  1 0  a  d 

MRRTA  —  Agonia  dc-,  impíj.  cldu- 


IM  trad 


Vv»  -  - 


rou  nrt  mofo  tlU  um  purtn-voi  jque  o  jui«  dcneroti  ü  mondtito 

1  Impetrndu. 


d»  histórica,  relicário  de  ijroçlo- 
tradlçôes  nacionais. 

A  GUERRA  NA  CORSIA 
jisi.ro  dos  dUmos  deso:!- 
.  entos  (las  operações,  mlll- 
ttjÉ  DO  “borrll  Je  pólvora"  do 
Pwemo  Orienta; 

-8)  HIPNO-T-ÍSMO  NAO  C 
UHARLATANISMO  -  Irnpres- 
filonantc.s  experiências  no  donn- 
íuo  da  ctóoela  de  CogUoqtro  o 
Mesmer; 

9)  08  BROTINHOS  DE  TIO 
SAM  —  Beleza  e  sedução  plásti¬ 
ca.  cm  admli-ével  registro  gráfi¬ 
co  de  forrans  eecuiturala; 

19)  NOVAS  0S3(7O8SRTA'5 

DA_/HTE  MUSICAL  —  üina  prava  do  qve  no  Brasil  tambem  existem  talentos  Juvenis  digno  dc 
apreço  e  quo  nado  nos  deixam  a  tavojur  f.s  Olannclla  Dl  Marco,  ucs  Plerlno  Oamba,  aos  Fefruerlo 
Burco  que  nos  visitaram  ultimaraonto. 

NAO  DELXE  de  COMPR.IR  t  LER  “A  NOITE  ItUSTB.lD.V',  D  REGISTRO  OK,\l  ICO.  .NtU- 
áOSO  E  COMPLETO,  DO  QUE  ACONTEVft  NO  BR.áSH.  E  .NO  MI  XDO  —  DEZ  GR.YN- 
DES  REPOUTAGENS  NUMA  EDIÇÃO. 

R0T0(jRAVÁDA  A  CORES  -  PRE^O  CR$  2,0( 


Uma  dus  i!uslra/:‘j<!3  de  “A  llhS>dQ3  8tae8CQS'’,'roporla5S!'.i  de  Eva 
Dan,  em  "A  NOITE  tttSTK;\DA'' 
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MAIS  DE  MIL  E  OITO  QUILÓMETROS 
FERROVIÁRIOS  CONSTRUÍDOS 


Rolitica  e  políticos 


Teve  ganho  de  causa  o 
concorrente  Antonio 
Gonzaga 

0  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  oprovou  porecer  do  Sr. 
Plínio  Trovossos,  procura¬ 
dor  geral  da  República^  so¬ 
bre  0  coso  da  Loterio  Fe- 
derol,  dando  ganho  de  cau¬ 
so  ao  concorrente  Antonio 
Gonzoga  contra  o  habilito- 
çõo  de  Oscar  Ribeiro  do 
Silvo  Jordão,  por  folta  de 
provo  de  idoneidade  finan¬ 
ceira,  uma  vez  que  até 
quonto  aos  títulos  caucio¬ 
nados  pelo  mesmo  não  es¬ 
tão  devidomente  provados 
que  sejam  do  sua  propre- 
dade. 


dcnie  de  aindlcalo  do»  trabalha- 
dorci  a  pcdli  Ilecnça.  Todjf  tu 
demais  dírcloro  dt  slndlralo».  de 
federações  c  confederaçcer  sindi¬ 
cais,  que  concorrem  ac  pleitc  de 
3  dc  outubro  —  nutadaineiUc  na 
leuenda  do  PTB  —  se  abstiveram 
dc  loniar  utHudc  Idíntiea,  o  que 
vem  causando  cspòclc  uos  círculos 
polillcus. 

Política  do  Distrito^ 
Federal 

Comonica-nos  o  P.  S.  D.: 

“0  secrclArlo  do  Partido  So¬ 
cial  Dcmocràllco  do  Distrito  fe¬ 
deral  convida  os  presidentes  dos 
diretórios  de  Iodas  as  r.onas,  a 
comparecer  4  sede  do  partido  a 
fim  de  apresentar  a  lista  dos 
fiscais  para  as  mesas  receptoras. 
Í'ní  tambóm  convidar  n  comparc- 
scr  ú  sede  do  PSD,  avenida  Chur- 
chlll,  94,  3.*  andar,  das  ,10  às  13 
horas,  os  senliorcs  candidatos  a 
deputados  a  verradores,  a  fim  dc 
tratar  de  assuntos  dò  Iniedinlo 
interesse. 

'Falta  de  garantias 
eleitorais 

JO.\SEinO,  (Cearà),  19  (Ser¬ 
viço  especial  de  .A  NOITEI  — 
Bcina  inscifuranca  nesta  cidade, 
diante  das  manobras  _  poliliraa 
dos  adversários  do  governo.  An- 
tc-ontem  foi  assasinado  Joaquim 
Cornclio  Miranda,  candid.ito  a 


vereador  polo  P.irilA„ 
cano.  O  sen  senullamcnla?.r 
rllicou  ontem.  ’!■ 

.Milliarcs  dc  pessoas  mit  jJ.. 
panharnm  o  eiilírro  Ic  svin,  ?' 
çdi  pretos  sòbrc  o 
conlinia-no  a  «slcnlar 
I  dr  nuliil-o,  como  sim] 
aar  e  prole  slo  conir.i  »  (n  hl' 

SfSÍ* 

Nova  impugnação 

MACElô,  19  (Asuprfss)  _  « 
Tribunal  Regional  lilciloriu  J 
Estado,  julgara  hoje  *  Injp»,;' 
çuo  do  registro  da  Mtidldjil' 
do  senador  Ismar  dc  rwi  1  r 
mora  Petíerat.  ,  " 

A  recepção  ao  Sr.  Filinij 
Muller  em  Dourados 

MATO-OnOSS.  11)  (Smir,  ,, 
pccinl  de  A  NOITE)  -  noi  Dr- 
fados,  a  comitiva  do  P.Sl)  .i’’ 
finda  pelo  Sr.  Fillnto  Maljfr  (i. 
recebida  eom  ciUuslailio  iJ,,,’ 
sido  animado  o  comicioLpoliii-' 


O  GENERAL  GÓIS  FALARÁ  OPORTU- 
NAMENTE 

ontem,  no 


Com  redugSo  de  distancia,  no 
trecho  compreendido  entre  a  es- 
teção  de  Pedro  Nolasco,  em  Vi¬ 
tória  e  Colatina  foi  construída 
eni  1947  uma  nova  linha  .de  . , 
129.284  quilómetros. 

A  Sorocnbana  colocou  mais 
aete  qultómetros  de  linha  na  11- 
gaçfio  Guerulhos-Cumbica,  no 
ano  de  1947,  ao  romol  Cantarct- 
rn-Cumfalca. 

,No  sistema  Paraná-Santa 
Catarina 

0'oraa  de  vulto  foram  Igu.ot- 
menle  realizadas  no  sistema  Pn- 
raná-Santu  Catarina.  Em  1947. 
Euzeblo  de  Oliveira  fot  ligada  a 


(Tltnto$  prínetputi  na  1;»  página) 
Uma  das  características  do  go- 
vfirno  tlual,  no  plano  adminis; 
tr^lvo,  tem  sido,  sem  dúvida,  o 
dinamismo  que  vem  imprimindo 
no  desenvolvimento  das  vias  da 
comunicação  do  imis,  principal- 
mcnle  no  que  se  refere  ao  siste¬ 
ma  ferroclàrio.  Efetivamonte  no 
gorênio  do  general  Dutra  nume- 
ro.sas  obras  no  actor  de  transpnr: 
tes  foram  executados  dentro  dos 
recursos  orçamentários,  estando 
aindu  prevista  a  construção  de 
mimerosas  e  importantes  linhas, 
Bm  período  relativamente  cur¬ 
to  de  govèmo,  nada  monos  de 
1 003,130  quilómetros  de  estradas 
foram  inaugurados,  sendo  que 
cm  1946,  0  Departamnbtp  Nacio¬ 
nal  de  Estradas  de  Ferro  e  au¬ 
tarquias,  inauguraram  64,021  qui¬ 
lômetros;'  em  1947,  27,600  qutlò 
metros;  em  1948,  234,64!)  quiló¬ 
metros'  e  ílnalmentc.  em'  1949, 
433,868  quilómetros,  ficando  pa¬ 
ra  serem  entregues  ao  tráfego  nu 
corrente  ano,  668,938  quilómetros 
de  estradas  de  ferro. 

Evidentemente  o  desenvolvi- 
n:entú  ferroviário  atingiu  exata¬ 
mente  os  pontos  onde  mais  ne¬ 
cessária  se  fazia  a  constlt.uit'ão 
do  uma  via  de  escoamento  dp 
produtos.  Dai  o  fato  dos  trilhos 
terem  procurado  zonas  em  fran¬ 
co  deseuvotvihiento  cconòihlco. , 
Todas  03  linltas  nacionais,  dq 
maneira  geral,  foram  beneficia¬ 
das.  Assim,  num  exame  estatiatl- 
'  Co  riptdo,  poderá  ser  verificado 
quó  mais  34  qultómetros  foram 
construídos  na  Estrada  do  Ferro 
Tocantins,  lendo  agora  as  pontas 
dos  trilhos  alcançado  Jatobnl,  im 
prolongamento  da  Unha  tronco. 

A  Leste  Brasileiro,  sofreu  uni 
.acréscimo  em  suas  linhas,  consti¬ 
tuindo  a  ligação  Uburanas-Bru- 
madò,  de  29,261  quilómetros.  O 
Importante  das  obras  realizados 
•  no  trecho  acima,  está  no  fato  da 
t.  Leste  Brasileiro  vir  caminhandu 
*rumo  à  ponta  dos  trilhos  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  que  constitui  seni 
ilúvida  0  maior  sistema  ferrovlú- 
'  rio  nacional.  Igualmente  vizundo 
a  ligação  com  a  Central  do  Bra¬ 
sil,  a  Leste  Brasileiro  construiu 
mais  85,262  de  Brumado  a  Mn^ 
Ilíada  d  »s  Pedras,  no  ano  dõ 
1947.  Nt)  tmedisto,  as  obras  pros¬ 
seguiram  para  ligação  de  Malha¬ 
da  de  Pedras  a  Cacule,  tendo 
sido  completado  o  trecho,  que 
compreende  48  quilômetros  e 
quinhentos  metros. 

Igualmente  a  Grcat  Western, 
que  beneficia  vasta  região  rlca- 
inente  produtora  dos  Estados 


O  general  Góis  Monteiro  talou  Ineaperadamenle, 

Senado,  a  fim  de  defender  o  presidente  Eurico  Gaspar  Dutra  e  o 
prefeito  Angelo  Mendes  de  Morais,  atacados  por  senadores  uaems 
tas.  Entretanto  —  segundo  Informações  que  publicamos,  “ 
alagoano  ainda  não  focalizou  as  quatro  candidaturas  presidenciais, 
conforme  prometera  fazer.  Inqueiido,  hoje,  pela  reportagem  oe  « 
NOITE,  a  respeito,'  o  general  Góis  nos  afirmou  que  '‘falará  opo.- 
lunamente".  ,  „  , 

—  Ainda  nân  marquei  data,  falarei  qualquer  dia  destes  . 
aoentuou-nos  o  representante  de  Alagoas  na  Gasa  Alta  do  Lon- 
gresio. 

MAIS  UMA  ROSA... 

A  Constituição  da  República  completou  ontem  mais  um  ani¬ 
versário  de  sua  existência,  o  o.uarto,  uma  vez  que  foi  promulgada, 
solcnemente.  em  18  de  setembro  de  1946. 

O  fato  teve  sua  celebração  na  Câmara  e  no  Senado,  naquela  em 
dlsouno  do  repreaenUnte  mineiro  Sr.  Alfredo  Sá  e  neste  por  ou¬ 
tro  representante,  támbem  mineiro,  e  Sr.  Levindo  Coelho.  Os  mi¬ 
neiros,  como  se  sabe,  cultivam  amorosamenle  a  tradição  civlca  e 
ainda  agora  cnnfímiaram  esse  belo  pendor.  Ambos  fizeram  histó- 
rlóos  das  constituições  brasUcIras,  desde  a  primeira  que  tivemos,  no 
Império,  afé  a  atual,  acentuando-thes  o  llberaUsrao  e  outras  fran¬ 
quias  que  nos  elevam  á  eategorla  de  pais  qiie  ama  dlrigtr-se  pelo 
direito  e  as  modernas  conquistas'  da  civilização. 

Na  Câmara,  êsse  foi  o  único  assunto  da  sessão  e  o  Sr,  Alfredo 
Sá  o  único  orador. 

Nâo  fôra  a  efeméride  e  a  Cata,  quase  que  desert^,  não  teria 
realizado  aessão. 

PARA  PROCESSAR  O  SR.  HUGO  BORGHI 

Chegou  ontem  ã  Câmara,  e  foi  lido  no  e.vpedlenle  dessa  Casa 
Legislativa,  oficio  dc  um  magistrado  da  capital  de  S.  Paulo,  soli¬ 
citando  licença  para  processar  o  deputado  Hugo  Borgbl  por  orl- 
me  de  calúnia. 

O  conhecido  homem  de  negócios  e  politico  bandeirante  ó 
acusado,  por  um  deputado  estadual,  também  paulista,  de  bavè-lo 
caluniado,  quando  publicou,  na  iuiprcnsa  local,  que  o  mesmo  depu¬ 
tado  estadual  explorava  trabalhadores,  pagando  apenas  Cr$  490,90 
aos  empregados  de  um  sitio  que  pussul. 

O  pédido  foi  encaminhado  á  Comissão  de  Constituição  e  Jus¬ 
tiça  para  emitir  parecer. 

O  SR.  MOZART  LAGO  RECORRERÁ  DA 
DECISÃO  SÔBRE  O  SR.  ADEMAR  DE 
BARROS 

o  Sr.  Mozart  Lago,  que  é  o  representante  do  F.  S.  P.  Junto  â 
Justiça  Eleitoral,  desta  Capital,  disse-nos,  hoje,  que  não  deixará 
eaçotar-se  o  prazo  para  Interpor  recurso,  no  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  da  deciaão  do  Tribunal  Eleitoral  Regional  que  negou  re¬ 
gistro  ao  Sr.  Ademar  de  Burros  para  c.-indidntar-se  ao  mandato  dc 
senador  pHo  Distrito  /tderal. 

O  prócer  carioca  conta  apresentar  aquele  recurso  possivelmen¬ 
te  até  amanhã,  á  tarde. 

A  CANDIDATURA  DE  JOSÉ  CAÓ  A 
DEPUTADO 

o  PR,  nesta  nov.i  fuse  dc  nossa  vida  republicana,  vcui  pro¬ 
curando  colocar  em  suas  chapas  —  estaduais  e  federais  —  nomc'- 
ligados  á  cultura  e  à  sensibilidade  dos  brasileiros.  Assim  é  que  Já 
cm  1945  submetia  ao  sufrágio  popular  nomes  dc  personalidades  dc 
projeção  na  paisagem  intelectual  do  Brasil.  Agora,  ainda  dentro 
dessa  mesma  orientação,  vem  o  velho  Partido  Republicano  dc  in¬ 
cluir  em  sua  chapa  de  deputados  federais  pelo  Rio  de  Janeiro  o 
nosso  eompanhelro .  de  trabalho  José  Caó,  diretor  da  Rádio  Naci-)- 
nal  e  figura  de  destaque  na  imprensa  brosileb-a,  onde  a  sua  atua¬ 
ção  tem  sido  das  mais  brilhantes,  assinando  crônicas  políticas  dc 
sabor  eminentemente  popular.  Por  Isso  mesmo,  a  sua  presença  na 
chapa  do  partido  do  Sr.  Arihur  Bernardes  Justifica-se  picnamente 
em  face  do  prestigio  que  o  nosso  companheiro  de  trabalho  desfru¬ 
ta  nos  meios  Jornalístico  e  políticos  de  todo  o  Brasil, 

DIRIGENTES  DO  P.  R.  EM  ATIVIDADE 

Encontram-se  em  õllnas  Gerais  u  deputado  Artimr  Bemar- 
dea  e  o  senador  Arthur  Bernardes  Filho,  respectivamente  pal  c 
filho,  e  altos  dirigentes  do  Partido  Republicano.  O  senador  Arthur 
Bernardes,  que  ora  se  encontra  cm  Belo  Horizonte,  exour- 
sionará  ao  Triângulo  ôlinelro  e  depois  ao  norte  do  EsUdo,  cm  tra¬ 
balho  de  arreglmentaçâo  c  propaganda  política  cm  prol  dos  can¬ 
didatos  da  coligação  PSD-PR. 

Por  sua  vez,  o  deputado  Arthur  Bernardes,  presidente  do  Par¬ 
tido  Rcpublleano,  permanece  na  capital  mineira,  dirigindo  e  orien¬ 
tando  a  campanha  do  PR  nas  jUterosas. 

Ontem  à  noite,  o  antigo  presidente  da  República  se  comunicou 
telefonicamente  com  stia  família,  declarando  que  posslvelincnlc  fi¬ 
cará  em  Minas,  ã  lesta  do  partido,  até  as  eleiçdes 

REPERCUSSÃO  DO  MANIFESTO  DO 
M.T.S.D.  EM  SÃO  PAULO 

Está  tendo  a  maior  repercussão  no  interior  do  pais  o  mani¬ 
festo  lançado  pelo  Movimento  Trabalhista  Nacional  Democráliru, 
situando  a  posição  do  trabalhador  brasileiro  frente  à  situação  po¬ 
lítica.  De  São  Paulo,  os  dirigentes  do  M.T.S.D.  receberam,  hoje. 
u  seguinte  telegrama:  ^ 

viva  satisfação,  cm  nome  da  comissão  cx'ceutiva  do 


Listmaco  Costa,  no  prolonga¬ 
mento  do  ramal  de  Barra  -Boni¬ 
ta,  numa  extensão  ferroviária  de 
131.081  quilómetros,  enquanto  na 
variante  do  Engenheiro  Eiey- 
Rio  Negro,  9  novos  quilômetro:! 
foram  concluídos  naquele'  mes¬ 
mo  ano.  Ainda  no  mesmo  si.s- 
tema,  no  ano  de  1949  novos  tre¬ 
chos  foram  concluídos,  ligando 
Joaquim  Murtlnho  a  Ventania, 
num  total  de  64.670  quilômetros. 
Porto  União  da  Vitória,  foi  li¬ 
gado  à  Nova  GaJicta,  na  varian- 
1(1  dc  S.  João.  com  a  construção 
do  mais  28.930  quilômetros  do 
ferrovia. 

Gbras  na  Central  do  Brasil 
e  Rêde  Mineira 

A  Central  do  Brasil,  em  1947, 
concluiu  as  obras  no  trecho  J,a- 
nauba-Monto  Azul.  com  00.664 
quilômetros,  enquanto  oni  1949, 
construiu  66  quilômetros  de  va¬ 
riantes,  na  linha  do  Centro  e  n.i 


D.  Teresa  Cristina  construiu 
mnls  16.543  metros  em  1949  e 
2.500  metros  no  ramal  de  Mina 
do  Mato.  O  primeiro  ligou  Pi¬ 
nheiro  a  Sideiropúlis. 

Faiam  os  números 

Bm  resumo.  No  norto,  1.835.211 
quilômetros  constituem  a  e.xten- 
são  totni  de  obras  a  reidizar,  dos 
quais  420.967  quilòmelroá  Já  es¬ 
tão  atacados,  261.021  em  tráfogo 
e  138.808  por  inaiigurar;  no  cen¬ 
tro,  1.960.000  constituem  as 


senador  .Magalluirv  IJarjti 
.xou  Betem  dn  1’nrí,  rumo  ao  t 
Icrlnr  do  F.ilado,  para  faj^ 
propafanda  dc  sua  randiclolurt. 


vC  O  N  I  I  N  U  A  t-A  O 
m  >  D  A  l.'  P  á  B  I  N  â 

sentes  os  Srs.  Blas  Fortes,  titu¬ 
lar  da  Justiça;  Pedro  Calmon,  da 
Educação;  general  Vatdetaro  dn 
Amórim  Melo,  da  Viação  e  Obras 
Públicas;  Marcbil  Dias  Pequeno, 
do  Trabalho;  fiuilherme  dn  Sil¬ 
veira,  da  Fazenda;  Melo  Vluna, 
vlce-presldcnt(s  do  Senado:  gene¬ 
ral  Lima  Câmara,  cliofe  do  Poli¬ 
cia;  Aeurcio  Torres,  Icadvr  da 
maioria  na  Cíimam;  Cirilo  Juniu,*. 
presidente  dn  Câmara  dos  Depu¬ 
tados;  senadores  Francisco  Gal- 
loltl,  Alfredo  Neves  c  Pires  Fer¬ 
reira;  Daniel  Paz  dc  Almeid.a,  di¬ 
retor  do  Departamento  Nacional 
de  Estradas  dc  Rodagem,  o  dire¬ 
tor  do  DASP,  Sr.  Ovidto  dc  Ahrcti, 
0  Sr.  Cristinno  Machado,  candida¬ 
to  à  Presidência  dn  Rcpúblitm, 
além  dc  outras  altas  anloridudrs. 

Do  progrnm.a  organizado  imra 
as  solenidades  marcadas  para  esta 
tarde  contavam,  nléin  do  nlmúço: 

Inauguração  do  cinoma, 


Como  falou,  em  Fortaleza,  o  candidalo  di 
U.  D.  N.  à  presidência  da  República 

cionadn.  K’  noite  rtnlÍMu-\e. 
praça  •ln»ê  dc  Alcnriu'.  mn  oiit' 
rio  n  duc  cslcvc.  pre-ento  cnotci 
multidão,  rpic  apbniiliii  n,  vlri  < 
oradores. 

O  liridzdi-iro  foi  u  álllma  1 1|. 
lar, 

Visitará  Juiz  de  Fora 
(lia  26  0  brigadeiro 

.inZ  DE  FOIIA.  !'J 
Fol  dcriiiillviiinrntc  cimlimud.i  i 
visita,  dia  26.  a  Jiii:{  ilr  fífti.  i, 
brigadeiro  Ediuirdo  (iriincs, 
panbiidn  dos  Srs.  r,;ilirl{!  ft.. 
sos  0  (Idlloii  Bragii.  a  lim  ilf  jj.-. 
licipnr  dc  um  gruiule  cciaicls. 

A  chegada  do  brigadeiro 
A  itabuna 

ITABUNA,  <B.ahl'a',  D  . 
(Serviço  especial  da  A  NÒITC 
—  A  recepção  ao  Lrlpallfr 
Bdun]’do  Gomes  foi  folta  por  t 
calculável  multldán.  traadii'. 
mando-xe  cin  \’erdadelra  opoltt 
se.  Foram  oradores  do  mtetlc 
os  Srs.  Notan  Coulinlio,  Jon'. 
Magalhães  e  Eduardo  liome:. 


FORTALEZA,  18  —  (Asapreas) 
—  Às  20,30  horas,  o  brigadeiro 
Eduardo  Gomes  chegou  à  Praç.a 
Jottó  do  Alencar,  onde  se  ícalt- 
comiciü  de  propaganda 
.  No  decorrer  úo  comi- 


zou  o 

eleitoral.  .  _  . 

cio.  falaram  o  senador  crnnndcs 
Távora,  o  depuLado  Paulo  Sara- 
zatc,  0  prof.  José  Denlzard,  o 
acadêmico  Luclaiio  Mudàlháes.  o 
deputado  Odilon  Bragr.  o.  final- 
mente,  0  brigadeiro  Eduardo  Go 
mes. 

Êste  último  agradootu  Inicl.it- 
monte  homenagem  tr  que  es¬ 
tava  sendo  alw.  Dopois,  passou 
a  analisar  o  problema  do  muni- 
cipalismo,  defendendo  cm  tòda 
a  linbn  n  té.se  dc  que  as  comunas 
devem  ter  maior  aulonomin,  pa¬ 
ra  que  assim  possa  o  pais  de- 
senvolvcr-se  e  alcança.^'  a  send'.’. 
do  progresso  e  dias  raclliores  e 
mais  prósperos. 

Aludindo  ao  problema  do  ensi¬ 
no,  0  brigadeiro  Eduardo  Gomes 
afirmou  ser  necessário  pôr-se 
cm  prática  no  Brasil  um  plniv» 
do  auxílio  aos  estudantes  ncccit- 
sltados,  assim  como  construir 
grando  número  do  prédios  esco¬ 
lares  e  postos  de  piioricultura, 
sob  a  re.spon.subllídadc  do  gover¬ 
no  federal,  cni  colatyiração  con 
os  govêrnos  eatndimis. 

A  seguir,  0  brigadeiro  pajsQii 
a  examinar  as  obras  que  no  Coa¬ 
rá  precisam  de  sor  terminadas 
sem  demora.  Citou  como  duo'> 
principais  as  do  porto  dc  Mucu- 
ripe  e  do  açude  dc  Oros,  dizen¬ 
do  que  delas  dopende  o  aprimo¬ 
ramento  do  padrão  do  vidn  nor¬ 
destino,  em  su.a  luta  contra  a 
natureza.  Disso  o  candidato  dn 
U.  D,  N.  considerar  imprescin¬ 
dível,  cá-so  seja  clolto,  transfor¬ 
mar  o  Departamento  Nacional 
do  Obrás  Contm  as  Eceas  em 
nutorqiila  o.dmlniatratlva.  Pro¬ 
meteu  também  o  brigadeiro  dar 
ospecial  atenção,  se  deito,  no 
problema  dn  nçutiagem,  referln- 
do-sc,  a  propósito,  n  atenção  es¬ 
pecial  que  têm  dado  â  açudogem 
08  govêrnos  argentino  c  mexi¬ 
cano,  frizando  ser  preciso  cuidar 
dessn  assunto  com  carinho,  para 
quí  se  possa  dor  aos  nossos  pa¬ 
trícios  desta  região  uin  padrão 
mais  elevado  de  rida. 

0  brigadeiro  em  Fortaíéza 

I-OIIT.\LEZ.'\,  19  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Chegou  a  cs- 
In  cidade  n  brigadeiro  Eduardo 
Gomes,  rjuc  Icvo  grande  recepção 
na  Base  dc  Cocorote.  Grande  cor¬ 
tejo  de  aiilomóvei.s  o  acompanhou 
alê  ã  residência  do  senador  Fer¬ 
nandes  Távora.  onde  sc  liospcdoii. 
Onrunlc  o  tra.iclo  o  candidato 
udcnisla  foi  vibraiilcmcnlc  ovn- 

*>*»»*•***#  *3 


Inauguração  do  cinema,  ao 
Club  Olímpico  Ferroviário,  tam¬ 
bém  no  8’  andar;  visita  ã  n.xpo- 
slção  de  maquetea  no  Club  Olim- 
plco;  descida  ao  7»  andar,  onde 
se  tomám  os  elevadores  para  a 
plataforma  doa  trens  do  inte¬ 
rior;  saída  de  D.  Ped^ro  U  do 
trem  presidencial,  em  composi¬ 
ção  rebocada  por  locomotiva 
elétrico,  às  14  horas;  marcha 
lenta  do  trem  presidencial  em 
São  Dlogü,  cm  visita  às  obras 
de  alargamento  do  viaduto  du 
Lauro  Muller  e  conetniçâo  ilae 
linhas  6  e  6 ;  parada  em  Honòt  iu 
Gurgel  para  a  inauguração  da 
linha  dupla  até  Dtodoro;  parada 
em  Costa  Barcos  e  corte  da  fita 
da  Inauguração  da  eletrificação 
da  Linha  1,  além  c'e  Costa  B-ir- 
ros  e  inicio  dos  serviços  de  ter- 
raplenagom  para  alargamento 
da  bitola  até  Japeri;  passajoni 
por  Pavüna,  sem  parada,.  i>cla 
linha  1;  parada  em  São  João  de 
MeritI,  para  inauguração  da  ele¬ 
trificação  ató  aquela  estação, 
lançamento  da  pedra  fund.v 
mental  da  nova  plataforma 
dc  São  João  de  Mcritl  e 
pregação  do  primeiro  trilho  pa¬ 
ra  ptargamento  da  bitola  Hlé 
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transporte,  que  já  se  Iraduz  nas 
ligações  ferroviárias  Contendas- 
Brumado  —  Monte  Azul,  Ilaiba  — 
Mundo  Novo,  c  Cruz  dns  Almas  — 
Santo  .Antonio  üc  Jesus,  nns  ro¬ 
dovias  Aracaju  —  .loazr.lro  c 
Queimadas  —  Moote  Sanlo  —  Eii- 
clidc.s  da  Cunha,  brm  como  na 
pnnlo  ferroviária  sôbre  o  S.  Fran¬ 
cisco,  muito  80  conseguiu  fn-zer 
nestes  últimos  poucos  anos,  ile 
real  interesse  federal  pela  Baliia, 
par.a  reerguer  n  sun  vlinlidnde 
econômica.  Outros  trabalhos  qa 
mesma  natureza,  .{á  cm  estudes 
ou  çm  (ase  dc  tiircfu,  Irno  complr- 
tnnilu  um  lodo  Iiiinnonioso.  A.s- 
sini,  a  ligação  por  estrado  dc  fer¬ 
ro  entro  Feira  dc  Sanl.-m»,  Irara. 
Agiin  Fri»,  AIngoinhns,  n  linha 
Uboilnba  —  Jcíiuilè  Contendas  e 
a  iirlicnlação  Paripiranga  —  Ge- 
remoabo  —  P.oulo  Afonso,  do  pnr 
com  os  trabalhos  dc  eletrificação 
dn  ferrovia,  a  serem  atacados  coin 
a  utilização  du' potencial  das  en- 
cliociras  do  Funil  e  Pancada, 

Saneamento 

0  trabalho,  cni  favor  da  s.'iúde 
das  populações  urbanas  c  rurais, 
não  poderia  ser  esquecido  neste 
conjunto  dc  providências  de  re¬ 
cuperação,  que  o  poder  cenlraT 
está  promovendo  c  qiie  exige  con- 
tlnunçâo  resoluta.  Vossa  parte 
nos  beneficlos  das  campanhas  dc 
saneamento  ora  empreendidas  só 
deverá  aumentor  nos  próximos 
anos,  cm  licneflçio  do  homem, 
que  é,  finalmcntc,  a  primeira  das 
riquezas  o  o  valor  supremo  d.ix 
nações.  O  homem  baiano  nos  dá 
0  melhor  testemunho  disso. 

Desenvolvimento  cultural 

De  maneira  especial  cabe  aqui 
imm  referência  às  atividades  da 
cultura  e  do  ensino  como  elemen¬ 
tos  geradores  dc  riqueza  e  que, 
portanto,  náo  devem  ser  subesti¬ 
mados  no  plano  do  con.iunlo  cm 
defesa  do  futuro  da  Bahia.  As 
melhores  tradições  de.sta  terra  sc 
cmljeheni  no  seu  scntitjo  humniiis- 
tien,  c  ainda  uma  vez  leremos  de 
contar  a  formação  intelectual  do 
liaiano  para  os  trabalhos  técnicos 
de  tAd.i  sorte  que  se  apresentam 
à  sua  vista. 

Com  uma  inatituição  universi¬ 
tária  autónoma  e  bem  orienta¬ 
da,  vossa  gloriosa  capital  terá 
eriado  o  viveiro  de  um.  renasci- , 
mento  cultural,  que  se  refletirá 
em  tôdas  as  formas  de  pusqui- 
sa.  de  trabalho  e  de  vida. 

Vossas  tradicionais  e  ilustrra 
escolas  superiores  bem  mere¬ 
cem  0  aflii.xo  dc  recursos  ma¬ 
teriais  da  União,  jiara  ss  equi¬ 
parem  na  proporção  de  tal.s  ns- 
cessidades,  tornando  uossivel 
maior  assistência  no  estudanto, 
a  ambicionada  gratuidade  do  en¬ 
sino,  e  0  barateamento  do  livio, 
ntravéa  de  inlcintivai  editoriais 
do  próprio  melo  universitário. 

Ensino  popular 

Na  mesma  ordem  de  Idéias 
cumpre  encarar  de  frente  o  pro¬ 
blema  da  difusão  do  ensino  s». 
cundário  e  profissional  median¬ 
te  apoio  adequado  as  iniciativas 
particulares  nêsao  rumo,  conal- 
oerando-ae  ainda  como  funda¬ 
mental  a  necessidade  de  assegu¬ 
rar  aos  corpos  docentes,  qüor 
oficiais,  quer  particulares,  de 
lodos  os  graus  do  ensino,  a  tA 
muneração  eondigna  que  6  um 
imperativo  social  e  uma  garan¬ 
tia  de  melhor  qualidade  tiur.a  o 
ensino.  Esto  problema  nacional 
é  igualmente  um  problema  baia¬ 
no,  onde  ainda  em  1948  a  men- 
sogem  de  vosso  governador  a 
Assembléia  Legislativa  assina¬ 
lava  a  precariedade  dos  surviços 
de  educação  dò  Estado. 

No  que  toca  ao  ensino  primá¬ 
rio,  nenhuma  'providência  -sjuda 
aos  Estados  e  municípios  deve¬ 
rá  ser  economizada  peio  govêr- 
n'a  federal,  no  próximo  iierlodo, 
para  não  desmerecer  do  que  fez 
a  administração  Dutra  através 
de  sua  vitoriosa  campanha  de 
alfabetização,  que  cnconlroii  na 
Bahia  campo  propicio  à  semea¬ 
dura. 

De  resto,  o  compatrício  que 
ora  se  entretém  convosco,  gu.ir- 
da  bem  nttido,  'na  mente,  o  pa- 
n''"(mn  do  ensino  público  no 
pais.  através  da  experiência  nd- 
quirldo  à  frente  de  umn  secre¬ 
taria  de  educação,  e  pode  dl.'.er 
do  esfòrço  Incomparável  dos 
mestres,  a  que  procurou  wmpro 
levar  o  estimulo  da  compreen¬ 
são  0  do  aprimoramento  liícnlco. 

A  Bahia  em  face  do  Brasil 

Este  é,  em  linhas  gert>i.s,  o 
nosso  ptvgiama.  Ssíc  o  rotoi- 


" Goiânia  —  .Aculm  ilp  thegari; 
Natividade,  lurdc  fui  tiárluraii'''- 
Ic  e.spancado  por  ciciiifiiles  ?• 
vcrnislas,  iaclu-dvc  n  çciiro  i» 
prefeito.  0  d(!lcgadn  df  Polid' 
icciísou  lomnr  proriJêiiciux  m- 
giindo  Bcr  solldárin  com  ns  (sju'- 
cidorcs,  que  s:'io  svus  cermíá 
ii.ários.  O  atentado  oconvu  > 
momento  cm  que  promovu  «  If 
gíslro  dc  nossos  rnodiilatos  j  çi.- 
Icilo  c  vercadoics.  A  iniuiia  (iíi 
corre  perigo  cni  Natividade,  oiu 
rclila  terror.  Só  regirsuirvi 


PSD  de  8.  Paulo,  de  fellcUá-Ios  pelo  magnifico  manlfe.sto  hoje  publl- 
CMo  no  Jornal  “Fanfiila"  c  que  será  reproduzido,  pelo  nosso  par¬ 
tido  em  outros  jornais  locais.  Cordiais  saudações.  —  (a)  Benedito 
tosU  Neto,  vlcc-presidenle  cm  exercício  da  Comissão  Executiva" 

MENSAGEM  DO  SR.  JOÃO  MAURÍCIO  DE 
MEDEIROS  AOS  SEUS  CORRELIGIONÁRIOS 


vuna  0  Belfort  Roxo;  volta  'h 
Pavuna  e  desembarque  na  plata¬ 
forma  da  Linha  Auxiliar;  lança¬ 
mento  da  pedra  fundamental  da 
nova  passagem  superior,  efetua¬ 
da  na  plataforma  da  Linha  Au¬ 


xiliar;  pregação  do  primeiro  tri¬ 
lho  para  alargamento  da  bitola 
de  Pavuna  o  Del  Caatlllo;  l•ccep• 
çào  comemorativa  pelo  povo  de 
Pavuna;  embarque  em  Pavuna, 
em  auto-motrIz  da  bllòla  estreita 
para  Del  Castillo;  chegada  a  Del 
Caatlllo  e  baldeação  para  a  cani- 
poslÇBO  de  bitola  larga  e,  final- 
mente,  volta  a  D.  Pedro  iX. 


O  Sr.  João  Alaurleio  de  Medeiros,  ex-tttular  da  pasta  d.i  Atri- 
cultur^  ex-prefeito  de  João  Pessoa,  c  cx-sccrctárlo  da  Agricultu¬ 
ra  do  Estado  da  Paraíba,  candidato  à  suplcncia  dc  senador  na  chu- 
pa  da  Aliança  Republicana,  dirigiu  aos  poliitcos  Abel  Coelho  e 
Amauri  Medeiros,  de  Santa  Lnzia  do  Sabngt,  no  Estado  da  Parai- 
ba,  a  seguinte  mensagem  telegráfica; 

«■«ceber  o  telegrama  doi  prezados  amigos  e  corre¬ 
ligionários  anunciando  o  comicio  monstro  de  amanhã  ai  em  San- 
la  Luzia,  estaudi)  presente,  entre  outrqj  grandes  lideres,  o  depu¬ 
tado  Argemiro  Figueiredo,  a  quem  peço  apresente  js  minhas  cor¬ 
data  .saudações  e  homenagens  lhe  são  devidas  por  quantos,  como 
eu,  sente-se  honrados  cm  integrar  Aliança  Republicana  ao  lado 
desse  grande  brasileiro  c  devotado  paralbanu  que  é  o  ministro  Pe¬ 
reira  Lira.  Lamento  Impossibilidade  tomar  parte  aludido  comício 

f  resente,  lendo,  para  os  nossos 
.1  “  convido  a  votar  nos 

'**  Republicana,  os  mais  credenciados  para 

no  nosso  Estado  c  a  felicidade  dc  su* 
população,  praticando  uma  política  de  trabalho,  justiça  c  assls- 

*nn  “  'ontjnuaçâo  daquela  que  tanto  elevou, 

no  conce  to  geral  da  naçao,  o  governo  do  eminente  general  de  Excr- 

a  Justo  titulo  considerado  o  maior 
rfnií.  ‘ã  "ordesle.  Da  rapltal  federal  onde  me  prendem  múl¬ 
tiplos  deveres  ligados  ao  momento  políllcó  paraibano  a  mhn  Im- 
postos  pela  autoridade  do  meu  eminente  chefe  e  grande  amko 
ministro  Pereira  Lira,  venho  eongraliilar-me  ctmvosco  por  éste 
grande  acontecimento  cíivico  politico  com  que  a  Aliança  Rcdu- 

*ius‘ansrio?d“.  «"erá  corresponder  "  o, 

MUS  anseios  de  uma  grande  c  consagradora  vitória.  Meus  conter- 

P""®  3«n«iinumente  democrata 
que  sempre  fomos,  evoquemos  nesU  hora  decisiva  da  vida  nacional 
“  "O  passado,  dentre  os  ouaU  me  uerJ^Uo  tomhr 


Desembarcarão,  amanhã, 
às  7  horas,  os  festejados 
artistas 

Pelo  “Del  Sud",  da  Delta  Linc, 
chegarão  amanhã,  pela  manhã,  a 
csla  capital,  os  populares  e  bri¬ 
lhantes  artistas  patrícios  Dulcins 
de  Morais  e  Odilon  Azevedo,  que 
atuaram,  com  êxito,  no  Teotro 
Splendid,  do  Buenos  .Aires,  com 
um  elenco  de  lingna  espanhola. 
Dulcina  interpretou  "Sorriso  dc 
Gioconda’’,  com  os  atores  argen¬ 
tinos  Orestes  Oviglia  e  Santiago 
■'Chuva’’,  com  o 


ic  com  o  delegado  especial,  peo^- 
gulram,  cspnncar.nn  e  ptcnuíiii'' 
companheiras  nossos.  Tcitii' 
Aquino  e  Miguel  Arnlndc. 
companheiros,  rin  vlslu  da  pec'" 
guição  da  Poliria, 
no  Interior  dn  Município.  Os  (i'r 
nistns  zombam  dn  slnil.1  de 
federais,  nfinnniido  «cr  fuctrió 
nervos.  Estas  noliri.is  itic 


Estas  noliri.i!  itic  (ob^ 
transmitidas  dc  .Ial.'iL  oitlein  ‘ 
noite,  n)  —  Scran  Carvalho,  dCC' 
todo  rstodu.'il.’’ 

A  situação  em  Trindade 

—  0  liTcciro  IcIcgraiTiJ  qS!  J*' 
ccbl  —  prossegue  n  «rnadnr  lO' 
rio  Cardoso,  f  oriundo  dc  TrW 
rie  e  vchi  assin.'idii  |icln 
tc  do  direlório  munivi|Ml  d* 

"Devido  0  .'imbirillr  ilc 
são  aqui  rcinanic  cnm  Jinob' 
veladas  .ao  nosso  candidato  a  p)'' 
frito,  .Sr.  Wnllcr  Correh  dc  (•*’' 
vnlho,  0  a  nosso  sixrelirlo.  x- 
Wallcr  Cunha  .Mcndnnfs. 
mos  nn  d.ita  dc  onlvin,  dircUSi:-'' 
Ic  no  Trihunnl  llcgional  "  r"" 
dc  tropas  federais  p.ira  rsh  s'’] 
nicipln,  a  fim  dc  prcs'cnir  «b  ' 
tiinlidadcs.  Os  r.'in(iidnlii$  coo.b 
rios  ao  nosso  partido.  boJr  P;" 
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menagem  que  foi  prestada  .no 
líder  democrático  pelo  Sindica¬ 
to  coa  Empresas  dc  Tdansportea 
c  Cargas,  ropresontaéo  peto  aeu 
prcsldonte.  Sr.  Antonio  Alvcro 


Oomez  Con, 
primeiro  c  Odilon  Azevedo,  que, 
no  papel  do  pastor  prolestaaie, 
incrccou  as  melhores  referências 
da  critica.  .A  morte,  era  Sno  Puu- 
lo,  de  umn  Irmã  de  Dulcina,  fez 
com  que  os  dois  artistas  tnter- 


falou  0  advogado  Jullo  Cesov  Ta¬ 
vares,  que  exaltou 
pessoais  do  Sr,  ' 
chado.  Em  breves  „ 
vidas  palavras,  agradeceu  o  Sr 
Crlstlano  Machado 
ceu  0  espl-“-  '  ’ 
trabalham 


têrprclc  vitorioso  dc  “As  Arvore! 
morrem  dc  pé”. 

Conchita  do  .Morais  é  mãe  di 
Dulcina  c  sogra  dc  Odilon. 

Os  dois  artistas  serão  .  recebi 
dos  com  expressivas  homenagens, 


Crlstinno  Ma- 
0  mnls  como- 

que  cnalto- 
de  quontos 
nas  empresas  Olla- 
Sinõicato.  Fizeram- 
_  ----àz  nessa  homonngem 

no  Jider  democrático  as  seguin¬ 
tes  empresas:  Transporto  Uobe- 
10  Ltdn.;  Empresa  BraslUcnso; 
Transportes  Santos  Oliveira 
Itda.;  Ancora  Ltdn.;  Triângulo 
Empresa  Duarte;  Eniiire- 
sn  O.  J.  Antunes,  tódas  ccdla- 
dns  em  diferentes  bairros  c  su¬ 
búrbios  desta  capital  e  no  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro. 


A  cidade  'Micou”  pulveri- 
sada  —  Destruida  a  zona 
industrial  da  cidade  —  0 
suposto  bombardeio  fez 
parte  do  plano  de  prepa¬ 
rativos  para  a  defesa 
civil 

CHICAGO,  19  (ü.  P.)  —  Esta 
cidade  ficou  pulverizada,  fxte. 
efell»  de  um  "bombardeio  atô¬ 
mico”  durante  a  prova  dc  pre¬ 
parativos  paru  a  defesa  civil, 
realizada  pelo  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Recursos  de  Segurança. 

O  suposto  bombardeio  atômico 
foi  realizado  enquanto  o  govêr- 
no  dava  a  conhecer  em  Was¬ 
hington  0  esperado  plano  "mes¬ 
tre”  para  a  defesa  civil  que  exi¬ 
ge  a  criação  de  um  organismo 
federal  e  organismos  em  todos 
os  Estado.s  e  municípios  e  a  co¬ 
laboração  voluntária  de  milhões 
de  cidadãos. 

Prova  similar  à  efetuada  há 
pouco  cm  Scattlo  consistiu  em 
lançar  n  "bomba  atômica”  na 
zona  nordeste  da  cidade  és  6,36 
do  manliA  dc  ontem  e  destruir 
com  outra,  segundos  depois,  a 
zona  industrial  no  extremo  mil 
dft  cldâilc. 


Duas  passageiras  do 
lotação  também  feridas 

Na  camioneta-lo  t  a  ç  ã  o,  cliapn 
3-118-08,  que  trafegava,  na  madru¬ 
gada  de  hoje,  pela  Avenida  Au- 
gn.«tn  Severo,  viajavam,  como 
passageiros,  o  pitoto  comercial 
PalAdiü  TuptnambA  .lunior,  casa¬ 
do,  resldcnle  na  rua  Bulhões  dc 
Corvalho  n.'  37,  casa  2.  Gcnl  dos 
Santos,  solteira,  residente  na  ruo 
Miguei  Lemos  n.*  103.  apartamen¬ 
to  701,  e  Maria  da  Silva  Carva- 


ní  Aismbíéto  L  r^íúra,  na  CWa  “  reprrae„laçá.i 

Oristtono  M,ch.do'rea„íSda?o“  d^s^í^írcí^írLâ^cK"  U 

do, 

slvos  do  quadro  da  política  munIcIpaíWa  de  Sâo*PauV‘ 

Para  citar  apenas  os  últimos  pronuuciamenim  ni»»  •  .u 
enumeram-ie  os  prefeitas  de  São  Carlos  ToXiz 
les,  Irés  grandes  redutos  eleitorais  dn  Fvtnrin  *  *  Mbgi  das  Crii- 
0  PSD  com  mal.  de  a/j  d.  população  vSê  A^nlSs" 
foram  muitos  as  adesões  que  recebeu  o  Parlído^mífinHraH'’’ 
mentos  desencantados  eoâ  a  pf  ía%oSur3ÍX[?or  Vd^ 

*  if®'’  vwradorcs  na  capital, 

e  hoje  candidato  do  PSD  à  CároanT  Fç^áírar  AfUÍ.® 
táveli  ai  mensnron.  ‘  ” 'i  Incon- 

"  ,  ®  Interior  de  Sã<i 

Tnu"«~  PSD,  hipotecando  adesão 
TaU  proí  unclamenlos  são  das  figuras 
'«■nerílais,  di  la- 
■  que  antes  estavam  íllla- 


j:,sicvo  ontem,  na  residência 
I  Machado  uma 

comiSBao  de  professorea  dn  Es- 
n?'“  ‘t,®  Aeronáutica  doa  Afonsoa, 
^  í?.  hipotecar  no  líder  de- 

mocrátlco  solidariedade  à  can- 
d  dntura  à  prosldênclu  da  Roim- 

m.?»’  ^0®  profeaauros 

Integrantes  da  respectiva  oon- 
gregnçáo.  Também  visitou  o  Sr. 
Crlstlano  Machado  uma  torala- 
Centro  de  Coordenação  e 
Alistamento  Elellorat.  composto 
dos  senhores  Vítor  Úugo  o  co- 
mnndnnte  Ribeiro  VIdal  e  da  ec- 
u?*^®^**  Sociro  dos  San¬ 
tos.  O  objetivo  dessa  vlslt-i  foi 

tun  '“«“d®»®  naclonnl 

cerimónia  de 

"®^'rmar  «  rolldn 
í  "úclco  à  tua 

caiiUlJatura.  i 


foram  muitos  as  adesões  que  recebeu 
mentos  desencantados  com  a  político 
capltol  do  E«tado,  realçando  u  õu  iíõ 
8r.  Mario  Oito  B.  Costa,  elemento  dc 
e  hoje  candidato  do  PSD  à  Ci.„, 
tovels  a,  mensagens  procedentes  uc 
Pauto,  endereçado  á  Seção  estadual 
ao  Sr,  Cristiano  Rfachado, 
de  maior  responsabilidade  nos 
voara,  do  operariado  e  das  classes  liberais 
dos  ás  correntes  políticas  adversárias. 

Os  sindicatos  e  a  política  das  funçi 

'  nrgao  cia: 

O  Sr.  Nelson  Mola,  rnndhlalo  o  luhrn,  n 
vereador  pelo  PSD  do  Disirilo  seu  sindi 
Federal  e  presldcule  do  Sindica-  llcns. 
lo  do»  Empregados  no  Comêrrio  (hiinprc 
do  Rio  de  Janeiro,  pediu  d.iio  in-js 
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Rainha  do  Comércio 


Na  Praça  Mauá^  a  coroação  da  '^Rainha  do  Comércio”,  marcará  ^oca  nos,  acon 
segue  sensacional  o  grande  concurso  da  Empresa  A  NOITE  —  Oportuna,  entre 
Catalina  para  a  Casa  Neno  —  O  concurso,  um  fator  a  parte  —  Não  abandonaria 

I.lla  Léa  Lemos,  explicando  os  mo- 

llvos  do  seu.  gesto, 

oportunidade, 

vez  o  £rn 

sa  com  0 

'  ticontuoii  a  Lila  Lf'a  Lo- 

-^MMli^BB  mos  que  SC  pnm 

vn  emprego  pop  motivos  qacnno 
W|k|yÉiin^^^^H  podorlu 

se  q  coutm* 

rlAudo  seus  pruprtoa 
—  multo  — 

‘ientou..  CII1  sltua- 

Nedn, 

como  comerolari.-t  ti- 

tt'l>lci.  Transfcrl-me,  nn- 

'i'^"  consulta  iins  anti- 
chefes  '*Calallnn”. 

iVkS.^  V  ^  do  que,  uma  con- 

curso,  continuaria  no  empre- 
Ifo*  resposta  negutiva,  Nn- 
dn  poderiam  fazer  por  mim, 

deixando  cL-tro  que  as 
tordls  osplraçucs  como  emprega- 

^^BKÍá^Bí^lMn'*'A?2lí^HBr'  -  '< '<''*  casa  “Cnlnlinn’',  ou  melhor, 

^■M^^^PTWrSMJi'wPMl^BEi>*''’T  ^7T''ti  Tk  Ímm  lê.'  íB‘  como  eomcrriaria  quu  pensa  iio 

^H|^^^PIRr  seu  futuro,  jn  hn>'lEtm  encontrado 

n  seu  ob.ntnculo.  Dnl  o  minha  de- 

-■  ~  cisão,  vim  tmhulliar '  IIO  “CnsA 

^BBp» à'  ■-  ::.>-l- -'  ••■ '  ■*  ^■•^--^^~^.^iÉfe8aMtWBWlwg^^^^^|aaaj^^^^B^^fc|BBy|^^^B^BB-  Ncnn”  espontaneamente,  ennquis- 

^BmBHRBBflBIBBBHBHBHBBBBHBBBBBHBiB^BHBHDBHiHBiBRí  o  sonho  de 

is  a  lindo  alegoria  que  será  o  carro  poro  conduzir  o  "Roinho  do  Comércio"  depois’  *’“  ““  emprego. 

de  sua  coroação  ò  sede  da  Asso  claçõo  Comercial  do  Rio  de  Janeiro  0  “CODCUrso”  Um  fatOP 

A  Praça  Mauá  jii  se  tornou  dc  uma  classe  profissional  —  a  o  looal  mais  tradicional  da  cic.'n-  a  pSrtB 

imosa  pela  sun  situação  prlvl-  dos  comerolérlos  —  quo  é,  sem  de.  tornar-se-á  o  palco  de  um  n„.nn.,a„Mrfn  ,  •i,u>,  wi-rmiin 

íladn  na  geografia  urbanu  do  dúvida,  a  mais  numerosa  o  Im-  acontecimento  que  marcará  dpo-  _-^5*’’m„ÍÍ  „  jí.„hnr1tn  *i  ilS  I  ên 
V  J,Z  T-_t:.J^  ir»  n  «««),>  rfo  Ar,  „„t.llnl  An  T?«...-.mi.  Pn  uno  nTintl.  Hn  vlrl/v  Tnntriino.  POSin,  trlZoU  a  SClinorlW  Ulla  Uça 


A  PRÓXIMA  RODADA  E  A  ATUAL  COLOCAÇÃO  DOS  DISPUTANTES 


5.*  Guanabara  « 

5. °  Diatinta  . 
fl,“  Realengo  .  , 

6. *  Rosita  Sofia 

7. *  Oriento  ’,  ^ 

8. '  São  José  . 

9. *  Corintians  , 


ASPIRANTES 

Lugar 

1. *  Campo  Grande  , 

2. "  Ctuzoiro  .  ,  .  . 

í.*  Oiti . 

<.’  Coamos  .  .  .  .  . 


Com  0  Engenho  dc  Dentro,  Cnm- 
po  Grande  o  Bcnfirn,  nas  irdernn- 
eas  das  sdrios  Suburbano-,  Rural  c 
Urbano,  ijerminou,  dbmingo  úl¬ 
timo,  o  primeiro  turno  do  Cam¬ 
peonato  da  Segunda  Categoria,  sob 
0  orientação  do  Dopnrlamonto  Au¬ 
tônomo  dn  F.  M.  F.  A  primeira 
rodada  do  roturno  constará  das 
seguintes  embato.. 


d."  Rio . 8 

4. *  Cacique . 8 

5. °  Benflca . 11 

6. ®  Club  dos  Carlocae  .  .  12 

7. *  Andaral . lú 

SÉRIE  SUBURBANA 
Lugar  P.jicrdidos 

1. ®  Engenho  de  Dentro  ,  t) 

2. ®  Manufatura  ....  8 

8. ®  Anchiotn . <1 

4. ®  União . 8 

fi.®  Oiwsiçóo  .....  9 

C.°  Paramos . VI 

7.®  Roinl . U 

7.®  Progroaso . 11 

7, ®  Nacional  ......  14 

8. ®  Vnllm . 17 

0,*  Piedade  ......  18 

10.*  Irajã  .  .  • . 20 

ASPIR.XNTFS 

Lugar  P.pcrdidoa 

1, "  OnoslçSo  .,,...  .2  , 

2. ®  Manufatura . n 

2. ®  Anebirta . 8 

3. ®  Parames . 8 

5. “  Ynlim  .......  8 

4. ®  Piedade . 10 

5. ®  União  .......  11 

8.®  Eng.  de  Dentro  .  .  18 

7. ®  Nacional  .  .  .  .  .18 

8. ®  IrajA . 18 

.SEftiE  RURAL 

Lugar  P.purdidos 

1, ®  Campo  Gmndo  ...  1 

2, ®  Orlertto . 2 

3, ®  Distinta . 8 

4, ®  .Slo  José . 111 

4."  Roaito  Sofia  .  .  .  lú 

8,®  Cosmoa . II 

8.®  Cruzeiro . 18 

7, *  Gunnabara . 14 

8. ®  Oiti . 15 

8.®  Corihlinns  ....  .18 

8.®  Realengo . 1.7 


P.pcrdidoa 


.  SERIE  UUBAXA  —  Sampaio  x 
Bcnflcn  ~  Dol  Castilho  X  As- 
túria  c  Club  dos  Carioca  x  Nova 
A,mãrlca.  .  . 

SERtB  SURBUBANA  —  Pieda¬ 
de  ,x  Ensenho  do  Dentro  —  Irn- 
Já  X  Manufatura  —  Ancliicta  x 
Rqial  —  Vnlim  x  Dposiçãú  —  Pa- 
rames  x  União  e  Progresso  x  Nn- 
.clonal. 

SERIE.  RURAL  —  Realengo  x 
Campo  Grqndo  —  Cruzeiro  x  Qn- 
ente  —  DisilAU  x  Corlntlâne  ~ 

,  Cosmos  X  São  Josd  c  Oiti  x  Ro- 
sitn  Sofia. 

A  colocação  nlual  dos  compe¬ 
tidores  por  pontoe  perdiclos: 

SERIE  URBANA 

Lugar  P.pordidos 

1. ®  Bonfica  ,,...,  .1 

2. ®  Cacique . 4 

3. ®  Rio . ã 

4. "  Nova  Amdriea  ....  7 
.  8.®.Dçl  Cn-itillio  ....  8 

5. ®  Astúria . 8 

li.®  Club  dos. Cariocas  ,  .  10 

7. »  Andarnl . 12 

8. ®  Sampaio . 13 

ASPIRA.VTES 

Lugar  P.pcrdidoa 

1. ®  Sampaio  .  v  .  .  .  .  o 

2. ®  Aitnrta . 4 

8.®  Nova  Amíriea  ,  .  ,  B 

4.®  Qcl  Castilho  ,•  .  .  .  8 


A  última  apuração  do  concurso  da  ''RainKti , 
da  Primavera” 

■  8  Está  agitado  o  meio  social  Sa' 

Associação  Atlética  Aliança,  a 
querida  agremiação  do  Engenho 
do  Centro,  com  o  concureo  dn. 
Rainha  da  Primavera,  pois,  será 
lui  próximo,  domingo  a  áltlmn! 
apuração  deste  sensacional  plei¬ 
to.  A  Srta:  Wandá  do  Jesue  Pra¬ 
do  Lopes  ocupa  atualmente  a  l.“ 
colocação  com  2.149  votós,  vtndfli 
ii  seguir  a  SrtA  Anaoialr  Sorte, 
oom  2.063,  quo  está  sendo  apoia¬ 
da  peia  diretoria.  Por  outro  lado, 
os  cabos  eleitorais  das  candidatas 
'  estão  em  grandes  atividades,  es- 

da  qual  com  grandes  esperanças 
em  ver  suas  candidatas  eleitas. 
W^-'  3«7á  simplesmente  empolgante 

'??í  ^  “3^.,  a  apuração  final  na  qual  eerá  co- 

Us*  ..tKC?'®,  ■  nheoldn  a  candidata  que  oonquls- 

'"si';-/  ;,r;,  tarúotUulodcRainhadaPrlma- 

mÊvMt  .i  vem. 


“Rainha  do  '  Coméroio’’,  será 
olgc  de  maravilhoso  que,  dentre 
dos  seun  ospcctos  gcmlinomcnto 
populares,  merece  sor  visto  o 
apreciado  porque  o  sou  princi¬ 
pal,  escopo  é  —  «logenão  a  rnt- 
nha  —  prestar  publicamento  mc- 
recida.s  homenagens  no  cojuáv- 
clo  0 '  à  classe  dos  comorclúrlos 
da  capital  da  Ropública. 

Já  na  “Casa  Neno”  a  se¬ 
nhorita  Lila  Lea  Lemos 

A  gmeiosu  u  guiunlo  sculuirita 
Lila  Lén  I-cuios,  ihiliseullvclmeii- 
Ic  a  iniis  forto  cnndldaia  no  hon¬ 
roso  titulo  do  “Bainha  do  Comer¬ 
cio”,  jn  Iniciou  fuas  aüvldndcs 
como  funcionaria  dn  orgnniznção 
cumerolul  da  nm  do  Nunclu.  Tcii- 
J(i  deixado  a  casa  Cnlalüin,  n.ssu- 
niiu,  ontem,  o  seu  novo  cmiircgo 
im  Gasa  Ncuu,  onde.  nllãs,  fnl  fes- 
tlvnniciitc  rccclndu  pcin.s  sun.s 
CDiuimiihciras.  inclusivo  pela  m- 
iiliorlla  DucltSa  Cnnloso,  tnmhciu 
funcionaria  do  mesmo  eslnbelcci- 
lucnlú  0  nldal  dclcnlora  do  prl- 
iiiciro  poslo  do  grande  concurso 
du  Empresa  A  .VOI2’B 

Os  motivos  ria  trans¬ 
ferência 

As  declarações  da  sciihorlla 


Benhorita  Wsnda  de  Josus  Ihra- 
do  Lopes,  primoira  colocada  no 
concurso  que  indicará  r  «Rainha 
da  Primavera»,  ris  A.  A.  Aliança 


NO  CAMPEONHO 
DE  AMIDORES  I 


'iiiiilfÜiM® 


t  .'tU™ 


rr?jAí.q-.'..;i  j1w,k 


Mais  uma  arrancada- c  n  Gam- 
panha  Financeira  Pro-Novo  Edi¬ 
fício  da  Associação  Cristã  dc  Mo- 
(us  alinglrã  n  loinl  dc  Irãs  mi¬ 
lhões  du  cruzeiros.  Esse  cx- 
ITCssIvu  rcsulludn  -scrã  um  rcfle- 
)<>  dn  simpatia  que  sc  fez  itirrc- 
r«loru,  irrlos  grandes  Iralmlhos 
'|uc  realiza,  a  A.  C.  M.,  quo  .in 
tsnla  com  57  aims  du  hous  servi¬ 
ços  prestados  n  comunidade. 

Os  rompoiicutcs  dos  41  grupos 
qac  csino  trabalhando  conti¬ 
nuam  cnlusinsmndo.s,  tudo  fa¬ 
zendo  parn  que  n  hatolha  dos  dez 
millincs  dc  cruzeiros  seja  rcal- 
incnlc  vitoriosa.  Continua  nn 


dianteira  dos  dcmnls  grupos,  o 
dc  náiuero  20,  (|ue  Icm  como  pa¬ 
trono  Sr.  MArio  d’AImpida  o 
como  cnpilao  o  Sr.  Eduardo  da 
Fonseca,  cm  segundo  lugar  está 
0  grupo  do.  Sr.  Ntcolou  llnrms, 
que  tem  como  palronnissc  n  se¬ 
nhora  En.gcnia  Hamniin.  No  ter¬ 
ceiro  lugar  figrira  o  gruix)  do  .Sr. 
Francisco  Vieira  dc-  Alencar,  pa¬ 
trocinado  nclo  Sr.  Wnrlno  Ma¬ 
chado  dc  Oliveira.  O-  flfitinii 
grupos  tudo  estão  fazendo  para 
obter  melhores  classificações. 

Nn  foto  ncimn  _  aparece  «  ma¬ 
queta  dn  novo  edifiein  dn  A.C.M., 
quo  está  sendo  construído  na  rua 
dn  Lapa. 


MAR  DEL  PLATA.  Ifl  (AFPl  — 
Tris  mortos  o  doze  fcridn.s  foi  o 
saldo  trágico  dn  realização  de  uma 
prova  automobiltfltica  reservada 
para  carros  ds  ^firça  limitada,  en¬ 
tre  esta  cidade  «  Miramar.  No  mo¬ 
mento  em  qut  t  volante  .luan 
Oonzaiez  t',-)mave  umi.  enrva,  n 
grande  »eloclfl»dc,.i  máquina  des- 
vtou-se,  indo  se  chocar  contra 
uma  árvore,  laiiçnndo-se,  cm  se¬ 
guida,  s6hro  um  eonipaeto  grupo 
do  pessoas  quo  nsailinni  á  cor¬ 
rida. 


.Mário  Pereirn,  e.<(á  repleta  dc  irão  disputar  os  Jogos  da  PrI- 
atletas  femininas  que  ali  .se  cm-  mavera 

pregam  nn  prática  ilc  spoH.s  os  Contando,  jã,  com  um  grupo 
mais  variado»,  noinmcniç  vollc.v-  “estreln.s"  bem  numeroso,  on- 
bnll  c  lemiis  E  Islo  »*  deve  «m  jj  «parecem  cm  pinno  dc  desta- 
pnrle,  «os  rsíorços  tan)agados  do  l  que  ac  ftgurns  do  Lnurita  Vieira 
4Vnldir  Miragaia  e  áensie  .Náen-y  Nngéle,  4  de  »e  esperar 

rim,  dois  isforçados  joinJcecnsc»  |QUe  t  represeniaçâq  do  J .  T  G. 
quu  no  momento  estác  empenha-  í>  grande  pqrnda  feminina  riesto 


A  vida  esportiva  do  Jaenrepn- 
guá  Tennbt  Club,  lem  tido,  ulti- 
mnmentc,  um  movimenln  desusa¬ 
do.  Couslanlemenle  a  praça  'Ic 
•sporls  du  simpático  cluli  dn  rua 


iUl!?,''*  2ií«í‘ 


íAjfiVÍrj^  8 


rilnr  de  A  NOITE  artislirn  medu- 
Ilin  cnm  e.xpressiva  legenda.  Km 
conlinoaçán  ás  genlilcza»,  a  »c- 
ulmrita  Míriam,  m.idrinlwi  do  Es¬ 
porte  Amador  de  lúáO,  ofereceu  ii- 
Sra.  Niva  Vieira  dc  Melo  uma 
vistosa  cesta  de  fhircs  naturais. 

A  senhorita  Mirinlin,  midrinha 
do  Esporlc  Amador .  dc  IliW,  a 
exemplo  dc  soa  sucessora  nn  con¬ 
curso  dc  “A  Manhã”',  pforcecu 
tamlicm  uma  cesta  de  flores  nalu- 
rnis  ao  E.  <1.  Comerciai. 

A  .Sra.  Niva  Vieira  dc  Meio,  a 
seguir,  cnincmi  nn  peiln  dc  Ilui 
uma  significativa  medalha  ofere¬ 
cida  pein  E.  C  “A  .Muniiã”.  Em 
nome  dn  mõdio  rllçcilo  ngrndercv 
0  nosso  confrade  .Alvarn  f>on-; 
çnive».  secretario  dc  "A  Maniiã” 

Encerrando  .-is  aloruçõc.»,' falou 
0  Sr.  Anlmiin  Vieira  dc  Melo, 
nr.rndccctido  as  lionieníigcns  de 
que  foi  alvo  com  a  sua  diguissima 
consorte,  fcliritamlc  nn  mesmó 
tempo  us  componentes  do  E  C 
Comercial  e  du  K.  C.  “A  Manhã”; 
peia  inlclntiv:i  dc  realizarem  n 
cnconlro-eonfralernizaçâo,  Iciido 
]inra  os  dois  lijiildo.'.  palavras  in- 
cciilivadoras. 


I  que  se  desenhara  eerla  -  3x2  para  o  E.  C. 
Sutnont  -  GenlHszas  antes  do  início  do  in- 
Dtstlnguido  0  casal  Vieira  dc  Melo 

81!  .1  dcfcnsiv.q  dc  E.  C.  "A  Ma¬ 
nhã”,  permitindo  nos  seus  leni» 
contendores  quo  igualassem  o 
escore.  . 

Alonindos.  cqm  o  ponto  ohliuo, 
eiteluTmn-sc  do  entusiasmo  oa 
mineiros  e  pcuco  depois  marca¬ 
ram  o  .8."  ponto,  o  dn  vitoria. 

Desln  forma  o  E.  C.  "A  Manhã" 


Gnslillin 


uumonl.  O  primeiro  meio  lempo 
mosou  um  empate  do  um  lento 
hitra  cada  Indo.  contagem  que  rc- 
'riilnu  Com  ex.atid.ã(i  o  cquilllzrlo 
[le  forç.is  lios  <IÍ3pulanlc»,  diiran- 
‘'  .1  primeira  fuse  (Ia  pugna.  Velo 
1 1wniHi  n-aiplcmeiilar  e  lugo  nos 
|'f'r.irims  in-irfu-nlns  dq  lula  os 
i('Cnis  assmbore.  ram-sc  du  .sra 
Jnail,,.  i;.iiiiiit;ip  lo  (IN  xisiliililcs 
*  1...-  .is  ru.ifradcs,  entretanto, 
Jhcoí  .-'11  r.i  ;i-i.-.!ni  mais  um 

.  '  '  "t  dl  •  mlmilfi»  para  o 

'  'r‘'n  i!  I  Im)..  iiidi-|irii 

•I"  i,vj|.  1.  .'-irlí-itii  snfrcrli 
■  “r  :  ,,  (ooreri.t 

'  ‘  ”  p  T  tx1 

-■  s,-e  4  ivi  i  aliara  dessuidou- 


PORTO  ALEGRE.  .19  (Serviço 
Etpocial  do  A  NOITE)  —  Ilcali- 
zou-sc  c' campeonato  estadual  de 
caranlni,  reduzida,  cm  Ires  posi¬ 
ções,  flO  liros'n  60  metros.  O  Tiro 
4»  venceu  a  prova,  lanio  indivi¬ 
dual  eome  colcUvamcnte,  sendo 
este  0  rcsullade  geral  do  indivi¬ 
dual:  primeiro,  Gildo  llussowsld; 
499  poniDs;  segundo,  Sérgio  .Moni 
Oliveira,  -tíO'  poiilosj  terceiro, 
Otávio  Frola,  480  pontos,  O  pri¬ 
meiro  c  0  Idrcciro.  do  Tiro  4,  c 
o  2."  dn  Farrapo». 

Culctivnmenle,  o  'firo  4  sn- 
gnii-sc  rnrapc.io,  conquislamln 
seus  atiradores,  1  .Til-  ponin». 


O  America  comemorou  ontem,  festivamente.  a  passagem  do  seu  48.®  aniversario  de  fondsção. 
Essa  dota,,  mais  nma  vez,  deo  mn  tivn  n  (lue  oa  adepiix  de  tradicio  nal  gremto  da  jaqueta  vermclh'' 
se  entrégailem  ès  mais  joitae  ma  nlfeslaçor»  ar  jubila  E,  remo  srnnteelmento  d>  relevo  nas  co- 
n.rmorsções  dn  48.®  aniversario  i)o  America.  assinslDu-sf  •  inicie  dc  teniçe  d>  dreniKsn  ds  n(>vr 
estádio  rubro,  como  se  vá  no  "ellobé"  acima,  quando  o  preside  nli  Fabiç  UorU  procodU  k  ceri¬ 
monia  Inaiigaraá  '  ' 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  19  de  setembro  de  1950  - 


ENSACAO  NO  ATLETISM 

0  VASCO  CANCELOU  A  INSCRIÇÃO  OE  SEUS  ATLETAS  NAS  PRÓXIMAS  COMPETIÇÕES  -  POSSÍVEL,  AINDA  UM  ACÔRDO  ENTRE  0  GRÊMIO  CRUZMALTINO  E  A  F.  M.  A, . 


A  bomba  estourou  ontem  à 
tardo,  quando  a  senotaria  do 
Foderafõo  de  Atletismo  recebeu 
um  lacônico  oÜcio  d9  C.  R.  Vas¬ 
co  solicitando  o  cancelamento 
das  inscrições  dos  seus  atletas 
na  competição  de  qualquer  clas¬ 
se,  marcada  para  amanhõ  e  nas 
próximas  diaputaa  dos  troféus 
"BrasU"  e  "Mario  Mareio  Cunha". 

O  documento  causou  eatupela. 
ção  tanto  mais  que,  não  espe. 


ciileava  as  tasõos  do  um  gesto 
tão'  oxtremo  e  que  prejudica 
enormcfflents  os  três  citados  cor¬ 
tamos.  ,  '  ' 

Os  termos  do  oficio 

São  os  seguintes  os  termos  de 
ollci) : 

"A  Diretoria  do  C.  R.  Vosco 
da  Gama  comunica  a  V.  Excia. 
que>  nesta  data,  solicita  o  can¬ 


celamento  dos  inscrições  des 
ceus  atletas  para  as'  competições 
do  qualquer  claseo,  "Troféu  Bra¬ 
sil".  e>  "Troféu  Mario  Mareio 
Cunha". 

Movimenta-se  a  diretoria 
..a  F.M.A. 

Imediatomente  após  a  recep¬ 
ção  do  oficio. terremoto,  o  presl. 
dento  Celio  de  Barros  procurou 


o  coronel  Ociervio  Povoos,  prosi- 
donle  do  Vasco  da  Gama,  com 
0  qual  conferenciou  longamente. 

Possível  um  acordo 

Embora  nada  transpirasse  da 
longa  conferência  soubemos  que 
0  preaidonts  vaacaino,  depois  do 
conversar  com  a  direção  técnica, 
dará  uma  solução  airoso  para  e 
caso. 


0  FLUMINENSE  EM 
JUIZ  DE  FORA 

JiriZ  DIC  FOIIA,  19 
—  Anrovt  il.indrt  n  folgj  , 
lhe  concctio  n  talwla,  „  i,*|„ 
inlncnsr  o<clblr-ap.i,  doinlnc-’ 
ncítn  cidade,  cnfrent.nde' 
forte  pnii,iunlo  d,,  Snnri 
(diib.  pjfticip.iiulo  .usiiii 

'"'''■"'ãrlo  do 
Club  juizdclornnn. 


PARA  BETO  JOGAR  CONTRA  O  VASCO 


HERMES  FRATUROU  O  TORNOZELO  E  CONTINUARA'  AUSENTE 


O  Flamengo  iniciou  domingo  a 
!tun  nova  fase  no  campeonato  da 
cidade,  graças  ao  trabalho  efi¬ 
ciente  e  dedicado  de  Cândido 
de  Oliveira.  Empatando  com  o 
“leador"  Invicto  do  certame,  n 
Equipe  rubro-negra  evidenciou 
*>rogressa3,  não  só  pelo  maior  es- 
,'irito  dc  luta  dos  seus  Jogadores 
Cl  mo  também  pela  armação  mais 
da  sua  retaguarda  que 
nflrfou  com  galhardia  o  perl- 

n  ataque  americano.  E  agora, 
Í3  de  uma  batalha  árdua  e 


dlficll,  o  Flamengo  volta  à  c.in 
cha  do  Maracanã  para  enfrentar 
t>  outro  .“leader”  do  certame:  o 
Vasco  da  Gama. 

So  domingo  passado  o  Flamen¬ 
go  teve  problemas  de  última  ho¬ 
ra  para  resolver,  esta  semanu, 
também  novos  ■  problemas  .Turgl- 
ram  para  o  treinador  Cândido  do 
Oliveira;  Unv  deles  por  exemplo 
80  refero  '  a  formação  da  ofen¬ 
siva.  Cândido  do  Oliveira  espe 
rava  contar  com  Hermes.  O  ata¬ 
cante  gaúcho  deixou  dc  Jogar 


0  LANUS,  DE  BUENOS  AIRES 

Pretende  jogar  no  Rio,  S.  Paulo  e  Santos 


flete,  cujo  rmparcrlnirnto  no  | 
Flamengo  está  scnilo  provi¬ 
denciado 


BUENOS  AfílES,  19  (AKP)  — 
Os  dirigentes  do  club  Lnnus  accl- 
tarnin,  em  principio,  o  convite 
pnrn  que  á  equipe  realize  uma 
série  dc  jogos  no  Brasil. 

O  I-anus  qu  ceam  seu  último 
triunfo  frente  ao  Argentino  Ju- 
nlorx,  vcncr'i,  virtunlnicntc  o 
Campeonato  (lo  Promoção  c'  con¬ 


quistou  assim,  fi  direito  dc  vollar 
a  iniegrar  a  primeint  divisão,  na 
próxima,  leiuponido,  resolveu  pre¬ 
miar  seus  jpgndorc!^  com  gratifi¬ 
cações  e,speeials. . 

A  ‘‘touroéc’’  dos  foülbnllcrs 
(In  loinus.  SCI  á  fixada  p.nra  0  prú- 
ximo  mí.s  ,dc.  outubro  c  nlirnngerá 
ns  eidndcs  dp  .São  Paulo  .S.tiiIos 
e  Bio  dc  Janeiro. 


“Já  devia  estar  lá,  mas  não  quiseram  dar  o  preço  do  meu 
declara  Orlando  ao  repórter  de  A  NOITE 

c  foi  tudo  por  ãgu.n  alinl- 


n  ff 

passe 


0  cuconlro  foi  easiinl.  Num 
bonde.  Orlando  scnlou-sc  ao  nos¬ 
so  lado  c  depois  dos  eumprimen- 
ios  dc  estilo  n  conversa  passou, 
ccimo  iiâo  podia  deixnr  dc  ser,  n 
gírnr  cm  tòrnn  dri  footbnll.  A 
produção  do  I■luminel1su  veio  ú 
liaila.  Orlando  deu  suo  sensata 
impressão  sobre  o  que  eslava  sc 
passando. 

—  E  voei,  como  é  (pie  vni7 

—  Estou  contundido,  "velho”. 

Falamos  então  ucérea  dos  cinbs 
d::  cidade  e  Orlaiiijo  disse: 

—  Fui  ver  o  jogo  do  Flamengo. 

Ficamos  curiosos.  E  pergunta¬ 
mos: 

—  Voei  Icm  vontade  dc  jogar 
no  Flamengo? 

X  resposta  velo  imediata: 

—  Eu  in  parn  o  Flamengo  c  vou 
para  n  Flamengo. 

—  Como,  “vellió”? 

—  No  principio  deste  ano  fui 
procurado  por  figuras  dc  proje¬ 
ção  lá  dn  Gávea.  Estava  tudo 
nmis  ou  menos  nrrumndo  quando 
procurei  o  Fluminense  pnra  saber 
o  preço  do  meu  passe. 

—  E  dai  ? 

—  Disseram  que  cu  nno  tinha 


O  pronunciamento  final  sd- 
bre  o  chamado  coso  Batatais 
fol  ontom  dado  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal,  reformando 
a  sentença  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  do  Trabalho  e  ilaudo  gu- 
nlio  de.  causn  ao  ITumincnse 
I''.  C.  Firmou-se  ('.estarte  Ju¬ 
risprudência  sõbrc  a  preten¬ 
dida  estabilidade  dos  jogado¬ 
res  profissionais  dc  football. 
A  medida  pode  parecer  anti¬ 
pática  mas,  cm  verdade,  foi 
legai,  pois  tendo  assinado  um 
contrato  com  o  América  apns 
deixar  o  seu  antigo  club.  Ba¬ 
tatais  havia  .ibdicado  até  da 
estabilidade  regulada  pela  le¬ 
gislação  comum.  E  a  resolução 
do  Supremo  velo  dcsanuvUr 
0  ambiente  dos  clubs,  jusla- 
menle  preocupados  com  u 
perspectiva  dc  terem  que  !C 
transformar  ein  Institutos  de 
Previdência.  Para  os  erncks 
ainda  cm  forma  ela  valer.i 
como  uma  advertência.  Sen¬ 
do  como  são,  05  artistas  me¬ 
lhor  remunerados  do  Brasil, 
icráo  apenas  que  desprezar  n 
hábito  das  cigarras  e  seguir 
o  exemplo  das  formigos.  Isso 
até  nue  se  regule  o  assunto, 
medida  encarecida  peio  atuai 
titular  da  pasta  do  Tralialho. 
já  esboçada  como  A  NOITE 
antecipou  e,  ao  que  parece, 
em  marcha  para  a  sua  conse¬ 
cução.  Sobreleva  sno(ar-se 
que  Batatais,  Já  recuperado 
pela  clênela  será  amnarado 
pelo  prefeito  blcndcs  de  nin- 
D  mis. 

ALFAIATE 


preço 

■XO.  .. 

0  desabafo 

0  repórter  ia  saltar.  Orlando 
parece  que  adivinhou  e  desaba¬ 
fou: 

—  Eu  llvo  paciência.  Esperei, 
deixando  passar  talvez  uma  bela 
npnrliihidaüc.  Mas  não  faz  mal. 
,Mcu  contrato  lennlna  em  dezem¬ 


bro  c  então  na  coisas  mudarão  dc 
riguni. 

—  Por  que,  Orlando? 

—  Porque  al  ninguem  nic  im¬ 
pedirá  dc  Ir  paro  o  Flamengo.  E, 
no  Flamengo,  por  varias  circuns¬ 
tancias,  cu  voltarei  a  ser  o  “Pingo 
de  Ooro",^  se  Deus  mc  ajudar, 
vontade  não  fnlla,  c  scl  que  Icrcl 
0  apoio  da  “torcida"  ruliro-nc- 
Rra. 


Competição  atlética 

noturna  na  quarta-feirâ 


A  semana  preparatória  dos  me¬ 
lhores  atletas  dn.  cidade,  terá 
anianliA  mais  um  acontecimento 
qun^f  inédito,  uma  competição 
noturna  pnrn  tedas  as  classes,  no 
Fluminense.  Com  iodos  os  per- 
calços  de  sua  provável  dnração, 
noite  a  dentro,  o  certame  sc  apre¬ 
senta  bem  Inlcressanlo  prome¬ 
tendo  um  ótimo  "lesl"  para  os 
cinbcs  que  sc  oporão  nn  poderio 
paulisln  no  “Troféu  Brasil",  mar¬ 
cado  para  as  tardes  dc  sábado  c 
domingo, 

O  prograni,i  geral  é  o  seguin¬ 
te: 

20  horas  —  110  metros  barrei¬ 
ras  (scml-finnis)  —  Salto  com 
vara  —  Lançamento  do  peso  (ho- 
merfs)  Disco  —  Moças. 

20, IS  —  100  melros  risor  — 
Allurn  —  Homens. 

30,40  —  110  com  barreiras. — 
final.. 

20,50  —  lOfl  melros  rasos  —  se¬ 
mi-finais  —  Moças. 

21,00  —  100  melros  rasos  — 
final  —  Homens.  * 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


0  Nacional  de  Monteilddu 
em  Pllrto  Alegre 

P.  .'U-EGRE,  19  (Ásap.)  -  Está 
sendo  c.sperndi>  liojc,  nc.sta  capi¬ 
tal.  n  dclegnç.lo  dc  foolball  do 
Narloiial  dc  Montevidéu,  que  de¬ 
verá  jogar  na  próxima  quarta-fei¬ 
ra,  dia  20,  feiindo  csinduni  con¬ 
tra  o  Grémio  Porlo-alegrcnsc,  cm 
comemoração  das  festas  dn  ani¬ 
versário  do  cluhc  gaúcho. 


Disco  —  Homens, 

Peso  —  .Moças. 

Ilislãncia  —  Homens, 

21.10  —  400  metros  rasos. 

21,20  —  .'lOOfl  melros  rasos. 

21,40  —  100  metros  rasos  - 
nnl  —  Moças. 

Dardo  Homens. 

Distância  —  .Moças. 

21,50  —  400  nieiroE' 
final. 

22,00  —  4  X  100  final  —  llo- 
meiia. 


fi- 


rasos  — 


domingo  por  sc  achar  enfermo. 
Agora,  porém,  foi  constatada 
uma  fratura  no  tornozelo  do  Her¬ 
mes.  Aliás,  Hehnes  já  veio  do 
sul  contundido,  acusando  uma  en¬ 
torse  do  tornozelo.  O  mal  agra¬ 
vou-se  com  .0  contacto  com  a  pe¬ 
lota.  Assim  Hermes  e.stá  fora  de 
combate  para  a  partida  com  u 
Vasco  da  Gama. 

Esforços  para  jogar  Beto 

I)e(}uinha  sentiu  os  efeitos  da 
eiitrúih.  Foi  lançado  antes  du 
tempo,  entretanto  a  contusão  de 
Hermes  forçou  o  oproveltamenUi 
do  player  iicrnombucano  que,  em¬ 
bora  sem  .comprometer,  acusou 
cansaço  no  final  da  partida. 

Dequinha  terá  que  adquirli 
forma  física  para  entrar  na. equi¬ 
pe  principal  e  isso  èlc  consegui- 


A  rodilie  de  sAbado  e  do- 
mliieo  pelo  certame 
'paallsta 

F.  l'AUI.O,  19  (Asap.l.—  A  pró- 
.\imn  rodada  dn  ccrlamc  paulista 
dc  fi}n'baU,  .eslá  assim  organiza¬ 
da:  Sábado:  ..Iiivcntus  x  .São  Pau¬ 
lo  c  .inbnqunrii  e  Gunrimi.  Domin¬ 
go;  Corinliiuis  X  I’nlmslr:is;  Ipl- 
rang.x  x  Porlugue.ss.i  do  Üospor- 
Ins:  Portuguesa  .Sanii.sln  x  .San¬ 
tos;  XV  cc  Nuvcnihro  x  Nacional. 


Neva  exlbíijão  do  Interna¬ 
cional  no  Paraná 

CURITIBA,  19  (.'Vsap.l  —  Prns- 
regiiindo  cm  sua  Icniporadn  em 
gramados  pnranacuses,  o  Internn- 
ctoiial  dc  Porto  Alegre,  jogará 
hoje,  terça-feira,  íi  uoit)||  conlrqK 
II  Jldcr  do  Campeonato,  FMWÃ 
viário.  ’ 


rá  jogando  entro  os  aspirantes.'!.' 
Para  o  sou  posto  já  que  Hermes 
está  fora  de  cogitações,  o  Fla¬ 
mengo  envidará  ,  esforços  .  para 
colocar  om  açáo  o  jogador  Bóto 
atualmente  afastado  do  plantei 
ãé'profissionais  da  Gávea.  Espe 
ra  a  direção  de  faotball  do  Fla¬ 
mengo  resolver  a  situação  de 
Béto  ainda  hoje  à  tarde  a  firo 
do  colocA-lo  no  quadro  frente  ao 
Vasco  da  Gamn. 

Aliás  hoje  pela  manhã  já  foi 
iniciada  a  semana  cruzmailina 
com  o  prlmglro  individual  na 
Gávea.  Os  jogadores  Walter  e 
Aloislo  estão  sob  cuidados  mé¬ 
dicos. 


Nn  Garapennato  Colombiano 
de  Football 

CALDAS.  Colombla,  19  (U.  P.) 
—  O  quodro  local  já  venceu  vir- 
timlnicnte  o  Campeonato  dc  Foot- 
liull  Pnifissionnl  dn  Colomhin, 
com  B  viloria  que  obteve  ontem 
«obre  n  Bucanimnngn.  da  cidiidc 
(Iri  mesmo  nome,  pela  contagem 
de  quntro  gual  n  zonn, 

Com  essa  vitoria,  n  Caldus  — 
ronslituido  em  suii  iimlorin  por 
Jiigndores  argcnliiins  —  ficou  com 
Irés  pontos  (Ic  vnuíagc::i  liubrc  o 
.Mlllomirins,  que  oiiirm  empatou 
com  n  America,  cm  Coll. 

Groiulc  parle  dn  inerito  do 
team  do  Cnidn.s  é  niribuidn  .á 
nlunção  do  treinador  argentino 
Albcrlo  Ciiczzo. 

- g 


FÔRCA  DE  EXPRESSÃO 


couro”  lião  *‘foi  longe” 


O  Fluminense 

surgirá  poderosamente  armado  no  returno 


Dois  eracks  argentinos  e  o  retorno  de  Orlando  e  Santo  Cristo  —  Ambiente  de 

trabalho  e  reação  em  Álvaro  Chaves 


i  .'v.1  nossa  edição  final  de  on¬ 
tem  tivemos  ensejo  dc  foralizor 
0  Irnbolho  quo  o  Fluminense  ven 
desoiivoivcmlu  no  sentido  'ic  re¬ 
forçar  a  sua  equipe  pnra  ‘is  ba- 
talhas  do  campeonato.  A  vitória 
.sóhro  o  Botafogo  trouxe  maior 
linlmaç.õo  c  maiores  csperoiiças 
nn  reduto  tricolor.  Assim  i  que, 
nn  fnlla  dc  Jogadnre.s  no  meren¬ 
do  lirasitciro,  resolveu  n  Flumi¬ 
nense,  a  exemplo  do  Botafogo, 
recorrer  ao  merendo  sul-america- 
«o,  procurmdo  cm  Buenos  .áires 
Jbgndores  iwra  nriner  a  sua  cqul- 
Alem  dc  Camann,  o  ponírlrn 
i!.squcr(ln  visado,  quo  é  o  suplente 


do  Loslau  uo  lllver  Plalc,  outro 
erneU  está  em  cogitações.  TraU- 
se  de  um  scratchinnn  platino  dc 
renome  internacional.  A  lí  agora 
não  houe  entcndlniontos  oficiais, 
lodnvia,  já  sc  pode  odinnlar  que 
elementos  Interessados  estão  Ira- 
balhnndo  para  erguer  o  fonlhnll 
trlcolcr  no  presente  campeonato. 

No  returno  uma  nova 
equipe 

A  própria  direção  tik-nlc.s  ilc 
Alv:iro  Chaves,  ipie  está  soli  os 
cuidados  dc  Otto  Vieira  não  de- 


snut-arlza  as  informações  rrctljl 
das  pela  nossa  rcportiigrm. 
•ádlantam  mesmo  que  o  presidir 
cia  dp  Fluminense  sem  eniprcs.s.i 
do  esforços  no  sentido  de  rMbiii 
lar  (icflnitlsamentc  o  quadra,  sr 
returno  do  certame.  Alvtn  das  «- 
forçiis  dn  Argentina,  podenic. 
adiantar  quo  Orlando  c  Vinli' 
Cristo  reaparecerão  brcsainrnl, 
cm  perfeita  forma,  d.-.ndo  an  «ta- 
qiic  maior  eficiência  e  rlassr,  O- 
Irirolores  estão,  porl.aiito,  preve- 
nfd(xi  Em  Álvaro  Chns*es  Ipiãa* 
Iho-sc  p.'Lrn_  que  o  Fluinlncn.se  in' 
returno  seja  uma  fõrç.i  denlra 
do  campeonato  da  cidade. 


BAIATAES  PERDIII  NO  SUPREMO  IRIBUNM 


Rflfilcl  SantOH  Rocha,  vclcrano  m  otoriclistat  oslreou  no  autuinohi^ 
■  €  llímo  com  um  enrro  monindo  por  Cj  venceu  di*  ponta  o  poma 

Subida  do  Joá  e  Interlagos 

As  próximas  competições  automobilísticas  —  Landi  está  satisfeitís¬ 
simo  com  a  “Ferrari”,  de  que  é  piloto  oficial 


0  rnlusiasmo  dos  auloinibilis- 
las  brasileiros  ê  algo  iiiipressio- 
nanlc,  Lutanrlo  sempre  eoiilra 
uma  série  de  lolorcs  adversos,  f.i- 
zendo  esforços  iligr.ilns  paro  nri- 
quirirem  ns  máquinas  que  va¬ 
lem  pequenas  fortunas  c  ii.s 
vezes  .se,  de.strocin  nn  primeira 
ruíra,  cies  nno  desanimam.  E  no 
primeiro  Inquu  de  reunir,  no  pri¬ 
meiro  enuncio  ilc  unia  competição, 
là  eslno  lulamlo  com  os  caprichos 
das  “Alfas".  Maseroil"  c  Fer¬ 
rari",  nrrl.scnn(ln  lodo  mais  pelo 
prnzcr  dc  competir  do  quo  mesmo 
pelos  prêmios,  qunsc  sempre  in¬ 
significantes, 

Ainda  nnlem  njsim  foi,  ao  rca- 
liznr-.se  0  Circuito  da  Quinta  dn 
Boa  Vista.  Tomando-se  por  Imse 
o  preço  dc  3.ífl  mH  cruzeiros  pnra 
05  eamis  oH  nlinhndos  por  cario¬ 


cas  c  pnullslai,  compulavn-sc  por 
barato,  4  milltõcs  de  cruzeiros 
prontos  a  serem  lançados  à  sor- 
Ic,  do  dificil  percurso.  E  o  prê¬ 
mio  maior  como  sc  snlie,  cro  dc 
29  mll  cruzeiros... 

Joá  e  Interlagos 

Nn  cnlanlo,  mal  T\  bandeira  de 
chegada  havia  encerrado  a  prova. 
Já  os  votantes  estavam  Inlcrcasn- 
dos  era  saber  ns  dnins  da  Subi¬ 
da  São  Conrado-Jua  c.  do  G.  P. 
dc  Interlagos.  Tmlavln,  Isso  só 
se  djirá  na  próxima  reunião  da  Co¬ 
missão  Esportiva  dn  Aulom-ávcl 
Clulie  do  Brasil,  embora  houvesse 
uin  mnvimenio  no  ■  sentido  de 
realizar  Interlagos  no  dia  I.»  de 
outubro. 

A  nprcsenlaçãn  dc  Chico  Landi 
nn  “Ferrari",  foi  rxcclcnlc  pela 


maneira  rom  que  o  campeão  do¬ 
minou  c  tocou  a  novíssima  c  po¬ 
derosa  ináquinii.  E  npór  a  corri¬ 
da,  Landi  cniifessou-sc  encantado 
com  o  conipurtmncnlo  do  carro 
que  pilotará  cm  Inicringos  c  nn 
Gávea. 


O  velho  caso  de  indenização  requerida  contra  o  Fluminense 
pende  ainda  de  um  último  apêlo  judicial 


clc< 


.  A  primeira  I urina  do  .Suprema 
'Tribunal  Federal,  Julgou  ontem 
0  recurso  extraordinário  Inter¬ 
posto  delo  Fluminense  F.  C.,  á 
dcris.ão  do  Superior  Tribunal  do 
Tralmthn,  que  atendendo  no  plci- 
Icndo  pelo  e.x-profissional  desse 
club,  o  goleiro  Balalnes,  cnnile- 
nou-o  a  uma  multa  dc  ccrcn  dc 
cem  mil  cruzeiros  soh  n  funda¬ 
menta  dc  que  Cl  0  jogador  enn- 
qiiislara  os  dircilos  conferidos  no 
empregado  estável. 

Arguiiicninu  o  Fluminense  não 
ser  0  caso  dc  estabilidade,  dado 
qiic  os  Jogadnrc.s  profissionais 
dc  Lsotbnil  ganham  airnvês  as 
luvas  os  recursos  que  n  lei  situou 
iia  obrigação  do  empregador  con¬ 
servar  o  rniorcgndo  n  seu  serviço 
depois  dc  dez  anos  dc  trnbnlbn 
nnlerrupln,  salvo  indenização 


compensadora.  E  liavln  no  caso 
cm  íóco  n  circunstância  do  pró¬ 
prio  Jogador  haver  prestado  ser¬ 
viços  n  outro  Club  após  o  perío¬ 
do  de  dez  anos. 

Julgando  o  caso  a  primeira 
turma  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  .sob  a  presidência  do  ml- 
nfstro.  José  Linhares,  decidiu  pre- 
liinliiarmcntc  que  era  raso  dc 
recurso  cxlraordlnário  cm  volos 


Associação  dos  Ex-Alunos 

A  Diretoria  ronvidn  n  lodos  os 
cx-nlunos  para  um  treino  espor¬ 
tivo  na  Esrnla  Mnuà,  em  .Marcclini 
Hermes,  no  dia  24  do  córrente,  is 
9  horas,  n  fim  dc  scrcni  orgonl- 
rodos  os  quadros  dc  faotliall, 
lia.skclball,  s•olley,  iiaLxção  c  ten- 
11  Is  dc  mesa. 


unânimes  rom  a  exclusão  du  pi  '- 
sldeiité  e  do  inlnlslro  Luiz  fiall" 
li,  quo  sc  julgaram  Impedidos.'' 
primeiro,  por  ser  sócio  lionorár.i 
do  club  rceorrenlc,  c  n  segiinil" 
pela  dupla  razão  de  vicio  bent 
mérito  do  mesmo  cliib  c  haver 
sido  Testemunha  no  feito. 

Atendendo  ã  questão  da  Iniif 
nizoçâo,  votaram  contra  os  mi¬ 
nistros  Macedo  Luilolf  e  .tnilial 
Freire  c  n  favor  o  minislro  Bai- 
ro.s  Barreto. 

A  lom.a  dos  volos  delcrmlivni 
a  rcfoniiii  do  prominclanienln  d'i 
orgao  niáxini  da  Justiça  dn  Tr-- 
balhn  por  2x1.  Esse  rciullM ' 
enseja  ainda  um  novo  rcíuno  f" 
Jogador  Batniars  paro  n  Trihi< 
nai  Pleno,  cujo  prminnelainra.'' 
dará  então  o  ponto  final  neü-v 
palpitante  questão. 


Não  há  desânimo 

O  Olaria  vae  à  reabilitação  —  assegura  o  senhor  Adriano  Rodrigues  —  Moacyr 

reaparecerá  contra  o  São  Gristovão 


D  Olaria  sofreu  domingo  úlll- 
mo  0,  seu  primeiro  revez  no  aluai 


NAO  APROVOU  AINDA 

o  FLUMINENSE  DARA  NOVAS  OPORTUNID.ADES  A  RENATO,  ESTA 
SEMANA  -  SOMENTE  HOJ  E  A  CHEGADA  DE  CLÁUDIO 


Conllmin  o  Fluminense  desen¬ 
volvendo  05  mais  iiilcnsus  esfor¬ 
ços  110  sentido  de  eoiisegulr  ime- 
(lintos  reforços  pnra  n  sua  equi¬ 
pe  dc  priifissimiiils. 


Em  face  dos  sucessivos  reveses 
que  cnlocnraiii  o  qumiro  tricolor 
ein  situação  dc  iiifcrioriíladc  n:i 
Inlieln  do  aluai  ecrlnmc,  a  direção 
do  rliilrde  .\ivnrn  C.liavps  decidiu 


niavimeiilnr-sc  com  |i',dii  iirgên- 
clii  parn  eiilar  qne  mtvii.s  desas¬ 
tres  .se  vcrifle.Tsseni. 

\arios  inimes  l'jiu  si.lo  lembro- 
do.'.,  eonfornie  aliás  n  que  i',  i-.. 


mas  divulg.iilii  (i|ii<rliinamcnlc. 
Ainda  há  iKiiieo  ii  Irieiilor  eiliil ra¬ 
lou  II  mêiliii  .liiir.  ,|Uc  pertenceu 
ao  Bolnfogo  e  mamiuu  vir  o  cei;- 
Iro  médio  lieiial”,  ex-defeiiMir  du 
Iplraii.ga  e  do  1’oiilt  l‘l•ela. 


campeonato  cnrioca  dc  rnolbnll. 
0  popular  esquadrão  Icopoldl- 
iiense  tombou  diante  do  Vusc.i 
peia  contagem  dc  3x1. 

Deve-se  eselarccer,  eolrelanto, 
que  0  conjunto  dn  rua  Rarirl. 
mesmo  perdendo,  dei.xoii  uma  im¬ 
pressão  favonivel  dc  suas  possi¬ 
bilidades.  Lutou  iiiulSn  e  siiiiunle 
ilei.xoii  a  cb.nicha  vencido  apôs 
uma  atividade  iiilensn  do  adver- 
lária  podero.so, 

Dèssc  mudo.  em  nad.i  f.il  ,)lin- 
glrlo  o  e.irtnz  do  emijiinli)  da 
luixn  azul,  que  ennlinnn  seiulo 
um  dos  innis  cntegorizndns  eoii- 
eiirrenles  an  eerlame  de  TÍI.M). 


O  Olaria,  cnlrelanlii,  uãii  de- 
mon.sira  sinais  dc  .abnliniriito, 
h  0  prójirlo  dirciop  de  foolball. 
Sr.  Adriano  Rodrigues,  ouvido 
reportagem  dc  A  NOI- 
Th»  lucalízou  a  ^liuaçào  do  qua* 
dro  da  rua  Bariri  : 

—  Perdemo.s  para  um  adver¬ 
sário  recnnliccldaineiite  poderoso 
0  que  jogou  milito.  Nãu  liá,  po 
ciitiinlo,  qualquer  sinal  dc  nb.n- 
timeiilo  em  nosso  club.  ()  eam- 
pcnnalo  e.stn  ai  c  hiiiiln  coi.sn 
pode  nconlccer.  Uma  derrola  iin.. 
e  nir  tlvo  par-i  desanimar  os  b.liu  i 
dcsporllslns  c  por  isso  o  Olaria 
vaia  realilliltiçân.  Já  para  n  en- 


roíilro  eom  o  São  Ciislcvâo  f'- 
prromos  ronlar  mivainrnic  t"'" 
o  eeiitro-iiiédio  Mo:ii'.vr,  q  ic  liu'D 
rãll,'j  vcin  fazendo,  c  a.vsitii  'ii" 
vidl.írá  ao  nlaqae.  Tudo  csiá  sz"' 
do  feilo  parn  que  vollrmos  n" 
enmiiilii)  dn  vitória  —  arcnluau  " 
Sr.  Adriano  Rodrigues. 


Cinema  ?  Leia  C.AKIüC.A 


!!Eiii  Pôrío  Alegre  oNactf 
de  Montevidéu 


E  GARO 


;  Renato  ainda  não  aprovou  i  As  últini.s.s  temporadas  d.-  f 


l!m  l•('I.".ç.■.o  ',  Üeiiido.  ii.-.d:i  di- 
liiliu  aiiiUn  II  l'Tuuiiiirnsr.  E'  que 
.1  dire(:à(i  léciiierr  irieolor  iiào  jiil- 
i:ou  aluda  salisfiilório  o  ileseiiipe- 
iibu  dn  eiliido  eleiiienló  .Nles  fi- 
cdii  ileeidiüi)  que  nin(l!i  esta  sc- 
imiiia  Iteiiain  .será  suliuielidn  n 
nova  e.vpcrlênria.  fe  aproviir,  eo- 
láo  Será  ennlrnlado  c  ficará  nus 
1-ar.nijcii'as. 

Cláudio  só  hoje 

D  ecillro  médio  puramiriisc 
Lláudlü,  do  Urilánia,  não  pôde  vir 
'iitcm,  romo  era  c.speradn  So- 
'iirule  liri.'-  deuT.i  eTar  in.  1’j.i 
■I  pbijer  luiilib.iiu' 


equ.pcs  nnrte-.-imcricanns,  ns  do 
Eoroling  c  Judeus  reJund.iram 

no  Campeonato  Brasileiro 


os  amapaenses 


periir-sc,  um  (Sii  outro  elemento 
»u  destacou,  Inclu.slvc  oa  judeus 
Romiin  e  Ciord.  E  o  melhor  é 
que  esses  dois  últimos  viram 
grandes  popsllillidades  coniur- 
clais  no  Br.isll,  razão  por  que 
segundo  nriinrliTíitn.  retornarão 
dc  Israel  Ulrclaracnle  para  n  el 
dade  m.nravlUiosa.  Fomos  ainda 
informados  que  eles  virão  par-i 
o  Flnmcqgo,  embora  o  razoávo! 
0  que  descJasEoni  ficar  na  pá 
tv!a  JiidnicT  que  eoni  tantn  "• 

I  Icuma  lonuiram  uos  árabco. 


de  Volleyball 


nr-.I.EM,  19  (Asap.l  —  0$  ama- 
tnrnfes  foiTim  rliiiiiii.idns  do 
( .iiiilicnaalo  Ilnislleiro  de  Vnlley- 
bnll,  seiidii  el.-issifieados  ns  ni 
líteiiseS  pnra  eiifreiitarem  os  per 
iiiiiidiUi-:iiios.  Nn  iiialrli  de  iiiU"Ui 
o  Tmnpn  perdeu  por  ljx7  c 
vcMSlindo,  porém,  Kalliardmiicnlc 
A  iissli.lencia  foi  reduzida,  fis 
uarnenses  rmbnrcnrãn  Imje  p-ira 

I  •""•'[""■ole  mm  ,,  j„j, 

i  uulu  1  miu  l'ariai 


PORTO  ALI-T.IIE.  19  (SmV 
especial  de  A  XOITin  — 
o  Nacional,  de  M  i  'tevidêii,  (U" 
jog.irá  qiiarla-fe'i  .1  .iidra  n  i'"*' 
mio  dc  Fonlbnll  IMrPj-ALV'' 
se. 

Faz  rnrle  da  endiaivad.i  " 
iilen  {irnrli|uc  Feriunàndrz. 

Tomará  paria  aa  t?w« 
da  leanís  do  Ghlle 

PORTO  ALEGRE.  19  iSrrOf 
cspcetnl  dc  A  NOITE)  -  Srguh 
para  Santiago,  n  lenWa  .Vmi»''- 
(lo  Vieira,  qiic  p.irürir-ira  n-t 
eiielii  iiiU-rii.ieiiiiiiit  .'  r 
naquela  capital  prl.'  I 
Glillcim. 

Do  regresso.  Vieira  jocarj  z" 
Mniilevii'êu  iir-.-i  -  Tie  de  f''' ' 


llilL, 

lie. 


Iiieliiiive  .T"  (la  Lcos 


Ml- 


A5THMAN 

MQDERNO  TRilTflMENIO 
DQ  OSMfl. 
TOSSES  REBELDES. 
.BROROlilíES 
aSMfilICaS  E  CROlilCQS 


POK  TRAS  j 
DAS  CORTINAS 


PRETENI>E  ADQUIRI-LO  O  SR.  EUVALDO  LODI 


Crônica  de  turf 


gincla  oatro  oa  sAoioa  do  nnfável 
campeSo  e  ds!  a  reaolucáo  di* 
vendi-lu  ao  correr  do  martoio,  o 
que  sorú  feito  cm  breve. 

Entro  09  vArloa  oindldetoa  a 
Penny  Post  figura  o  Sr.  Envuldo 


Lodi,  me  não  olhará  cifraa  parn 
adqulrf-lo  no  Icililo  que  ao  torna  ril 
memorável. 

Aquéle  "tnrfmBn”  não  Irã  a  H. 
AIrca,  nias  solicitou  ao  Sr.  Buar> 
quo  do  Macedo,  niic  para  lá  par¬ 
tirá  dentro  do  alituna  diua,  que 
q  reprcscnle  c  tndo  faca  n  fim  ilc 
vir  para  o  nowo  lurf  o  metllur 
parellielro  da  Ainárica  do  Sul. 

Oxalá  tcniia  bom  áxito  na  cin- 
prása  o  Sr.  liuarqnc  du  .Macedu. 


Todos  quo  calão  cm  dia  com  o 
lurf  sobem  quo  -Penny  Post,  cam¬ 
peão  absoluto  da  Argentina,  á  o 
molbor  porclheiro  do  continente. 

Filho  de  Embrojo,  Penny  Post 
rcebiot-se,  logo  uas  primeiras 


apresentações,  o,  cm  breve,  assu¬ 
mia  a  liderança  na  turma,  ratifi¬ 
cando  o  sou  valor  quando  foi  me¬ 
dir  forças  com  os  mais  vclbo.s, 
derrotando-os  sempre. 

Vltoriou-SB  o  imtão  de  Nlmrod 
em  todos  os  clássicos  c,  sempre, 
de  modo  fácil. 

Somente  nina  -vez,  no  nno  pns- 
sodo,  00  disputar  o  “Pcilugrini", 
fot  batido  "pcIo  Cnii  Montlel.  ora 
na  Gávea,  mas  Isso  foi  verificado 
porque  Sen  piloto  o  desarmou 
multo  untes  do  disco,  dando  mar¬ 
gem  a  ser 'apanhado  de  xnrprásn 
pelo  defensor  do  Stud  Seubra,  qnc 
trazia  violenta  atropelada. 

Penny  Post  desforron-sc  iinpla- 
cávrlmcnte  no  seguinte  rompro-i 
tnlsso,  deixando  longe,  tal  como 
aempre  o  fazia,  o  companbiiiro 
de  Tirolesa. 

Há  dias,  surgiu  uma  desifell- 


jdquei  Olivio  Maesdo,  por  iníra- 
çáo  do  artigo  lã6,  da  Côdigo  (de.s- 
vto  de  linha),  montando  a  égua 
Pequerrucha; 

.  d)  —  chamar  i  Secretaria  bo¬ 
je,  tarça-teira,  às  li  horas,  o 
tratador  Alcides  Moralei,  o  jõ- 
ijuel  Justifiniaiio  Mesquita  e  o 
cavalariço  Mathous  Alves  da  Sil¬ 
va  (cademoto  n.*  1.097); 

o)  —  ordenar  o  pagamenlo  dos 
prêmios  das  corridas  de  7,  0  e 
10  desta  mês. 


Em  aun  reunião  **6  ontem,  o  ór¬ 
gão  tácnieu  tomou  aa  seguintes 
dollberaçõcs: 

I  *)  —  chamar  a  atenção  da  trur 
tndar  do  animal  ícaro,  sôbro  a 
Indocllidadc  dcirte  animal; 

b)  —  suspender  por  quatro  (t) 
corridas,  o  .lóquci  Nelson  Jfoto  e 
0  aprendiz  llton  Pinheiro  e  por 
dUBS  (2)  corridas  o  Jóquei  D_n- 
rlo  Moreira,  todss  pnr  infração 
do  artigo  llõ-  rio  Gódiao  (pre¬ 
judicar  os  competidorás),  montan¬ 
do  or  animais  DenWlt,  .qtrntogy  e 
Ícaro; 


Os  handicaps  eapoclais,  quo,  «m  boa  hora,  forma  orga- 
nUados  pela  atual  Comissão  de  Corridas,  vé«  ofererondo 
Invsrlnvclmanto  boas  disputas,  acrvlado  também,  para  a  re- 
veinçào  de  ílementos  que,  nas  prtvas  ciasSlcas  não  Um  chan- 
c»  de  vitória.  Afslm  acontecou  com  JPunttaqpi,  Comje'  c 
Oufjldo.  K  fsts,  qy*  rccentemento  vencora  uma  dSGsas  pro¬ 
vai  <m  1.3(10  metros,  tortiou  e  alatdcAr  um  grãnde  «dado 
no  domingo,  ao  cominar  Globo,  cm  cima  do  espálVio,  om’ 
1,100  moiros. 

O  páreo  no  ronumla  a  um  duelo  ontfe  Qlobo  s  Qtwjldo 
Improsiiâo,  alids,  da  maioria  da  crónica,  quo  marcou  assá 
dupla.  Man  pa ruce-nos  que,  aao  condiqôea  eia  que  se  desen¬ 
volveu  a  provo,  0  triunfo  poderia  ter  sorrido  ao  ex-Clrón, 
0  ‘‘profcBsoí"  Mesquita  nAo  tivesse  boboado  no  final. 
Vimos  pcrfcllamcnte  qua  íle  Olhou  para  fora,  prlnrelro,  o 
depolf.  i‘!ira  dentro,  como  quo  se  Certificando  do  que  não’ 
havia  mula  perigo  para  sua  montada,  quo,  dosde  os  MO  tra- 
its  u  cnrrolra  sob  dominio.  Mas  o  o  Artur  Araújo,  qua  an¬ 
dara  nirnpnlhaco  com  unia  passagem  no  inicio  da  reta,  nÁo 
pio  «0  preocupou  com  osSa  demonstraçAo  do  superioridade 
(  Iprando  violentamento  o  Quejido  nos  últimos  metros,  íõí 
surpreender  o  i»ontoln)  no  último  galão,  levando  uma  vitò- 
rhi  q»f.  tPíTundes  antes,  parecia  Impossível. 

Tnrentnise,  muito  pronto,  fot  quem  fet  o  “train”,  segui¬ 
da  dc  Globo,  Sans  Route,  Quejido,  Scariet  Orb  o  oa  demais. 

tHi  v.1,  Sans  Route  se  atrasou,  passando  Quejido  e  9car- 
let  Orh  para  as  posições  Imediatas.  B  na  reta,  Tarentatqe 
alsd.1  Imzla  nção,  oferecenóo  alguma  resistência  ao  Globo, 
(jue  sú  n  dominou  nas  gerais,  como  dissemos,  para  so  desta¬ 
car  e  dar  a  ImpresnAo  de  uma  vitória  imineata  Nessa  tem¬ 
po,  Quejido  pas.sara  iwra  segundo  e  fulminou  o  adversário. 
É  por  fora,  multo  aborto,  veio  o  Scariet  Orb,  cuja  carreira 
o'BlKonl  calculou  exatomento  irarn  um  terceiro. 

O  mais  ImiHirlnnle  do  páreo  foi  o  tempo;  83  V3  para 
j.dOO  metros.  Sabem  lã  o  que  é  isso?  Secreto,  com  03  qul- 
loi,  nmrcar.i  êsso  recorde  hà  alguns  anos,  e,  agora  o  Quejl- 
do,  com  60,  dá-se  ao  luxo  de  lgualá-Io„  Prova  de  que  u  turma 
corre  dc  verdode.  E  quo  o  Globo  é  mesmo  ^^^'crack*’  na 


Foram  luiotados  na  nunhn  dc 
hoju  Uh  ocgutntcs  "trabalhos": 

Galbtui  -- C.  Souzs  —  ItOO- me¬ 
tros,  cm  03"; 

Harvni  —  Lnd  —  1.500  melros, 
cm  100";  ■ 

Pepito  —  Lnd  —  1.300  metros, 
cm  81”; 

Furioso  —  Lnd  —  1.400  metros, 
cm  01"  3/5: 

Don  Hoseedo  —  F.  àfachado  — 
1400  metros,  cm  90"  3/5; 

Espadarte  —  H.  Alves  —  1.300 
mts.,  era  87”: 

Alvini  —  Cunha  —  1.400  mt.s., 
cm  05"; 

Saraivada  —  Cardoso  —  1.000 
rols.j^cm  6,5"  3/.5: 

Grão  àiognl  —  Machado  —  1.200 
rats.,  ero  79"  2/5: 

I.uchon  —  Waldcmiro  —  1.400 
mts,  em  95”: 

Gtinranyzlnho  —  Cardoso  -— 
1.300  mts,  cm  86": 

Barran  —  B.  Sllv;i  —  l.GOO  me¬ 
tros,  cm  10.5  2/5: 

SnmhuTó  —  Ilibas  —  1,400  mts. 
em  96”: 

B.  Destino  —  Simões,  c  ncmaii- 
so  —  P.  Coelho,  l.OOÜ  metros, 
cm  03"  2/5; 

liomano  —  Simões,  c  Ennzibar 
—  Tavares,  800  mts.,  cm  50"  4/5. 


Como  J<i  notlflmnof,  o  ■'rrar/." 
iirpenUna  Peniiu  Pitnl,  xerà  nen- 
rf/fío  rm  fciVóo,  opdji  tmi  inicr- 
ocntâo  no  Gronrfe  Prémio  “('.nr- 
IriH  Pellegrinl",  proxímilmenir. 
Houbemnii  <iuí  n  ür.  Etwaldo  Lo¬ 
di  riííi  tnterexxrcdn  rm  tna  oijiif- 
KÍÇoo,  enijimnla  a  Sr.  Frnnehro' 
Pnulrt  iVoíAorfó,  infindo  pelo  Sr. 
lliiarijirii  de  Mitrrdo  piirn  tnírnr 
nnma  “sociedade’',  declinou  da 
mesma.  Se  o  preço  nãn  fõr  proi- 
biiivo,  c  quase  cerin  qae  Pennu 
Post  penha  defender  na  firasil  a 
simptilica  jaqueta  de  Manguari 
e  oulros.  “eraehs". 

* 

Co  ma  vitória  de  Cruz  UonÇel, 
fitou  sendo  a  seguinte  a  /losiçâe 
eslatislica  de  proprletiiríos,  jo- 
cbriis  e  triiladore.s,  rnm  reUiCdo 
aos  clássicos  realizados  na  tem¬ 
porada: 

ProprMários:  —  Stud  Seabrn, 
14;  Stttd  Jardim  Botánieo,  .5; 
Stud  Paula  M  a  ebnd  o,  3 ; 
Stud  Jorge  Jnboar,  3;  Stud  Lund- 
gren  2;  Stud  Euualdo  Lndi,  2; 
Stad  Bunrqne  de  Macedo,  2 :  Pei¬ 
xoto  de  Castro,  2;  Bastos  PadI- 
lha,  1 ;  Stad  Vinte  dc  Março,  1 ; 
Stud  Paulista,  I  e  SInd  .issiin- 
(ão,  1. 

Jorbefís:  —  Francisco  Irignpen, 
12:  Luiz  nifíoni,  6;  Osmaldo 
Ullón.  6;  D.  Ferrei rn,  5:  .trfiir 
Aronjo,  2;  .S.  Ferreira  1;  J.  Mes¬ 
quita,  1;  O.  Bosa,  1  e  MarceJ 
LWIIéroit,  1. 

Tratadores:  —  Jann  Ziinlga, 
U;  C.  Pereira,  5;  Ernanl  de 
Freitas.  3:  Mario  de  Almeida,  3: 
C.  Bodrltiuez,  2;  Enlnaio  .Vorgo- 
rfo,  2;  R'.  Cosia.  1 ;  O.  Feijó,  1 ;  S. 
Anlonucci,  1  e  Bediizino  de  Frei¬ 
tas,  1. 

* 

Ditem  que  Tirolesa  tirará  pro¬ 
va  domingo,  no  "Diana",  n  fim 
de  fr  correr  o  "Pellegrini",  em 
Buenos  Aires.  Xáo  aeredifamos 
em  que  a  esplêndida  filhn  de  Fox 
Ctib  se  arrisque  a  uma  niogem 
dessa  natureza  para  ir  enfrentar 
o  tmhallnel  Pennp  Post.  O  mes¬ 
mo  surede  com  Cruz  Montlel, 
que  já  fot  sua  presa  fácil  oA- 
rins  oeses. 


2—  d  Magalt  . . — -  5b 

3— 3  Jocosa  . . .  52 

4  Kathleen  Lavlnla .  68 

4—  B  Tirolesa  . 58 

"  Loreíta.  . 62 

6. ®  páreo  —  1.600  matara  — 

Ct8  30.000,00  —  às  15, íl  horas 
(Betting),  ^ 

1—  I  Tupinra  . .  . .  48 

’■  Guanumbl  . 54 

2  Mirianto  . 50 

2—  3  Negra  Maria  .  62 

4  Alecrim  .  50 

5  Cacurl  . 56 

3— 6  Hunter  Prinoc  .  60 

7  Múclo  Scévola  ........  50 

8  Lacrau  . 52 

4— 9  Couaincb  ..............  52 

10  MavUis  .  56 

11  Satlro  .  56 

12  Facaiano  .  52 

7. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
(30CI  handicap  e-speclal)  CrS 
80.000,00  —  às  16,30  horas  — 
(Bettlng) 

'  Kg 

1—  I  Retang  . .  SB 

"  Darwln  .  53 

"  Laturno  .  63 

2— 2  Globo  .  83 

3  Aclrom  . 53 

4  Sons  Route  .  54 

3—  B  Scariet  Orb  . 57 

7  Curupay  .  53 

4— 8  Apuvo  .  B9 

9  Poxajax . 51 

"  Salpicada  . 48 

Kg 

8. ®  páreo  — ■  X.400  metro#  — 
Cr$  30.000,00  —  às  17,10  bocas 
(Bettlng). 

1— 1  Tarentalse  .  52 

"  Viuva  Alegre  .  66 

2— 2  Selvático  .  54 

3  War  Craft  .  54 

3— 4  Pénlche  .  56 

6  Puritana  . 52 

4 —  0  Zalus  .  54 

7  Macanudo  . 54 

"  Slcylark  . 52 


1. '*  péseo  —  1.500  melros  — 
Cr8  40.000:00  —  ita  13,00  horas. 

Kg 

1— 1  Guambl  .  65 

2  Chaoota  .  55 

2— 3  Macabú  . .  -  56 

4  OvUla  . . . ; .  63 

3— 5  Odila  . 

6  Galo  .  55 

4— 7  Mokl  .  55 

"  Marly  .  53 

2. ®  páreo  —  1.500  melros  — 
Cr$  30.000,00  —  ás  13,30  lioras. 

■  Kg 

1— 1  Vitória  do  Palmar  ....  56 

2  Bola  Dourada  .  58 

2— 3  Pervenche  .  55 

4  Lujan  .  56 

3— 5  Aigarlada  . 65 

0  Ncrclda  .  56 

7  Pile  .  56 

4 —  8  Bizarra  .  56 

0  Lofaella  .  56 

"  Lulfliana  .  66 

3. ®  páxeo  —  1.800  metros  — 
Cri|  33.000,03  —  às  14,25  horas. 

Kg 

1— 1  Lovelace  .  56 

2— 2  Gunruman  .  66 

3  Invlctus  .  56 

3— 4  Don  Antonlco .  56 

"  Comelot  .  56 

4— 5  Reuno  . 52 

"  Vlslgfido  .  56 

4. ®  páreo  —  1.600  metros  — 
Prémio  Brlcio  Pilho  (Terceira 
prova  especial  de  leiláoi  —  Cr9 
50.000,00  —  às  14,40  hOTOS. 


O  Jockey  Club  cnccrroo,  na  tar¬ 
de  de  ontem,  as  inscrições  para 
as  próximas  reuniões,  logrando  al¬ 
cançar  êxito. 

Dois  bons  programas  ficaram 
constituídos,  ambos  com  ollo  pá¬ 
reos,  sendo  prova  central  do  dc 
domingo  o  grande  prêmio  "Dia¬ 
na"  cm  2.400  melros  no  qual  rcu- 
parocerá  a  esplêndida  Tirolesa, 
compelindo  com  Keüitccn  Lnvi* 
nln,  Loreltn,  Jocosa,  Clienllic  e 
Magall,  tédns  muito  bcni  prepara¬ 
das. 

Basta  a  presença  dn  filha  de 
Fox  Cub  pnrn  assegurar  qoc  nu¬ 
meroso  será  0  público  quo  eonv 
parecerá  no  hipódromo  para  vê-ln 
correr. 

O  prémio  “General  Artigas". 
em  1.600  metros,  é  dos  mols^  in¬ 
teressantes  da  tarde,  poli  tcin  o 
cnmpo  formado  por  Apnvo,  Ro- 
taug,  Laturno,  Darwtn,  Falmelras, 


Blue  Dream  vendido 

Pela' quantia  de  Crí  220.000,00, 
fcl  rendido  ao  Stud  Delta,  ao  qual 
pertence  Anaercon,  o  banhista 
Bluo  Dream,  que  pertencia  ao 
Stud  Soabra. 

Em  consequência  foi  ele  trans¬ 
ferido  das  cochcicaa  de  Zunlga 
para  oa  de  Ciaudio  Rosa,  que  o 
cuidará. 


('ARIOCA  pertence  ao$ 
“fan»**  do  cinema  e  do 
rádio 


1.*  pireo  —  1.800  metroE  — 
Cri  30.000,00  —  'Às  13,10  Ijoras, 


8—4  Anacreoa  . . 52 

5  ItaUbla  . . ’  93 

4—6  Ürucànla  . .  94 

7  Jacarei  6S 

4. ®  páreo  —  1 .800  metroí  — 
Cr$  23.000,00  —  As  14,45  hotas. 

Kg 

1—  1  BrazlUan  StAr  .  54 

2  ApoUta  . . 4(1 

2—  3  Estalo' .  bn 

4  Llpe  . 50 

3—  5  Oaoré  .  54 

6  Harem  .  52 

7  Iraplranga  .  48 

4—  8  Rolante  do  6al  .  b2 

9  Toé  .  52 

10  Monte  Cario  . 54 

5. ®  páreo  —  1.800  metros  — 
Cr$  30,000,00  —  As  15,20  horas. 


1— 1  Marroquino  . 

"  Manimbé  . 

2— 2  My  Love  . 

3  Sketch  . 

3— 4  Kurdo  . 

5  Corallaco  . 

4 —  6  Romano  . 

"  ZaiKlbar  . 

5.®  páreo  —  G.  P.  "Diana" 
2.400  metros  —  Cr|  300.000,00 
ás  15,15  boros. 

1— I  OhenlUe  . 


2  Charão  . SB 

2- 3  Libano  . 56 

4  Belmont  Fark .  56 

3- 3Morócho . . .  53 

6  Welcomc  . 56 

<-T  Barran  .  56 

6  Fetelm  .  56 

2.®  páreo  —  1.400  metros  - 

Ctí  25.000,00  —  As  13,40  horrts 

-  (Destinado  a  aprendizes  .'l.» 

categoria  i.  • 


1  Muzuzo 


BRILHANTE  VITORIA 

DO  S.  C.  RESTAURADORES 

ABATIDO  EM  SEU  PRÓPRIO  REDUTO  O 
S.  C.  DEL  RTARE 


2-  3  Média  Luna 

4  Espadarte  . . 

5  Abre  Campo 
8-6Apmsgê  .... 


1—  1  Blue  Oream  .......... 

2  Egie  . . . 

2—  3  Gr&o  Parà  . 

4  W«doit  . 

3—  5  Itamojt  ............... 

6  Mon  Rérve  . 

4—  7  Hazy  . . . 

8  Pânico  . 

”  Drubixaba  . 

6.®  páreo  —  (Compulsório) 
1.400  metros  —  Cr$  35.000,00 
As  15,55  horas  —  (Bettlng) 


Globo  correrá  outra  vez  do¬ 
mingo,  no  handicap  especial.  A 
Inrara  é  semelhante,  c  n  defensor 
do  Stud  'Joòo  S,-  Girimarôes  pode 
perfe.ilameále  ganhnr,  Belang  t 
Evartet  Orb  sAo  seus  maiares  ad¬ 
versários. 


RealIzou-se  drrmingn  ultimo  o 
erperado  cnrnnlro  eiilrc  os  ratc- 
gnriMdns  fluhs'  S.  O.  Rrstiinra- 
itorrs,  dn  IndcFni  .Tono  Homem,  c 
o  Irndicinnal  gremio  dn  Snúde,  o 
Dei  Mare. 

.Vninerosn  as&isfenciii  eslevo 
prosenle  &  pugn.n.  que  fni  dispn- 
inda  eam  anlor  c  disciplina  pelos 
lifigtmtcs. 

O  jogo  leve  uin  desenrolar  re- 
nliido,  rnm  jogadas  de  classe,  dc- 
moDsirnndo  ambos  os  tcnms  o 
apuro  de  suas  formas  técnicas. 

O  Restauradores  mnis  uma  vez 
apresentou  uma  exibição  de  gala, 
pelo  nccrio  dc  suns  jogadas  c  mo- 
vlraaiitação  de  conjunto,  onde  lo¬ 
dos  estiveram  no  mesmo  plano. 

fl  Del  Mare,  apesar  dc  apresen¬ 
tar  lambem  um  conjunto  dc  cias¬ 


se,  onde  Iodes  atuaram  bem,  n.6o 
pédc  conlcr  n  pressão  cxcrddn 
pelos  ntnrnnics  aivi-eclcstex. 
conquistaram  três  tontos  contra 
um  dos  loc.ils.  ' 

Nn  preliminar,  veriflcom-sc  um 
cmpiitc  dé  três  tontos. 

As  equipes  dn  S.  C..  Restaura¬ 
dores  jogaram  assim  constiluidas; 

2.*  quadro  —  Samuel;  Alfredo 
0  Osmar;  Massa,  Zezinho  e  LeaT; 
Espanhol,  Vadinbn,  OurvnI,  Jool 
Ruiicns  (Yotnado)  e  depois  Bl- 
ludc. 

Goals  de  Yolando  (2)  e  Zezl- 
nho  (I). 

1,«  quadro  —  Ilnlo;  Gaiola  e 
Feijão;  Bninno,  Afonso  c  Moacyr.' 
Pachá,  Derlho,  Jcrvel,  Bukcli  e 
Yolando  (Biludo). 

Goals  de  Ocrlbo,  Yolando  e  Bu-< 
keli. 


1—  1  Jurú  .  SS 

”  Vlbor  .  58 

3  Arlró  . 58 

3  Jabotieaba  . .  66 

2—  4  Brotinho  . .  58 

6  Kellentco  .  58 

6  Galro  . 38 

7  Garopa  . so 

3—  8  Helpetr  .  •'^6 

9  Lvchon  .  58 

10  Don  Rosendo  .  .Sll 

11  Xepur  .  5U 

4— 12  Pablo  .  58 

13  Furioso  . 58 

14  Oanges  .  58 

.  15  Místico  .  38 

"  Lema  . .  66 

Kg 

7. ®  páreo  —  1.400  metro#  - 
Orl  25.000,00  —  As  16,30  horas . 
(Bettlng), 

1—  1  Trimonte  .  50 

2  Mi  Chlqulta  .  50 

3  Darling  .  16 

2—  4  Dricaila  .  56 

5  Afeto  . .‘*0 

6  Fopova  .  50 

7  Sulamlta  .  5U 

3—  8  Napoleáo  . . 96 

9  Arsenal  .  53 

10  (Jlgarrllha  . .  -'4 

11  onze  . . 53 

4— 12  Marmóreo  .  53 

18  PoUrina  . 48 

14  Josina  . . 46 

16  Idzete  .  50 

8. ®  pàroo  —  1.400  hTetrew)  — 
Or$  30.000,00  —  As  17,10  hores. 
(Bettlng).  ' 

Kq 

1—  1  Don  Panclio  .  56 

2  Toropl  .  66 

3  ouro  Prèto  .  56 

2—  4  BOtlOCelll  .  63 

5  Leuca  .  64 

6  Oallanl  .  33 

3—  7  Ronon  . 68 

8  Attacker  .  çO 

9  lElete  .  66 

4— 10  scartace  .  89 

11  Loio  .  56 

12  Florete  .  56 

'•  Palr  Lady  .  54 


Reunião  de  sábado 

Josd  Martins,  que  conduziu  Pi¬ 
lantra,  informou  que  na  partida, 
A  êgun  Strutegy  correu  de  golpe 
de  forn  pnra  dentrj,  obrigando  o 
dcclnrunle  n  suspender  u  dcu  con¬ 
duzido. 


4  TfTOLCffl  DE  Ci1  100.800.00 
1  TITULO  DE  (3r|  60.030,00 


SSo  05  _  seguintes  os  onixpalB 
çue  deverão  estrear  nas  próxlmaa 
'cunlócs: 

Míkl  —  masculino,  alazão,  3 
anoí,  São  Paulo,  por  Forma.nterus 
í  Canicuia,  criação  do  Sr.  Candl- 
á«  0.  de  Paula  Machado  c  pro- 
Klcdadc  do  .Stud  Llnncu  da  Pau- 
h  Maciiado.  Tratador:  Ernahi  do 
rKlta.s. 

JSarly  —  feminino,  alazão,  3 
íBes,  Sfio  Paulo.  Albatroz  e  Gua- 
wtJha,  criação  do  Sr.  Cândido  G. 
Çe  Paula  Machado  c  proprlcdado 
4o  Sludo  LInneu  dc  Páula  Ma¬ 
lhado,  Tratador:  Ernanl  de  Frol- 
lu. 

Carepa  —  feminino,  alazão,  7 
ono*.  Si„  Paulo,  l^re  Boy  e  Jo- 
^  Laldo.  criação  do  Er.  Josó 
raojine  Nogueira  o  propriodadd 
«1  Srs.  Cardoso  8c  Neguoira.  Tra- 
Wor:  Podro  Guwo  Filho. 

Abro  Campo  —  masculino,  caa- 
|»nho,  D  .anos.  Distrito  Federal. 
'Unch  e  Ayuruóca,  criação  do 
nerriço  dc  Veterinária  e  Reraon- 
do  Exército  c  propriedade  do 
Jivd  Cometo  dc  Ouro.  Tratador  í 
(haclllo  Oliveira, 

Cigarrilha  —  feminino,  casta- 
JÇ*.  5  anos.  São  Paulo,  Strauss  e 
••tihlacBíà,  do  criação  da  Fazenda 
^0  Jofio  0  Graça  o  propriedade 
«ò  Stud  Fozendn  da  Ponte. 

Tratador:  Waldomar  Costa. 


E.  Castillo,  quo  pilotou  Marn- 
esju,  informou  que  na  allura  dos 
SOO  metros  o  seu  conduzida  quo 
vinha  gm  4."  lugar,  mancou,  fi¬ 
cando,  desse  modo,  fora  da  car¬ 
reira. 


I.  Pinheiro,  quo  montou  Slrale- 
gy,  contesta  a  parta  do  J!  Mar¬ 
tins,  adiantando  quo  a  sua  mon¬ 
tada  não  chegou  a  prejudicar  aque¬ 
la  'Competidor,  pois  o  dcclarante 
prontnmcnte  o  corrigiu. 

Reunião  de  domingo 

Arthnr  Araújo  informou  qne  o 
seu  eonduzldo  July  Seventh,  des¬ 
de  OI  800  metros  vinha  abrindo, 
«pciar  de  ter  corrido  rom  rosc- 
M.  Adiantou  0  inforniRntc  qne  es- 
*e  desgorro  foi  'Icvido  o  icu  pi¬ 
lotado  ser  pórtodnr  de  um  defei¬ 
to  nos  quartos. 

.T.  Araajo,  que  montou  Frontal, 
Informou  que  nu  altura  dos  500 
niatros,  quando  cflmeçiiv,r  a  ntro- 
polar,  foi  nhrlgndo  n  rucniher  '.i 
seu  conduzida,  em  virlnde  de  ter 
cnido  á  sua  frente  o  animal  Urotvn 
Boy. 


CSD.  «vtonoj 


AMERICA  —  Os  profissionais  do  América  inielarão  esta  tar-  ' 
de,  os  seus  preparativos  para  a  peleja  com  o  Bonsucesso.  Dimas, . 
por  ter  sofrido  ligeira  contusão,  será  poupado  nos  tclnamentos. 

★  *. 

BANGU  —  Em  vilude  de  ter  compromisso  sábado,  á  t&rde,  ao  r 
Estádio  Mimlclpal,  contra  o  Madurelra,  os  profissionais  banguen- 
ses  treinarão  em  conjunto  anumlrã,  à  tarde.  Rafanclli  estará  a  pos-  , 
tos,  sendo  difícil  Djalma  e  Mário. 

★ 

B0NSUCES90  —  O  veterano  Oradim,  atualmente  im  direção  ^ 
doe  profissionais  rebro-anln,  oo  que  apuramos,  dará  outra  oportu¬ 
nidade  ao  zagueiro  Oetúlio,  enquanto  Urebatáo  que  venx  atuando  ’ 
na  znga  será  aproveitado  em  outra  posiçáo. 

★ 

BOTAFOGO  —  Já  começou  o  Botafogo  seus  preparativos  pa¬ 
ra  0  prélio  com  o  Canto  do  Rio.  Ontem  mesmo  deu  Inicio  aos  trn-  ■ 
bathos  realizando  uma  sessão  dc  glnástlea  e  um  ligeiro  ensaio  d.r  • 
conjunto,  sem  outra  finalidade  senão  n  dc  colocar  cm  açàc  o.s ! 
Jogadores.  BragUinha,  Paraguaio  c  Juvenal  participaram  do  cn- . 
solo  de  ontem. 

★  *  I 

CANTO  DO  RIO  —  A  vitória  de  donllngo  último,  sobre  o  aao  . 
Cristóvão  foi  leceblda  com  grande  satisfação  pelos  dirigentes  i- " 
adeptas  do  Canto  do  Rio.  Agora,  os  cnntorrienscs  preparam-se  atl  •  [ 
vamente  pr.ia  a  pró.xima  partida  contra  o  Botafogo,  domingo,  etn  . 
"Calo  Martins''. 

★  I 

FLAMENGO  —  06  profissionais  rubro-negfos  Iniciarão  esta  . 
tarde,  os  preparativos  para  a  peleja  com  o  Vasco  da  Cama.  A!oi-  ^ 
slo  c  Hermes,  contundidos,  estarão  ausentes.  O  técnico  Cãndtdo  ' 
dé  Oliveira,  ao  que  apuramos,  fará  uma  csperlêncla  com  o  segui'.'.- . 
te  ataque:  Jorge  dc  Cástro,  Beto,  Durval,  Lcro  c  Ilsqucrdinha. 

★  C 

FLUMINENSE  —  O  Fluminense  aprovcittrt  a  folga  de  do-  - 
mingo  próximo,  atuande  en:  Juir  dt  For#  Puic  ésse  compromis:o  * 
Interestadual,  cs  profissionais  trlcuiorus  trcmurác  etn  conjunio  í 
amanhã  à  lardc,  era  Alvarc  Chaves 

★  ’ 

àlADUIlEIRA  —  O  centro-médlc  Hcrmlnir.  conlundlu-sc  ua.» 

peleja  contra  o  São  Cristóvão  c  esteve  ameaçado  de  não  integrar. 

0  conjunte  do  Madurelra  nos  próximos  compromissos,  mas  apre¬ 
sentou  sensíveis  melhora.s.  estande  assegurada  a  suu  presença  nu 
“match"  de  sábado  próximo,  contra  o  Bangu 

★ 

OLARIA  —  Não  causou  desânimo  entre  os  olaricnses  o  revés  d.í 
domingo  último,  frente  ao  Vasco.  Tanto  o  técnico  Domingos  cli 
Guia,  como  os  jogadores,  sabem  perfeitamente  que  perderam  pata 
um  quadro  nitidamente  nuperlor.  Agora,  intensificar  os  prepa¬ 
rativos  para  a  peleja  com  o  São  Cristóvão.  Dois  ensaios  de  conjun¬ 
to  serão  efetuados  no  decorrer  da  semana. 

★ 

SAO  CRISTOVAO  —  O  técnico  Afonsinho.  diante  do  fraco 
desempenho  de  alguns  elementos  no  encontro  de  domingo  último, 
contra  o  Canto  do  Rio,  esocra  fazer  algumas  experiências  no  en¬ 
saio  de  quinta-feira  pró.xtma,  sabendo-so  que  Nestor  voltará  ao  co¬ 
mando  da  ofensiva. 

★ 

VASCO  —  Os  cnizmallinos  iniciaram  hoje,  pela  manna,  03 
seus  preparativos  para  a  peleja  com  o  Flamengo.  Está  assegurada 
a  presença  da  "ala”  Tésourinha  e  Maneca.  enquanto  o  pontc'..o 
Chico  dependerá  do  "Ic.st"  a  que  será  submetido. 


Até  Agosto  de  1950,  foram  contemplados  títulos 
no  valor  total  de  Cr$  422.730.000,00 

LISTA  NOMINAL  COMFLSTA  DOS  PORTADORES  CONTEMPLADOS  A  DISPOSIÇÃO  DO  PÚ¬ 
BLICO,  NA  SEDE  SOCIAL.  SUCURSAL  OU  ESCRITÓRIO,  OU  COJI  O  AGENTE  LOCAL 


Exposição-Leilão  de  1950 

A  Secretaria  dc  Corrlda.n  avisa 
nos  interessados  qne  termina  no 
dln  25  próximo,  o  praro  para  cn- 
cCrromcnta  des  tRcerlçõcs  para  a 
Exposição-Leilão  deste  ono.  Os 
Impressos  parn  a  inserlção  e  o 
Rcgnlamento  neham-se  na  .Scere- 
tnria,  à  disposição  dos  mesmos. 


Em  Curitiba 

CtRITIBA.  19  (Asap.)  —  Fo- 
un  05  feguintcB  os  resuUndns  das 
rrallzadiis  ontem  no  Hi- 
Wromo  Cuabirotuba.  .jm  sun  38.' 

Ulinlii),  pistj  eOcs; 

p.4reo  ~  i.dftft  metros.  Ven- 
'Mlm  Farasuaksu  c  lupa.  Pontn 
-*.69.  Dupla  —  54.60.  Tempo 

-n  «6. 

í.*  parvo  —  i.iOO  metros.  Ven- 
'■rzm:  Dofprfsadii  c  Azollnn, 
•ssU  -  M.iio,  Dnpla  —  42, ÜÜ. 
."".f®  -  69  4 .4. 

páreo  -  i.;tqo  melros.  Von- 
■Uíni:  rnirndárítv  o  Mnrtvio,  Pon- 
»  —  17, (Hl.  Dupl.a  •-  46,00.  Tom- 
I'®  '  M  2:5. 

J'*  l>'ireo  1.009  metros.  Ven- 
•  Hffl;  r,'iairii«'3  e  Fnroleiio.  Poit- 
113.00.  üupis  -  a.Ç.OO.  Tcm- 
II®  —  fil. 

9.'  páreo  „  q.qpo  metros.  Ven- 
ilotigui  0  ('ariatide.  Pjo- 
^-lOKiq,  nupla  -  1.90.00.  Tcm- 
-  22  3  5. 

Parto  —  l.ire  melros.  Ven- 
'"la:  l.iinna  t  Calinin.  Ponta  — 
Dupla  —  237,00.  Tempo 

•1  '« Ti . 

'•  pirro  —  i.spq  metrns.  Von- 

ítr..  Mllurletn  I.  MAiflnH  pAn- 


QMirâB  eiiTlâr-me,  sem  eompramiara,  Informações  completas  sobre  os  novos  Utulos  de  Salacap 

NOME  . PROFISSÃO  . 

RUA  O  N.® . .CIDADE .  ESTADO . 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 
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PASTA  DENTIFRÍCIA 

. 0  nENTiFRtrin  iNotcAno 
jü^UITC  FARA  HiGIENK  I. 

Ff  m  I  fc  consfkvaçao nos m.Nii.r» 


AGÊNCIA  DE  “A  NOITE 


Anúncios  —  Assinaturas  —  Clichés  — 
Correspondência 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  120  -  Loja  22 

(Galeria  dos  Empregados  do  Comércio) 

Aberta  até  as  19  horas  —  Tel.:  42-7541 


■^Os  boatos  que  estão  sendo  propalados 

_  .•  '  _ _ _ 


Os  norte-coreanos  estariam  procurando 
entrar  em  negociações  —  Londres  considè* 
ra  os  rumores  como  simples  balões  de  en- 
sáio  dos  comunistas  —  O  Departamento 
de  Estado  ignora  tudo 

NOVA  DKLHI,  19  (AFP)  —  Os  ria.  O  embaixador  de  Mac  Tsí 
bontos  dc  que  a  Corèín  do  Norte  T’iínp  cín  Nòvã  Oelhí  fcohforcnclou, 
ostnria  procurando  entrar  em  no-  ao  que  bc  disse.^a  cs»c  respeito, 
goctaçõcB  (lo  pat  eora  a  ONU,  por  òoin  Eandlt  Nchru. 

Intermídio  da 'China  comunista,  si;^fPLES  BALÕES  DE  ENSAIO 
çontinuorsm  onwm  dursnlc  lodo  -o  LONDRES,  19  (AEP)  -  Os  bjs- 

AmVonU.;c  qus  o  irovírno  co-  *•«  P“*, 
manisw  chinCs,  quo  nSo  pertence  ‘1°»  comunlstss  coresnos  «■»>  «'m- 
à  ONJU,  tirla  podido,  por  sus  ves.  h  plf  Unloes  do  >»"íado> 

Indis,  que  servisse  de  intermedifi.  P'"**. 


Por  COLLI),  famoso  itsicólugo 

KISC  tEATLIRES  SY.^DIC.m 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOItp.-* 


A'  •rienUcão  renovadora  do  covêmo  estadual  e  a  dlfotio  do  Mé¬ 
todo  Muniessorl  — '  Em  Curitiba,  o  primeiro  Curso  oficial  de  Mo¬ 
nitoras  Alunlessorianas  —  O  trabalho  educacional  da  presidente  da 
Associação  niontes&orl  du  Brasil  —  Ampla  divulgação  dos  enslna- 
mentus  da  Sru.  Maria  Muntcssurl  pela  Seção  Paranaense  da  Asso¬ 
ciação'—'  OCsto  abnçgadu  de  professoras  paranaenses  em  prol  da 
criação  do  primeiro  ColígiO  Moniessoriano  no  Brasil  —  Fala  a 
A  NOITE  a  prufessorn  Sitia  I.cal,  iéonlra  do  educação  do  Paraná 
e  secrelãris  da  Seção  P.nraneilse  da  Associação  Moiilcssori  do  Brasil 

Ácha-se  nesta  capitui  a  pro-  cação  do  Estado,  professor  Eras- 
fessora  Silvia  Leal.  assisionto  léc-  mo  Piloto,  em  estreita  artlçula- 
nlte  .  tla:'Secreuria  do  Educação  «“o  “  muglstérlo.  &se  llus- 

íiii''Pi,riiihn  „  Mm-rniAriu  d*  kh-  eduoador  elaborou  diretivas  e 


LONDRES,  19  (AFP)  — 
O  rei  promulgou  a  lei  que 
aumento  poro  don  anos  a 
duração  do  serviço  militar 
obrigatório. 


n;  —  SU.l  SORTI!  E'  ‘ESCRITA  .\Á3  ESTI!n.\S-< 
RESPOSTA;  —  Ceitavipnte  nrto.  O  iliiiro  .\rnn,in  ,j|„, 
f.«o  poria  ícr  lillo  parn  acr  “f.vivl/o”.  iMto  r,  i/ur  i  pm  itivcl. 
nfiiinl,  t  pciu  que  catil  em  lUis.s,,  /iiii/nli)  ixpUihi,  ii-(ii,ii  íj 
tudo  pelos  iiossox  rceaips  r  ueecsxiihiries  j(,, 

•iiiosiUü  ns.ilin  «'«fo  “dnslino"  min  6  liiciifilirí,  Ponfiw  rqir,,. 
rtt  seus  jins  essa/icluls  iin  rldn  iirin  .'o  ,■  .v.mpni 

possire/  f/t/a  possa  yanhar  iiurn  iTvrtti  »i)\  i/iri,/'  (4,1, 

vocf  tanta  snthfmf-tos.  Por  c.rrmirin^  nlyn  que  1  (W  f,,,  ,|o,,j 
■mlirinr-  sru  “/it/MCu”  mrriitivle  a  npiriíi  iln  rawpirrm 
giliiiltitlado  riu  intl  sorte  qno  1 'ifd  lioii.rr  imtn  «1 


,(  íVOfA  PRIRCKSISUA  B  RITAS  tO,A  .  A  pequenina  prineasii 
•Itto,  terèpln)  iHejiibro  ria  familia  real  inglesa,  mi  lliitin  de  síicts- 
sio  ito  'trono,  depois  dp  sua'  mie,  n  pruicesu.  Elisrtbctii  e  a  scu  ir- 
iiiflodiibo,  prlwtHpa  Ciii-ftf.i,  d/iareus  rom  ambo-s  no  cllt-hd,  rm  .«iwu 
pose  foiln  cm,  CInrenoe  Honse,  d  resfdáncln .  ' rfe  Eonilres  cia  prln- 
Vc»<  suti  Ilide,  no  dia  em  que  romplotoii  um  mAs  ric  idade. 

(Polo  l.S^S.I..  ■,  . 


hl  —  OS  ISÇUSlilTDS  Ok'  OPI.MM)  SMj  PlESTh 


a  RESPOSTA.  .Y-,.. 

/»<■.  itílrin»  Rohrii  CnhU 
ppvjt  Iriyvr.s.  riu  Piinrvlnii.  irn  “T'it 

/•  .1  nirrinni  I‘siiehiriirihl:i‘'.  g,,,. 

’  ^  Ireqiieiwiinnlr,  m  "Ininta- 

^  iloir.i  o  (Hm  it-xmt- 

ii  Iruriii  miiis  11. >  ird, 

li»  iiro/mgniiriii  rir  iiilli'rm\iii 
Ar-A  ti  iipintÃo  riu  linmrtu  ri-i  -jtif  ,14 

soiiiliigem  itr.sn  piiiruimrin  ifi, 
que  possa  sçr  11  opiiiiiio."  O  I)r.  Mqorus  ariiuninii  n  linirhi. 
mento  federiil  rios  tiiqudritos  »iui  basas  rir  tiriiuiwi  ,rii,  ,,,0. 
/^.vionol  e  ob.svniaçrio  rie  nlfel.v  rticns.  fllo-c  mesnin  1  >n  nfo 
pada  modificar  o  fato  de  (pis  «ni  investlqnilnr,  si  rri  ,  (n,  44. 
jio,  »ef(i  capaz  do  acliiir  o  que  Batú  iiroeuraiidu  0  ignorar  g 
que  é  desgostoso  para  si. 


Capturado  pela  polícia  o  facínora  “Cabo  Luir” 
-  A  caça  do  resto  da  quadrilha,  homisiada 
no  morro  da  Mangueira 

19.<>  distrito,  o 


c  .irl,  toüus  du 
prenderam  e  estão  prncumndi)  u 
resto  dn  nundrillin.quo  snbcin  es¬ 
tar  escondida  no  morro  da  Man- 
Budira.' 

Foi  lambem  Luls  GonzuRn  que, 
rm  rompanhia  de  “Pamiba”  • 
"Turlba",  eslivcrnin  no  sopã  do 

(CONTINUA  NA  8.-  PAGINA) 


A  policia  'do,  lü.*  disirilo  pren¬ 
deu  no  "Bnraco  Qucnl,c”,  -nu 
morro,  da  MniiBucira,  Luiz  Gonza¬ 
ga  Forrclrn,dc20nnos,  que  ncslcs 
ultlmos  .Icnipos  vem  mantendo 
(trnndc  onrtaz  no  noiicinrio  poli¬ 
cial  pelos. crimes  , que  iem  come¬ 
tido.  ft  chefe  de  nma  quadrilha 
dii  qual  fazem  parle  Itaninr  dn 
Silva,  ’  vulgo  "Turilm";.  Edgord 
Firmino  da  Silva,  vu1bo_  “Gall- 
nho":  Francclino  Snlumino,  vul¬ 
go  "Paraíba";  Edson  Bruno 
Sllvn,  vulgo  “Nczinhn”,  c  Jorge 
dc  tal,  vulgo  "Buraco".  Todos  são 
tndrões,  assaltantes  e  "caflcns". 
Quando  não  nssalUiu,  vivem  to¬ 
mando  dinheiro  das  Infelizes  que 
iliibitam  aquele  morro,. E  quando 
não  satIsfeiloB  nas  suas  exigên¬ 
cias,  Luiz  Gonzaga  Ferreira,  que 
tem  q, vulgo  de  "Caho  Luiz",  por 
:cr  filho  de  Cabo  Frio,  manda  dar 
surras  iremendas  nas  infelizes 
iimlhorcs.  E  isso  vém  fazendo  ba 
meses,  lanio  nssim  que  e.\!stp,  .na 
delegacia  do  10.*  distrito  policial, 
numerosas  quelitas  conirn  os  mal¬ 
feitores. 

Ainda  hã  dias,  Luiz  Gonzaga  fe¬ 
riu  gyaveinente  o  operário.  Vicen¬ 
te  Francisco  Coelho.  Vicente  to 
para  a  rcsldcncln,  quando  deparou 
com  Luiz,  que  foi  logo  exigindo 
0  dinheiro  que  (le  linha  no  bo|so. 
Como  não  ficasse  satisfeito  com 
a  importância  que  Vicente  disse 
possuir  no  momento,  deu-lhe  dois 
Bros,  ferindq-o  gravpmcnlc,  puis 
slndh  se  encontra  Cie  internado 
no  n.P.S.'  Um  Imão  de  Vicente, 
Jcroninin  Francisco  Coelho,  foi  a 
nnicn  iesicmiinhn  do  caso.  Luiz 
dera  cnião'  cinqncnta  cruzeiros  a 
èm  (iutro'  vngnhuhdo,  lambem 
componente  dn  bando,  a  fim  dc 
npont.ar-lhc  0  harracão  do  rapnz, 
nols  queria  climinã-In.  Mas  foi 
infeliz  nesse  'qlitro  golpe,  pois  os 
dctcllvcs  Inncio,  Qiiirinn,  Ollvclm 


WASHINGTON,  19  (A.  K. 
P..)  —  Truman  assinou  a  no¬ 
meação  de  Ornar  Bradir.v  pa¬ 
ra  general  «de  cinco  eatrélasa, 
o  posto  máximo  do  Csércitq. 


A  professora  Silvia  Leal 

çío  Paranaense  da.  Associação 
Montessorl '  do  BráslL 

A  NOITE  ouviu  a  conhecida 
técnica '  çin  nssühtos  pedagógi¬ 
cos  sôbre  ò‘  dèsénvblvlmcnto  da 
obra' ■èdücãclòhol  "em  seu  Esta¬ 
do  é  '  ds'  'atividades  que  alt  vem 
3'eall2andò  "á "Associação  dc  que 
ó  utha  dás  diretoras. 

Novas  'è  eficlèntes  dire- 
tfiZÈs  edücacionais 

—  'As  atlvldâdes  pedagógicas 
no  Paraná,  declarou-nos,  estão 
tendo,  graças  à  esclarecida  orien¬ 
tação,  cio  ntiml.  secretário  da  Edu- 


el  —  A  FALTA  DE  ROKMOSIOS  F'  CAVT  \  Pi;  «(.y. 
VSRSAO”r 

RESPOSTA;  —  Multa  rara-  ^  _ 

■meúle,  a/Irnia  o  Dr.'  Wtílium  I*)  'fe_  I 

H.  Perlo//,  «ai,  "ãfedlcinu  Pai  1 

comdtlea".  Sa  malorln  rios  j  ' 

casos  ou  so  trata  rie  riesplo  sen  .  1 

suai  em' mo nibròs  lio  nos.so  pri'i- 

prio  sexo  OH  á  arioedo  de  ■‘ma- 

tieiriSnióA”'  'pessoais  do  outro.  (•jOL 

é  inteiramento' de  origem  psi-  " 

catdgica.  Ambos  são  o  resut-  .  ■■■>■  .... 

taiíu  do  desenvolvimento  emoeloiitlc  é  freqUentilii.eiiie  ,'tirÈ. 

rals  por  tralnpiento  pslqndfrtco.  As"inj«cde.s  dr  /iijrindnl«.i 

do  seu’  priprio  sexo  Um  sido  tentarias  em  milhares  dt  )ig. 

merts  afemmadon  a  mulheres  mastmhsrízailas;  ' 


Sebastião;  após'  receber  curativtta  no  Uoapital  GctuMo,  Vorgua 


Aspcelo  eolhidu  no  luca  I  do  dvsaitre 


Desastre  na  Àvenida  Brasi 


Dois  caminhões  chocaram.se  violentamente  •>  Explodiu  o  tanque  de  gasojina  e  incendia¬ 
ram-se  os  veículos  -  Horrivelmente  queima  do|.;Mdi"tnolor{ste  e  o  ajudanta  do  caminhió 

_ _ _  ^rzwr  '■ 


PARIS,  19  (U.  P.)  — 
A  Policia  informou  que 
um  pato  "torrado"  cau¬ 
sou  0  morte  a  facadas  de 
uma  mulher.  A  criatura 
esqueceu  0  pitéu  no  for¬ 
no  e  seu  amante  o  liqui¬ 
dou  impicdoiomcnte. 


LETRAS  E  ARTES 


A  COLEÇÃO  DE  JOAO  LUSO 


João  'Luso  eonsaffrou  sempre  a  melhor  rias  ntenções  ãs  nWes. 
Viüoit  11a  hoa  camaradagem  com  arlistiis  brasilBlras  e  portugiie- 
ses,  frequerilando  as  ■suas  .sociedades  e  os  seiis  atellers,  animando 
pintores  e  escvltoies,.  escreiJondo  u  aoit  resiieilo  e  exercendo  qfd 
n  própria  critica, , Do  trato  de  amigo  no  de  apreciador  poi  o/iolu 
ria  obra  artística,  moulóue  pernianeiitemente  sua  .(rndlclonat  cor- 
dintldadc,  sciufo  vlsliicis,  fódauin,  seus  pendores  pola  .arte  acadi- 
mlcn;  ou, '  nlcBibr,  polo  orfis  ooflMn:udor«.  Sons  orl(.7os  sdbro  pln- 


U  molurista  e  o  njudanlc  dc  o  m  Sos  éanllilhfies;  iiuandu  hurrivcl  mente  queimados  eram  medicidci 

nã  lldgpKal  Gvliillo  Vargas 

Violento  choque  de  veículos  re-  noma  hora  dc  guindo  movimen-  linhn  Pnrlo,  e  Luiz  Freire  de  Sdu' 
Isiruu-so  ontem,  ã  lardc,  im  ave-  lo,  Irafegavam  umbus  rm  e.xces-  za,  dc  20  anos,  solleiro.  re.íidrtli 
ida  Brasil,  Justamciitu  na  aliara  siva  vclhridad'e.  1)  vnmlnlma  üe  nn  rua  dn  Matoso,  .'lU,  icspeellW' 
n  nin  das  Missões.  O  dcsnslre  ii.*  SO-2t-'J4  uurriíi  pelu  uvenidu  mcnic,  molorlsl.!  c  ajudanle  di 
j1  dc  lerrlvcis  consequências,  Drusil,  qonndu  dn  ruu  das  .Missões  caminhão  dc  n."  (10-21-U.  0  W' 
ols,  do  choque  entre  os  dois  ca-  sula.o.du  n.”  00-31-71.  inlssárlo  M.ichndo.  do  20,'  dWo 

linhôcs  resultou  saireni  grave-  Q  chuiiuc.foi  incvilãvet  c  viu-  lo  policial,  compareceu 
lenlc  feridos  dois  homens,  dois  lentis.slinu..  O  auto-cnminhão  dc  tomou  as  devidas  providduch.  K 
ralmllifl dores,  que  rcccbcrani  hor-  chajia  .60-21-24,  após  a  collsãu,  ca-  Hlndo  o  exame  dn  perícia,  .isiie 
iveis  ferimcnios.  Não  resta  dã-  poinu  .e  .0  seu  luiu|ue  de  gasolina  la  autoridade  não  eonscguln  •■(J 
ida  que  tudo  foi  ocasionado  pola  explodiu.  Xmn.  segundo  ns  cha-  lificar  0  molorisla  e  n  ajudis» 
nprudéncla  dos  motoristas,  qoc,  mas  se  apoderaram  do  veículo  c  do  caminhão  ric  n."  OO-Sl-íl.  <l’.r 

-  uma  imensa  .fogueira  sc  Icvnnluu  fuginiin  logo  após  0  desastre. 


FOUTO  ALEGRE,  19  (Soniço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Foram 
presos  na  fronteira  com  n  Uru¬ 
guai,  quando  tontavum  dei.sar  ter- 
rilorlo  brasileiro,  os  indivíduos 
Otiivlo  Fernandez  Sunrnz,  Jacob 
Kynirosky  e  Utnberlo  Rito,  que 
SC  dizem  linncarios  c  em  poder 
dos  quais  as  autoridades  nprccn- 
dernm  peças  dc  se<la  e  dinheiro 
no  valor  aproximado  dc  ires  mi¬ 
lhões  c  quinhentos  mil  eruzeei- 
ros.  A  pollclu  cslá  investigando, 
pois  supõe-se  que  sc  Irate  dc  clc- 
mcnlos  dc  uma  quadrilha  que 
prelemle  itilroduzir  no  Brasil  uma 
grniiüc  partida  de  dinheiro  falsi¬ 
ficado,  fabricado  nn  vizinha  na¬ 
ção. 


furo  e  pintores  continham'  expressões  de  entusiasmo  e  do  e/ico- 
injamoqto,' qifàndb  não  -de-  franco  louvor,  para  os  mestres  feitos. 
O  reparo  que  fisesse  era  sincero.  A  objeção,  coloeooo-o  om  fOT-, 
inos  alto8.,^Por  isso,  JoSo  Luso  desfrutou  das  melhores  amizades' 
fius  rodas  nrtistfcas,  qiie  esífinoroTii  o  reclamavam  u  sua  presença. 

Bm  sua  casa,  se ,  foi.  formando  uma  pequena  0  enterne¬ 
cida  pinacótecá;  peças  que  éle  io  escolhendo  e  adquirindo  e, 
também,  peças  que  lhe  eram  oferecidas.  Coda  quadro  tinha  uma 
dupla  significação;  0  morecimento  intrlusoco  e  a-  expressão  afe¬ 
tivo.  Alguns  ficaram  assinalados  com  dedicaiárias,  que  confir¬ 
mam  0  câro  de  apreços.  Essa  coleção  irunlu  -mulfo  coisa  do  bom, 
no  mais  absoluta  variedade  do  géneros,  desde  as  caricmluras  rie 
Raul  até  a  fina  sensibilidade  pictórica  rio-Vtscontl,  desde  n  sátira 
de  J.  Carlos  até  a  cabeça  discreia,  a  lápis,  de  Beliniro.  Os  por¬ 
tugueses  se  representam  através, de  mestre  João  Reis  e  das  san¬ 
guíneas  famosas  ria  Carneiro.  Pintores  de  túrius  ns  gerações  do 
Brasil,  como  Haydíia  Santiago  e  Olga  Monj,  como  Giigurin  0  .Va¬ 
ria  Margarida,  como  Lucllla  Fraga  e  Déclo  Vilares,  e  tantos  ou¬ 
tras.  ííâo  cabe  aqui  uma  relação.  Basta  considerar  que  a  oulc- 
çâo  obedeceu  no  critério  apreciável  tle  João  Luso,  e  qtis  éle  soube 
recolher  d  sua  casa  e  guardar  o  que  lhe  /nirocou  realmente  bo-rt, 

Essa  coleção  constitui  o  «tual  exposição  da  galeria  da  A.B.I. 
Os  quadros  oferecevu-se,  assim,  d  oondn,  jia  iniposstbilldodo  dc 
a  sua  ilfisfre  uiilua  conservá-los.  Visitei  a  exposição.  O  coníitu- 
fo  mo  foa  lembrar  muito  de.  João  Luso.  Recordei-me  logo  de  sua 
ohegaia  festejada,  ás-  inaugurações  de  expo.sição,  rio  seu  jeitão 
afável  para  com  o  expositor  0  da  atenção  que  logo  passava  u  dis¬ 
pensar  ds  abras  apresentadas.  No  rila  seguinte,  ou  pouco  depois, 
havia  0  registro  do  acontecimento,  naquele  estilo  cheio  du  sinre- 
ridade,  nutrido  qm  bons  conhecimentos,  inspirados  nos  niiil/i  ge¬ 
nerosos  propésitòs.  Relanceando  os  olhos  polos  (iarerfo.v  dn  gale¬ 
ria  da  A.B.I.,  reconheci  prontamenle  os  nnlores,  qnnso  os  t‘l  em 
pessoa,  00  lado  do  mestre  João,  Luso,  como  ocorria  coniuiiteaío 
nos  exposições.,  Uma  atmosfern  de  amizade  resultava  dii  coin¬ 
cidência  dos  personagens,  do  .  calor  das  dedtontiirias  e  da  recor¬ 
dação  de  nelhios  encontroa.  A  coleção  ísiV  SCr  desfeita .  Já  ponti¬ 
lham,  pelos  painéis,  os  cartões  dos  adquirentes.  Cada  um  lUlcs. 
levará  qm- bom  quadro  e  uma  recordação  lepltirna  de  João  Luso. 


PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBLEMA  N*  14S 


PANSEXOI 


Poderoso  tõiUco  neuro-mns- 
cnlar,  lhe  dnrá  forças,  vigor 
e  virilidade 

Fórmula  do  professor  A. 
Austregesllo 


CARIOCA  pertence  ao$ 
“fans”  do  cinema  e  do 
rádio 


O  que  fizeram 
08  vereadores 


(CONTINUA  -NA  8.*  PAGINA) 


JA^E  POUCA  ROUPA 


Não  houve  número  para 
as  votações 

)*or  fnllii  Ut  núfneru  os  verra 
(lures  du  Dlslrltu  Foderál  núii  vi, 
turam  nenhum  projutu.  untvm 
Estiveram  cm  tureeira  dt.s(tiiL<x;ii.i 
os  iirojolos  n.  8.  do  1918  e  186,  üi.. 
1950,  o  primeiro  insiltuInUu  n 
Universidade  dn  Distrito  Fcduiul 
I!  o  segundo,  rcvstnitnrandu  11 
quadro  du  Dvinirtumanlu  dc  VI 
Bllãnclii 

No  cspodtcntr  vkIcvc  rni  di,. 
riissfiij  o  rnincrlmentip  du  f.r. 
Cnldolrii  du  Alvarinigu  miueriniio 
MU  diretui  du  Central  du  UruMÍ 
11  conulruç.ãc  de  uniii  ii',»!,eagciii 
subterrânea  rm  rolavãn  de  Rteai. 
do  de  Albuquerque.  O  Sr.  Juãu 
Luiz  Carvalho  sollcituu  voto  de 
congratulações  pela  passagem  d:i 
data  da  constituição  do  Brnsil. 

,  J-**'’!  Neves  defendeu  0 

prefeito  Mendes  do  Morais  dc 
acusações  Infundadas  de  dlvcr- 
soa  colecaa. 


'  VBíe- . 
SefZ  Í/AIR 
NOijR  PfíN- 
ÇfL.oWMi 
TRLJeS:  (s 


SfílU  SEM  PiZeK 
mppl>  PEIKPNCO-Rie 
m  MFfbf,. 


6Le  Sfílu,  eu 
£WTfre/,..MBPFIN- 
VfíiReem  esm., 

CCMlSOsPaSX.R/, 

1 1 


'rçn  j^/KitiLUo 


HOnrAONTAl.S:  —  1.  Glgunie  enli'B  o.s  asstrlus  —  3.  Outra 
eolpa  —  6.  Espaço  de  tempo  (pl.)  —  7.  Dar  aviso  em  voz  alta  — 
j.  Auge  —  10.,  Áspide  —  IL  Devassidão  —  13.  Mosca  de  fumu  — 
14.  Variedade  de  confeito  —  W.  Fracassei  —  10.  Ainda  —  21. 
Trabalho  —  22.  Escarnecera  —  23.  Feminino  da  terminação  «ãò* 
>—  24.  Catedral. 

VERTICAIS;  —  l.Pcso  —  2.  Amldn  —  3.  Palmeira  do  Ama- 
eontts  —  4,  Lousa  —  6.  Antes  do  Cristo  —  0.  Elemento  qulmlcü. 
metaloide  —  7.  Assar  ou  cozer  llgclramcnle  a  carne  para  se  con¬ 
servar—  8.  Deus  egípcio  —  12.  Deseje  —  14.  Branco  —  IB  Medida 
de  cornprlniiTlo  puiu  lainos  —  16.  Flnnln  du  família  dos  Umbu- 
Híorai  —  17,  Suco  de  polo  pura  liansporlar  líquidos  —  18  NoUi 
mutilfcal  '—  20  Rlo-da  Frunça. 

SOJ.CCÔES  DO  PROBLE3U  N*  147  —  HORIZONTAIS  — 
Glto  —  Etal  —  Ripar  —  Ola!  —  Alb  —  Babá  —  Usai  —  Urzal  — 
Laca  —  Saci  —  Ida  —  Don  —  Delta  —  Aval  —  Urro. 

VERTICAIS;  —  Globullna  —  Trabucada  —  OI!  —  Ea  —  Tras¬ 
ladar  —  Labirinto  —  Po  —  Ta  —  La  —  Ara  —  Uaa  —  Ad  —  Co 

—  AI  —  El  —  Tu. 

Corcospondôncla  •  - colaboração  pnra  PALAITIAS  CRUZADAS 

—  M.  4l  A  NOITE. 


iilliru'! 


fo(0  toma 
tim  doanft? 


I 


r 


1 


